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Mostra Científica do Colégio Teutônia: potências para ser e fazer a diferença 

O Colégio Teutônia desenvolve, desde o ano de 2014, o Projeto “Mostra Científica”, o 

qual objetiva estimular processos pulsantes e vivos de ensino e de aprendizagem através da 

pesquisa. Participam do projeto estudantes da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, permeados por perguntas, métodos e resultados que elevam a potência do pensar, ser e 

agir no mundo.  

Em um mundo hiperconectado, cada vez mais complexo e permeado por problemáticas 

socioambientais intensas e extensas, praticar o fazer científico é potência a ser exercitada. Além 

de se produzir, é pertinente divulgar e compartilhar saberes científicos, dando vazão à diversas 

possibilidades reflexivas sobre o ser e estar no mundo. Neste sentido, a revista Conecta, em sua 

4ª edição busca pulverizar pesquisas advindas da Mostra Científica, valorizando assim a atuação 

de professores, estudantes, coordenações, comunidade e Colégio, sendo estes os agentes que 

como um todo compõem esta edição da revista, tanto nas linhas aqui escritas quanto na 

efetivação da Mostra. 

 A revista nesta edição busca mostrar os trabalhos realizados no ano de 2021, mas é 

importante também relembrar a trajetória traçada até aqui, por isso, o quadro a seguir demonstra 

os temas que nortearam a Mostra Científica até aqui: 

Quadro 1: Temas norteadores da Mostra Científica. 

Ano Tema 

2014 Sustentabilidade: reinventar o presente pensando o futuro 

2015 Teutônia: o lugar onde vivo, minha cidade 

2016 Num mundo em transformação 

2017 CT: 65 anos de conhecimento em 500 anos de Reforma 

2018 Para além dos cinco sentidos 

2019 Ciência & Pesquisa: como o conhecimento pode humanizar o mundo? 

2021 A casa é sua, mas o mundo é nosso 

Fonte: Colégio Teutônia. 

 A Mostra Científica já tateou a cidade, a humanização, os sentidos da ciência, aspectos 

religiosos e sentidos, porém, um campo que “atravessa” tudo isso e emerge novamente em 2021 

é a sustentabilidade, através do tema “A casa é sua, mas o mundo é nosso”. Tal temática interliga 

o local ao global, trazendo identidades, lugares, sentidos e sentimentos como norteadores da 

sustentabilidade e construtores do habitar mundano que envolve indivíduo, comunidade e 

mundo. Neste sentido, o presente tema buscou com sutileza e consciência abrir horizontes de 

reflexão e ação para os diferentes papéis a serem exercitados em busca da sustentabilidade.  

 A Mostra Científica, além de perguntas-problema, justificativas, objetivos, métodos e 

resultados, também lidou com música, como a canção “A casa é sua”, de Arnaldo Antunes 

(2009): 
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A Casa É Sua1 
Arnaldo Antunes 

 
 Não me falta cadeira 

Não me falta sofá 
Só falta você sentada na sala 

Só falta você estar 
Não me falta parede 

E nela uma porta pra você entrar 
Não me falta tapete 

Só falta o seu pé descalço pra pisar 
  

Não me falta cama 
Só falta você deitar 

Não me falta o sol da manhã 
Só falta você acordar 

Pras janelas se abrirem pra mim 
E o vento brincar no quintal 

Embalando as flores do jardim 
Balançando as cores no varal 

  
A casa é sua 

Por que não chega agora? 
Até o teto tá de ponta-cabeça 

Porque você demora 
A casa é sua 

Por que não chega logo? 
Nem o prego aguenta mais 

O peso desse relógio 
  

Não me falta banheiro, quarto 
Abajur, sala de jantar 
Não me falta cozinha 

Só falta a campainha tocar 
Não me falta cachorro 

Uivando só porque você não está 
Parece até que está pedindo socorro 

Como tudo aqui nesse lugar 
  

Não me falta casa 
Só falta ela ser um lar 

Não me falta o tempo que passa 
Só não dá mais para tanto esperar 
Para os pássaros voltarem a cantar 

E a nuvem desenhar um coração flechado 
Para o chão voltar a se deitar 
E a chuva batucar no telhado 

  
A casa é sua 

Por que não chega agora? 
Até o teto tá de ponta-cabeça 

Porque você demora 

                                                           
1 A música está disponível no seguinte link: https://www.youtube.com/watch?v=82aj1Bg8FpA 
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A casa é sua 
Por que não chega logo? 

Nem o prego aguenta mais 
O peso desse relógio 

 
A casa é sua, mas o mundo é nosso. Uma ótima afirmação para iniciar uma 

reflexão necessária e potente sobre a necessidade de entendimento do planeta como 

um só, da vida enquanto teia e das inter-relações inevitáveis e importantes que 

constituem o habitar humano e não humano no planeta, conforme afirma Capra (2006).  

As ausências, citadas na canção de Antunes demonstra bem a desconexão do 

humano com sua casa (Terra), pois muitas vezes ao invés de morar e de coabitar, busca-

se um domínio, uma utilização da “casa” como recurso a ser apropriado, o que segundo 

Porto-Gonçalves (2012) nos leva até uma crise socioambiental complexa, planetária e 

antropocêntrica. Bom, diagnóstico feito, como “sair” dessa lógica? Não há resposta certa, 

mas é correto afirmar que a ciência pode abrir possibilidades potentes, e isso foi realizado 

através de trabalhos elaborados na Mostra Científica.  

As pesquisas realizadas partem do pressuposto de que todos podem fazer a 

diferença. Sendo assim, algumas perguntas norteadores guiaram os trabalhos, como por 

exemplo: Como são as casas dos estudantes do CT? Que tipos de casas abrigam os 

sujeitos que convivem diariamente nessa instituição? Como se dão as relações desse 

espaço privado com o bairro, com o município, com o estado, como país e com o mundo? 

Tais questões possibilitam tensionamentos diversos, desde o lápis e sua trajetória, até a 

escolha profissional e os usos energéticos da água ou do sol. Bom, para não “dar spoiler”, 

não devemos mais falar dos temas pesquisados.  

A liberdade do fazer científico foi extensamente exercitada durante a Mostra 

Científica, mas para se ter pontos de partida no desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa, foram propostos os seguintes eixos temáticos:  

 

Quadro 2: Eixos temáticos propostos. 

Eixo 1: 
A CASA E O MEIO 

AMBIENTE 

Eixo 2: 
A CASA E A SOCIEDADE 

Eixo 3: 
A CASA E A ECONOMIA 

Uso de energia nas casas dos 
estudantes 

Símbolos religiosos nas 
casas dos estudantes 

Consumo e consumismo nas famílias 
do CT 

Tipos de construção das casas 
dos estudantes e a relação com 
o meio ambiente 

Histórias das casas dos 
estudantes: casas antigas 

Como as famílias do CT sentem as 
crises econômicas 

Materiais usados na construção 
das casas dos estudantes 

Memórias das casas e das 
famílias; álbuns de família; 
relatos; diários; etc. 

Racionamento de recursos nas 
famílias do CT 
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Hortas nas casas dos 
estudantes 

Preconceitos presentes nas 
famílias do CT 

Cálculos sobre gastos familiares; 
orçamento e planejamento financeiro 

Alimentação nas casas dos 
estudantes 

Valores e princípios das 
famílias do CT 

Valor do dinheiro nas famílias do CT 

Destinação do lixo nas casas 
dos estudantes 

Terapias utilizadas pelas 
famílias 

Renda familiar 

Arborização nas casas dos 
estudantes 

Participação das famílias em 
ações de voluntariado 

Investimentos das famílias do CT 

Animais domésticos nas casas 
dos estudantes 

Interação social entre as 
famílias 

Reformas nas casas: critérios e 
frequência 

Sistema de esgoto nas casas 
dos estudantes 

Percepções das famílias 
sobre o significado do lar 

Reutilização de alimentos nas famílias 
do CT 

Uso de materiais reciclados nas 
casas dos estudantes 

Relações de gênero nas 
famílias do CT 

Produção de alimentos em casa 

Hábitos de consumo nas 
famílias do CT 

Visões políticas das famílias 
do CT 

Impostos pagos pelas famílias 

Exercícios físicos nas famílias 
do CT 

Uso de redes sociais nas 
famílias do CT 

Bens de consumo duráveis e não 
duráveis 

Problemas de saúde nas 
famílias do CT 

Conflitos de gerações nas 
famílias do CT 

Planejamento de viagens em família 

Terapias alternativas nas 
famílias do CT 

Relações com a vizinhança Investimento em educação 

Uso de plantas medicinais nas 
casas das famílias do CT 

Hábito da leitura nas 
famílias 

Investimento em livros 

A Química presente nos lares Importância da educação 
para as famílias do CT 

Planejamento profissional dos filhos x 
estabilidade financeira 

Conhecimentos de Física 
aplicados nos lares 

Importância e influência das 
Línguas Estrangeiras nas 
famílias do CT 

Percepções das famílias sobre a 
economia nacional e mundial 

Conhecimentos de Biologia 
aplicados nos lares 

Lazer nas famílias do CT História econômica e suas relações 
com a trajetória das famílias (planos 
econômicos, crises, estabilidade, etc). 

Consumo de álcool nas famílias 
do CT 

Ídolos das famílias: música, 
cinema, tv, etc. 

Mesada 

Fonte: Ação Educativa – Colégio Teutônia. 
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 Apresentações e contextualizações feitas, os leitores são convidados agora a 

“viajar” pelos caminhos trilhados na VII Mostra Científica do Colégio Teutônia, postos 

aqui em forma de projetos de pesquisa que foram destaques e separados por capítulos. 

No primeiro capítulo estão disponíveis os trabalhos da Educação Infantil, enquanto no 

segundo capítulo estão postos as pesquisas realizadas pelo Ensino Fundamental I. O 

terceiro capítulo traz projetos do Ensino Fundamental II e o quarto capítulo aborda as 

pesquisas realizadas pelo Ensino Médio.  
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1. PESQUISAS REALIZADAS PELA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

A seguir estão apresentados, com toda a sutileza, rigor e sensibilidade, os trabalhos 

realizados pelos estudantes da Educação Infantil para a Mostra Científica de 2021. Este capítulo 

inicia pelos trabalhos realizados pelas turmas do Berçário I e Berçário 2, passando após para as 

turmas do Infantil I, Infantil II, Infantil III, Infantil IV e Infantil V.  
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1.1 ENCONTROS COM A NATUREZA... UM MUNDO DE 
POSSIBILIDADES! 

Estudantes do Berçário I e II 

Amanda Weirich Spessatto1 

Dinára  dos Anjos Albanio  ² 

Francieli Taís Engelmann³ 

 

...que a importância de uma coisa não se mede 

com fita métrica nem com balanças nem 

barômetros etc. 

Que a importância de uma coisa há que ser medida 

pelo encantamento que a coisa produza em nós. 

(Manoel de Barros) 

 

Sabendo que as crianças pequenas adquirem conhecimento através de experiências 

sensoriais e da manipulação dos objetos, nosso projeto norteador fundamentou-se na Mostra 

Científica com o tema: A casa é sua, mas o mundo é nosso! Com isso, realizamos 

investigações, exploramos diferentes espaços e recursos, sendo a natureza nossa fonte de 

inspiração. 

Foram diversas descobertas realizadas através de atividades lúdicas e minuciosamente 

elaboradas para cada faixa etária. Incluímos elementos da natureza em nosso dia a dia em sala 

de aula e realizamos muitas explorações com terra, areia, pedras, pinhas, cascas, entre outros. 

Deixamos a curiosidade e a criatividade dos pequenos aflorar, propondo estes materiais e 

também com elementos não estruturados. 

Nosso projeto foi realizar, através de pequenos gestos de valorização da natureza, uma 

grande caminhada da qual estamos apenas dando os primeiros passos. Explorar o mundo 

através de elementos naturais, fazer descobertas, todas essas são atitudes importantíssimas 

quando se trata de processos de humanização. 

Uma criança brincando com elementos da natureza tem um mundo de possibilidades 

diante de si. São possibilidades infinitas de transformações e criações para a imaginação dos 

pequenos. E todas as possibilidades podem vir a fazer parte da brincadeira, não há limite. 

O mundo da criança é tão grande quanto o mundo em si. Ao observar uma criança 

brincando com a natureza percebemos como seu interesse pelas coisas se expande cada vez 

mais. Um graveto, uma folha, uma pedrinha podem se transformar em milhões de outras coisas, 

tudo depende de usar a criatividade e imaginação do bebê que interage com ele. 

Brincar com materiais naturais nos convoca a ter mais interesse pelo mundo. 

 

1 Professora do Berçário II no Colégio Teutônia. Graduada em Pedagogia (UCB).  Pós-graduada em 

Especialização em Educação Infantil (ISEI). amanda.spessatto@colegioteutonia.com.br 

² Professora do Berçário I no Colégio Teutônia. Graduada em Pedagogia (URI).  Pós-graduada em 

Gestão e Docência na Educação Básica (SANTA CECÍLIA). dinara.@colegioteutonia.com.br 
³ Professora do Berçário I no Colégio Teutônia. Graduada em Pedagogia (UNIVATES).  Pós-graduada 

em Gestão Escolar (SÃO LUIS). francieli.engelmann@colegioteutonia.com.br 
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Explorando elementos da natureza: cascas, pinhas, 

bambu, sementes de árvores. 

Pescaria utilizando flores, folhas, galhos, cascas  

Pintura utilizando pincel natural 

confeccionado com galhos e folhas 
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Proposta de manipular terra seca e terra molhada... incluímos alguns elementos 

como 

colheres e potes. A proposta poderia ser realizada no pátio, mas em função da chuva, 

organizamos um espaço muito especial e convidativo para este momento dentro da sala de 

atividades. 

Quando os bebês entram na escola, surgem infinitas possibilidades. A curiosidade e a 

exploração natural deles se evidenciam no dia-a-dia, explorando diferentes espaços e materiais. 

Neste sentido, encontramos na natureza uma rica oportunidade para construir aprendizagens 

significativas para a turma, onde tudo que é proposto necessita ser sentido, manipulado e 

experimentado. 

“Quando eu nasci não sabia quase nada. Agora, pelo menos, uma coisa já aprendi. Ainda há um 

mundo inteiro para conhecer, milhões e milhões de coisas e lugares onde as 

minhas mãos nunca chegaram[...] Mas uma coisa também é certa. Todos os dias descubro 

sempre mais um bocadinho. E isso é a coisa mais fantástica que há!”  

Isabel Minhós Martins 

Com este propósito, o projeto baseou-se, através do brincar, na vivência de diferentes 

propostas, onde a experimentação dos elementos da natureza, sem dúvida, instigou e 

despertou a curiosidade das crianças, pois foi algo prazeroso que possibilitou inúmeras 

investigações e descobertas. 

Nesta perspectiva, propiciamos a manipulação de diversos elementos, observando as 

características de cada um, descobrindo e identificando sensações, tornando a aprendizagem 

mais dinâmica e encantadora. Assim, brinquedos estruturados foram perdendo espaço para os 

elementos não estruturados, sendo que este tipo de brinquedo proporciona experiências 

maravilhosas e desperta ainda mais a criatividade e curiosidade dos pequenos. 

“Brinquedos não estruturados são objetos e elementos básicos, muitos dos quais não 

são encontrados sequer em lojas de brinquedos, mas em outros departamentos ou até mesmo 
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estarão disponíveis livremente na natureza, tais como: areia, terra, pedra, água, grama, folhas, 

madeiras, palha e tecidos.”  

Roger Hansen 

Para a realização da pesquisa nas turmas do Berçário I e Berçário II, além da exploração 

dos elementos da natureza, já mencionados, os passeios ao ar livre foram de muita relevância, 

uma vez que puderam sentir a grama em seus pezinhos, ouvir o canto dos pássaros e os 

observar as árvores. Além disso, puderam encontrar borboletas, formiguinhas, dentre outros 

animais com que tiveram contato. 

Certamente a experimentação, a investigação e a observação da natureza oportunizou 

aos pequenos cientistas serem protagonistas de sua aprendizagem, onde cada um atuou de 

acordo com suas possibilidades e interesse. 

“Para a criança, a liberdade de movimentos significa a possibilidade, nas condições 

materiais adequadas, de descobrir, de experimentar, de aperfeiçoar e de viver, a cada fase de 

seu desenvolvimento, suas posturas e movimentos.” 

Judit Falk 
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1.1 ANIMAIS DO NOSSO MUNDINHO INFANTIL I A! 

 

A pesquisa “Animais do nosso mundinho infantil I A” está exposta a partir de um 

esquema que demonstra os passos científicos dados por meio do tema gerador e depois 

por imagens das atividades realizadas.  
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a) Animais de massinha: utilização de farinha de trigo, óleo, água, sal e corante 

alimentício. 

 

b) Atividade com argila: construção de comidas para os animais, lugares 
onde vivem. Por meio desta atividade, cada criança exercitou suas 
habilidades e sua imaginação. 
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c) Atividade de visita das tartarugas 
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Ao recebemos a visita das tartarugas na nossa sala, as crianças ficaram 

encantadas, olhinhos atentos e muitas descobertas. Descobrimos que o casco da 

tartaruga é duro, que ela tem rabinho, contamos quantas patinhas ela tem, que ela 

tem olhos e que se esconde dentro do casco. 

 

d) As tartarugas do Infantil I A: atividade com tinta, pintura da mão e carimbo na 

folha. 

 
 

e)  Nosso amigo peixe:  No início do ano, na sala ao lado da nossa, tinha um 

peixinho e as crianças gostavam muito de ir visitar, então, para o nosso Projeto da 

Mostra Científica, trouxemos um peixinho para a nossa sala e as crianças ajudam a 

cuidar e dar comida. 
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f) Peixe com o carimbo das mãos 

 
  

g) Caixa surpresa com as fotos dos animais domésticos 
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h) Visita de uma ovelhinha 

 
 

 

  



 

 

1.2 O Fascinante mundo dos pássaros 



 

 

  

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 “Olha profe, muitas abelhas” 

  

  

  

 



 

 

  

 

 

 “Profe, uma aranha. Ela é bem  

 

  

      

 

 

A criança não pode descobrir sua humanidade senão em contato com o  
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1.3 O Fantástico mundo das formigas 

MOSTRA CIENTÍFICA  

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Durante o terceiro trimestre de 2021, o contato e vivências das crianças do Infantil  

III A com a Língua Inglesa foram diversos e recheados de ludicidade. Por intermédio de  

músicas, histórias, brincadeiras e danças, as crianças exploraram e experimentaram  

descobertas sobre as ants ( formigas) Foi maravilhoso poder observar e compartilhar  

momentos tão significativos assim! 

 

 

 

   

 
 

 
   

 

 

   



 

 

  

   PINTURA COM  

CLAY  (ARGILA) 

Brincar com argila já é legal, mas desta vez misturamos ela a outros elementos para  

que virasse uma tinta super legal. 

Fizemos a experiência e após, pintamos juntos com a  teacher  algumas ants  

( formigas) nas lajotas do CT. 

Várias formiguinhas foram criadas. 

Crianças são como flores: além de suavizar o  

olhar colocam mais cor na nossa vida! 
Edna Frigato  
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2. PESQUISAS REALIZADAS PELO ENSINO 
FUNDAMENTAL I 

 

A seguir estão apresentadas as pesquisas realizadas pelas turmas do Ensino 

Fundamental I, iniciando pelas turmas do 1° ano e seguindo até as turmas de 4° ano. 

Esperamos que os leitores se deliciem com as diferentes reflexões e ações potentes 

realizadas pelos estudantes e professores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.1 CURIOSOS E ADMIRADORES DA NATUREZA 

 

Estudantes do 1º Ano A do Ensino Fundamental I 

Professora Daniele Huve Kist2 

  Foi assim que tudo começou... Os alunos da turma do 1°ano A, 

voltavam de um intervalo, quando um dos colegas chega chorando, relatando 

que havia encostado em uma “urtiga” e sua mão estava ardendo muito. A partir 

daí várias vivências relacionadas as plantas foram relatadas pelos estudantes, 

espécies de plantas foram citadas e surgiu o interesse de pesquisar mais sobre 

algumas espécies de plantas específicas. 

De acordo com Silva, Jacqueline Silva da 

“... A partir do que o professor escuta das crianças, do que 

elas expressam, através de gestos e palavras, podem 

surgir ideias para criarem projetos de investigação, com 

elas e sobre o que elas trazem à tona, seja da rotina de 

casa ou, até mesmo, do que observam ao longo do dia na 

aula”. 

 

Tendo a Mostra Científica do Colégio Teutônia o tema “A casa é sua, mas 

o mundo é nosso”, iniciamos o nosso Projeto de pesquisa, sendo os principais 

questionamentos dos estudantes: Todas as plantas são importantes para o meio 

ambiente? Se as plantas são seres vivos, o que precisam pra crescer? Qual a 

função de cada planta específica que queremos estudar? 

 

 

                                                           
2Professora do 1º Ano A do Ensino Fundamental no Colégio Teutônia. Licenciada em Pedagogia 
– Pós graduação em Educação Infantil. daniele.kist@colegioteutonia.com.br 
 

mailto:daniele.kist@colegioteutonia.com.br


 

 

 

Os interesses das crianças, são a ligação entre elas e o conhecimento. 

Começamos juntos a traçar um caminho para a nossa pesquisa. As perguntas 

das crianças estavam definidas, tinham o desejo de encontrar respostas, 

pensamos em diferentes formas de pesquisar e compartilhar nossas 

descobertas: observações, pesquisas em livros e revistas, vídeos educativos, 

sites, filmes, experiências, conversas com outros profissionais. 

A observação foi nosso primeiro passo, convidamos a mãe de um colega 

que é proprietária de uma floricultura para trazer as 4 espécies que nos deixaram 

mais curiosos: cactos, plantas carnívoras, dorme-dorme e urtiga. Foram 

observadas as características de cada espécie, assim como suas funções. 

Os estudantes com uso de lupas e microscópios observaram cada parte 

da planta, e através de pesquisas em sites e livros de ciências descobrimos que 

todas elas são importantes para o meio ambiente, em especial para uso 

medicinal, para tratamento contra inflamações e também em cosméticos.   

 

 

 

 

 

 

  

O processo de observar, está intimamente correlacionado à 

experimentação. A partir das observações e do estudo das espécies, foi possível 

Imagem 1: Lançamento 

da Mostra Científica. 

Acervo da professora, 

2021. 

 

  Imagem 2 e 3: Conversa com profissional e espécies estudadas. Acervo da professora, 2021. 

 



 

 

entender os processos comuns que acontecem nas plantas, como fotossíntese, 

transpiração, características e funções das partes das plantas e suas 

necessidades específicas para se desenvolverem: terra, água, sol.  

O primeiro experimento realizado estava relacionado a importância da 

terra e para descobrir qual semente iria nascer primeiro, feijão ou girassol e 

observar a importância da terra para a geminação, realizamos o experimento – 

Corrida do crescimento. Foi possível observar que a germinação só ocorre 

quando as sementes se encontram em condições ambientais favoráveis.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Será que a planta vai procurar o caminho do sol? Através do nosso 

segundo experimento conhecido como Fototropismo, que é uma resposta à luz, 

Fototropismo positivo é o crescimento em direção à fonte de 

luz; fototropismo negativo é o crescimento em direção oposta à fonte luz. Com o 

experimento foi possível observar que a nossa planta cresceu em direção ao sol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 4:  Experiência 

Terra. Acervo da 

professora, 2021. 

 

Imagem 5: 

Experiência Luz. 

Acervo da professora, 

2021. 

 

 



 

 

Outra hipótese da turma era que a planta que tem o caule mais grosso 

precisaria mais água para se desenvolver. Mas, não foi o que aconteceu e 

descobrimos que a planta que tem o caule mais grosso absorve menos água, 

pois acaba retendo mais água.  

 

 

 

 

 

 

Algumas de nossas hipóteses foram confirmadas, outras não e foi preciso 

descobrir por que não se confirmaram. Para Silva, Jacqueline Silva da 

“Classificação e análise de informação e dos dados 

empíricos gerados pelas crianças, é a capacidade de elas 

avaliarem o que coletaram e o que observaram realizando 

perguntas, tais como: por que isso aconteceu? Ou, por que 

deixou de acontecer? Essa é a fase em que a reconstrução 

do conhecimento ocorre com mais formalidade, pois a 

criança terá que buscar respaldos científicos para entender 

o fenômeno que acompanhou ou mesmo para explicar por 

que ele não ocorre conforme as suas hipóteses”. 

 

Concluímos que as plantas são essenciais para a vida na Terra, pois 

fornecem alimento e oxigênio para outros seres vivos. A diversidade de plantas é 

fundamental para a manutenção da vida na Terra.  

O projeto social na escola é uma iniciativa que visa despertar 

a importância da cidadania e da consciência social na comunidade de ensino. 

Para completar nossos estudos sobre as plantas, conhecemos dois projetos 

sociais do nosso município: Projeto Horta Comunitária (Anexo 1) e Projeto 

Arboriza Teutônia (Anexo 2). 

Imagem 6: Experiência Água. 

Acervo da professora, 2021. 

 

https://blog.colegioarnaldo.com.br/importancia-da-cidadania/


 

 

Motivados pelo projeto do município distribuímos mudas de árvores para 

cada turma do Ensino Fundamental I para plantar ao redor da Pista Atlética da 

escola, com o objetivo de amenizar o calor. 

 

 

 

 

 

 

 

A participação da família nos projetos de investigação das crianças 

possibilita uma relação de cooperação e escuta, pois perceber que o adulto está 

envolvido com alguma atividade da escola, ou até mesmo que a ajude a 

pesquisar acerca do que foi lhe proposto, a criança acaba por ter mais 

entusiasmo e vontade de fazer tal tarefa. Com a participação da família, a criança 

fica engrandecida e admirada com a dedicação e a vontade da família se 

envolverem juntamente com ela neste desafio. E para finalizar apresentamos 

nossas descobertas com as nossas famílias. 

 

 

 

 

 

 

 

                   

Imagem 7: Plantio na 

Pista Atlética do CT. 

Acervo da professora, 

2021. 

 

 

   Imagem 8: Compartilhando com as famílias. Acervo da professora, 2021. 

 



 

 

Anexo1 – Projeto Horta Comunitária  

 

 

 

 

Anexo 2 – Projeto Arboriza Teutônia 
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2.2 TRANSFORMANDO LIXO EM MORADIA PARA UM CÃO  
  

Estudantes do 1º Ano B do Ensino Fundamental  

Mônica Nunes3  

  

   Na primeira semana de junho aconteceu o lançamento do tema da 

Mostra Científica 2021 para os estudantes do 1º ao 4º do Ensino Fundamental. 

O tema era o seguinte: "A casa é sua, mas o mundo é nosso". As séries iniciais 

do Colégio Teutônia aproveitaram o Dia Mundial do Meio Ambiente para lançar 

a Semana dos Defensores da Natureza, em que cada estudante cumpria, em 

sua casa, desafios que ajudariam a preservar o Meio Ambiente.   

Os estudantes do Primeiro Ano B demonstraram muito interesse pelos 

desafios lançados, especialmente o desafio de transformar lixo reciclável em 

brinquedos. A partir da maior preocupação dos estudantes com o lixo que 

produzimos diariamente, as crianças passaram a fazer as primeiras perguntas 

que mais tarde culminariam no problema de pesquisa:   

* Por que existe tanto lixo no mundo?  

* Por que as pessoas jogam lixo no chão?  

* Quanto tempo uma “latinha” e uma garrafa pet levam para se 

decompor? * Para onde vai o lixo do CT?  

O colégio Teutônia acredita que, no mundo em que a ciência e a 

tecnologia estão presentes na vida dos estudantes, a escola tem um importante 

papel a desempenhar, não somente na construção de conhecimentos, mas 

também para a possibilidade de indicar os caminhos para esta construção.  

 

A investigação científica se inicia quando se descobre 
que os conhecimentos existentes, originários das 
crenças do senso comum, das religiões ou da mitologia, 
das teorias filosóficas ou científicas, são insuficientes e 
imponentes para explicar os problemas e as dúvidas que 
surgem. (LAKATOS,1991 p. 80)  

  

Conversamos sobre as dúvidas e fomos pesquisar possíveis 

respostas. A partir disso, alguns estudantes sugeriram realizar pequenas 

ações na sala de aula, como organizar uma lixeira para o lixo orgânico e 
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reutilizar papéis usados para fazer as bandeirinhas da decoração junina da 

sala.   

Um dos estudantes disse que havia visto alguém jogar lixo para fora 

da janela do carro vindo para o CT. Surgiu uma pergunta: “Aonde vai parar 

esse lixo?” Depois de refletirmos, chegamos a uma conclusão: “Jogar lixo 

fora? Não há lugar fora do planeta!” O lixo em questão, no exemplo do 

estudante, foi jogado para fora do carro, mas continuava dentro do planeta. 

Um painel foi montado pela turma, conforme se pode ver na imagem abaixo:  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

                             
                           Ano B. Fonte: dos autores, 2021   

Imagem 1: Cartaz de porta dos Estudantes do Primeiro  



 

 

Um dos conteúdos estudados no Primeiro Ano era “Moradias”. 

Aconteceu de os estudantes perguntarem se era possível transformar lixo 

em moradias. O estudo do tema “Moradias” contou com a participação da 

arquiteta Danixa Kuhn Gärtner, que mostrou para a turma como uma 

moradia pode ser sustentável, ou seja, aproveitar a água da chuva, gerar 

energia com placas solares, reaproveitar o lixo. Tudo isso culminou com a 

ideia de fazer uma moradia que, de alguma forma, tivesse relação com a 

sustentabilidade. 

 

Imagem 2: Palestra da Arquiteta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dos autores, 2021. 

Casa, mundo, palavras que fizeram a turma do primeiro Ano B pensar nos 

cuidados com o planeta. Pensamos no lixo e como reaproveitá-lo. O lixo que se 

joga na rua pode virar casa? E os cachorros abandonados? Cachorro por acaso 

é lixo para algumas pessoas jogarem fora? Casa, mundo, lixo, cachorros. Como 

essas quatro palavras podem estar ligadas? Pensando nisso, resolvemos 

melhorar o mundo. Como?   

Para responder estas perguntas, decidimos construir uma casa para um 

cachorrinho abandonado.  No entanto, isso gerou vários outros 

questionamentos, pois precisávamos saber que tipo de lixo poderia ser utilizado 

para esta tarefa.   

Após pesquisarmos na internet, concluímos que a caixa de leite, modelo 

Tetrapak, tinha durabilidade, impermeabilidade e era possível utilizar as caixas 

de leite jogadas no lixo como matériaprima na construção de uma casa para um 

cachorrinho.   

 

           

 



 

 

Imagem 3: Investigando a composição da caixa de leite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dos autores, 2021 

Todas as famílias da turma se engajaram na tarefa, reunindo caixas de leite 

vazias, as quais eram lavadas e recortadas pelos estudantes. Aproveitamos para 

estudar a composição das caixas e descobrimos que são compostas de seis 

partes, contendo plástico, papelão e alumínio. A composição das caixas garante 

a impermeabilidade da casinha, de modo a preservar o cachorrinho da chuva. 

Além disso, permite um isolamento térmico que dá conforto ao animal no inverno.   

Várias atividades foram feitas para os estudantes exercitarem sua 

curiosidade científica, seu gosto pela investigação e para testarem hipóteses.   

 

Imagem 4: Envolvimento da turma nas atividades da pesquisa. 

Fonte: dos autores, 2021 

Para a montagem da casinha, contamos com a participação dos pais da 

turma, dois dos quais usaram suas habilidades com marcenaria para garantir 

uma rigidez estrutural para a casinha, de modo que esta fosse realmente durável. 

Com madeira de paletes reaproveitados, os pais ajudaram os estudantes a criar 

a estrutura da casinha. Veja como a turma se empenhou:  



 

 

Imagem 5: Montagem da estrutura da casinha. 

 

Fonte: dos autores, 2021 

  

Para finalizar, revestimos a estrutura de madeira com as caixas de leite, e 

ainda fizemos um telhado.   

 

Imagem 6: Revestimento da casinha com as caixas de leite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dos autores, 2021 

 

              

             

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Imagem 7: Foto oficial dos estudantes, professora e pais envolvidos na montagem da 

casinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dos autores, 2021 

 

Mas, com a casinha pronta, precisávamos de um cachorrinho. Para isso, 

contatamos a APANTE - Associação Protetora dos Animais de Teutônia. A 

APANTE indicou uma cachorrinha chamada Lisa. A professora fez um vídeo com 

a cachorrinha e mostrou para a turma. Então, surgiu outra questão: “Não é só 

uma casa que a Lisa precisa. Ela também precisa de ração!” As crianças 

decidiram então fazer uma campanha para arrecadar ração. Mais uma vez, 

contamos com o envolvimento das famílias.  

Todo o projeto foi apresentado para as famílias dos estudantes na Mostra 

Científica, na qual as crianças relataram todo o processo vivenciado durante a 

pesquisa. Os pais inclusive podiam ver a cachorrinha Lisa num vídeo através da 

leitura do seguinte QR Code:   

  

Imagem 8: A nova moradora da casinha. 

 
Fonte: dos autores, 2021 

O projeto “Transformando lixo em moradia para um cão” fez os estudantes 

obterem conhecimentos sobre reciclagem, moradias sustentáveis, mas, 

principalmente, foi uma oportunidade para eles desenvolverem suas habilidades 



 

 

de pesquisa, seu olhar crítico, sua curiosidade e, ainda, estimular sua 

solidariedade e empatia. Tudo isso se articula com o tema maior da Mostra 

Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso”.          
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2.3 SERÁ QUE TODA LAGARTA VIRA BORBOLETA? 
 

Estudantes do 1º Ano C 

Almerinda da Costa Silva¹ 

Solange dos Santos Chaves² 

 

Será que toda lagarta vira borboleta? Será que 
borboleta tem osso? Como as borboletas e lagartas 
comem? Quanto tempo vive uma borboleta? 

As crianças desde muito cedo, possuem uma característica bastante 

interessante: a curiosidade.  Ela se manifesta de várias maneiras nos pequenos, 

seja nas perguntas, nas brincadeiras, nas experiências e nos erros e acertos. 

Através das perguntas, as crianças exploram os fenômenos até então 

desconhecidos por elas e que levam a outras perguntas e novos conhecimentos. 

Segundo o livro Educação Infantil: um mundo de janelas abertas, p.12. 

 
Piaget definiu curiosidade como a necessidade de explicar o inesperado 

e procurar preencher as informações que faltam. Para ele, as crianças       

são pequenos cientistas. 

 

 

Falar e escrever sobre as descobertas é parte do caminho para dominar 

e usar a linguagem específica que aparece em textos científicos, gráficos e 

tabelas. "Enquanto o aluno reelabora sua percepção anterior de mundo, ao 

entrar em contato com a visão trazida pelo conhecimento científico, ele também 

se apropria de novas linguagens", diz Luis Carlos de Menezes em um dos 

capítulos do livro O Desafio de Ensinar Ciências no Século XXI. 

 

Imagem 1: observação da   borboleta. 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo da Professora, 2021. 

 



 

 

Na turma do 1º Ano C foi a curiosidade que instigou o início do projeto” 

Será que toda lagarta vira borboleta?  Em uma manhã fomos surpreendidos pela 

visita de uma borboleta na sala de aula, os estudantes ficaram encantados. 

Segundo Hernandez (1998),  

 
“...o tema do projeto pode surgir com base nas ações e atitudes 

apresentadas pelos alunos e o professor, atento às manifestações dos 

alunos, conseguirá identificar o problema e sugerir um projeto”.  

 

 Em outro momento enquanto brincavam no parquinho encontraram uma 

lagarta queima-queima, e foram todos observá-la com olhares atentos e então 

surgiu a pergunta “será que esta lagarta vira borboleta?” "Não, esse é um 

queima-queima!” Voltamos para a sala de aula dando início ao projeto “Será que 

toda lagarta vira borboleta?” Contemplando o tema da Mostra Científica 2021, ‘A 

casa é sua mas, o mundo é nosso’, numa roda de conversa foram lançadas pelos 

alunos algumas questões problematizadoras, tais como: 

● Como nascem as lagartas? 

● Como a lagarta vira borboleta? 

● O que as lagartas comem? 

● O que as borboletas comem? 

● Será que borboleta tem osso?  

● Quanto tempo vive uma borboleta? 

Nesta atividade a professora foi a escriba, ou seja, foi anotando em um 

cartaz todas as perguntas feitas pelas crianças. 

Partindo das questões problematizadoras, foi feito um levantamento de 

hipóteses com as crianças para saber qual o conhecimento prévio que tinham 

sobre as lagartas e borboletas. Se acreditavam que todas as lagartas se 

transformam em borboletas ou não construímos gráficos com as hipóteses da 

turma. 

Em seguida iniciamos uma pesquisa sobre o tema proposto, onde os pais 

também puderam participar junto com as crianças, pesquisando e observando a 

lagarta da sala, auxiliando e vivenciando todas as etapas de pesquisa sobre o 

tema. 

As crianças trouxeram para a sala de aula algumas lagartas e borboletas, 

montamos um borboletário e foi possível com lupas, investigar as características 

daqueles animaizinhos curiosos. Esse borboletário foi usado durante a Mostra 

Científica para interação com os visitantes. 

 



 

 

                                                                                                                

 

 

Foram realizadas observações e registro diário da lagarta que passou por 

todas as etapas do processo de metamorfose, deixando as crianças cada vez 

mais interessadas e encantadas com o tema estudado. Um dos momentos 

vivenciados foi a transformação da lagarta em casulo, que aconteceu durante 

uma manhã de aula e os estudantes puderam acompanhar tudo.   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

QR code da transformação 

 
Nas brincadeiras no pátio, os estudantes procuravam lagartas e 

borboletas observando folhas e plantas atentamente, também passaram a 

relatar vivências de suas casas envolvendo esses pequenos animais. Quase que 

diariamente traziam lagartas que encontravam em suas casas e quando isso 

acontecia era o momento de pegar a lupa e observar, observar, observar…   

Imagem 2: observação                                                                                                                  
da lagarta trazida pelo colega. 
Acervo da professora, 2021. 

 

Imagem 3: borboletário montado 

na sala de aula. Acervo da 

professora, 2021. 

Imagem 4: borboletário exposto 

na Mostra. Acervo da 

professora, 2021. 

na na 

 

 

 

Imagens 5,6,7: etapas da transformação da lagarta em 

borboleta. Acervo da professora, 2021. 



 

 

    
 

 

 

Então convidamos o professor de biologia Tiago Kappes para responder 

todas as perguntas dos estudantes e numa roda de conversa as crianças 

puderam compartilhar suas descobertas e dúvidas 

No decorrer das vivências as crianças foram descobrindo que todas as 

lagartas viram borboletas ou mariposas, as características físicas das borboletas 

e das mariposas,  como se comportam durante o dia e a noite, do que se 

alimentam, que algumas espécies de lagartas são perigosas para o ser humano, 

descobriram a importância das borboletas para a cadeia alimentar e para o 

ecossistema, que resumindo, desempenham um importante papel nos 

ecossistemas atuando como polinizadoras, fonte de alimento e como indicadoras 

do bem-estar.  Outro ganho de nossos estudantes foi durante a Mostra explicar 

seu trabalho conduzindo as famílias no decorrer do projeto, sendo os 

protagonistas. Acompanhar a evolução dos nossos pequenos e ver eles cheios 

de atitudes foi realmente emocionante. Nos deixou orgulhosos!! Parabéns aos 

nossos estudantes pesquisadores! 
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Imagem 8 e 9: observando as partes do corpo da borboleta. Acervo da 

professora, 2021. 

Imagem 10: conversa com o 

Biólogo Tiago kappes. Acervo 

da professora, 2021. 



 

 

2.4 REPENSAR: VAI JOGAR "FORA"? ONDE É "FORA"?   
 

Estudantes do 2º Ano A Ensino fundamental  

Professora Marciane Garghetti Sperotto4 

   

O projeto  “Repensar: vai jogar fora?'' Onde é fora?” foi desenvolvido  pela 

turma do 2º ano A  do Colégio Teutônia entre os meses de julho e outubro de 

2021. O assunto escolhido  surgiu a partir de questionamentos e observações  

dos estudantes, ao refletirem sobre o tema da Mostra Científica 2021: A casa é 

sua, mas o mundo é nosso. Todos os estudantes estavam estimulados a 

participar e logo surgiram várias indagações   principalmente sobre 

considerações  quanto: ao acúmulo de embalagens  e  a enorme produção de 

lixo orgânico e seco que é ocasionado nas casas das famílias dos estudantes da 

turma. Sendo assim, iniciamos os estudos sobre o tema e passamos  a 

pesquisar, como seria possível contribuir para a mudança desse padrão e quais 

seriam as mudanças viáveis para mantermos  atitudes mais  sustentáveis. 

Para auxiliar na pesquisa sobre a viabilidade em reciclar embalagens tetra 

pak  a turma recebeu a visita  do pai de um estudante da turma, que trabalha em 

uma empresa da área. Foi um momento de muita aprendizagem onde os 

estudantes puderam compreender:  como são feitas, o que é uma embalagem 

tetra pak, as vantagens do seu uso e as inovações sustentáveis das embalagens.  

Quanto ao conhecimento de quais são  as condições e como é feito o 

recolhimento dos rejeitos, resíduos e materiais reciclados em nosso município, 

tivemos uma contribuição muito positiva,  através da fala da secretária municipal 

de Agricultura e Meio Ambiente.  Na ocasião a mesma, relatou  sobre: o itinerário 

da coleta do lixo,  como é o funcionamento dos caminhões basculantes, cuidados 

com o acondicionamento do lixo, como se dá a separação  do lixo, para onde 

                                                           
4Formação; função na escola. Professora do 2º Ano do Ensino Fundamental  no Colégio 
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são encaminhados os materiais reciclados, a produção de telhas com caixas 

tetra pak, como funciona  a cooperativa que é responsável pela triagem do lixo 

no aterro sanitário e quais as políticas públicas pensadas para os próximos anos,  

referentes ao assunto. Também foi realizada com a turma uma pesquisa 

bibliográfica interessante sobre os 5 rs da sustentabilidade. Sabedores das 

nossas dificuldades quanto a questão da produção desenfreada de lixo, nossos 

estudantes foram em busca de embasamento teórico que fundamentassem suas 

propostas de intervenção e se depararam com a teoria dos 5 rs da 

sustentabilidade.  Como praticar hábitos dos 5 rs da sustentabilidade? 

¨Hoje em dia, já existem muitos programas de sustentabilidade que têm como 

objetivo fazer com que as pessoas se conscientizem. Um deles é a teoria dos 5 

Rs da sustentabilidade. Ela é composta de cinco ações que reduzem o impacto 

de más atitudes dos seres humanos sobre o planeta Terra: repensar, reduzir, 

recusar, reutilizar e reciclar.¨ 

Imagem 1: Palestra: Caixas tetra pak. 

  

Acervo pessoal, 2021. 

https://bynd.com.br/2019/10/o-que-e-sustentabilidade-empresarial-e-como-aplica-la-no-trabalho/


 

 

Imagem 2: Palestra: Aterro sanitário de Teutônia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo pessoal, 2021. 

¨O aterro sanitário de Teutônia, recebe aproximadamente de 15 a 17 

toneladas de resíduos diariamente. Deste montante, 60% são rejeitos e vão para 

a vala. Os outros 40% são recicláveis, dos quais a cooperativa consegue 

recuperar em torno de 97% e destinar à reciclagem e logística reversa. As 

sacolas plásticas de supermercado passaram a ser comercializadas, pois estão 

sendo transformadas em óleo. Com isso, o percentual de recuperação dos 

materiais recicláveis passou de 90% para 97%..¨ 

 

 

 

 

 

 



 

 

Imagem 3: Aterro sanitário de Teutônia  

 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo site prefeitura de Teutônia, 2020. 

É  justo citar o empenho e o envolvimento dos estudantes  e suas famílias 

no decorrer do projeto e em cada ação pensada e concretizada.  Foi  grande a 

contribuição e o envolvimento  no recolhimento de caixas tetra pak, em prol do 

Projeto Brasil sem Frestas, projeto iniciado em Passo Fundo no ano de 2009 

pela química Maria Luisa Camozzato.  As mesmas foram entregues no CT  

limpas e abertas. Em seguida, foram enviadas para o seu destino, fazendo 

assim, com que algumas  famílias pudessem ter  conforto térmico, já que as 

caixas possuem uma estrutura que  possibilita bloquear o frio, o calor,  o vento e 

a água. Muitas outras ações foram efetuadas: reaproveitamento de embalagens 

de caixa de leite ou suco como porta garrafinha, distribuição de sacolas  eco bag, 

interdisciplinaridade nas aulas de: Inglês ( vocabulário),  Matemática ( sistema 

de medidas de temperatura, volume, capacidade e formas geométricas planas e 

não planas) e Língua Portuguesa ( oralidade  e produção escrita), confecção de 

um livro de registro das atividades,  produção de uma paródia sobre 

sustentabilidade  divulgada nas mídias sociais do CT, confecção de jogos e 

brinquedos com embalagens  e a plantio de um ipê que foi oferecido  pela turma 

do 1º Ano A, tornando-se símbolo do projeto  e uma afetiva lembrança,  para 



 

 

todos nós,  da caminhada realizada. Como culminância do projeto no dia 

16/10/2021, os estudantes receberam as famílias em horários previamente 

agendados, na  sala de aula da turma para relatar as conclusões do projeto, os 

avanços quanto à construção de conhecimento sobre o tema e o propósito social 

alcançado. Avaliamos  que o projeto contribui para a construção da 

aprendizagem de nossos estudantes e na  formação de futuros  cidadãos, mais  

atuantes  e atentos às causas sociais e ambientais.                        

Imagem 4: Arrecadação de caixas de leite 

 



 

 

 

Acervo pessoal, 2021. 

Imagem 5: Muda de ipê  plantada, como símbolo do projeto. 

 

Acervo pessoal, 2021. 

 



 

 

Imagem 6: Apresentação do  projeto às famílias. 

 

Acervo pessoal, 2021. 
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CONSUMO CONSCIENTE DE ENERGIA ELÉTRICA NO CT 
 

Estudantes do 3º Ano A 
Ana Clara Rückert Kist, Anderson Francisco Ribeiro, Angelo Madalosso Rosa, 
Bernardo Ritter Rodrigues, Bernardo Vicente Schneider, Carolina Brackmann, 

Emanuel Mesquita Rutz, Estela Engster Feiden,  Fredi Eduardo Landmeier, 
 João Vittor Flores, Manuela Bergmann Krämer,Maria Eduarda Borges Salazar, 
Mateus Eggers Schumann, Miguel Pereira da Silva, Natália da Silva Beckmann, 

Nicole Dick Haas, Ryan Messer, Sofia Lindemann, Sofia Lindemann,  Valentin 
Scheer.  

 

Professora: Sílvia Letícia Eidelwein Gerhardt 
 

Compete à escola instigar os estudantes a despertarem o interesse pela 
pesquisa científica, que por vezes pode parecer difícil ou maçante. Por esta 
razão, o Colégio Teutônia desenvolve nas turmas de 3° e 4° ano o projeto 
Pequeno Cientista, que busca aproximar a pesquisa científica ao dia a dia dos 
estudantes, apresentando os processos necessários para desenvolver uma 
pesquisa, utilizando de objeto de estudo as dúvidas e questionamentos que 
surgem principalmente nos estudos de ciências da natureza. 

“A alfabetização científica é o processo pelo qual 
a linguagem das ciências naturais adquire 
significados, de modo a possibilitar aos alunos a 
compreensão de seu universo, propiciando o 
acesso a novas formas de conhecimento e 
cultura e capacitando-os a exercer a cidadania 
na sociedade em que vivem (LORENZETTI, 
2000). 

   
O Colégio também desenvolve anualmente o projeto Mostra Científica, 

que visa promover a prática científica. Organizados em grupos, os estudantes 
escolheram um problema de pesquisa, vinculado ao tema gerador e, 
acompanhados por um professor orientador, escolhido pela comissão científica, 
exercitam o planejamento e a aplicação da metodologia científica, elaborando 
um projeto. As atividades de pesquisa envolveram todos os estudantes, desde o 
1º ano do Ensino Fundamental ao Ensino Médio. 

Nas  aulas do Projeto Pequeno Cientista, os estudantes foram 
questionados sobre a nossa presença no mundo e o impacto que causamos 
nele, pois o tema central das pesquisas para a Mostra Científica 2021 era, “A 
casa sua, mas o mundo é nosso”. Dentro deste tema as turmas foram 
convidadas a refletir, pesquisar e desenvolver um projeto. 

  A turma do 3° ano A, demonstrou interesse em compreender a história, 
produção e a relação da energia elétrica com o meio ambiente. Com base nessa 
temática, iniciamos o projeto de pesquisa. Primeiramente, os estudantes listaram 



 

 

suas hipóteses e, em seguida, pensaram nas formas de verificar e esclarecer as 
hipóteses levantadas e assim iniciamos o projeto. Muitas pesquisas foram 
realizadas, discutidas e analisadas pelos estudantes, como: se energia elétrica 
foi criada ou descoberta e quem foi responsável por tal ação; como se produz 
energia elétrica e quais formas são mais utilizadas; qual o preço que se paga 
para termos energia elétrica nas nossas casa;  quanto a escola paga de energia; 
onde é produzida a energia que utilizamos em nossas casas e no Colégio; como 
era a vida antes da energia elétrica. No decorrer das pesquisas surgiu o 
problema: Como os estudantes do CT podem contribuir para diminuir o consumo 
de energia elétrica na escola e contribuir com o Meio Ambiente?  

Realizamos uma saída de campo à Usina Hidrelétrica do Arroio Boa Vista, 
para compreender melhor a estrutura de uma Usina Hidrelétrica. Conversamos 
com o Operador Técnico do Centro de Operação e Distribuição de Energia 
Elétrica da Certel Cooperativa e Assistente do CT, Anildo Borges que explicou 
dúvidas referentes ao consumo de energia elétrica. Também conhecemos o 
Projeto de Eficiência Energética que o Colégio participa, motivo pelo qual nossas 
salas de aula são equipadas com lâmpadas LED e conhecemos o aparelho 
Luxímetro Digital que detecta a intensidade da iluminação em um metro 
quadrado.  

Muitos questionamentos foram levantados em relação à vida sem a 
energia elétrica, além das pesquisas realizadas com os familiares os estudantes 
visitaram o museu particular do senhor Ademir Wahlbrinck que coleciona muitos 
objetos antigos que eram utilizados antes do advento da eletricidade. 

Nas aulas de Educação Física o professor Daniel Grahl esclareceu aos 
estudantes como funciona a energia do nosso corpo,  quais alimentos nos 
oferecem mais energia e quais alimentos liberam energia a longo prazo e a curto 
prazo. 

Os estudantes das outras turmas do prédio B (local que se encontra nossa 
sala de aula), foram convidados a participar do projeto, buscando maneiras de 
diminuir o consumo de energia elétrica nas salas de aulas. Também os às 
famílias dos estudantes foram convidadas a refletir sobre o consumo de energia 
elétrica nas residências. 

No decorrer do projeto, muitos conhecimentos foram adquiridos pelos 
estudantes, além da resposta do questionamento inicial. O projeto proporcionou 
a oportunidade de pesquisar e conhecer um pouco mais a produção, custo e 
impacto do uso da energia elétrica. Ficou claro para os estudantes que existem 
muitas formas de produzir energia elétrica e que atualmente a mais utilizada no 
Brasil e no Município de Teutônia é a hidrelétrica. Algumas residências já utilizam 
a energia fotovoltaica no Município, forma de produção propicia para nossa 
região que conta com boa incidência de luz solar, porém ainda cara para ser 
instalada. Concluindo o projeto, ficou evidente que atitudes simples contribuem 
para a redução do consumo de energia elétrica no Colégio e nas residências 
como também gera economia financeira. 
 



 

 

 
Hidrelétrica Arroio Boa Vista 

 
Visita Museu particular de 

Ademir Wahlbrinck 

 
Conversa com   
Anildo Borges 

 
Conversa com o professor de 
Educação Física Daniel Grahl 

Experiências na aula do 
Pequeno Cientista  

 

 
Apreciando os 

Projetos das demais 
turmas 
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A PRODUÇÃO DO LÁPIS E SEU IMPACTO AMBIENTAL  

 

Estudantes do 3º Ano B do Ensino Fundamental 

Professora Márcia Cristina Asquidamini Horst 5  

 Desde os mais remotos tempos, a Humanidade sente a necessidade de 

registrar seus dias, suas descobertas, os acontecimentos e assim marcam a 

evolução da espécie humana. Tudo começou com as pinturas rupestres, onde 

os Homens primitivos registravam nas paredes, suas caçadas, lutas, vivências, 

tudo marcado  com tintas e sangue de animais. 

Imagem 1: Pintura Rupestre em Parque Histórico no Piauí.  

Fonte: Portal da arte, 2019. 

Com a descoberta do fogo, os registros passam a ser com carvão, o qual 

é usado até os dias atuais para desenhos realistas. Passamos pelos registros 

nas pedras com os hieróglifos egípcios até chegar aos primeiros papéis feitos 

com papirus. 

 Nesse tempo já existiam lápis feitos de chumbo e revestido de madeira 

para não sujar tanto as mãos. Os primeiros lápis feito com grafite datam de 1795, 

quando o químico francês Nicholas Jacques Conté misturou pó de grafite e argila 

envolto em madeira.E foi na Alemanha, na cidade de Stein, que se dá início a 

maior fábrica de lápis do mundo, a Faber Castell. 

                                                           
5Professora de 3º Ano do Ensino Fundamental  no Colégio Teutônia. Graduada em Pedagogia 
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E foi nesse contexto de aula, quando falávamos desses registros que 

surge um questionamento: como é feito o lápis? E sua produção pode prejudicar 

a natureza? 

Nascia assim o projeto da Mostra Científica: A produção do lápis e seu 

impacto ambiental. Todas as pesquisas foram teóricas, buscando em sites e 

blogs especializados em história e produção do lápis e buscamos compreender 

os impactos que causam no Meio Ambiente. 

O primeiro passo foi levantar nossas hipóteses que seriam norteadores 

para a pesquisa e muitas ideias foram lançadas: 

● É possível fazer lápis com outros materiais.  (Hipótese confirmada) 

● A produção do lápis causa impacto ambiental. (Hipótese confirmada) 

● É possível criar um lápis com material que não seja da natureza. (Hipótese 

descartada) 

● A coloração do lápis pode causar danos à natureza. (Hipótese 

confirmada) 

● É possível fazer um lápis de borracha. (Hipótese confirmada) 

 

 A pesquisa iniciou com a invenção do lápis, onde descobrimos o uso do 

chumbo que é muito tóxico e mesmo sabendo disso, as pessoas continuavam a 

usar, mesmo depois de ter lápis com grafite.  

 Quando falamos em lápis, imediatamente pensamos na madeira, nas 

derrubadas de árvores para produzi-lo, porém descobrimos que a madeira 

utilizada é de reflorestamento, aqui no Brasil, a Faber Castell tem uma área de 

10 mil hectares de plantação de pinheiro do caribe, que é a melhor madeira para 

a produção do lápis. Claro que se pensarmos que, antes disso, havia uma grande 

área de mata, entendemos que houve perdas ambientais para que hoje existisse 

uma área de plantação contínua. Perdem-se também as fontes de água, a morte 

de animais silvestres que perdem seus habitat e suas fontes de alimento. 

Podemos afirmar, depois das pesquisas, que a madeira é o item que menos 

causa impacto ambiental no processo de fabricação do lápis. 

 Descobrimos que o grafite é um mineral encontrado na natureza e que 

sua extração causa danos irreversíveis. O uso dele no lápis é sua utilização mais 

simples, pois existem outras formas de usar o grafite na indústria automobilística 

e tecnológica. No Brasil temos grandes jazidas de grafite, causando grandes 

estragos na natureza. 

 



 

 

Imagem 2: Jazida de grafite.  

 

Fonte: brasilescola.uol, 2020 

 Outro ítem utilizado na produção do lápis que causa grande impacto é a 

extração da argila para a produção das minas coloridas dos lápis. Os locais de 

onde é extraída a argila perde toda a sua capacidade de regeneração, 

deixando um rastro de destruição e graves perdas para o Meio Ambiente, já 

que não é renovável. 

Imagem 3: retirada de argila. 

   

Fonte: nucleodoconhecimento.com, 2018 

 

 Muitas descobertas e vivências nortearam nosso Projeto: a lousa usada 

antigamente pelos avós, lápis ecológicos com sementes para plantar, lápis feito 

com borracha, lápis de bambu, de vidro, de plástico maleável.  

 



 

 

Imagem 4,5: estudantes com a lousa e seus lápis ecológicos. 

 

Fonte: Acervo da professora. 

 A mais importante de todas as descobertas que fizemos foi de que não 

existe maneira de viver sem usar os recursos da natureza, a questão é como 

usufruímos deles: equilíbrio, consciência, respeito podem fazer toda a 

diferença para a qualidade de vida que temos agora e teremos no futuro. 
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PLÁSTICO: PODEMOS SUBSTITUÍ-LO? 

 

Estudantes do 3º Ano C 

Carina Isabel Junqueira6 

 

Não existe jogar fora, pois não existe fora.” 

(MANUAL DO MUNDO) 

No mês de junho foi apresentado para os estudantes o tema da Mostra 

Científica do Colégio Teutônia (CT) para o ano de 2021, “A casa é sua, mas o 

mundo é nosso”, neste momento a professora do projeto Pequeno Cientista 

Carlise Batista do Amaral apresentou aos estudantes os defensores da Natureza 

e desafiou cada um a realizar desafios em sua casa, como: tomar banho em 

menos de cinco minutos, construir um brinquedo com recicláveis, colocar 

recadinhos espalhados pela casa para incentivar o menor consumo de energia 

e um dia sem eletrônico. 

Depois destes desafios os estudantes vieram com muitos 

questionamentos sobre os cuidados com o planeta, a nossa casa e desde então 

as conversas foram se intensificando durante as aulas e muitas dúvidas 

surgiram, até que surgiu as perguntas, será que podemos substituir tudo que 

usamos de plástico? É possível viver sem plástico? Então em uma aula de 

Pequeno Cientista tivemos uma explosão de ideias, listamos várias situações, 

como pesquisas sobre a origem do plástico, o que é feito de plástico, se é 

possível viver sem plástico, confecção de sacolas ecológicas com camisetas 

velhas e realização do dia do plástico zero. 

Além de a natureza ser importante para a saúde da 
criança, a criança é  essencial para a saúde da natureza. 
Afinal, elas são como sementes que, no futuro,  
germirão e florescerão.  Por isso, desde  pequenos, 
precisam  compreender  o papel do meio ambiente na 
vida cotidiana. Desta forma, irão cuidar e proteger e 
preservar todos os bens naturais e garantirão o próprio 
bem-estar. (PORTO, G1, 2019) 
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A partir de então a turminha interessou-se em conhecer mais sobre o 

assunto e partiu para as pesquisas sobre o plástico, o copinho, o canudinho e a 

sacola plástica, muitas descobertas surgiram como: o plástico é derivado do 

petróleo, a sacola plástica surgiu da ideia de substituir os sacos de papel e que 

cada pessoa teria uma sacola no bolso para suas compras, mas com o passar 

dos anos ela se tornou um problema ainda maior, pois se tornou descartável. 

Nas aulas do Pequeno Cientista descobrimos o plástico de batata, este 

plástico é feito a base de amido de batata acrescido de glicerina, água e corante 

da cor preferida, este experimento foi realizado e chegamos ao resultado de um 

plástico diferente, mas menos resistente, seria preciso mais estudos para que se 

tornasse ideal. 

Plástico de batata. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores 2021. 

Outro ponto do estudo foi o conhecimento sobre o petróleo e ao realizar 

uma experiência foi descoberto que este recurso mineral ele é menos denso que 

a água e não é solúvel, nesta experiência utilizamos ´óleo de cozinha, água e 

corante, vimos que o óleo boia e e não se mistura com a água. 

 

 



 

 

Características do petróleo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores 2021. 

Uma brincadeira que surgiu no decorrer do projeto foi o dia do plástico 

zero, a ideia foi substituir o que era possível por outros materiais que não fosse 

plástico e assim poder analisar na prática se há a possibilidade de vivermos sem 

este material no dia a dia. 

Dia do Plástico Zero. 

 

Fonte: autores 2021. 



 

 

Para colorir o projeto veio a ideia de fazer sacolas ecológicas, no canal 

Manual do Mundo ele ensina como utilizar camisetas velhas para a confecção 

das sacolas, sem usar costura. Com as camisetas em mão foi só recortar 

franjinhas na barra e depois dar nozinhos e depois colorir com a técnica tie dye, 

foi divertido e super prático. Agora as turmas têm suas próprias sacolas para 

serem usadas nas mais diversas situações. 

Sacolas ecológicas. 

 

Fonte: autores 2021. 

No decorrer das vivências e pesquisas o objetivo era descobrir se o 

plástico poderia ser substituído, mas a turma chegou à conclusão de que é 

impossível substituir por completo este material, pois muitas frentes dependem 

deste, mas que podemos diminuir o consumo diariamente, optando por produtos 

cujas as embalagens sejam de longa duração, como canudos de metal, copos e 

garrafas de vidro ou metal, sacolas de pano e tantos outros. O 3º Ano C também 

compartilha este vídeo como forma de reflexão sobre as escolhas que são feitas 

diariamente. Emocione-se! 
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DEFENSORES DA LIGA 

Estudantes do 4º Ano A do Ensino Fundamental 

Simone Margareth Musskopf Kellermann 

 

“Quando o homem aprender a respeitar até o 

menor ser da Criação, seja animal ou vegetal, 

ninguém precisará ensiná-lo a amar seu 

semelhante.” 

Albert Schweitzer 

 

O tema da Mostra Científica do Colégio Teutônia para o ano de 2021, “A casa é 

sua, mas o mundo é nosso”, possibilitou-nos ampliar o horizonte da aprendizagem 

levando em conta a preservação do meio ambiente e as atitudes que podemos adotar 

para fazer a nossa parte. Além disso, muitas vivências nos possibilitaram  praticar o 

amor ao próximo. 

No mês de Junho tivemos a SEMANA DO MEIO AMBIENTE com várias tarefas 

que nos fizeram refletir sobre nós e o meio ambiente como também desafiaram a sermos 

PROTETORES do mesmo. Espiamos como estava a situação da natureza próximo às 

nossas casas, criamos recados para as pessoas da nossa família colaborarem conosco 

na economia de água e luz, criamos brinquedos reutilizando materiais recicláveis e 

colocamos em prática os 3R’s - REDUZIR, REUTILIZAR E RECICLAR. 

No MOMENTO DE REFLEXÃO, ocorrido nesta mesma semana, o assunto foram 

AS NOSSAS PEGADAS ECOLÓGICAS. Pegadas são as marcas que ficam registradas 

por um caminho. As nossas atitudes são importantes para preservar a Terra, a nossa 

casa comum. Temos somente um planeta e precisamos cuidar bem dele. Mudar nosso 

jeito de consumir pode ajudar muito no cuidado com o mundo tão bonito criado por Deus. 

Após termos definido quais seriam as nossas pegadas criamos um pequeno poema 

para registrar as nossas ideias: 

PEGADAS DO 4º ANO 

Minhas atitudes vou mudar 

A torneira fechar 

A luz desligar 

O lixo separar 

A natureza ajudar 

E assim o planeta preservar! 

Passados mais alguns dias, na aula do PEQUENO CIENTISTA passamos a 

conhecer o tema da MOSTRA CIENTÍFICA DESTE ANO:  A CASA É SUA, MAS O 

MUNDO É NOSSO! 



 

 

Iniciamos assim mais um trabalho envolvendo a Pedagogia de Projetos. Neste 

trabalho permitimos ao estudante ser ativo e reflexivo diante das aprendizagens e a 

compreensão do mundo, acontece através das vivências do cotidiano. Tanto o professor 

como o estudante passam a ser mais ativos na busca pelo conhecimento. É também 

neste processo que o que se aprende não está distante do mundo real que nos cerca e 

sim acontece dentro dele. É exatamente isto que podemos compreender nas palavras 

de Leite ( 2000), quando ela diz que “aprende-se participando, vivenciando sentimentos, 

tomando atitudes diante dos fatos, escolhendo procedimentos para atingir determinados 

objetivos. Ensina-se não só pelas respostas dadas, mas principalmente pelas 

experiências proporcionadas, pelos problemas criados, pela ação desencadeada. “ 

Ainda levando em conta o trabalho por projetos podemos citar as palavras de 

Zabala ( 1998) em que descreve a importância de oportunizarmos aos estudantes a 

participação ativa na resolução das atividades e não limitar-se a cópia e reprodução 

automática de instruções. O aluno passa a ser ativo buscando descobrir, comparar, 

criticar, analisar o seu próprio conhecimento. 

Nas aulas do Pequeno Cientista trocamos mais algumas ideias sobre o que já 

havíamos conversado em relação ao meio ambiente e sobre as ideias que foram 

surgindo em nossas aulas e chegamos ao seguinte PROBLEMA: Descartamos materiais 

que poderiam ser reciclados? O que poderíamos fazer com eles? 

Seguimos nossas tarefas anotando as HIPÓTESES: 

● Sim, descartamos materiais que podem ser reciclados, como caixas de leite, 

tampinhas de plástico, garrafas PET, papel, metal, etc. 

● Há materiais que podem ser reutilizados. 

● Poderíamos fazer campanhas de arrecadação de materiais para ajudar a LIGA 

- Liga 

Feminina de Combate ao Câncer de Teutônia. O lixo arrecadado poderá “virar 

dinheiro”. 

A partir de então começamos a trabalhar todas as semanas no nosso projeto. 

O próximo passo foi escolher um nome, o que não foi muito difícil, pois já tínhamos sido 

DEFENSORES DO MEIO AMBIENTE e nos inspiramos neste nome. 



 

 

O nome escolhido para o nosso projeto foi: DEFENSORES 

DA LIGA. 

Com o objetivo de conhecer um pouco mais sobre a LIGA e 

o que ela faz com os materiais recicláveis, participamos de 

um bate-papo com duas voluntárias. Foi uma conversa cheia 

de descobertas e percebemos que com a simples atitude de 

separar os materiais recicláveis em nossas casas e destiná-

los à LIGA estaremos colaborando com o meio ambiente e 

praticando o amor ao próximo, pois a venda dos materiais 

recicláveis se transforma em ajuda a várias famílias ligadas 

a esta entidade. Percebemos também que com a realização 

deste projeto podemos incentivar mais pessoas a 

colaborarem. 

 

 

Outro passo do nosso projeto foi realizar algumas entrevistas para tentar 

entender os hábitos das pessoas em relação a separação do lixo, para saber se 

conhecem a recolha de materiais recicláveis feita pela LIGA  ou se aceitam ajudar a 

LIGA a partir de agora. 



 

 

Entrevistamos nossas famílias, uma pessoa da vizinhança de nossa casa e 

alguns professores do CT. 

Questionando as pessoas se elas têm o hábito de separar materiais recicláveis, 

descobrimos que das 22 famílias entrevistadas 14 têm o hábito de separar materiais, 4 

famílias não separam e 4 separam às vezes. Também questionamos as pessoas se 

sabiam que podem doar materiais recicláveis para a LIGA. Apenas 2 famílias 

entrevistadas responderam que não sabiam. 

As 22 famílias que entrevistamos se dispuseram a coletar materiais recicláveis 

para doar a LIGA. Este fato encheu nosso coração de alegria, pois quanto mais pessoas 

ajudassem mais arrecadações conseguiríamos fazer. 

Tivemos a oportunidade de realizar uma visita à LIGA e conhecer o trabalho da 

instituição. Foi muito interessante verificar de pertinho o que já havia nos relatado na 

conversa que tivemos numa manhã, lá no  colégio.  Foi muito importante conhecer este 

grande trabalho! 

 



 

 

Realizando algumas pesquisas descobrimos que existe um símbolo usado para 

significar a reciclagem. Ele é um símbolo universal. 

O símbolo é um triângulo, formado por três setas, desenhadas no sentido horário. 

As setas representam um ciclo, sendo que a primeira seta representa a 

indústria, que produz um determinado produto (uma garrafa PET, por exemplo), 

a segunda refere-se ao consumidor, que utiliza esse produto (a pessoa que 

consome um refrigerante) e a terceira seta representa a reciclagem, que permite 

a 

reutilização da matéria-prima (a garrafa, que volta a ser matéria-

prima, dando origem a novas garrafas em PET e outros 

produtos). 

Cada tipo de material - plástico, vidro, metal e papel tem um 

símbolo de cor própria. Esses símbolos podem ser encontrados 

nas embalagens dos produtos recicláveis e mostram o que pode ser 

reaproveitado como matéria-prima. 

No nosso símbolo usamos as setas na cor verde, 

para representar a reciclagem e a proteção ao 

meio ambiente. No centro colocamos todos os 

materiais recicláveis que podem ser doados para 

a LIGA. O fundo rosa é para recordar a cor 

utilizado por ela. 

Dando continuidade aos trabalhos, 

começamos a preparar a divulgação da nossa 

campanha. Inicialmente criamos uma rima e 

paródias que mais tarde apresentamos aos 

colegas das outras turmas. 

 

 

 

 



 

 

A LIGA vamos 

ajudar 

O lixo em 

ajuda 

transformar 

E também o 

mundo 

preservar 

Tantas 

tristezas 

podemos 

aliviar 

Basta simples 

atitudes tomar 

Tampinhas, 

latinhas e 

garrafas 

Para a LIGA 

doar 

Todos 

podemos 

cooperar! 

4º ANO A 

 
 

Ao longo dos nossos estudos também ficamos curiosos em saber 

de onde vinha o plástico e o alumínio presentes na recolha dos materiais. 

Descobrimos que para acontecer a fabricação do plástico é usado 

petróleo e o alumínio é fabricado com a bauxita. Quanto mais reciclarmos 

materiais que tiverem esta composição, estaremos evitando a retirada 



 

 

desta matéria prima da natureza e em consequência conservando o meio 

ambiente. 

Nas aulas de Língua Inglesa e Língua Alemã também realizamos estudos 

que envolveram o nosso projeto. O estudo do vocabulário que envolvia 

nosso projeto nas duas línguas foi muito interessante. 

Até mesmo jogamos bingo para memorizar estas palavras. 

 

A Matemática também fez parte do nosso 

projeto.Na visita a LIGA descobrimos que os 

materiais recicláveis são vendidos em quilos. 

Então, pesamos alguns dos materiais recolhidos 

e realizamos algumas estimativas. 

Chegamos a conclusão que seria muito 

fácil adquirir uma cadeira de rodas. Para isso 

acontecer, cada morador da cidade de Teutônia 

precisaria coletar 8 tampinhas de garrafa PET ou 

de caixinha de leite. 



 

 

 

Chegando ao final deste grande e prazeroso trabalho o compartilhamento 

das aprendizagens não pode faltar. A apresentação do projeto na Mostra 

Científica do Colégio, momento de sintetizar, externalizar  aprendizagens 

e relatar vivências. 

Depois de termos realizado nossas pesquisas e termos trabalhado neste 

projeto chegamos às seguintes  CONCLUSÕES: 

● Descartamos muitos materiais que poderiam ser reciclados ou 

reutilizados. 

● Devemos nos habituar a separar o lixo corretamente e assim 

proteger o meio ambiente. 

● Reciclando plástico estaremos economizando petróleo e reciclando 

alumínio estaremos evitando extrair a bauxita. Além disso, a 

reciclagem gera empregos, com ela, estaremos evitando que os 

lixos causem enchentes e a contaminação do solo. 

● Também a separação de materiais recicláveis em favor da LIGA é 

um hábito. 

Ajudar é muito fácil. Todos podemos colaborar. 

● Na LIGA “lixo vira dinheiro”. Todo material reciclável arrecadado é 

vendido e o lucro é usado para ajudar as famílias necessitadas e 

cadastradas. 

A CONCLUSÃO FINAL é de que cada um deverá fazer a sua parte para 

vivermos num mundo preservado! Além disso, precisamos cada vez mais 

ajudar o próximo. A simples atitude de separar materiais recicláveis ajuda 

ao próximo e a natureza. 
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Outras possibilidades de fazer papel 

 

Estudantes do 4º Ano B 

Professora Sabrina Schabbach Caumo 

 

  Em busca de novas formas de fazer papel. 

 

 Neste ano da Mostra Científica do Colégio Teutônia teve como tema “A 

casa é sua, mas o mundo é nosso” e o 4º ano B pesquisou sobre outras formas 

de fazer papel com matérias primas que não necessitassem cortar árvores. O 

interesse dos alunos mostrou-se a partir deles quererem buscar alternativas para 

diminuir o desmatamento e preservação do meio ambiente. Abordamos e 

estudamos reportagens recentes sobre o desmatamento na Amazônia e a partir 

dessas, os alunos ficaram incomodados com o plantio de árvores para serem 

cortadas para fazer o papel. Começava a surgir então a problemática da nossa 

pesquisa, buscando alternativas de reaproveitamento do papel, sua origem e 

métodos de fabricação. Os estudantes realizaram pesquisas sobre a história da 

origem do papel, descobrindo a possibilidade de fazer o papel a partir de fibras 

de algodão. 

 Dando continuidade ao processo de pesquisa sobre o papel, 

aprendemos a reciclar papel por meio do vídeo do “Manual do Mundo”, e 

experienciando a reciclagem como mostra a fig. 1 e 2.  

 



 

 

  

Figura 1: Alunos do 4º ano B reciclando 

papel- 2021. 

Figura 2: Alunos do 4º ano B reciclando 

papel- 2021. 

 

A partir deste vídeo, surgiu a ideia de pesquisarmos sobre outras 

possibilidades de confeccionar papel com matéria prima alternativa.  

 Quando iniciamos as pesquisas na internet sobre os materiais 

alternativos, descobrimos que o papel pode ser confeccionado de materiais que 

tenham celulose. Abaixo seguem algumas das possibilidades já pesquisadas por 

pesquisadores e empresas que obtiveram sucesso em seus experimentos : 

- bambu; 

- garrafa PET; 

- papiro; 

- esterco; 

- cana de açúcar; 

- fibra de bananeira; 

- fibra de arroz; 

- celulose microcristalina; 



 

 

- tecido; 

- pinus. 

Seguindo a pesquisa, os alunos optaram em experienciar e confeccionar 

o papel com os seguintes materiais: bagaço de cana de açúcar, fibra de 

bananeira, papiro, algodão, folhas de laranjeira e folhas de erva mate. 

Descobrimos que podemos fazer papel a partir do bagaço da cana de 

açúcar que é descartado. Segundo a pesquisadora e Química, Mestre em 

Engenharia Química, Doutora em Agroquímica, Professora dos cursos de 

Engenharia Ambiental e Engenharia Química da Univiçosa Lidiane Faria dos 

Santos, o Brasil reaproveita apenas 1/3 do bagaço de cana de açúcar. A 

produção realizada a partir deste material é semelhante a produção 

convencional de papel, mudando apenas a forma como é extraída a celulose que 

vem da cana de açúcar, com a vantagem de não necessitar de adição de 

produtos químicos. 

Os alunos iniciaram sua tentativa de fazer papel com a cana de açúcar, 

cortando filetes bem finos do bagaço e deixando os mesmos de molho da água 

por uma semana. Após esta semana, as tiras foram colocadas uma ao lado da 

outra com uma pequena sobreposição entre uma tira e outra. Na sequência foi 

realizada a prensa por uma semana do experimento. Passado o tempo, 

retiramos o material da prensa e deixamos secar, mas infelizmente as tiras não 

grudaram. Entretanto, foi possível escrever nas tiras pequenas. 

O experimento a partir do tronco da bananeira também ocorreu de forma 

caseira e manual. Cortamos o caule da bananeira em várias tiras. Cozinhamos 

as tiras por 4h na panela de pressão, depois desfiamos as mesmas e trituramos 

no liquidificador. A mistura foi colocada em uma peneira plana e deixado secar. 

No dia seguinte, tiramos a mistura da peneira e prensamos por 1 semana. A 

mistura resultou num papel escuro, deixando os alunos muito contentes. 

O próximo experimento foi com o papiro, seguindo o mesmo processo 

realizado com a cana de açúcar: removemos a casca e cortamos apenas o miolo 

do caule em filetes bem finos, deixando de molho em água por uma semana. 

Depois retiramos do molho e organizamos as tiras verticalmente e 

horizontalmente. Colocamos em uma prensa por uma semana. Após esta 

semana, retiramos o mesmo da prensa e deixamos concluir a secagem. O papiro 

ficou pronto, obtendo um bom resultado. 

Com o algodão e as folhas de laranjeira seguimos o mesmo processo dos 

demais materiais, mas este não resultou em num resultado positivo. 

Os experimentos a partir das folhas de erva mate resultaram em uma folha 

de papel dura, mas esfarelenta. 



 

 

Concluímos que existe a possibilidade de confeccionarmos papel com 

outros materiais que não agridam a natureza e reaproveitando materiais que 

seriam descartados, auxiliando assim na preservação do meio ambiente. 

Imagens da Mostra Científica “A Casa é sua, mas o mundo é nosso!” do 4º ano 

B - 2021. 
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3. PESQUISAS REALIZADAS PELO ENSINO 
FUNDAMENTAL II 

 
A seguir estão expostas as belíssimas pesquisas realizadas pelas turmas 

dos 5°, 6°, 7° 8° e 9° anos. Muito esforço, dedicação e criatividade são 

demonstradas por professores e estudantes pesquisadores em seus projetos, 

aqui expostos. O convite ao leitor é que execute uma viagem pelas diferentes 

paisagens que as pesquisas proporcionam.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta 

com a exploração de recursos naturais. E, segundo Koch, ao explorar esses 

recursos, o ser humano vai transformando a paisagem nas quais fica registrado 

o modo de viver de cada população.  

“A intensa intervenção das sociedades na natureza causa impactos 

ambientais, isto é, fortes efeitos no ambiente, que podem ser visíveis na 

paisagem.” (DELLORE, 2018) 

Diariamente os seres humanos transformam a paisagem com ações 

relacionadas às suas necessidades de moradia, lazer, alimentação, saúde e  

educação, por exemplo. Mas, nos últimos anos, como afirma Koch, os países 

estão se preocupando com a maneira como estão explorando os recursos dos 

lugares em que habitam para evitar futuros problemas ambientais, econômicos 

ou sociais. 

"O desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem suas próprias 

necessidades". (MAGALHÃES) 

Através de vários estudos e  meios de informação temos o conhecimento 

de que há a necessidade de despertar nas pessoas a consciência de apoiar, 

cuidar e sustentar o espaço em que vivem. Segundo as Nações Unidas Brasil os 

objetivos do desenvolvimento sustentável contribuem para proteger a natureza, 

diminuir a pobreza e contribuir para que as pessoas de diferentes lugares do 

mundo possam ter uma vida repleta de paz.  Todas essas informações nos levam 

a refletir sobre muitas situações relacionadas à sustentabilidade na nossa 

comunidade escolar, buscando relacionar ao tema da Mostra Científica 2021: “A 

casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

Pesquisa-se este assunto, pois se tem muito interesse em adquirir maior 

conhecimento  sobre o conteúdo abordado. Procuram-se respostas para 

podermos auxiliar na conscientização de nossa comunidade escolar de como 

contribuir individual ou coletivamente para um mundo mais sustentável. 

 

2.1 - PERGUNTA NORTEADORA 

Como nós podemos diminuir o lixo do mundo, começando pela nossa 

casa? 

2.2- OBJETIVO GERAL 

- descobrir maneiras de contribuir individual e coletivamente no 

desenvolvimento sustentável da comunidade escolar em que estamos inseridos. 



 

 

 

2.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- saber como podemos diminuir o lixo do mundo dentro das nossas 

casas; 

- descobrir se o consumo gera maior quantidade de lixo. 

  

3. METODOLOGIA 

 

Realiza-se  o trabalho com as seguintes metodologias: em sala de aula 

realizamos leituras sobre o assunto: Menos lixo para um mundo melhor. Cada 

grupo realizou suas hipóteses, conforme o estudo feito a partir do livro de Fábio 

Mendes: Iniciação Científica. O grupo criou as seguintes hipóteses: o consumo 

aumenta a quantidade de lixo, reciclar diminui a quantidade de lixo e a  

consciência  sustentável contribui para diminuir a quantidade de lixo. Para termos 

resultados realizamos enquetes com turmas do Ensino Fundamental do Colégio 

Teutônia, pesquisamos em livros, revistas, sites e participamos da entrevista 

com a secretária de Agricultura e Meio Ambiente de Teutônia, Lídia Margarete 

Müller Dhein. Também buscamos respostas em livros retirados na biblioteca do 

Colégio.  

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1- A  CASA É SUA, MAS O MUNDO É NOSSO 

 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta 

com a exploração de recursos naturais. Mas, o desafio atual  é encontrar um 

equilíbrio entre o desenvolvimento da sociedade, a preservação dos recursos 

naturais, a manutenção da paz e diminuição da pobreza. Todas essas 

informações nos levam a refletir sobre muitas situações relacionadas à 

sustentabilidade na nossa comunidade escolar, através do  tema da Mostra 

Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

Iniciaremos nosso trabalho abordando o tema sustentabilidade e a relação 

com o assunto que escolhemos para pesquisar. Segundo Sousa, 

desenvolvimento sustentável está relacionado com o desenvolvimento político, 

social, econômico e ambiental de um determinado local.  

“ Esse termo surgiu no relatório desenvolvido pela Comissão Mundial 

sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento apresentado em 1987, conhecido 

como Relatório de Brundtland ou Nosso Futuro Comum. O relatório traz a 

definição de desenvolvimento sustentável como:“O desenvolvimento que 



 

 

satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das 

gerações futuras de suprir suas próprias necessidades.” (SOUSA) 

Para que a sociedade possa alcançar o desenvolvimento sustentável, é 

importante observar e equilibrar todas as necessidades relacionadas à moradia, 

lazer, alimentação, saúde e  educação. 

“O conceito de sustentabilidade surgiu oficialmente em 2002, na 

Conferência conhecida como Rio+10 ou Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento 

Sustentável, que aconteceu em Johanesburgo, na África do Sul. Esse termo 

abrangia não somente a questão do desenvolvimento econômico, mas 

preocupava-se com as perspectivas ecológicas e sociais, apontando para a 

busca da igualdade social. 

Sendo assim, podemos dizer que a sustentabilidade é a meta e o 

desenvolvimento sustentável é o meio para que ela seja alcançada.” (SOUSA) 

Segundo Magalhães, quando falamos sobre sustentabilidade podemos 

citar três áreas: social, ambiental e econômica. A social é aquela que envolve as 

questões relacionadas à educação, saúde, violência, pobreza entre outras. A 

área ambiental nos faz refletir sobre como  o ser humano explora os recursos 

naturais.  E, o econômico é relacionado a uma justa distribuição de renda.  

Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do desenvolvimento 

sustentável contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza e contribuir 

para que as pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida 

repleta de paz.   

 

4.2 - Menos lixo para um mundo melhor 

Com o passar dos anos, o número de habitantes do mundo e município 

aumentou e, consequentemente, as mudanças na  paisagem, por causa de suas 

necessidades de moradia, lazer, saúde entre outras. Com o aumento da 

população, cresceu o consumo e a produção de lixo.   

 
(...)Um dos principais problemas ambientais da atualidade é a grande 

produção de lixo, pois esse processo tem como consequência a 

liberação de gases que promovem o efeito estufa e a poluição das 

águas subterrâneas e superficiais. Esse fenômeno é uma das 

consequências do aumento populacional nas cidades, da 

intensificação do modelo consumista, do uso de produtos descartáveis, 

além do modismo, pois existe uma “necessidade” de se adquirir objetos 

mais modernos.” (FRANCISCO) 

 

Segundo a secretária da Agricultura e do Meio Ambiente do município de 

Teutônia,  Lídia Margarete Müller Dhein, destinar corretamente o lixo não auxilia 

apenas na preservação do meio ambiente, como também na saúde.  Destacou 

que no aterro sanitário de Teutônia, separam todo tipo de lixo e o reaproveitam. 



 

 

Também nos contou que é preciso preservar as nascentes de água. A senhora 

Lídia relatou que 104 toneladas de lixo, por semana, são jogadas fora. O governo 

só consegue reciclar 13 toneladas e 91 são rejeitadas.  

Carnevalle cita que  pesquisadores afirmam que os problemas ambientais 

não afetam apenas um único local, são problemas mundiais.  

“Sete bilhões de seres humanos produzem anualmente 1,4 bilhão de 

toneladas de resíduos sólidos urbanos (RSU) — uma média de 1,2 kg por dia 

per capita. Quase a metade desse total é ­gerada por menos de 30 países, os 

mais desenvolvidos do mundo.” (DOMINGUES). 

Como já citamos anteriormente, nos últimos anos, os países estão se 

preocupando com o equilíbrio ambiental dos lugares em que habitam para evitar 

futuros problemas ambientais, econômicos ou sociais. Por isso, nos envolvemos 

com esse trabalho, pois queremos contribuir com  ações individuais e coletivas 

diárias em relação à quantidade de lixo produzido nas casas dos estudantes 

Para o presidente da International Solid Waste Association, associação 

não governamental que quer promover e desenvolver o setor de resíduos sólidos 

ao redor do mundo, senhor David Newman, em entrevista no site “Em discussão” 

do Senado Federal, o crescimento da população está impulsionando o 

consumismo. Fato que leva ao aumento da produção de lixo. Segundo ele, 

quanto mais rica fica uma nação, mais resíduos de plástico, metal e papel 

aparecem no lixo. A imagem 1 dos anexos nos apresenta suas conclusões. 

“É verdade que a população mundial cresceu muito desde sua existência. 

No século XVIII (durante a revolução industrial) éramos cerca de 750 milhões de 

habitantes. Hoje, somos 7,6 bilhões de seres humanos na Terra. E segundo a 

Organização das Nações Unidas (ONU), a população mundial deve chegar a 8,6 

bilhões de habitantes até 2030. 

Isso naturalmente proporciona um aumento no consumo dos recursos do 

planeta. No entanto, esse consumo é extremamente desigual. Enquanto uns 

consomem muito mais do que suas necessidades básicas, outros sofrem com a 

falta de recursos.(...)” (BERNHARDT). 

Todo lixo que produzimos será descartado e, portanto, é uma tarefa tão 

automática que, muitas vezes, nem nos damos conta do impacto que pode 

causar no meio ambiente. Segundo Bernhardt, o consumo realizado pelas 

pessoas não é o problema, pois faz parte das necessidades dos seres humanos. 

Para ele, o problema está na quantidade de bens de consumo adquiridos, como 

está na citação a seguir: 

“O problema é quando o consumo de bens e serviços acontece de forma 

exagerada, levando à exploração excessiva dos recursos naturais e interferindo 

no equilíbrio estabelecido do planeta.” (BERNHARDT) 

http://www.recicloteca.org.br/author/eduardo-bernhardt/


 

 

Segundo Isa Ribeiro, todo brasileiro acumula mais de 11 milhões de 

toneladas de lixo por ano, e só 1,28% é reciclado. Ela também ensina a fazer um 

saco que fica dentro da lixeira com jornal, ao invés de sacolas plásticas, por 

exemplo. Esse é um exemplo que pode auxiliar a não corrermos o risco de perder 

o planeta terra por causa do lixo produzido. 

 

5. RESULTADOS 

 
 

Nós descobrimos que 45% das pessoas que participaram da enquete, 

produzem bastante lixo em casa.  E que, praticamente metade dos participantes 

produzem, às vezes, muito lixo. 

 

 
 

A maior parte das pessoas que participaram da enquete, 80%, acreditam 

que o consumo gera uma grande quantidade de lixo. Ninguém assinalou o não 

provando que o consumo gera o lixo. 

 



 

 

 

 
 

A maioria das pessoas, 95%, votou que sim, e por isso podemos afirmar 

que elas acreditam nesse método sobre a consciência. Porém 5% delas ainda 

estão desinformadas. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

As respostas que encontramos a partir dos dados pesquisados são 

compatíveis com nossas hipóteses. Observamos que o consumo em si não é um 

problema, mas sim a forma exagerada que ele é realizado. A questão que temos 

que destacar é que todos nós somos responsáveis em reduzir a quantidade de 

lixo.  

 Para que o desenvolvimento sustentável ocorra de fato, é importante que 

todos possam se envolver, com pequenas ações diárias como por exemplo: 

reduzir o consumo, reciclando e envolver-se em ações que auxiliam na melhora 

de vida das pessoas da comunidade local.  Desejamos que nosso trabalho possa 

conscientizar a comunidade escolar a contribuir para um mundo mais 

sustentável. 

A reciclagem é uma forma de sustentabilidade, pois se você reciclar uma 

embalagem, você jogará no lixo só uma embalagem ao invés de duas. Com isso, 

você ajudará a salvar o meio ambiente, tornando sua vida melhor. Os demais 

trabalhos dos colegas do 5º ano também lhe darão dicas! 
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8. ANEXOS 

 

Vídeo: Dicas sustentáveis para diminuir o lixo com Isa Ribeiro 

 

Fonte:https://youtu.be/zqKKGEn_jCA 
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1. INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com 

a exploração de recursos naturais. E, segundo Koch, ao explorar esses recursos, o ser 

humano vai transformando a paisagem nas quais fica registrado o modo de viver de cada 

população.  

“ A intensa intervenção das sociedades na natureza causa 
impactos ambientais, isto é, fortes efeitos no ambiente, que 
podem ser visíveis na paisagem.”              ( DELLORE, 2018) 

Diariamente os seres humanos transformam a paisagem com ações 

relacionadas às suas necessidades de moradia, lazer, alimentação, saúde e  educação, 

por exemplo. Mas, nos últimos anos, como afirma Koch, os países estão se preocupando 

com a maneira como estão explorando os recursos dos lugares em que habitam para 

evitar futuros problemas ambientais, econômicos ou sociais. 

"o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de satisfazerem suas próprias necessidades". 
(MAGALHÃES) 

 

Através de vários estudos meios de informação temos o conhecimento de que 

há a necessidade de despertar nas pessoas a consciência de apoiar, cuidar e sustentar o 

espaço em que vivem. Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do 

desenvolvimento sustentável contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza 

e contribuir para que as pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida 

repleta de paz.  Todas essas informações nos levam a refletir sobre muitas situações 

relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, buscando relacionar ao 

tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

 

 

 



 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

   Pesquisa-se este assunto, pois se tem muito interesse em adquirir maior 

conhecimento sobre o conteúdo abordado. Procuram-se respostas para podermos 

auxiliar na conscientização de nossa comunidade escolar de como contribuir individual 

ou coletivamente para um mundo mais sustentável. 

2.1 - PERGUNTA NORTEADORA 

A adoção de animais aumentou durante a pandemia? 

2.2- OBJETIVO GERAL 

- Descobrir maneiras de contribuir individual e coletivamente no desenvolvimento 

sustentável da comunidade escolar em que estamos inseridos. 

2.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Estimular as pessoas a terem mais responsabilidade com os animais; 

- Informar as pessoas sobre o abandono de animais em Teutônia; 

- Descobrir e incidência de adoção e abandono de animais durante a pandemia 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3. METODOLOGIA 

 

Realizamos o trabalho com as seguintes metodologias: em sala de aula 

realizamos leituras sobre o assunto: sustentabilidade e adoção de animais. Cada grupo 

realizou suas hipóteses, conforme o estudo feito a partir do livro de Fábio Mendes: 

Iniciação Científica. O nosso grupo criou as seguintes hipóteses: Durante a pandemia o 

abandono de animais aumentou; As pessoas estão adotando animais para não se 

sentirem tão sozinhas; Adotar animais melhora a qualidade de vida e a saúde. Para 

termos resultados realizamos enquetes, pesquisamos em livros, revistas, sites e 

realizamos entrevista com Sirlei Dummel. Também buscamos respostas em livros 

retirados na Biblioteca do Colégio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1- A  CASA É SUA, MAS O MUNDO É NOSSO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com 

a exploração de recursos naturais. Mas, o desafio atual  é encontrar um equilíbrio entre 

o desenvolvimento da sociedade, a preservação dos recursos naturais, a manutenção 

da paz e diminuição da pobreza. Todas essas informações nos levam a refletir sobre 

muitas situações relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, através 

do  tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

Iniciaremos nosso trabalho abordando o tema sustentabilidade e a relação com 

o assunto que escolhemos para pesquisar. Segundo Sousa, desenvolvimento sustentável 

está relacionado com o desenvolvimento político, social, econômico e ambiental de um 

determinado local.  

“ Esse termo surgiu no relatório desenvolvido pela Comissão 
Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
apresentado em 1987, conhecido como Relatório de 
Brundtland ou Nosso Futuro Comum. O relatório traz a 
definição de desenvolvimento sustentável como:“O 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 
próprias necessidades.” (SOUSA) 

Para que a sociedade possa alcançar o desenvolvimento sustentável, é importante 

observar e equilibrar todas as necessidades relacionadas à moradia, lazer, alimentação, 

saúde e  educação. 

“O conceito de sustentabilidade surgiu oficialmente em 2002, 
na Conferência conhecida como Rio+10 ou Cúpula Mundial 
sobre Desenvolvimento Sustentável, que aconteceu em 
Johanesburgo, na África do Sul. Esse termo abrangia não 
somente a questão do desenvolvimento econômico, mas 
preocupava-se com as perspectivas ecológicas e sociais, 
apontando para a busca da igualdade social. 

Sendo assim, podemos dizer que a sustentabilidade é a meta e 
o desenvolvimento sustentável é o meio para que ela seja 
alcançada.” (SOUSA) 

 



 

 

Segundo Magalhães, quando falamos sobre sustentabilidade podemos citar 

três áreas: social, ambiental e econômica. A social é aquela que envolve as questões 

relacionadas à educação, saúde, violência, pobreza entre outras. A área ambiental nos 

faz refletir sobre como  o ser humano explora os recursos naturais.  E, o econômico é 

relacionado a uma justa distribuição de renda.  

Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do desenvolvimento sustentável 

contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza e contribuir para que as 

pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida repleta de paz.  E, para 

que o desenvolvimento sustentável ocorra de fato, é importante que todos possam se 

envolver, com pequenas ações diárias como por exemplo: reciclar, reduzir o consumo, 

envolver-se em ações que auxiliam na melhora de vida das pessoas da comunidade local 

ou envolver-se em projetos ambientais, por exemplo. 

 

4.2 -  A ADOÇÃO DE ANIMAIS DURANTE A PANDEMIA 

Para que a sociedade possa alcançar o desenvolvimento sustentável, é 

importante observar e equilibrar todas as necessidades relacionadas à moradia, lazer, 

alimentação, saúde e  educação. Portanto, a adoção de animais pode ser vista com uma 

forma de equilíbrio em relação às necessidades sociais, devido ao abandono e maus 

tratos.  O abandono de animais é um problema social e também um problema de saúde 

pública, como relata a bióloga Solange Maria da Silva.  

Vivemos por momentos muito turbulentos desde o ano passado quando a 

população do mundo inteiro passou a enfrentar a pandemia do Coronavírus. Ficamos 

por muito tempo sem saber como agir ou como as coisas seriam daquele momento em 

diante. Muitas pessoas acabaram mudando seus hábitos, outras passaram por certas 

dificuldades e outras com certeza precisaram se apegar a algo para não se sentirem 

sozinhas. 

Nesse período da pandemia percebemos em algumas notícias que tanto a 

adoção quanto o abandono de animais aumentaram muito. 



 

 

Ter em casa um animal representa para muitos pode significar uma forma de 

espantar a solidão que afeta as pessoas durante a pandemia. Essa tendência tem sido 

percebida nos últimos meses, segundo especialistas da Agência Brasil. 

A influência da pandemia na relação das pessoas com seus pets foi percebida 

pelo Centro de Zoonoses do Distrito Federal, segundo o gerente de Vigilância Ambiental 

de Zoonoses, Rodrigo Menna Barreto. De acordo com o médico veterinário, entre 

janeiro e setembro de 2020 o número de adoções de animais registrados pela Gerência 

de Vigilância Ambiental e Zoonoses (Gvaz) foi maior do que o dobro do registrado em 

todo o ano anterior, quando a pandemia não havia ainda chegado ao país. 

Verificamos também alguns Dados da Uipa – União Internacional Protetora dos 

Animais – que mostram que aumentou em 400% a procura de animais para adoção. Isso 

é um reflexo da pandemia, que fez com que as pessoas ficassem mais reclusas em suas 

residências. Porém o entusiasmo inicial sem uma reflexão sobre as responsabilidades de 

comprar ou adotar um animal aumentou também o abandono, o que só contribui para 

a elevação do número de animais nos abrigos. 

Se de um lado a pandemia fez com o número de adoções aumentasse muito, do 

outro percebeu-se também uma disparada do abandono de animais. Segundo 

reportagem do canal CNN a quarentena obrigou as pessoas a ficarem em casa, ou seja 

mais presente com os seus animais de estimação, algumas pessoas adotaram porém 

quando estava melhorando a situação da pandemia a maioria não tinha mais condições 

de cuidar e abandonou. Os abrigos começaram a  reabrir e chegou uma enxurrada de 

animais entre cachorros e gatos. Em vários países a crise foi chamada de Crise canina. 

 

 

 

 

 

 



 

 

5. RESULTADOS 

Após algumas pesquisas bibliográficas verificamos o aumento da adoção de 

animais mas também de abandonos.  

Trazendo um pouco mais para perto da nossa realidade, nos encontramos com 

a atual presidente da Associação Protetora dos Animais de Teutônia (APANTE), Sirlei 

Dummel. 

Na entrevista a Sirlei nos colocou que tanto a adoção quanto o abandono teve 

um grande aumento durante a pandemia. com relação ao abandono no último ano 

aumentou muito com relação aos anos anteriores. 

Na entrevista também percebemos a importância da entidade para nossa 

cidade visto que no último ano foram mais de 100 animais resgatados e encaminhados 

para lares, mesmo que alguns de forma temporária. 

Também descobrimos na nossa entrevista que quando alguém pretende adotar 

um animal pela entidade precisa realizar uma entrevista (para ver se a pessoa tem 

condições de cuidar do animal) e assina um documento se comprometendo a cuidar do 

animal adotado. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6. CONCLUSÃO 

 

As respostas que encontramos a partir dos dados pesquisados são compatíveis 

com nossas hipóteses. Portanto, durante a pandemia o abandono de animais aumentou 

de modo geral em todo o mundo e também aqui no município de Teutônia.  

As pessoas adotaram muitos animais para não se sentirem tão sozinhas nesse 

período de reclusão pelo qual passamos.  

Também se confirmou nossa hipótese de que adotar animais ajuda na preservação 

da saúde, pois em muitos casos percebe-se uma melhora em pessoas com algumas 

doenças, como o caso da depressão. 

Assim, nossas hipóteses foram confirmadas através de nossa pesquisa 

bibliográfica e também de nossa entrevista. 
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8. ANEXOS 

Perguntas entrevista com Sirlei Dummel. 

Aumentou a adoção de animais durante a pandemia pela APANTE? 

Quando se percebeu mais animais abandonados? Antes ou durante a pandemia? 

Em quais bairros vocês encontram mais animais abandonados? 

Em média, quantos animais foram resgatados em 2020 e 2021? E quantos desses 

conseguiram um lar permanente? 

Houve mais adoções em 2020 ou 2021? E abandono? 

A nova sede está contribuindo em que aspectos? 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-10/adocao-e-abandono-de-animais-domesticos-aumentam-durante-pandemia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-10/adocao-e-abandono-de-animais-domesticos-aumentam-durante-pandemia
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1. INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com 

a exploração de recursos naturais. E, segundo Koch, ao explorar esses recursos, o ser 

humano vai transformando a paisagem nas quais fica registrado o modo de viver de cada 

população.  

“ A intensa intervenção das sociedades na natureza causa 
impactos ambientais, isto é, fortes efeitos no ambiente, que 
podem ser visíveis na paisagem.”              ( DELLORE, 2018) 

Diariamente os seres humanos transformam a paisagem com ações 

relacionadas às suas necessidades de moradia, lazer, alimentação, saúde e  educação, 

por exemplo. Mas, nos últimos anos, como afirma Koch, os países estão se preocupando 

com a maneira como estão explorando os recursos dos lugares em que habitam para 

evitar futuros problemas ambientais, econômicos ou sociais. 

"o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de satisfazerem suas próprias necessidades". 
(MAGALHÃES) 

 

Através de vários estudos meios de informação temos o conhecimento de que 

há a necessidade de despertar nas pessoas a consciência de apoiar, cuidar e sustentar o 

espaço em que vivem. Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do 

desenvolvimento sustentável contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza 

e contribuir para que as pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida 

repleta de paz.  Todas essas informações nos levam a refletir sobre muitas situações 

relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, buscando relacionar ao 

tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

 

 

 



 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

Pesquisa-se este assunto, pois se tem muito interesse em adquirir maior 

conhecimento sobre o conteúdo abordado. Procuram-se respostas para podermos 

auxiliar na conscientização de nossa comunidade escolar de como contribuir individual 

ou coletivamente para um mundo mais sustentável. 

2.1 - PERGUNTA NORTEADORA 

O DESCARTE INCORRETO DO LIXO AFETA OS ANIMAIS SILVESTRES DE 

TEUTÔNIA? 

 

2.2- OBJETIVO GERAL 

- descobrir maneiras de contribuir individual e coletivamente no desenvolvimento 

sustentável da comunidade escolar em que estamos inseridos. 

2.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Incentivar o descarte correto do lixo e a reciclagem; 

- Identificar os problemas que o lixo pode causar para os animais silvestres; 

- Verificar se esse problema acontece em Teutônia; 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3. METODOLOGIA 

 

Realizamos o trabalho com as seguintes metodologias: em sala de aula 

realizamos leituras sobre o assunto: sustentabilidade e como o lixo pode afetar os 

animais. Cada grupo realizou suas hipóteses, conforme o estudo feito a partir do livro 

de Fábio Mendes: Iniciação Científica. O nosso grupo criou as seguintes hipóteses: O lixo 

afeta os animais silvestres; o descarte incorreto do lixo pode criar bactérias que 

afetam os animais; O lixo afeta a reprodução dos animais e O descarte incorreto de 

lixo causa extinção Para termos resultados realizamos enquetes, pesquisamos em 

livros, revistas, sites e realizamos entrevista com Lídia Margarete Müller. Também 

buscamos respostas em livros retirados na Biblioteca do Colégio.  

 

 

  



 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1- A  CASA É SUA, MAS O MUNDO É NOSSO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com 

a exploração de recursos naturais. Mas, o desafio atual  é encontrar um equilíbrio entre 

o desenvolvimento da sociedade, a preservação dos recursos naturais, a manutenção 

da paz e diminuição da pobreza. Todas essas informações nos levam a refletir sobre 

muitas situações relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, através 

do  tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

Iniciaremos nosso trabalho abordando o tema sustentabilidade e a relação com 

o assunto que escolhemos para pesquisar. Segundo Sousa, desenvolvimento sustentável 

está relacionado com o desenvolvimento político, social, econômico e ambiental de um 

determinado local.  

“ Esse termo surgiu no relatório desenvolvido pela Comissão 
Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
apresentado em 1987, conhecido como Relatório de 
Brundtland ou Nosso Futuro Comum. O relatório traz a 
definição de desenvolvimento sustentável como:“O 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 
próprias necessidades.” (SOUSA) 

Para que a sociedade possa alcançar o desenvolvimento sustentável, é importante 

observar e equilibrar todas as necessidades relacionadas à moradia, lazer, alimentação, 

saúde e  educação. 

“O conceito de sustentabilidade surgiu oficialmente em 2002, 
na Conferência conhecida como Rio+10 ou Cúpula Mundial 
sobre Desenvolvimento Sustentável, que aconteceu em 
Johanesburgo, na África do Sul. Esse termo abrangia não 
somente a questão do desenvolvimento econômico, mas 
preocupava-se com as perspectivas ecológicas e sociais, 
apontando para a busca da igualdade social. 

Sendo assim, podemos dizer que a sustentabilidade é a meta e 
o desenvolvimento sustentável é o meio para que ela seja 
alcançada.” (SOUSA) 

 



 

 

Segundo Magalhães, quando falamos sobre sustentabilidade podemos citar 

três áreas: social, ambiental e econômica. A social é aquela que envolve as questões 

relacionadas à educação, saúde, violência, pobreza entre outras. A área ambiental nos 

faz refletir sobre como  o ser humano explora os recursos naturais.  E, o econômico é 

relacionado a uma justa distribuição de renda.  

Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do desenvolvimento sustentável 

contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza e contribuir para que as 

pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida repleta de paz.  E, para 

que o desenvolvimento sustentável ocorra de fato, é importante que todos possam se 

envolver, com pequenas ações diárias como por exemplo: reciclar, reduzir o consumo, 

envolver-se em ações que auxiliam na melhora de vida das pessoas da comunidade local 

ou envolver-se em projetos ambientais, por exemplo. 

 

4.2 - DESCARTE INCORRETO DO LIXO E  OS ANIMAIS SILVESTRES  

São muitos os casos em que o lixo afeta a natureza em todos os aspectos. O lixo 

pode conter um produto químico e filtrar o solo, assim quando nascer uma planta um 

animal pode comer, e passar mal. 

Muitos animais podem achar que é comida e comer o plástico ou o papel 

descartados na natureza de forma incorreta. Os animais marinhos confundem lixo com 

comida pois além de ser viscosa, tem cheiro de alimento por causa das coisas que há 

dentro dele, assim fazendo eles se confundirem. Segundo de Paula: 

"A fauna marinha pode ser afetada pela ingestão desse lixo. 

Esses corpos estranhos podem causar obstruções do trato 

digestório levando o animal à morte, comprometer a 

capacidade de se alimentarem ou dificultar a digestão 

adequada dos alimentos causando má nutrição, doenças, 

diminuição do sucesso reprodutivo, do crescimento e da 

longevidade. Além do risco da ingestão do lixo, os animais estão 

expostos a fontes adicionais de toxinas, que dependendo da 



 

 

substância, podem ser transferidas da presa para o predador na 

cadeia alimentar". (De paula) 

 

O lixo também pode entupir os bueiros e causar enchentes assim, afogando os 

animais silvestres. 

Os Lixos jogados a céu aberto (Lixos dos Lixões) Além de conter chorume, 

animais como ratos habitam esse lugar criando bactérias que geram doenças. O 

Chorume é um líquido que contém diversos produtos químicos, bactérias e toxinas, 

quando tem acesso a pele de um ser vivo pode causar doenças ou até a morte. O 

chorume polui também os lençóis freáticos que nos abastecem em nossas casas, atraem 

insetos e roedores com propagação de doenças, degradam os ambientes e levam 

animais à extinção. 

No nosso estado, região e até na nossa cidade esse problema também faz parte 

do nosso dia a dia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5. RESULTADOS 

Segundo a secretária de Meio Ambiente de Teutônia, Lídia Margarete Müller 

Dhein, a falta de conscientização das pessoas faz com que algumas ações, como o fato 

de descartar lixo em lugares incorretos, tragam muitos problemas para a fauna e flora 

de nossa cidade. 

Quando jogamos o lixo no mar ou no chão os animais podem comer achando 

que era comida. Para resolver esse problema temos que criar meios de conscientizar 

as pessoas a separar o lixo e destinar para os lugares corretos. 

Quando jogamos o lixo no lugar certo, contribuímos com a natureza e desta 

forma estaremos ajudando os animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6. CONCLUSÃO 

 

As respostas que encontramos a partir dos dados pesquisados são compatíveis 

com nossas hipóteses. Portanto, o lixo descartado na natureza é muito prejudicial aos 

animais silvestres, pois podem causar bactérias que causam doenças, afeta a 

reprodução e também pode causar a extinção de algumas espécies. 
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8. ANEXOS 

 

Lateral da rodovia ERS-784, no Rio Grande do Sul. Detritos ao lado de estradas atraem animais 

silvestres e domésticos, aumentando o risco de acidentes – Foto: Empresa Gaúcha de Rodovias 
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1. INTRODUÇÃO 

 Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com a 

exploração de recursos naturais. E, segundo Koch, ao explorar esses recursos, o ser 

humano vai transformando a paisagem nas quais fica registrado o modo de viver de cada 

população.  

“ A intensa intervenção das sociedades na natureza causa 
impactos ambientais, isto é, fortes efeitos no ambiente, que 
podem ser visíveis na paisagem.”              ( DELLORE, 2018) 

Diariamente os seres humanos transformam a paisagem com ações relacionadas 

às suas necessidades de moradia, lazer, alimentação, saúde e  educação, por exemplo. 

Mas, nos últimos anos, como afirma Koch, os países estão se preocupando com a 

maneira como estão explorando os recursos dos lugares em que habitam para evitar 

futuros problemas ambientais, econômicos ou sociais. 

"o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de satisfazerem suas próprias necessidades". 
(MAGALHÃES) 

 

Através de vários estudos meios de informação temos o conhecimento de que há 

a necessidade de despertar nas pessoas a consciência de apoiar, cuidar e sustentar o 

espaço em que vivem. Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do 

desenvolvimento sustentável contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza 

e contribuir para que as pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida 

repleta de paz.  Todas essas informações nos levam a refletir sobre muitas situações 

relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, buscando relacionar ao 

tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

 

 

 



 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

   Pesquisa-se este assunto, pois se tem muito interesse em adquirir maior 

conhecimento sobre o conteúdo abordado. Procuram-se respostas para podermos 

auxiliar na conscientização de nossa comunidade escolar de como contribuir individual 

ou coletivamente para um mundo mais sustentável. 

2.1 - PERGUNTA NORTEADORA 

O que podemos fazer com cascas de frutas 

2.2- OBJETIVO GERAL 

- descobrir maneiras de contribuir individual e coletivamente no desenvolvimento 

sustentável da comunidade escolar em que estamos inseridos. 

2.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- descobrir a importância de reutilizar a casca de frutas  para contribuir por um 

mundo mais sustentável . 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Realizamos o trabalho com as seguintes metodologias: em sala de aula realizamos 

leituras sobre o assunto: sustentabilidade e sobre a reutilização das cascas de fruta. 

Nosso grupo  realizou suas hipóteses, conforme o estudo feito a partir do livro de Fábio 

Mendes: Iniciação Científica. O grupo criou as seguintes hipóteses: a casca de fruta serve 

para preparar outros alimentos, utilizar as cascas de frutas auxilia na redução da fome e 

a casca de fruta é nutritiva.(Imagem 1) Para termos resultados realizamos enquetes com 

duas turmas do Ensino Médio  do Colégio Teutônia, pesquisamos em livros, revistas, 

sites e realizamos entrevista com a nutricionista Bibiana B. Martinez.(imagem 2). 

Também buscamos respostas em livros retirados na Biblioteca do Colégio.  

 

  



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1- A  CASA É SUA, MAS O MUNDO É NOSSO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com a 

exploração de recursos naturais. Mas, o desafio atual  é encontrar um equilíbrio entre o 

desenvolvimento da sociedade, a preservação dos recursos naturais, a manutenção da 

paz e diminuição da pobreza. Todas essas informações nos levam a refletir sobre muitas 

situações relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, através do  

tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

Iniciaremos nosso trabalho abordando o tema sustentabilidade e a relação com 

o assunto que escolhemos para pesquisar. Segundo Sousa, desenvolvimento sustentável 

está relacionado com o desenvolvimento político, social, econômico e ambiental de um 

determinado local.  

“ Esse termo surgiu no relatório desenvolvido pela 
Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento apresentado em 1987, conhecido 
como Relatório de Brundtland ou Nosso Futuro 
Comum. O relatório traz a definição de 
desenvolvimento sustentável como:“O 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades 
presentes, sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de suprir suas próprias 
necessidades.” (SOUSA) 

Para que a sociedade possa alcançar o desenvolvimento sustentável, é 

importante observar e equilibrar todas as necessidades relacionadas à moradia, lazer, 

alimentação, saúde e  educação. 

“O conceito de sustentabilidade surgiu oficialmente 
em 2002, na Conferência conhecida como Rio+10 ou 
Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, 
que aconteceu em Johanesburgo, na África do Sul. 
Esse termo abrangia não somente a questão do 
desenvolvimento econômico, mas preocupava-se 
com as perspectivas ecológicas e sociais, apontando 
para a busca da igualdade social. 



 

 

 

Sendo assim, podemos dizer que a sustentabilidade 
é a meta e o desenvolvimento sustentável é o meio 
para que ela seja alcançada.” (SOUSA) 

 

Segundo Magalhães, quando falamos sobre sustentabilidade podemos citar três 

áreas: social, ambiental e econômica. A social é aquela que envolve as questões 

relacionadas à educação, saúde, violência, pobreza entre outras. A área ambiental nos 

faz refletir sobre como  o ser humano explora os recursos naturais.  E, o econômico é 

relacionado a uma justa distribuição de renda.  

Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do desenvolvimento sustentável 

contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza e contribuir para que as 

pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida repleta de paz.   

 

4.2 - CASCA DE FRUTA É LIXO? 

Com o passar dos anos, o número de habitantes do mundo e município aumentou 

e, consequentemente, as mudanças na  paisagem, por causa de suas necessidades de 

moradia, lazer, saúde entre outras. Com o aumento da população, cresceu o consumo e 

a produção de lixo.   

 

“(...)Um dos principais problemas ambientais da 
atualidade é a grande produção de lixo, pois esse 
processo tem como consequência a liberação de 
gases que promovem o efeito estufa e a poluição das 
águas subterrâneas e superficiais. Esse fenômeno é 
uma das consequências do aumento populacional 
nas cidades, da intensificação do modelo 
consumista, do uso de produtos descartáveis, além 
do modismo, pois existe uma “necessidade” de se 
adquirir objetos mais modernos.” (FRANCISCO) 

 

 



 

 

 

Segundo a secretária da Agricultura e do Meio Ambiente do município de 

Teutônia,  Lídia Margarete Müller Dhein, destinar corretamente o lixo não auxilia apenas 

na preservação do meio ambiente, como também na saúde.  Destacou que no aterro 

sanitário de Teutônia, separam todo tipo de lixo e o reaproveitam. A senhora Lídia 

relatou que 104 toneladas de lixo, por semana, são jogadas fora.  

Carnevalle cita que  pesquisadores afirmam que os problemas ambientais não 

afetam apenas um único local, são problemas mundiais.  

“Sete bilhões de seres humanos produzem 
anualmente 1,4 bilhão de toneladas de resíduos 
sólidos urbanos (RSU) — uma média de 1,2 kg por dia 
per capita. Quase a metade desse total é ­gerada por 
menos de 30 países, os mais desenvolvidos do 
mundo.” (DOMINGUES) 

Como já citamos anteriormente, nos últimos anos, os países estão se preocupando 

com o equilíbrio ambiental dos lugares em que habitam para evitar futuros problemas 

ambientais, econômicos ou sociais. Por isso, nos envolvemos com esse trabalho, pois 

queremos contribuir com  ações individuais e coletivas diárias em relação à quantidade 

de lixo produzido na comunidade escolar. 

Para o presidente da International Solid Waste Association, associação não 

governamental que quer promover e desenvolver o setor de resíduos sólidos ao redor 

do mundo, o senhor David Newman, em entrevista no site “Em discussão” do Senado 

Federal, o crescimento da população está impulsionando o consumismo. Fato que leva 

ao aumento da produção de lixo.  

“É verdade que a população mundial cresceu muito 
desde sua existência. No século XVIII (durante a 
revolução industrial) éramos cerca de 750 milhões 
de habitantes. Hoje, somos 7,6 bilhões de seres 
humanos na Terra. E segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), a população mundial deve 
chegar a 8,6 bilhões de habitantes até 2030.(...)” 
(BERNHARDT) 



 

 

 

Além de se preocupar com questões ambientais, um dos objetivos do 

desenvolvimento sustentável é amenizar a pobreza, que está ligada a fome. Como 

percebemos na leitura anterior, o número de pessoas no mundo está aumentando, o 

que nos faz refletir sobre o tema da Mostra Científica de 2021.  

Segundo o site das Nações Unidas, um terço dos alimentos não chegam até a 

mesa do consumidor. Muitas vezes, o alimento descartado não é guardado de modo 

adequado ou ocorre a falta de conhecimento em utilizar partes da fruta ou legumes, por 

exemplo. Sementes ou cascas são jogadas fora por falta de conhecimento de como 

aproveitar. (Santos, 2008). Esse desperdício acaba gerando mais lixo para o meio 

ambiente. 

Ao reaproveitar a casca de uma fruta é importante observar  se ela é orgânica, 

não tem agrotóxicos ou outros produtos químicos, cita a nutricionista Tatiana Zanin. 

Além de serem ricas em fibras, muitas, como por exemplo a casca da manga, é rica em 

vitamina A e C e fortalece o sistema imunológico. Tatiana também cita que a casca da 

melancia, por exemplo, auxilia na circulação sanguínea. 

“Comer algumas frutas com casca, além acrescentar 
mais fibras, mais vitaminas, minerais e antioxidantes 
na alimentação também evita o desperdício de 
alimentos.(...)” (ZANIN) 

Na entrevista com a nutricionista Bibiana B. Martinez, descobrimos que as cascas 

de frutas podem ser,  às vezes até mais importantes do que a própria fruta, pois 

apresentam  mais vitaminas e fibra. Muitas vezes nós mesmos acabamos descartando a 

casca, como por exemplo da maçã, da  ameixa ou pêssego. Nas cascas temos mais fibras, 

que por exemplo, nos fazem ir melhor no banheiro, não tenhamos problemas com 

diabetes, controlando o açúcar no nosso sangue ou ajudam para que o colesterol não 

fique em excesso no corpo. Ela nos explicou que para comer ou reutilizar a casca de 

fruta, precisamos lavar desse jeito: “começamos lavando na água corrente depois 

botamos numa bacia com água e duas colheres de bicarbonato de sódio, passar 

novamente em água corrente outra bacia com água vinagre e limão , então é só passar 



 

 

 

em água corrente de novo e está pronto. Bibiana também nos falou da questão da 

sustentabilidade ao estarmos utilizando as cascas para fazer outros alimentos. 

Segundo o site “Saúde Brasil”, a nutricionista Nadia Amore relata que não se pode 

reutilizar cascas de frutas que tenham aparência mofada, pois pode prejudicar a saúde. 

Ela também relata que temos que nos informar sobre a reutilização de sementes ou 

cascas, pois podem ser prejudiciais ao nosso organismo devido sua toxicidade, como por 

exemplo, as sementes de maçã quando ingeridas em grande quantidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

5. RESULTADOS 

 

Enquetes feitas com turmas do Ensino Médio do Colégio Teutônia: 

 

 

 

 

 



 

 

 

6. CONCLUSÃO 

As respostas que encontramos a partir dos dados pesquisados são compatíveis 

com nossas hipóteses. Para que o desenvolvimento sustentável ocorra de fato, é 

importante que todos possam se envolver, com pequenas ações diárias como por 

exemplo: mudar hábitos e envolver-se em ações que auxiliam na melhora de nossa vida 

e a das pessoas da comunidade local.  Reutilizar a casca de frutas acaba contribuindo 

como a redução de lixo, amenizando a fome e auxiliando para uma vida mais saudável.  

Desejamos que nosso trabalho possa conscientizar a comunidade escolar a contribuir 

para um mundo mais sustentável, esclarecendo dúvidas sobre a utilização das cascas de 

frutas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta 

com a exploração de recursos naturais. E, segundo Koch, ao explorar esses recursos, 

o ser humano vai transformando a paisagem nas quais fica registrado o modo de 

viver de cada população.  

“ A intensa intervenção das sociedades na natureza causa 
impactos ambientais, isto é, fortes efeitos no ambiente, que 
podem ser visíveis na paisagem.”              ( DELLORE, 2018) 

Diariamente os seres humanos transformam a paisagem com ações 

relacionadas às suas necessidades de moradia, lazer, alimentação, saúde e  educação, 

por exemplo. Mas, nos últimos anos, como afirma Koch, os países estão se preocupando 

com a maneira como estão explorando os recursos dos lugares em que habitam para 

evitar futuros problemas ambientais, econômicos ou sociais. 

"o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de satisfazerem suas próprias necessidades". 
(MAGALHÃES) 

 

Através de vários estudos meios de informação temos o conhecimento de que 

há a necessidade de despertar nas pessoas a consciência de apoiar, cuidar e sustentar o 

espaço em que vivem. Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do 

desenvolvimento sustentável contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza 

e contribuir para que as pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida 

repleta de paz.  Todas essas informações nos levam a refletir sobre muitas situações 

relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, buscando relacionar ao 

tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

 

 

 



 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

   Pesquisa-se este assunto, pois se tem muito interesse em adquirir maior 

conhecimento sobre o conteúdo abordado. Procuram-se respostas para podermos 

auxiliar na conscientização de nossa comunidade escolar de como contribuir individual 

ou coletivamente para um mundo mais sustentável. 

2.1 - PERGUNTA NORTEADORA 

- Quais são as diferenças entre o aterro sanitário e o lixão? 

2.2- OBJETIVO GERAL 

- descobrir maneiras de contribuir individual e coletivamente no desenvolvimento 

sustentável da comunidade escolar em que estamos inseridos. 

2.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Esclarecer para a nossa comunidade qual dos lugares é melhor para descartar 

seu lixo; 

- Descobrir qual polui mais ou menos o meio ambiente.  



 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Realizamos o trabalho com as seguintes metodologias: em sala de aula 

realizamos leituras sobre o assunto: sustentabilidade e poluição. Cada grupo realizou 

suas hipóteses, conforme o estudo feito a partir do livro de Fábio Mendes: Iniciação 

Científica. O nosso grupo criou as seguintes hipóteses: O lixão prejudica o meio 

ambiente; O aterro sanitário não prejudica o meio ambiente; As pessoas usam mais o 

lixão do que o aterro. Para termos resultados realizamos enquetes, pesquisamos em 

livros, revistas e sites. Também buscamos respostas em livros retirados na Biblioteca do 

Colégio.  

 

  



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1- A  CASA É SUA, MAS O MUNDO É NOSSO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com 

a exploração de recursos naturais. Mas, o desafio atual  é encontrar um equilíbrio entre 

o desenvolvimento da sociedade, a preservação dos recursos naturais, a manutenção 

da paz e diminuição da pobreza. Todas essas informações nos levam a refletir sobre 

muitas situações relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, através 

do  tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

Iniciaremos nosso trabalho abordando o tema sustentabilidade e a relação com 

o assunto que escolhemos para pesquisar. Segundo Sousa, desenvolvimento sustentável 

está relacionado com o desenvolvimento político, social, econômico e ambiental de um 

determinado local.  

“ Esse termo surgiu no relatório desenvolvido pela Comissão 
Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
apresentado em 1987, conhecido como Relatório de 
Brundtland ou Nosso Futuro Comum. O relatório traz a 
definição de desenvolvimento sustentável como:“O 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 
próprias necessidades.” (SOUSA) 

Para que a sociedade possa alcançar o desenvolvimento sustentável, é 

importante observar e equilibrar todas as necessidades relacionadas à moradia, lazer, 

alimentação, saúde e  educação. 

“O conceito de sustentabilidade surgiu oficialmente em 2002, 
na Conferência conhecida como Rio+10 ou Cúpula Mundial 
sobre Desenvolvimento Sustentável, que aconteceu em 
Johanesburgo, na África do Sul. Esse termo abrangia não 
somente a questão do desenvolvimento econômico, mas 
preocupava-se com as perspectivas ecológicas e sociais, 
apontando para a busca da igualdade social. 

Sendo assim, podemos dizer que a sustentabilidade é a meta e 
o desenvolvimento sustentável é o meio para que ela seja 
alcançada.” (SOUSA) 

 



 

 

 

Segundo Magalhães, quando falamos sobre sustentabilidade podemos citar 

três áreas: social, ambiental e econômica. A social é aquela que envolve as questões 

relacionadas à educação, saúde, violência, pobreza entre outras. A área ambiental nos 

faz refletir sobre como  o ser humano explora os recursos naturais.  E, o econômico é 

relacionado a uma justa distribuição de renda.  

Segundo as Nações Unidas Brasil os objetivos do desenvolvimento sustentável 

contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza e contribuir para que as 

pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida repleta de paz.  E, para 

que o desenvolvimento sustentável ocorra de fato, é importante que todos possam se 

envolver, com pequenas ações diárias como por exemplo: reciclar, reduzir o consumo, 

envolver-se em ações que auxiliam na melhora de vida das pessoas da comunidade local 

ou envolver-se em projetos ambientais, por exemplo. 

 

4.2 - Aterro sanitário x lixão 

Neste trecho do trabalho faremos um apanhado geral sobre o lixão e sobre 

aterro sanitário, destacando os benefícios e problemas dos dois. 

De acordo com o site contemar, resíduos alimentares jogados no meio 

ambiente começam a liberar gases poluentes durante sua decomposição, o que 

ocasiona a poluição do ar. Além disso, o chorume gerado por esse tipo de lixo polui os 

lençóis freáticos. 

No lixão, os restos ficam expostos sem procedimento que evite as 

consequências ambientais, sendo positivas ou negativas. Não tem nenhum sistema de 

tratamento do chorume (líquido preto que escorre da poluição). 

É uma operação extremamente perigosa ao meio ambiente e à nossa 

sociedade, registrada como crime ambiental no Brasil. No entanto, é comum vários 

municípios utilizarem lixões para disposição desses restos. 

http://blog.contemar.com.br/beneficios-da-coleta-seletiva-para-o-meio-ambiente/
http://blog.contemar.com.br/beneficios-da-coleta-seletiva-para-o-meio-ambiente/


 

 

 

 

Desenho esquemático de um lixão. Fonte: Viasolo, agosto de 2021 

 

O aterro sanitário é a solução mais adequada ambientalmente para a 

disposição dos resíduos sólidos urbanos. 

O local é preparado  com o nivelamento de terra e com o selamento da base 

com argila, mantas e etc, evitando que o lençol freático seja contaminado pelo chorume. 

Nele é realizada a cobertura diária do resíduo, não ocorrendo a proliferação de 

vetores, mau cheiro e poluição visual. Das formas de tratamento adotadas para 

destinação dos resíduos sólidos, os Aterros Sanitários asseguram a disposição de 

resíduos de forma segura sob o aspecto ambiental e de saúde pública. 



 

 

 

 

Desenho esquemático de um aterro. Fonte: Viasolo, agosto de 2021 

 

A geração de lixo cresce dia-a-dia em nossa cidades, cada vez mais populosas e 

urbanizadas, e com os cidadãos mais conscientes de seus direitos de viverem melhor em 

ambientes saudáveis, a coleta e a destinação correta do lixo vem adquirindo importância 

social e porque não dizer que também tem economia. 

Quando bem projetado e manejado, pode-se citar entre as vantagens do aterro 

sanitário que é uma destinação final sanitária, adequada e completa; recebe quase 

todos os tipos de lixo; protege o meio-ambiente e a saúde pública. 

 

 

 

 

 



 

 

 

5. RESULTADOS 
 

No decorrer de nosso trabalho tivemos na escola uma palestra com a secretária 

de meio ambiente do município de Teutônia, Lídia Margarete Müller Dhein, que nos 

trouxe algumas informações importantes sobre o lixo e sobre como é feito o descarte 

na nossa cidade. 

Segundo ela, o aterro sanitário de nossa cidade abre cada sacola de lixo e 

separa os orgânicos dos inorgânicos o que achamos muito interessante, mas também 

refletimos que se cada cidadão fizesse sua parte separando o lixo em casa, esse trabalho 

seria mais efetivo e mais fácil. 

Além da palestra, realizamos uma enquete com as turmas do 9º Ano EF e a 2ª 

Série do EM, totalizando 56 pessoas. Perguntamos na primeira questão se os estudantes 

sabiam a diferença entre o aterro sanitário e o lixão. 

         

 

      

Percebemos que aqui quase 40% dos estudantes não sabem a diferença.  



 

 

 

A segunda questão foi: na sua opinião, qual é o melhor? 

 

Já aqui percebemos que, mesmo não sabendo a diferença entre os dois, já 

sabem que o aterro sanitário traz mais benefícios para o meio ambiente, o que é muito 

bom. 

  



 

 

 

6. CONCLUSÃO 

 

As respostas que encontramos a partir dos dados pesquisados são compatíveis 

com nossas hipóteses. Portanto, constatamos que o lixão prejudica o meio ambiente e 

o aterro sanitário não prejudica o meio ambiente. Em muitos lugares ainda se usa o lixão 

sem saber o quanto pode ser prejudicial para o meio ambiente, e a desinformação 

muitas vezes é a responsável para que tantos descartes ainda sejam feitos nesses locais.  
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8. ANEXOS 

Enquete: 

 

1. Você sabe a diferença entre o aterro sanitário e o lixão? 

 

2. Na sua opinião, qual deles é melhor? 
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1. INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com a 

exploração de recursos naturais. E, segundo Koch, ao explorar esses recursos, o ser 

humano vai transformando a paisagem nas quais fica registrado o modo de viver de cada 

população.  

“ A intensa intervenção das sociedades na natureza 
causa impactos ambientais, isto é, fortes efeitos no 
ambiente, que podem ser visíveis na paisagem.”              
( DELLORE, 2018) 

Diariamente os seres humanos transformam a paisagem com ações relacionadas 

às suas necessidades de moradia, lazer, alimentação, saúde e  educação, por exemplo. 

Mas, nos últimos anos, como afirma Koch, os países estão se preocupando com a 

maneira como estão explorando os recursos dos lugares em que habitam para evitar 

futuros problemas ambientais, econômicos ou sociais. 

"o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de satisfazerem suas próprias 
necessidades". (MAGALHÃES) 

 

Através de meios de informação, temos o conhecimento de que há a necessidade 

de despertar nas pessoas a consciência de apoiar, cuidar e sustentar o espaço em que 

vivem. Segundo as Nações Unidas Brasil, os objetivos do desenvolvimento sustentável 

contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza e contribuir para que as 

pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida repleta de paz.  Todas 

essas informações nos levam a refletir sobre situações relacionadas à sustentabilidade 

na nossa comunidade escolar, buscando relacionar ao tema da Mostra Científica 2021: 

“A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

 

 



 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

   Pesquisa-se este assunto, pois se tem muito interesse em adquirir maior 

conhecimento sobre o conteúdo abordado. Procuram-se respostas para podermos 

auxiliar na conscientização de nossa comunidade escolar de como contribuir individual 

ou coletivamente para um mundo mais sustentável. 

2. - PERGUNTA NORTEADORA 

Será que as famílias do CT reciclam e separam corretamente o lixo?  

2.2- OBJETIVO GERAL 

- descobrir maneiras de contribuir individual e coletivamente no desenvolvimento 

sustentável da comunidade escolar em que estamos inseridos. 

2.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Salientar a importância de separar adequadamente o lixo; 

- Salientar a importância de reutilizar o lixo.  



 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Realizamos o trabalho com as seguintes metodologias: em sala de aula realizamos 

leituras sobre o assunto: sustentabilidade e reciclagem. Cada grupo realizou suas 

hipóteses, conforme o estudo feito a partir do livro de Fábio Mendes: Iniciação 

Científica. O nosso grupo criou as seguintes hipóteses: reciclar diminui a quantidade de 

lixo, as pessoas sabem o que é reciclar, reciclar preserva a natureza, as famílias do CT 

separam o lixo adequadamente. Para termos resultados realizamos enquetes com as 

seguintes turmas:  uma turma do Ensino Fundamental I, uma turma do Ensino 

Fundamental II e uma do Ensino Médio. Participamos da palestra da secretária da 

Agricultura e Meio Ambiente do município de Teutônia, Lídia Margarete Müller Dhein, 

pesquisamos em livros, revistas e sites. Também buscamos respostas em livros retirados 

na Biblioteca do Colégio.  

 

  



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1- A  CASA É SUA, MAS O MUNDO É NOSSO 

Ao longo da história, o desenvolvimento da sociedade tem relação direta com a 

exploração de recursos naturais. Mas, o desafio atual  é encontrar um equilíbrio entre o 

desenvolvimento da sociedade, a preservação dos recursos naturais, a manutenção da 

paz e diminuição da pobreza. Todas essas informações nos levam a refletir sobre muitas 

situações relacionadas à sustentabilidade na nossa comunidade escolar, através do  

tema da Mostra Científica 2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.” 

Iniciaremos nosso trabalho abordando o tema sustentabilidade e a relação com o 

assunto que escolhemos para pesquisar. Segundo Sousa, desenvolvimento sustentável 

está relacionado com o desenvolvimento político, social, econômico e ambiental de um 

determinado local.  

“ Esse termo surgiu no relatório desenvolvido pela 
Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento apresentado em 1987, conhecido 
como Relatório de Brundtland ou Nosso Futuro 
Comum. O relatório traz a definição de 
desenvolvimento sustentável como:“O 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades 
presentes, sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de suprir suas próprias 
necessidades.” (SOUSA) 

Para que a sociedade possa alcançar o desenvolvimento sustentável, é importante 

observar e equilibrar todas as necessidades relacionadas à moradia, lazer, alimentação, 

saúde e  educação. 

“O conceito de sustentabilidade surgiu oficialmente 
em 2002, na Conferência conhecida como Rio+10 ou 
Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, 
que aconteceu em Johanesburgo, na África do Sul. 
Esse termo abrangia não somente a questão do 
desenvolvimento econômico, mas preocupava-se 
com as perspectivas ecológicas e sociais, apontando 
para a busca da igualdade social. 



 

 

 

Sendo assim, podemos dizer que a sustentabilidade 
é a meta e o desenvolvimento sustentável é o meio 
para que ela seja alcançada.” (SOUSA) 

 

Segundo Magalhães, quando falamos sobre sustentabilidade podemos citar três 

áreas: social, ambiental e econômica. A social é aquela que envolve as questões 

relacionadas à educação, saúde, violência, pobreza entre outras. A área ambiental nos 

faz refletir sobre como  o ser humano explora os recursos naturais.  E, o econômico é 

relacionado a uma justa distribuição de renda.  

As Nações Unidas Brasil defendem que os objetivos do desenvolvimento 

sustentável contribuem para proteger a natureza, diminuir a pobreza e contribuir para 

que as pessoas de diferentes lugares do mundo possam ter uma vida repleta de paz.   

 

4.2 - A REUTILIZAÇÃO DO LIXO NAS FAMÍLIAS DO CT 

Com o passar dos anos, o número de habitantes do mundo e município aumentou 

e, consequentemente, as mudanças na  paisagem, por causa de suas necessidades de 

moradia, lazer, saúde entre outras. Com o aumento da população, cresceu o consumo e 

a produção de lixo.   

 

“(...)Um dos principais problemas ambientais da 
atualidade é a grande produção de lixo, pois esse 
processo tem como consequência a liberação de 
gases que promovem o efeito estufa e a poluição das 
águas subterrâneas e superficiais. Esse fenômeno é 
uma das consequências do aumento populacional 
nas cidades, da intensificação do modelo 
consumista, do uso de produtos descartáveis, além 
do modismo, pois existe uma “necessidade” de se 
adquirir objetos mais modernos.” (FRANCISCO) 

 

 



 

 

 

Segundo a secretária da Agricultura e do Meio Ambiente do município de 

Teutônia,  Lídia Margarete Müller Dhein, destinar corretamente o lixo não auxilia apenas 

na preservação do meio ambiente, como também na saúde.  Destacou que no aterro 

sanitário de Teutônia, separam todo tipo de lixo e o reaproveitam. Também nos contou 

que é preciso preservar as nascentes de água. A senhora Lídia relatou que 104 toneladas 

de lixo, por semana, são jogadas fora. O governo só consegue reciclar 13 toneladas e 91 

são rejeitadas. Segundo a palestrante,  pessoas produzem meio quilo de lixo e parte 

desse lixo é jogado na mata. 

Carnevalle cita que  pesquisadores afirmam que os problemas ambientais não 

afetam apenas um único local, são problemas mundiais.  

“Sete bilhões de seres humanos produzem 
anualmente 1,4 bilhão de toneladas de resíduos 
sólidos urbanos (RSU) — uma média de 1,2 kg por dia 
per capita. Quase a metade desse total é ­gerada por 
menos de 30 países, os mais desenvolvidos do 
mundo.” (DOMINGUES) 

Como já citamos anteriormente, nos últimos anos, os países estão se preocupando 

com o equilíbrio ambiental dos lugares em que habitam para evitar futuros problemas 

ambientais, econômicos ou sociais. Por isso, nos envolvemos com esse trabalho, pois 

queremos contribuir com  ações individuais e coletivas diárias em relação à reciclagem 

do lixo na comunidade escolar. 

Para o presidente da International Solid Waste Association, associação não 

governamental que quer promover e desenvolver o setor de resíduos sólidos ao redor 

do mundo, o senhor David Newman, em entrevista no site “Em discussão” do Senado 

Federal, o crescimento da população está impulsionando o consumismo. Fato que leva 

ao aumento da produção de lixo. Segundo ele, quanto mais rica fica uma nação, mais 

resíduos de plástico, metal e papel aparecem no lixo. A imagem 1 dos anexos nos 

apresenta suas conclusões. 



 

 

 

“É verdade que a população mundial cresceu muito 
desde sua existência. No século XVIII (durante a 
revolução industrial) éramos cerca de 750 milhões 
de habitantes. Hoje, somos 7,6 bilhões de seres 
humanos na Terra. E segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), a população mundial deve 
chegar a 8,6 bilhões de habitantes até 2030. 

Isso naturalmente proporciona um aumento no 
consumo dos recursos do planeta. No entanto, esse 
consumo é extremamente desigual. Enquanto uns 
consomem muito mais do que suas necessidades 
básicas, outros sofrem com a falta de recursos.(...)” 
(BERNHARDT) 

 

No dicionário Houaiss reciclagem significa “reaproveitamento de dejetos ou de 

produtos usados para introduzi-los novamente no ciclo de produção.” E, ao longo dos 

nossos estudos descobrimos, no  livro chamado: “Plástico reciclar”, que derretendo as 

embalagens termoplásticas (termoplástico é um plástico que quando em climas quentes 

pode ser modelado) podemos  fazer novos produtos, porque a maior parte do plástico 

não é reciclado. Nos dias atuais alguns países fazem lixeiras específicas para reciclá- lo.O 

plástico é um exemplo do que podemos reciclar. 

 Descobrimos que podemos reciclar materiais como: potes, papel, vidros entre 

outros exemplos que vamos apresentar durante nossas explicações na Mostra 

Científica. Mas, para podermos reciclar é  importante realizar a correta separação do 

lixo.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

5. RESULTADOS 

 

1) 

 

 

2)

 



 

 

 

3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

6. CONCLUSÃO 

 

O desafio atual  é encontrar um equilíbrio entre o desenvolvimento da sociedade, 

a preservação dos recursos naturais, a manutenção da paz e diminuição da pobreza. 

Todas essas informações nos levaram a refletir sobre muitas situações relacionadas à 

sustentabilidade na nossa comunidade escolar, através do  tema da Mostra Científica 

2021: “A casa é sua, mas o mundo é nosso.”  

A partir do desenvolvimento do nosso trabalho descobrimos que mais de 50% das 

famílias dos estudantes do CT, as quais participaram da enquete, realizam a separação 

do lixo em suas casas, o que irá auxiliar no aterro sanitário de Teutônia. A segunda 

enquete nos indica que 87% das pessoas têm conhecimento do que é reciclar. 

Comparando a 2ª com a  3º enquete podemos perceber que, embora as pessoas saibam 

o que é reciclar, a maioria das pessoas não reciclam ou o fazem às vezes. 

 Para que o desenvolvimento sustentável ocorra de fato, é importante que todos 

possam se envolver, com pequenas ações diárias como por exemplo: reciclar, reduzir o 

consumo, envolver-se em ações que auxiliam na melhora de vida das pessoas da 

comunidade local. Desejamos que nosso trabalho possa conscientizar a comunidade 

escolar a reciclar e contribuir para um mundo mais sustentável. 
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8. ANEXOS 

Imagem 1 

 

Fonte:https://www12.senado.leg.br/emdiscussao/edicoes/residuos-solidos/mundo-
rumo-a-4-bilhoes-de-toneladas-por-ano 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Turma 5º ano B 

 

  

 

 

 

O meu, o teu, o nosso lixo! E agora? 
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INTRODUÇÃO 

A turma do 5º ano B  do Colégio Teutônia, lança  o desafio de pensarmos 

sobre o lixo que produzimos. Dentro do projeto de pesquisa da Mostra Científica da 

escola, foi realizada uma pesquisa  sobre o descarte de diferentes materiais 

considerados lixos, pelos alunos do CT. 

A pesquisa buscou saber também, o que acontece com o lixo na cidade de 

Teutônia e se os alunos ajudam na separação do lixo.  

Assim, cada grupo de alunos ficou responsável por pesquisar um tipo de lixo e 

levantar alternativas para  diminuição do consumo, levantamento de dados sobre os 

temas dentro da escola, bem como criar alternativas para aumentar a prática da 

reciclagem e do consumo consciente. 

  



 

 

 

JUSTIFICATIVA 

O presente trabalho tem como problema de pesquisa, descobrir o que quanto 

lixo é produzido em Teutônia, o que é feito com o lixo produzido na cidade de Teutônia 

e se existe reciclagem em Teutônia.  

Assim, temos como objetivo definir ações para ajudar na reciclagem de materiais, bem 

como pensar em ações para diminuir a produção de lixo , promovendo o consumo 

consciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

METODOLOGIA 

Realizou-se uma entrevista com a Secretária da Agricultura e Meio Ambiente 

de Teutônia, Lidia Dhein, onde ela . Pesquisa de campo para saber sobre a prática de 

separação adequada do lixo e pesquisas em livros e sites. 

Cada grupo de alunos ficou responsável por pesquisar e escrever um capítulo 

sobre um tipo de lixo e levantar alternativas para  diminuição do consumo, 

levantamento de dados sobre os temas dentro da escola, bem como criar alternativas 

para aumentar a prática da reciclagem e do consumo consciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O destino do lixo orgânico produzido pelas famílias do CT. 

 

Giovana Rafaela Olbermann, 

Isabel Carine Leonhardt, Letícia 

Helfenstein, Valkiria Ferrazo Traichel. 

 

 Durante a nossa pesquisa descobrimos que o lixo orgânico são sobras de 

animais ou vegetais que não têm mais utilidade nas atividades em que estavam. Existem 

quatro tipos de lixo orgânico: restos de alimentos; lixo de uso pessoal; plantas e dejetos. 

 Uma curiosidade interessante é que no dia 26/08/2021 tivemos a visita da 

secretária do meio ambiente, Lídia.Ela nos informou que o lixo seco coletado é levado 

para o centro de reciclagem e então lá eles separam os lixos para poder ser reutilizado 

e transformado em utensílios renovados. Já o lixo orgânico quando chega até a usina 

de reciclagem, acaba virando rejeito e não é aproveitado.  

Descobrimos que o lixo orgânico é colocado em uma composteira, pode ser 

utilizado novamente como adubo para a horta. 

 Na nossa escola não havia composteira, por isso construímos de maneira 

simples uma composteira, que ficou no prédio das séries iniciais.Essa 

composteira foi construída com a ajuda de alunas do curso de design, 

publicidade e propaganda e jornalismo da universidade do Vale do Taquari- 

Univates. 

Também realizamos uma pesquisa com os alunos do 6º ao 8º ano do Colégio 

Teutônia, perguntando como é separado o seu lixo orgânico em sua 

casa.Descobrimos que de 95 alunos que responderam a pesquisa 88 separam 

seu lixo orgânico e 7 alunos responderam  que não separam. Como mostra o 

gráfico abaixo: 



 

 

 

 

 

Perguntamos também o que é feito com o lixo orgânico que é separado, trinta e 

seis alunos colocaram que colocam em Composteira, trintas e três levam para o 

caminhão de lixo, onze dão para animais comerem.  

 

 

Concluímos que o modo de você poder reduzir o lixo que vai para o aterro 

sanitário é construir uma composteira para decomposição do lixo orgânico.  

 

 



 

 

 

O descarte de papel no CT.  

 

Enzo Arendt Abrahão, Guilherme D. 

da Rosa, Augusto Wathier Müller, 

Gabriel Henrique Markus. 

 

 A sociedade não vive sem papel. É essencial. O papel é importante para 

trabalhos empresariais, atividades escolares e muitas outras coisas. O papel pode ser 

reciclado, fazendo com que este material seja reutilizado e reaproveitado. 

Segundo DIAS, “A reciclagem do papel é realizada pela formação de uma pasta 

com o papel a ser reciclado e com água. Essa pasta é submetida  a um processo de 

compactação e secagem. O papel demora  seis meses para se decompor.” ( Dias, Diogo 

Lopes.“Reciclagem de papel”, Mundo Educação). 

  A palestra do dia 26/08/2021, foi realizada no Colégio Teutônia no auditório 

central, sendo a palestrante, senhora Lídia Dhein, Secretaria da Agricultura e Meio 

Ambiente. Ela falou sobre todos os tipos de lixo, e também mostrou como reciclar os 

resíduos. Mostrou uma telha feita com caixinhas de leite. Nesta palestra, também 

mostrou como papel é um material fácil de ser separado, porém necessita estar seco e 

limpo para ser reciclado. 

  Fizemos uma pesquisa com alunos do 6º ao 8º ano, para descobrir se eles 

separam papel de outros tipos de lixos. Destes 50 disseram que sim, 42 disseram que 

não, e 8 não se lembram.  

 

 



 

 

 

Também perguntamos: “Onde você costuma separar papel de outros lixos?” Deles, 34 

separam em casa, 25 separam na escola,9 separam em casa e na escola e 32 não 

separam.  

 

 

 

Concluímos que a separação do papel acontece pelos estudantes do CT, porém ainda 

é grande o número de alunos que não tem este hábito.  

Trouxemos algumas dicas de como separar o papel adequadamente:  

-Separar o papel adequadamente, cuidando para ele não molhar; 

-Sempre que for jogar papel no lixo, jogue-o na lixeira azul, para poder ser reciclado; 

-Quando usar um papel empresarial, ou seja, com algo escrito, que você não irá mais 

utilizar, e tem um lado completamente branco, coloque em uma gaveta/caixa vazia, e 

vá colocando, e quando precisar, estará lá, sendo reutilizado; 

-Sempre que for colocar papel no lixo, rasgue, não amasse, assim ele irá se decompor 

mais facilmente.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 Metal, como reciclar?  

 

Arthur Feldkircher, Lucas Baldez Gross, 

Mateus Kirsch Machado, Pedro da Silva Reis. 

 

O Metal é utilizado no dia a dia das pessoas.  Metais, segundo o site Brasil  

escolas, são : 

Elementos caracterizados pelo brilho, resistência, 

condutividade térmica e elétrica. São aplicáveis em 

praticamente todos os processos industriais, estando 

presentes em ligas metálicas utilizadas na fabricação de 

ferramentas, jóias e moedas e em processos químicos como 

oxirredução, responsável pelo funcionamento de pilhas e 

baterias.(ARAÚJO, Laysa Bernardes Marques de. "Metais"; Brasil 

Escola) .  

 Por tanto, os materiais que devem ser reciclados como metal são materiais 

compostos de ferro, por exemplo, mas também pilhas e baterias.  

 As embalagens de longa-vida, como por exemplo caixas de leite, são 

revestidas internamente por alumínio. Essas embalagens também podem ser 

recicladas. 

 Segundo a secretária de meio ambiente Lídia,em Teutônia com estas 

embalagens são feitas telhas. Porém estas embalagens devem chegar limpas nas 

usinas de tratamento de lixo. 

 Fizemos uma pesquisa no Colégio Teutônia, com os alunos do 7º e 8º ano  

para descobrir se há o costume de separar o metal de outros lixos. E descobrimos que 

a grande maioria não costuma separar metal. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

De 100 alunos , somente 44 separam e 56 não separam.  

  

Também perguntamos  qual o tipo de metal é  mais separado pelos estudantes  

e descobrimos que são as latas de alumínio, seguido de talher e cartela de remédio e 

muitos não sabem o que reciclar. 

 

 Com esta pesquisa percebemos que necessitamos de maior compreensão do 

que é metal e da necessidade de separá-lo adequadamente. 

Assim, entendemos que, a melhor maneira de separar o metal é recolher e 

deixar este metal para entregar aos catadores que passam. Embalagens longa-vida 

devem ser lavadas antes de serem colocadas no lixo. Desta maneira podemos 

aproveitar e reciclar este material 



 

 

 

 

CONSUMO CONSCIENTE E O CT  .                                     

Ana Clara H. de Borba, Emanuela S. P. 

Michel, Manuela A. Sulzbach, Vitória I. M. 

Scherer, Valentina Silva Souza.  

 

DURANTE AS NOSSAS PESQUISAS DA MOSTRA CIENTÍFICA, 
DESCOBRIMOS QUE SEGUNDO SILMARA FRANCO, O CONSUMO CONSCIENTE 
SIGNIFICA CONSUMIR DE FORMA RESPONSÁVEL , PENSANDO NAS 
CONSEQUÊNCIAS DE SEUS ATOS.      

ASSISTIMOS  UMA PALESTRA COM A SECRETÁRIA DE MEIO AMBIENTE 
(LÍDIA).ELA FALOU SOBRE O LIXO E A RECICLAGEM EM TEUTÔNIA.A 
QUANTIDADE DE LIXO SEMANAL É DE 104 TONELADAS,E APENAS 13 
TONELADAS SÃO RECICLADAS.  
 Perguntamos a 135 estudantes do Colégio Teutônia se eles sabiam o que era 

consumo consciente, e destes 128 disseram que sabiam e 7 disseram que não 

sabiam.  Conforme o gráfico abaixo: 

 

 

Descobrimos que  poucas pessoas praticam o consumo consciente. Visto que das 135 

alunos entrevistados, 112 já compraram algo desnecessário e 23 não.

 



 

 

 

Percebemos que muitas pessoas sabem o que é consumo consciente e que já 

compraram coisas desnecessárias, entre elas: Roupas, Brinquedos, comidas, entre 

outras… 

 

 

  ALGUMAS  DICAS SÃO IMPORTANTES NA HORA DE CONSUMIR 

CONSCIENTEMENTE PRINCIPALMENTE, PREFERIR ALIMENTOS QUE 

CONSOMEM MENOS EMBALAGEM, NÃO CONSUMIR COISAS DESNECESSÁRIAS 

E REUTILIZAR TUDO POSSÍVEL. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A prática dos 3 R’s no CT. 

 

Gustavo Renner Schilling, Davi 

Eduardo da Silva, Bernardo Schneider da 

Rosa. 

 

Ao pesquisar sobre os  3 R’s descobrimos que, segundo Suçuarana:  

” Surgiram algumas alternativas importantes de ação 

preventiva, como a redução, a reutilização e a reciclagem. Estas 

ações, chamadas de “a política dos 3 Rs”, visam reduzir a 

geração de resíduos e transformar alguns resíduos em um novo 

produto.   Os 3rs tem o significado de:reciclar,reutilizar e 

reduzir”.( Suaçuarana, Monike da Silveira; Reduzir, reutilizar e 

reciclar, infoescola). 

O nome 3rs vem da abreviação de medidas a serem adotadas pelas pessoas 

para melhoria do meio ambiente . 

Com estes três passos a serem tomados nosso município pode diminuir 

consideravelmente a poluição, assim menos lixo no chão  e  sem  animais morrendo, 

através de uma atitude simples de ser realizada. 

Recebemos também a visita da secretária de meio ambiente Lídia,onde ela 

falou sobre o trabalho dela,e também respondeu algumas dúvidas sobre todos os 

assuntos que  a nossa turma está  pesquisando. 

perguntamos aos alunos do CT, de 6º a 9º ano  se sabiam o que era os 3 R’s.  

 

De 76 alunos, 58 responderam que sim e 18 que não sabem.  

 Também perguntamos se costumam praticar os princípios dos 3 R’s; 

https://www.infoescola.com/ecologia/reutilizacao/
https://www.infoescola.com/ecologia/reciclagem/


 

 

 

 

Para nossa surpresa, metade dos alunos entrevistados praticam e a outra metade não.  

E nós concluímos que se todos nós utilizarmos os 3rs nós vamos se preparar 

para o futuro,a dica que nós sugerimos é : ter um lixo orgânico e lixo seco separados 

na sua casa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 Quebrou. e agora?  Como descartar o vidro corretamente. 

 

Martina Dupont, Maria Valentina 

Müller Vogel,  Gabriela Ahlert Höfle, Gabriela 

Eggers Haas. 

 

O que é vidro, e como podemos reciclá-lo? 

Na nossa pesquisa descobrimos isso e um pouco mais.Descobrimos que  o vidro 

é composto por areia, conchas, barrilha(carbonato de sódio), alumina(óxido de alumínio) 

e corantes ou descorantes. 

  Segundo uma pesquisa realizada pelo site FMU- Centro universitário, a 

porcentagem de vidro reciclado no Brasil é aproximadamente de 45% a 49%. Dados 

que nos chamaram a atenção. 

Para nos informarmos sobre como é realizada a reciclagem do lixo no município 

de Teutônia, recebemos no dia 26/08, a visita da secretária de meio ambiente, senhora 

Lídia. Ela falou sobre: Aterros sanitários, a produção semanal de lixo, formas de 

reciclagem e respondeu a questões realizadas pela turma. Segundo Lídia, a produção 

semanal de lixo é de 104 toneladas, sendo que é reciclado somente 13 toneladas e 91 

toneladas são rejeitos. Cada habitante produz em média 0,5 kg de lixo por dia. 

Para termos uma visão de como os alunos do Colégio Teutônia reciclam o vidro, 

realizamos uma pesquisa com os alunos do 6° ao 9º ano, com as seguintes perguntas: 

Você separa o vidro? Como você descarta o vidro quebrado?  

Destes 135 alunos responderam as perguntas, sendo que 116  separam o lixo e 

19 não; 124 jogam o vidro no lixo, 14 levam para um lugar que recicla e 49 o reutilizam. 

Observando esses dados, podemos perceber que boa parte dos alunos já têm o hábito 

de reciclar o vidro. 



 

 

 

 

 

                                                 . 

Concluímos que o vidro pode ser reciclado de várias formas, seja, reutilizando,fazendo 

materiais novos ou simplesmente realizando o descarte correto .A palestra nos ajudou 

a entender melhor o nosso tema (vidro)e também realizamos uma pesquisa com os 

alunos do 6º ano até o 9º ano. 

Algumas dicas de como reciclar vidro: 

- Uma garrafa de vidro pode se tornar um vaso de plantas; 

- Pode-se enviar o vidro para os fabricantes do material. Eles podem 

reutilizá-lo. 

 

 



 

 

 

Plástico, como consumir sem prejudicar o meio ambiente? 

 

Camila Eduarda Reinheimer, Gabriela Laís 

Bothmann, Manuela Waitzmann, Júlia 

Catharina Grösz. 

 

O plástico é um material muito usado pelas pessoas,ele pode ser substituído 

pelo inox, mas pouco da população usa inox porque dependendo do tamanho é muito 

caro. 

No dia 26/08/2021 tivemos uma palestra com a Lídia Margarete Muller Dhein, 

que é a secretaria do meio ambiente , ela explicou sobre vários materiais , como o 

plástico, sobre o qual estamos estudando . 

Segundo ela, O plástico demora de 450 a 500 anos para se decompor. 

O material plástico é fácil  de ser reciclado , o processo de reciclagem acontece  

primeiro com ele já picado e depois reprensado, essa reciclagem resultar em uma  

lona e até outros materiais  do nosso cotidiano. 

Descobrimos que antes de jogar o plástico no lixo sempre é nescessário  

limpar o recipiente, mas porque ?  

 Precisamos limpar, pois  se não ele será rejeitado, ou seja, na usina de reciclagem ele 

fará parte do rejeito e não do plástico que pode ser reciclado. 

     Pesquisamos com os alunos do 6º ano ao 9º ano se eles fazem a separação do 

plástico de outros materiais  

Descobrimos que de 137 alunos 78 fazem a separação e 59 alunos não fazem. 

Conforme o gráfico abaixo: 



 

 

 

 

 

 Também perguntamos se costumam reutilizar o plástico e descobrimos que 88 

reutilizam 49 não reutilizam. Conforme o gráfico abaixo:  

 

 

Concluímos que a maioria dos alunos costumam separar e reutilizar o plástico, porém 

depois de assistir a palestra com a secretaria do meio ambiente percebemos que este 

lixo não chega adequadamente a usina de reciclagem para poder ser reciclado.  

 

 



 

 

 

RESULTADOS 

Descobrimos que Teutônia produz 104 toneladas de lixo por semana e só 

consegue reciclar 13 toneladas. O que foi possível perceber durante nossas 

pesquisas, pois as pessoas sabem a importância da reciclagem e da separação de lixo 

mas pouco praticam.  

Muitas vezes a prática da separação acontece, mas adequadamente o que 

dificulta a reciclagem.  

O município de Teutônia recolher seu lixo e leva a uma usina de reciclagem, 

que fica em Delfina. Lá o material é separado para a reciclagem ou para o rejeito. 

Para informar as pessoas sobre o resultado da nossa pesquisa, criamos um 

site onde pessoas vão poder ler nossos textos e conferir vídeos com dicas de como 

reciclar e separar seu material adequadamente.   

 

CONCLUSÃO 

Com  nossa pesquisa descobrimos que o lixo de Teutônia vai para uma usina 

de reciclagem, que depois disso o rejeito vai para um aterro sanitário em Minas do 

Leão. 

Confirmamos a hipótese de que em Teutônia já é feita a reciclagem. 

Na escola não havia composteira, agora foi confeccionada uma para o prédio B. As 

crianças começaram a recolher seu lixo orgânico da sala e alimentar a composteira.  

Concluímos também que apesar de as pessoas saberem da importância e 

realizarem a separação do lixo, muito ainda deve ser feito, principalmente pensar na 

maneira correta de separação, pois o lixo deve ir para lixeira limpo e seco.  
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1.  INTRODUÇÃO  

 O  presente  projeto  faz  parte  da  Mostra  Científica  de  2021  cujo  tema  é  “  A  

CASA  É  MINHA  MAS  O  MUNDO  É  NOSSO”.  O  presente  estudo  pretende  saber  qual  é  a  

situação  das  famílias  do  6ºAno  em  relação  ao  uso  de  alimentos  preparados  em  casa.  

Considerando  que  existe  um  grande  consumo  de  alimentos  industrializados,  as  pessoas  

estão  desenvolvendo  obesidade,  problemas  de  sedentarismo  e  outros  problemas  de  

saúde.  Consumir muitos alimentos industrializados causa problemas de saúde.   



 

 

 

 2.  JUSTIFICATIVA  
  

Considerando  que  existe  um  grande  número  de  alimentos  industrializados,  as  

pessoas  estão  desenvolvendo  obesidade,  problemas  de  sedentarismo  e  outros  problemas 

de saúde.   



 

 

 

 3.  METODOLOGIA  
 

 A  metodologia  usada  foi  a  pesquisa  bibliográfica  e  a  pesquisa  de  campo  por  meio  

de  entrevistas  com  os  alunos  do 6 º  Ano  sobre  a  alimentação.  Também  foi  feita  uma 

entrevista com a nutricionista Crislene Sippel sobre alimentação.  

 São hipóteses desta pesquisa:  

● as  famílias  do 6 ºano  mudaram  hábitos  durante  o  período  de  pandemia  e 

lockdown e iniciaram o consumo de alimentos produzidos em casa;  

● consumir  muitos  alimentos  industrializados  e  químicos  causa  problemas de 

saúde.   



 

 

 

 4.  REFERENCIAL TEÓRICO  

 O  consumo  de  comidas  não  saudáveis  pode  apresentar  doenças  como  hipertensão,  

doenças  cardíacas,  obesidade  e  diabetes.  Quando  se  consome  em  exagera  há  

possibilidades  de  ficar  obeso,  com  isso  pode  ficar  depressivo  ou  até  desenvolver  

anorexia  nervosa,  no  qual  você  cria  hábitos  malucos  e  rotinas  alimentares  ruins,  

emagrecendo  drasticamente  e  desenvolvendo  outros  tipos  de  problema,  ao  contrário  dos  

problemas  passados  a  vigorexia  nervosa  faz  com  que  você  fique  com  uma  vontade  

imensa  de  crescer  fisicamente,  é  viciado  em  anabolizantes  e  suplementos  alimentares,  

com  este  tipo  de  problemas  é  normal  ficar  seis horas dentro da academia.  

 Seis  meses  de  consumo  excessivo  de  alimentos  industrializados  pode  causar  doenças  

cardíacas  crônicas  como  diabetes  e  obesidade.  Esses  alimentos  passam  por vários 

processos químicos por isso causam males à saúde. (Itatia.com)  

 Carolina  Pimentel  (2019),  afirma,  por  meio  de  dados  de  um  estudo  feito  no  Reino  

Unido,  que  “o  consumo  de  refeições  preparadas  em  casa,  foi  associado  a  uma  dieta  

mais  saudável,  e  a  frequência  com  que  é  consumida,  apresentou  uma  associação  

positiva  com  indicadores  de  saúde  cardíaca,  como  peso  e  percentual  de  gordura 

adequados”.  

 MALES DOS FAST FOODS  

 Após  comer  fast  food,  que  são  alimentos  ricos  em  carboidratos  simples,  sal,  gordura  e  

conservantes  artificiais,  o  organismo  passa  primeiramente  por  um  estado  de  êxtase  pela  

efeito  do  açúcar  no  cérebro,  para  em  seguido  sofrer  consequências  mais graves como 

hipertensão, doenças cardíacas e obesidade.  

 

 

 



 

 

 

 5.  RESULTADOS  

 A pesquisa trouxe os seguintes resultados:  

 



 

 

 

 



 

 

 

 Por  meio  da  entrevista  com  a  nutricionista  Crislene  Sippel  obtivemos  as  seguintes  

informações:  fast  foods  e  comidas  industrializadas  fazem  mal,  podendo  até  reduzir  a  

expectativa  de  vida,  causando  doenças  ou  má  sintomas,  também  falamos  sobre  

agrotóxicos,  pois  na  cozinha  sempre  se  tem  verduras,  frutas  e  vegetais.  Por  isso  é  

recomendado  ter  uma  horta  em  casa  ou  ter  árvores  frutíferas,  os  males  do  agrotóxico  

vão  de  pequenas  tonturas  até  podendo  causar  um  infarto  ou  até  a morte.   



 

 

 

 6.  CONCLUSÃO  
 Considerando  o  estudo  realizado,  constatamos  que  as  famílias  do 6 ºano  mudaram 

hábitos durante o período de pandemia e lockdown.  

 As hipóteses do trabalho se confirmaram em parte.  

 Durante  a  pandemia,  houve  famílias  do 6 ºano  que  ficaram  mudaram  hábitos  devido ao 

consumo de alimentos produzidos em casa;  

 Consumir  muitos  alimentos  industrializados  e  químicos  causa  problemas  de  saúde.   
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1. INTRODUÇÃO  

 

O projeto intitulado “Religião na casa dos estudantes”, surgiu a partir da 

curiosidade do nosso grupo de pesquisa, sobre quais seriam as crenças mais populares 

entre os estudantes do ensino fundamental do Colégio Teutônia. A fim de se fazer uma 

estimativa mais precisa, foi realizado um questionário entre as turmas do 6° ano ao 8° 

ano, e também com uma psicóloga sobre o assunto, para podermos conhecer mais 

sobre as religiões e a importância dela, para as pessoas da nossa escola 

Inicialmente a hipótese do nosso estudo era de que: A maioria dos estudantes 

do CT são praticantes de alguma religião. Podem existir crianças ou adolescentes do 

CT que sejam ateus. A fé e a religião são importantes para as pessoas. No final da 

pesquisa pudemos verificar que: Sim, a maioria dos estudantes do Colégio pratica uma 

crença. Existem crianças e adolescentes do CT que são ateus. E sim a fé e a religião 

são importantes para  as pessoas.  

 

 

 

 

 

  



 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

Considerando que há pessoas que  são perseguidas ou até mortas por causa 

de sua religião, gostaríamos de fazer refletir sobre a fé a religião no nosso entorno. 

Também gostaríamos de pesquisar e verificar como a fé e a religião são 

praticadas, se são importantes para as famílias do CT e como podem ajudar as pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3. METODOLOGIA 

Realizamos uma pesquisa com os estudantes do 6 ao 8 ano do Colégio Teutônia 

com as seguintes perguntas: 

● Você acredita em alguma religião? 

● Se você tem alguma religião, qual você acredita? 

● Você conhece alguém da escola que seja ateu ?  

● Você acredita em uma religião diferente do que nós  costumamos ver (católicos 

e evangélicos)?  

● Você acha que a maioria dos estudantes do CT acredita em uma religião ou é 

ateu? 

 

Também entrevistamos uma psicóloga com as seguintes perguntas: 

 

● Você acredita em alguma religião? 

● Você já atendeu alguém que é ateu ou que era ateu e começou a acreditar em 

Deus? 

● Você acredita que acreditar em Deus pode mudar as pessoas? 

● Se você já atendeu algum ateu, você acha que eles têm mais problemas do 

que os outros que acreditam ou vice e versa? 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

Segundo Ana Lucia Santana: “Ter fé é crer firmemente em algo, sem ter em 

mãos nenhuma evidência de que seja verdadeiro ou real o objeto da crença.Este termo 

vem do grego pistis, traduzido por confiança, firme convencimento. Assim, a palavra fé 

pode ser entendida como acreditar, confiar. A fé não demanda provas materiais, pode 

surgir sem nenhum motivo aparente, estar ligada a razões ideológicas, emocionais, 

religiosas, ou a outra razão qualquer.”  

 Nas pesquisas feitas, segundo Juliana Bezerra: “Ateu é quem não crê em Deus 

ou em qualquer "ser superior". A palavra tem origem no grego “atheos” que significa 

“sem Deus, que nega e abandona os deuses”. É formado pela partícula de negação “a” 

juntamente com o radical “theos” (Deus).” 

 Clacir José Bernardi e Maria Augusta de Castilho publicaram no site que: “A 

religião permite conhecer o local onde as pessoas vivem seus valores em uma cultura. 

Ela é influenciada pela cultura, mas ela também influencia a cultura daqueles que vivem 

em seu entorno. A religião permite um conhecimento maior dos valores que envolvem 

uma dada sociedade, principalmente seus valores éticos.” 

Conforme o estudo de Ana Paula Sesti Becker; Tânia Paza Maestri; Sueli 

Terezinha Bobato, sobre Assis et al. (2006), “a aderência das práticas religiosas pode 

ser considerada como um fator protetivo, uma vez que permite o fortalecimento de 

vínculos no relacionamento familiar, na provisão de apoio, suporte e respeito mútuo.” 

 

 

  

https://www.infoescola.com/autor/ana-lucia-santana/3/


 

 

 

5. RESULTADOS 

 

A partir das nossas pesquisas, diagnosticamos que, dos 113 entrevistados, temos em 

torno de 100 estudantes que acreditam em uma religião  

 

Você acredita em alguma religião? 

  

l 

 

Se sim, qual sua religião?  

 



 

 

 

 

 

 

Você conhece alguém da escola que seja ateu?  

 

 

 

 

Você acredita em uma religião diferente do que nós costumamos ver (católicos 

e evangélicos)?  

 

 

 



 

 

 

Você acha que a maioria dos estudantes do CT acredita em uma religião ou é ateu?  

 

 

  



 

 

 

6. CONCLUSÃO 

 Nossa conclusão foi que a maioria dos estudantes são praticantes 

de alguma religião, e existem estudantes que são ateístas. Nas entrevistas 

com as psicólogas nós descobrimos que a religião é importante para as 

pessoas. 
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INTRODUÇÃO 
 

A maioria das pessoas trabalham em ambientes estressantes e sobrecarga nas 

atividades de trabalho e por isso  procuram  novos ambientes a  procura de sossego, conforto e 

aventuras, com  atividades atrativas e um  maior convívio familiar, além de querer sentir um 

clima diferente, estar em uma cultura diferente, ver gente nova. Sair da rotina.  Entre os  

destinos mais procurados estão a praia e a serra. 

 

Os animais de estimação são a paixão dos brasileiros e todos sabem o quanto eles são especiais 

e nos ajudam a alegrar o nosso dia. Mesmo assim eles precisam de um lar adequado e donos 

cientes de como cuidá-los. 

Os gatos, por exemplo, adoram alturas, por isso, eles procuram lugares mais altos da casa para 

se aconchegar podendo estragar a decoração ou móveis. Já os cachorros são muitos agitados e 

adoram correr, sendo mais adequado um lugar maior que é perfeito para eles. 

Quando planejamos alguma viagem em família e não queremos deixar nossos amigos de 

quatro patas, devemos estar cientes de onde eles estarão bem cuidados ou alternativas de 

levar junto na viagem. 

Quando não é possível levá-los juntos temos de cuidar o tempo que ficaram sozinhos, pois é 

possível que eles adoeçam, fiquem com fome ou até mesmo brabos com seus donos.  

Uma das maiores preocupações de quem viaja é a programação dos deslocamentos no 

destino, procurando utilizar  transportes mais acessíveis como os carros, 

ônibus…Independentemente do destino, há diversas opções de deslocamento em viagens. É 

necessário   utilizar  formas de transporte com  alternativas  de como transportar nossos pets 

já que queremos sua companhia.  

 

OBJETIVOS 

● Identificar se os alunos do Colégio Teutônia tem animal de estimação e entre esses 

qual é o pet preferido. 

● Apresentar alternativas de  meio de transporte e hospedagem nas viagens em relação 

aos cuidados com  seu pet.  

 

HIPÓTESE 

● Entre os animais de estimação, os cães são os que são os  mais adotados. 

● As pessoas ao  viajar e tem animal de estimação fica a dúvida de  onde deixar o seu 

animal. 



 

 

 

JUSTIFICATIVA 

● Pessoas adotam animais para conviver em suas casas, sendo necessário identificar o 

animal que melhor se adapta ao ambiente familiar e para  levar em viagens. 

● As pessoas nas suas férias ficam com dúvida  em deixar seu animal de estimação ou 

levar junto na viagem. 

 

METODOLOGIA 

● Pesquisa bibliográfica e digital (em sites), pesquisa de campo 

● Pesquisas com alunos do Colégio Teutônia através de formulários Google; 

 

REFERENCIAL TEÓRICO; 

Vários estudos comprovam que o contato do ser humano com os bichos,  gera a sensação de 

tranquilidade, bem-estar, melhora da autoestima, entre outros. 

 

Um estudo divulgado pela Associação Americana do Coração mostrou que ter um pet, sobretudo 

um cachorro, ajuda a afastar problemas cardiovasculares. A pesquisa destaca que o risco de 

morte entre pessoas com doença cardíaca é até quatro vezes menor quando se convive com um 

bichinho. 

 

Uma pesquisa publicada na revista científica Journal of Gerontology: Medical Sciences afirma 

que idosos donos de cachorros superam melhor a solidão. Adotar um cão ou um gato é, 

inclusive, uma atitude que muitos médicos recomendam a seus pacientes mais velhos. 

 

O biólogo inglês Rupert Sheldrake, autor do livro "Os cães sabem quando seus donos estão 

chegando", estudou o afeto e o consolo que os animais podem dar ao homem. Ele descobriu 

que pessoas que têm cães conseguem superar melhor a perda de um ente querido. 

 

Muitas pessoas vão de férias porque querem uma pausa em suas vidas cotidianas, ou porque 

querem experimentar um clima mais quente. Outros gostam de aprender sobre culturas 

diferentes, saborear pratos novos e observar diferentes estilos de vida. 

 

Os municípios da Serra apresentam belas paisagens, cultura, tradição, aventura  e repleto de 

opções para todos os gostos. 

Praias são o desejo de muitos viajantes para dias de férias e descanso procurando a sensação de 

liberdade de caminhar na areia com a brisa do mar acariciando o seu rosto. 

 



 

 

 

Antes de escolher o destino, entretanto, é preciso definir alguns pontos sobre a viagem, como 

opções  de data, local, meio de transporte e principalmente sobre a hospedagem levando em 

consideração levar seu pet junto para a viagem. 

Os animais podem ficar em casa se a viagem for curta e alguém vá  até a  casa e dê comida ao 

seu pet. Nesse caso é necessário definir a quantidade de ração ou petiscos dados ao animal. Se  

o seu animal for deixado sozinho tem o risco dele   morrer por não ter tido os seus  cuidados 

como antes tinha, ele {o animal} pode também morrer de saudade se não vier ninguém tratar o 

pet. 

A vantagem de deixar seu pet na casa de um amigo ou parente, é que ele conhece elas, assim 

ele se sentirá mais confortável, recebendo carinho, atenção e amor de alguém querido, 

enquanto que em um hotel isto não aconteceria. 

Pesquisamos regras de alguns hotéis e pousadas para que suas viagens possam estar 

acompanhadas de seus amigos de estimação: 

 

Hotéis da serra: 

● Não é permitido em hipótese alguma acomodar o animal de estimação nas camas e 

sofás das acomodação. 

● É permitido circular com o animal de estimação na parte externa do hotel (jardim) 

sempre na guia;  

● O dono é responsável pela limpeza de resíduos sólidos e líquidos,além da 

responsabilidade por eventuais danos à acomodação; 

● A limpeza  da acomodação é realizado imediatamente a entrega da chave e sem a 

presença do animal de estimação; 

● Ter sempre em mãos a carteirinha de vacinação do seu animalzinho; ela é o 

comprovante de que o mesmo está em dia com as vacinas; 

● Assumir as responsabilidades por qualquer dano causado pelo animal. 

 

Hotéis da praia: 

● Os animais devem ser de pequeno porte; 

● Qualquer dano ou resíduos é responsabilidade do hóspede; 

● É proibida a entrada de animais em áreas sociais do hotel; 

● O dono deve trazer o material necessário para o cuidado do seu pet (alimentação, 

higiene, guia…). 

● É necessário pagar uma taxa com o valor atribuído pelo hotel. 

(Romanini.2017) 

O planejamento para escolher o melhor meio de transporte para viajar  está diretamente 

relacionado aos gostos e preferências de cada pessoa. Alguns se preocupam com conforto, 

outros com economia de dinheiro e tempo.  

Para quem faz questão de levar seu bichinho na viagem, é importante ficar atento a algumas 

informações.  

Algumas regras para viagem com seu pet de avião: 



 

 

 

● Os animais devem permanecer em caixas de transporte. 

● A maior parte das companhias aéreas permite o transporte de cachorro no avião apenas 

na classe econômica, não disponibilizando o serviço na classe executiva. 

● São permitidos nas cabines apenas cachorros de pequeno porte,  embora as regras não 

sejam as mesmas para todas as companhias. 

● Em geral, o limite de peso da soma de pet e caixa de transportes não deve ultrapassar 

10 kg. Do contrário, o pet terá que ir no porão da aeronave. 

● Na cabine ou no compartimento de carga, é obrigatório o uso de caixa de transporte 

sem rodinhas, resistente, ventilada e em boas condições. 

● As dimensões máximas do acessório também são definidas a seu critério por cada 

companhia. 

● Antes do embarque a companhia aérea exige documentação específica para o pet entrar 

na aeronave, como atestado de saúde emitido por um veterinário até 10 dias antes da 

viagem e carteirinha de vacinação atualizada com vacina antirrábica.  

O Código de Trânsito Brasileiro não proíbe o transporte de animais em veículos de passeio. 

Porém, embora não apresente uma lei para transporte de cachorro, é bastante claro em relação 

a alguns cuidados que devem ser tomados; 

● O motorista não pode, em hipótese alguma, carregar o pet no colo, segurá-lo pelo braço 

ou deixá-lo entre as pernas enquanto dirige. Foi desenvolvido um cinto de segurança ou 

caixa de transporte. 

●  O motorista deverá deixar o pet preferencialmente no banco traseiro ou na caixa de 

transporte para cães.  

● Não é permitido levar o cachorro na caçamba de pick-ups, caminhonetes, etc.  

● É proibido deixar o cachorro com a cabeça ou qualquer outra parte do corpo para fora 

do veículo enquanto o carro estiver em trânsito.  

● Animais de pequeno porte é recomendado  caixa para transporte  e as cadeirinhas 

● Cachorros de médio e grande porte, é indicado  a utilização de guias que se acoplam ao 

cinto de segurança. 

Se estiver calor dentro do seu carro nesse caso, é certeza que o pet está ainda mais aflito ! Além 

de possuírem pelos, os cães têm uma temperatura basal mais alta. Sem contar que costumam 

ficar agitados quando vão sair, o que aumenta ainda mais sua temperatura corporal. (FONTE: 

Petz.) (ANO: 2020) 

Regras para levar seu pet em ônibus: 

● É importante estar atento à duração da viagem e às necessidades do  animal de fazer 

necessidades ou de comer. Um passeio com ele antes da viagem pode deixá-lo cansado 

e dormir o trajeto todo. 

●  Oferecer água e sair para esticar as pernas com seu animalzinho nas paradas de viagem. 



 

 

 

● Não esquecer de identificar seu pet com número de telefone e nome dele na coleira 

como prevenção. 

● Deve ser de pequeno ou médio porte, com até 8 quilos.  

● Não é permitido o transporte de animais que comprometam o conforto e a segurança 

do veículo, dos passageiros ou de terceiros, seja pela espécie, tamanho, ferocidade, 

peçonha ou pela saúde. 

● O transporte deve ser feito em caixa transportadora de tamanho adequado para o 

animal, garantindo as condições de higiene e segurança.  

● O animal deve ser levado no colo do passageiro, assegurando o conforto do pet e das 

outras pessoas presentes no ônibus.  

● Conforme as regras do Departamento Autônomo de Estradas o pet deverá estar sedado 

ao embarcar e assim permanecer durante todo o percurso. 

No Código de Trânsito Brasileiro não existe um tópico específico para especificar se cachorro 

pode andar de moto ou não. No entanto, de acordo com o artigo 235 do CTB, é proibida a 

condução de pessoas, cargas e animais na parte externa de veículos (salvo em casos 

devidamente autorizados). 

 

Conforme as interpretações mais recorrentes, portanto, o cachorro não pode andar de moto, 

sob o risco de incorrer em infração de nível médio a grave. Embora não seja uma regra, é melhor 

evitar a prática para não ser penalizado. 

 

De acordo com os veterinários, o cachorro não pode andar de moto. Segundo a Dra. Luiza da 

Silva, médica-veterinária que atende na Petz Continente, a prática pode trazer graves 

consequências para os cães. “Além do risco maior de quedas e traumas (em comparação ao 

transporte por carro), o cachorro fica exposto ao vento forte nos olhos, chuva, barulho alto do 

motor, de buzinas e outros. Tudo isso pode deixá-lo atordoado”, explica. Então, mesmo com 

capacete de moto para cachorro, a prática deve ser evitada. 

 

Ou seja, mesmo em locais onde é menor o risco de multas por infrações no trânsito, não se pode 

andar de moto com o cachorro. O ideal é levá-lo preso num sidecar acoplado a moto, assim ele 

terá espaço e não vai atrapalhar na pilotagem. Se o seu cachorro for de porte pequeno, é 

possível levá-lo na garupa em um compartimento adaptado para isso (PETZ 2021) 

De acordo com os veterinários, o cachorro não pode andar de moto. Segundo a Dra. Luiza da 

Silva, médica-veterinária que atende na Petz Continente, a prática pode trazer graves 

consequências para os cães. 

Realizamos uma pesquisa com a brigada militar de Teutônia, e perguntamos sobre o que é 

possível e o que não pode fazer quando vocẽ vai passear com seu pet. A resposta foi que é 

possível levar o pet em motos, mas tem que ser em caixa de transporte e deve estar segura. 

Como citado anteriormente, existem outros veículos mais seguros para levar seu pet. 

  



 

 

 

            RESULTADOS 

Realizamos uma pesquisa com os alunos do CT do 6º ao 7º ano. Recebemos 44 respostas. As 

perguntas aplicadas foram: 

Você tem animal de estimação? 

 

 

É  possível verificar que os animais estão presentes na vida dos estudantes do Colégio Teutônia  

e possuem papel de socialização  e convívio familiar. Dentre os entrevistados, 92% têm animais 

de estimação. 

Através da evolução, o homem passou a viver em uma sociedade pouco comunitária e mais 

individualista, afastando o indivíduo do seu meio natural de interação com outras espécies. 

Nesse sentido, a relação com animais de estimação é uma forma de busca desse contato com 

o meio natural (Lima & Souza, 2004) 

Qual é o seu animal de estimação 

 

     



 

 

 

A resposta dos entrevistados, o cachorro e o gato são os animais de estimação adotados em 

sua  maioria.   

Quando você vai viajar, você leva o seu animal 

 

Através da pesquisa observamos que a  maioria dos entrevistados não leva seu pet junto na 

viagem.  

Você já deixou de viajar por causa do seu pet 

 

Verificou-se que, de maneira geral, os alunos não deixam de viajar por causa do seu pet. 

Quando você não leva seu animal de estimação para viajar, onde você o deixa? 

 



 

 

 

 

 

Na pesquisa observamos que a maioria dos entrevistados opta em deixar seu animal de 

estimação em casa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Pela análise geral dos resultados desta pesquisa, pode-se confirmar que os  animais 

fazem parte da vida cotidiana dos entrevistados e que os cães e gatos são as espécies de 

animais de estimação  mais adotados pelos alunos do Colégio Teutônia e entre esses os cães 

são em sua maioria confirmando nossa hipótese.  

Concluímos que entre os entrevistados a maioria decide deixar  o seu animal de estimação  em 

casa sozinho. 

É um consenso geral entre os veterinários de que animais de estimação ficam mais felizes e 

respondem melhor aos seus cuidadores quando são mantidos em casa, do que se fossem 

levados a outro ambiente totalmente diferente ao que estão acostumados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA 

 

https://www.skyscanner.com.br/noticias/animais-de-estimacao-onde-deixar-seu-pet-

quando-viajar 

https://www.peritoanimal.com.br/como-viajar-com-um-cachorro-na-moto-23437.html 

https://www.tripadvisor.com.br/FAQ_Answers-g303625-d2341335-t151061-

Como_funciona_a_hospedagem_do_meu_pet.html 

https://www.google.com/search?rlz=1CAFTUS_enBR967&tbs=lf:1,lf_ui:14&tbm=lcl&q=hotei

s+para+animais+no+vale+do+taquari&rflfq=1&num=10&ved=2ahUKEwiK6Miuk8LyAhXpppU

CHZ5wAHoQtgN6BAgGEAQ&safe=active&ssui=on#rlfi=hd:;si:;mv:[[-28.720963231449815,-

49.227593797060855],[-30.75269703630973,-53.512261765810855],null,[-

29.7419754171947,-51.369927781435855],8 

https://www.petz.com.br/blog/cachorros/cachorro-pode-andar-de-moto/ 

https://www.petz.com.br/blog/bem-estar/transporte-de-caes/ 

https://vejasp.abril.com.br/bichos/hoteis-e-pousadas-que-aceitam-cachorros-e-gatos/ 

https://quantocustaviajar.com/blog/viajar-de-carro-com-cachorros/ 

https://www.petz.com.br/blog/pets/viagem-internacional-com-cachorro/ 

Livro de : Iniciação Científica para jovens pesquisadores 

Autor: Fábio Ribeiro Mendes 

 

https://www.skyscanner.com.br/noticias/animais-de-estimacao-onde-deixar-seu-pet-quando-viajar
https://www.skyscanner.com.br/noticias/animais-de-estimacao-onde-deixar-seu-pet-quando-viajar
https://www.peritoanimal.com.br/como-viajar-com-um-cachorro-na-moto-23437.html
https://www.tripadvisor.com.br/FAQ_Answers-g303625-d2341335-t151061-Como_funciona_a_hospedagem_do_meu_pet.html
https://www.tripadvisor.com.br/FAQ_Answers-g303625-d2341335-t151061-Como_funciona_a_hospedagem_do_meu_pet.html
https://www.google.com/search?rlz=1CAFTUS_enBR967&tbs=lf:1,lf_ui:14&tbm=lcl&q=hoteis+para+animais+no+vale+do+taquari&rflfq=1&num=10&ved=2ahUKEwiK6Miuk8LyAhXpppUCHZ5wAHoQtgN6BAgGEAQ&safe=active&ssui=on#rlfi=hd:;si:;mv:%5B%5B-28.720963231449815,-49.227593797060855%5D,%5B-30.75269703630973,-53.512261765810855%5D,null,%5B-29.7419754171947,-51.369927781435855%5D,8
https://www.google.com/search?rlz=1CAFTUS_enBR967&tbs=lf:1,lf_ui:14&tbm=lcl&q=hoteis+para+animais+no+vale+do+taquari&rflfq=1&num=10&ved=2ahUKEwiK6Miuk8LyAhXpppUCHZ5wAHoQtgN6BAgGEAQ&safe=active&ssui=on#rlfi=hd:;si:;mv:%5B%5B-28.720963231449815,-49.227593797060855%5D,%5B-30.75269703630973,-53.512261765810855%5D,null,%5B-29.7419754171947,-51.369927781435855%5D,8
https://www.google.com/search?rlz=1CAFTUS_enBR967&tbs=lf:1,lf_ui:14&tbm=lcl&q=hoteis+para+animais+no+vale+do+taquari&rflfq=1&num=10&ved=2ahUKEwiK6Miuk8LyAhXpppUCHZ5wAHoQtgN6BAgGEAQ&safe=active&ssui=on#rlfi=hd:;si:;mv:%5B%5B-28.720963231449815,-49.227593797060855%5D,%5B-30.75269703630973,-53.512261765810855%5D,null,%5B-29.7419754171947,-51.369927781435855%5D,8
https://www.google.com/search?rlz=1CAFTUS_enBR967&tbs=lf:1,lf_ui:14&tbm=lcl&q=hoteis+para+animais+no+vale+do+taquari&rflfq=1&num=10&ved=2ahUKEwiK6Miuk8LyAhXpppUCHZ5wAHoQtgN6BAgGEAQ&safe=active&ssui=on#rlfi=hd:;si:;mv:%5B%5B-28.720963231449815,-49.227593797060855%5D,%5B-30.75269703630973,-53.512261765810855%5D,null,%5B-29.7419754171947,-51.369927781435855%5D,8
https://www.google.com/search?rlz=1CAFTUS_enBR967&tbs=lf:1,lf_ui:14&tbm=lcl&q=hoteis+para+animais+no+vale+do+taquari&rflfq=1&num=10&ved=2ahUKEwiK6Miuk8LyAhXpppUCHZ5wAHoQtgN6BAgGEAQ&safe=active&ssui=on#rlfi=hd:;si:;mv:%5B%5B-28.720963231449815,-49.227593797060855%5D,%5B-30.75269703630973,-53.512261765810855%5D,null,%5B-29.7419754171947,-51.369927781435855%5D,8
https://www.petz.com.br/blog/cachorros/cachorro-pode-andar-de-moto/
https://www.petz.com.br/blog/bem-estar/transporte-de-caes/
https://vejasp.abril.com.br/bichos/hoteis-e-pousadas-que-aceitam-cachorros-e-gatos/
https://quantocustaviajar.com/blog/viajar-de-carro-com-cachorros/
https://www.petz.com.br/blog/pets/viagem-internacional-com-cachorro/


 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 



 

 

 

 

7° ANO A 

Catarina Feldkircher 

Gabriela S. Schaefer  

Pietra B. Sehn  

Sofia Horst 

 

 

 

Doações: o que podem semear?   

 

 

 

 

 

                                                       

  Teutônia 

Ano: 2021 



 

 

 

Doações: o que podem semear?    

 

 

 

 

 

                                                                             

Trabalho apresentado para o 

projeto Mostra Científica do 

Colégio Teutônia 2021. 

 

  Orientador(a):Aline FeldensHorst                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teutônia 

2021



 

247 

SUMÁRIO 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 1892. 

JUSTIFICATIVA 2743. 

METODOLOGIA 1914. REFERENCIAL 

TEÓRICO 2515. 

RESULTADOS 2526. 

CONCLUSÃO 2017. REFERÊNCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS 10 

8. ANEXOS 274 

 

 

  



 

248 

1. INTRODUÇÃO 

 Treinar a empatia, o respeito e a solidariedade,  é uma maneira de termos uma 

vida melhor em sociedade. É importante tratarmos deste assunto para mostrar às 

pessoas que não é difícil ajudar, basta querer.  A partir disso, resolvemos falar sobre 

doação, um assunto muito importante na sustentabilidade.  

Trabalhamos com enquetes para descobrir com que frequência as famílias de 

duas turmas do Ensino Fundamental do Colégio Teutônia praticam atos donativos. 

Percebemos que surgiu um problema, o apego sentimental. Para tratar disso, 

realizamos uma entrevista com a psicóloga Maria Lúcia Griebeler, que nos ajudou a 

solucionar nossas dúvidas. Em seguida, de forma a incentivar as turmas, criamos uma 

breve campanha de arrecadação de 1 litro de leite. Os mesmos foram  destinados a um  

lar de idosos do município de Teutônia. 

Assim, nossa intenção é  trabalhar o desenvolvimento social sustentável e 

promover uma vida melhor de forma empática.  
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2. JUSTIFICATIVA 

Escolhemos esse tema pois é um assunto de nosso interesse. Além disso, de 

acordo com nossa pergunta norteadora, pensamos que seria importante descobrir com 

que frequência e quantidade os estudantes do Colégio Teutônia  realizam doações.      

Nosso objetivo geral é descobrir maneiras de contribuir individual e coletivamente 

no desenvolvimento sustentável realizando doações com a ajuda  da comunidade 

escolar  em que estamos inseridos. A Partir deste, desenvolvemos objetivos mais 

específicos:                               

-   Descobrir a frequência das doações entre as famílias no CT; 

- Incentivar as famílias do CT a realizarem atos de doação a partir da criação de 

uma breve campanha. 

- Conscientizar as famílias do CT da importância de realizar doações. 
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3. METODOLOGIA 

  Efetuamos o trabalho com as seguintes metodologias: realizamos leituras sobre o 

assunto: sustentabilidade e doações.  Formulamos as seguintes hipóteses, conforme o 

estudo feito a partir do livro Iniciação Cientifica, de Fábio Mendes:  

- Grande parte das doações são feitas em benefício de pessoas carentes e/ ou 

necessitadas.  

- Muitas pessoas deixam de  realizar doações por apego sentimental. 

- O medo de sentir falta de seus objetos interfere nas doações. 

Para termos resultados realizamos enquetes, pesquisamos em  sites e entrevistamos 

a psicóloga Maria Lúcia Griebeler. Também buscamos respostas em livros retirados na 

Biblioteca do Colégio. 
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      4.   REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A solidariedade é um tema muito discutido na sociedade atual, principalmente 

nos tempos da pandemia. Escolhemos este tema para descobrir o que influencia, 

incentiva ou impede as pessoas de praticarem boas ações. Sustentabilidade social 

consiste na distribuição de renda com redução das diferenças sociais, na capacidade de 

prever, adaptar e aproveitar mudanças no ambiente, físico, social e econômico. Daí a 

importância das doações na sociedade. 

Até agora, a partir dos textos estudados, percebemos que doações, constituem 

em ajudar o nosso semelhante, em oferecer aquilo que não nos fará falta. Podem semear 

felicidade em nosso coração e no coração do próximo. Pode ser uma questão de 

sobrevivência ou de compaixão, e vem através de vontade própria ou de influência. 

Enfim, existem vários lados que devem ser analisados.    

  Há várias formas de contribuir: doando objetos ou até mesmo seu tempo e amor. 

No entanto, devemos constar também que muitas pessoas são apegadas 

sentimentalmente a seus bens materiais, o que as impedem de praticar doações. 

Segundo especialistas, esse sentimento se dá pois alguns indivíduos acreditam que 

necessitam desses objetos para serem felizes ou lembrarem de momentos e pessoas 

especiais. 

 No dia dois de setembro, entrevistamos a psicóloga Maria Lúcia Griebeler, evento 

no qual compartilhamos nossos questionamentos. Segundo a profissional, é muito 

comum receber relatos de pessoas com apego sentimental, visto que, para doar, é 

necessário fazer um exercício de desapego, o que pode ser difícil. Além disso, ela 

acredita que estas ações têm a ver com a empatia tanto quanto o desejo de viver bem 

em sociedade, já que devemos aprender a sermos felizes com a felicidade do próximo.  

 Outra questão abordada foi como exercitar a empatia, e de acordo com a 

psicóloga isto deveria começar  em casa, através de diálogos entre familiares sobre a 

realidade, de como somos privilegiados em ter uma casa, comida e roupa. Uma boa 

ideia seria começar por algo de menor valor sentimental e aos poucos aprofundar, 

observando algum registro da reação das pessoas ao receberem o que foi doado.   

 Dessa forma, esperamos que nosso projeto possa, de alguma forma, incentivar 

as pessoas a praticarem o bem  e fazer com que entendam a importância  para conviver 

melhor em sociedade. Precisamos ampliar nosso olhar, preocupando-se não apenas 

com nós mesmos, mas com os outros também. 
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5. RESULTADOS 
Efetuamos uma enquete cujo os resultados estão descritos  através dos 

gráficos a seguir 
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 A partir das pesquisas, percebemos que: 

De acordo com os gráficos,  grande parte das doações são em benefício de pessoas 

carentes, comprovando nossa primeira hipótese. Além disso, muitas pessoas deixam de  

realizar doações por apego sentimental ou medo de sentir falta de seus objetos, 

confirmando a segunda e a terceira hipótese.  

 Como resultado da nossa campanha,  obtivemos 9 caixas de leite, representado 

na imagem 1 presente no anexo. 
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6. CONCLUSÃO 
 

Neste trabalho tratamos do tópico  solidariedade, mais especificamente doações 

e seus benefícios para o convívio em sociedade. Durante nossa caminhada de 

pesquisa, notamos pontos negativos, como o apego sentimental, e  pontos positivos, 

como o sentimento que se tem ao partilhar.  

Estes atos fazem bem para a sociedade, ao mesmo tempo que beneficiam nossa 

alma e modificam nosso jeito de pensar, olhando além das barreiras do egoísmo. 

Precisamos exercitar a empatia, por isso criamos nossa campanha, que por mais que 

pequena proporcionou felicidade.   

Cumprimos todos os objetivos propostos pelo nosso grupo e também 

aprofundamos nosso conhecimento sobre a temática. Assim,concluímos nosso projeto. 
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8. ANEXOS   

Imagem 1 

 

Créditos de imagem: Sofia Horst 

 

Imagem 2 

 

Fôlder da campanha 
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Imagem 3 

 

Créditos de imagem: Aline Feldens Horst 

Imagem 4 

 

Créditos de imagem: Sofia Horst.  
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INTRODUÇÃO 

O trabalho a seguir será sobre finanças em tempos de pandemia. Será abordado 

o tema no Colégio Teutônia (CT), que fica na cidade de Teutônia, Rio Grande do Sul. Foi 

realizada a pesquisa em sites, entrevistas com pessoas desta área do CT, como o diretor 

Jonas Ruckert e Fabiane Wommer da área das finanças. Foram elaborados gráficos com 

os resultados que tais entrevistados nos forneceram. 

A pesquisa informa a situação das finanças no CT, durante a pandemia que se 

instalou no ano de 2021, informa também se o colégio foi afetado ou não com as 

finanças na pandemia, se eles conseguiram passar por este momento difícil do 

COVID-19 e o que eles fizeram para superar isso. 
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JUSTIFICATIVA 

Resolvemos fazer esse trabalho para saber se o colégio foi prejudicado ou não 

com as finanças na pandemia, desejávamos descobrir o que foi prejudicado, e qual foi a 

forma com que lidaram com isso. 

A pergunta central do nosso projeto é: as finanças da escola foram afetadas 

durante a pandemia? 

Para responder a essa pergunta, os seguintes objetivos foram desenvolvidos: 

● Pesquisar em sites, livros, sobre como a pandemia afetou as finanças. 

● Entrevistar  pessoas que trabalham na área de finanças do CT. 

● Elaborar gráficos dos resultados. 

● Produzir textos sobre o que foi afetado no Colégio Teutônia. 

● Conversar no grupo sobre o assunto e tirar as conclusões da pesquisa. 

● Saber como a escola foi afetada e se não foi como eles fizeram para se manter. 
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METODOLOGIA 

Pesquisar em sites, livros, entrevistar pessoas que entendam sobre o assunto. 

Conscientizar as famílias do CT sobre como o colégio se manteve. 

Inicialmente tínhamos as seguintes hipóteses: 

● A pandemia afetou o CT de forma prejudicial. 

● Eles conseguiram solucionar as finanças. 

● A escola tomou providências sobre o assunto. 

● O colégio utilizou as redes sociais para conectar as famílias com a escola. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

O cenário provocado pela pandemia do Coronavírus obrigou toda a sociedade a 

repensar suas relações. Um dos setores com maior impacto foi o da educação. Há 

praticamente dois meses, diretores, professores, alunos e pais vivem uma situação 

atípica e para muitos, inimaginável. 

As aulas foram suspensas, as escolas foram fechadas, o planejamento 

pedagógico anual, repensando o ensino, que antes era presencial, foi migrado para as 

formas digitais, os professores tiveram que ter criatividade e habilidades para lidar com 

câmeras e gravações, diretores fazem cálculos para administrar as contas tentarem 

manter as instituições em funcionamento juntamente a tudo isso, as incertezas de 

quando retomará tudo ao normal e como vamos lidar com isso. 

Segundo LEWGOY(2021), Walter Saliba, diretor da Prima, cuidar das finanças já é 

um desafio para as escolas, na pandemia, essa situação se tornou ainda mais complexa. 

As escolas precisam ter uma segurança financeira, e para isso precisam sempre estar 

inovando e tornando tudo mais seguro. Existem três tipos de equilíbrios possíveis para 

as escolas: 

Financeiro – é uma situação mais delicada pois precisa ser certamente calculado, gastar 

menos do que ganha, como por exemplo ter 100 reais e gastar 200, ficaria devendo 100 

reais. 

Contábil - Para a segurança de uma escola, precisamos ter sempre ter uma reserva para 

as despesas. 

Econômico - Considera o lucro como remuneração dos investimentos realizados no 

ambiente escolar. 

O Covid-19 causou desajustes financeiros para uma grande parcela da 

população. As unidades do Governo passaram a legalizar algumas medidas, com o 

intuito de amparar as famílias na contenção de gastos com os estudos: 

● O Procon-SP publicou orientações pressionando as escolas privadas a abrir 

negociação com os pais sobre pagamentos e mensalidades. 

● No Ceará, o governo do estado aprovou uma lei onde obriga as escolas privadas 

a permitirem um desconto de até 30% nas mensalidades. 

Adaptar a sua escola a esse novo “cenário” de mercado não significa manifestar 

a venda a qualquer valor. Até mesmo porque, vender e trazer novos alunos é muito mais 

atraente do que manter os  atuais. 

As escolas já não têm uma margem grande de lucro, então, forçar um desconto 

de 30% para todos pode ser uma estratégia suicida. Será necessário apostar em inovação 

para que os dois lados tenham benefícios. O que pode ser oferecido de diferente, 

mesmo nessa fase? “Pense em alternativas que possam ser oferecidas aos alunos e pais 

sem que haja um aumento excessivo dos custos.”, orienta Walter. (LEWGOY,2021) 
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Assim como a escola precisa cuidar do seu equilíbrio financeiro, os usufruidores 

vão querer vislumbrar o valor que pagam em vantagens concretas. Principalmente os 

responsáveis que podem continuar a pagar inteiramente as mensalidades. 

Segundo Saliba (2020): 

As escolas já não têm uma margem grande de lucro, então, forçar um desconto de 30% 

para todos pode ser uma estratégia suicida. Será necessário apostar em inovação para 

que os dois lados tenham benefícios. O que pode ser oferecido de diferente, mesmo 

nessa fase? Pense em alternativas que possam ser oferecidas aos alunos e pais sem que 

haja um aumento excessivo dos custos. 

Alternativas para manter o equilíbrio financeiro são: 

● Gestão de pagamento 

As empresas que prestam serviços, incluídas nas escolas, têm um valor alto na 

folha de pagamento.No caso das entidades escolares, grande parte desses profissionais 

são educadores. 

Demiti-los pode ocasionar uma perda na qualidade do ensino. Em casos mais 

graves, se necessário, diminuir a oferta de serviços para oferecer mais descontos, uma 

outra possibilidade para a redução de custos é agrupar turmas da mesma série em salas 

online,e assim diminuir a carga horária do professor para que ele dê a mesma aula em 

uma quantidade menor de vezes. 

● Acordo com grupo de investidores da área educacional. 

Existem vários grupos educacionais que direcionam investindo em novas 

unidades mesmo no período 

● Gestão e decisão financeira balizada em dados e relatórios gerenciais. 

Realizar a gestão financeira da escola nos níveis operacionais e gerenciais. É 

importante tentar receber as mensalidades em dia, ou ter uma perspectiva dos 

recebimentos. É importante ter uma visão detalhada dos gastos da instituição, para que 

seja possível fazer escolhas sobre onde serão cortados os gastos. 

A socialização está entre um dos pontos mais importantes preconizados por 

toda a legislação vigente à educação infantil. Nesta etapa educacional não é apenas o 

conhecimento a ser levado em consideração, mas as relações desenvolvidas pelas 

crianças no ambiente escolar. É na escola que elas encontram os primeiros amigos, 

acontecem os primeiros conflitos e os aprendizados extra curriculares. As interações 

sociais construtivas e cooperativas têm o potencial de promover a aprendizagem 

eficiente de habilidades e conteúdo, assim como a empatia e o respeito mútuo, 

fundamentais ao desenvolvimento moral. As crianças aprendem a lidar com o mundo, 

respeitando as opiniões, as culturas, a se virarem sozinhas, a melhorarem a comunicação 

e até mesmo se posicionarem diante de vários problemas do dia-a-dia. 
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Tudo isso está sob perigo. O isolamento social e a falta das aulas presenciais têm 

prejudicado este vínculo entre aluno – escola. “É muito comum as famílias relatarem que 

a escola é o segundo lar de seus filhos. E esta situação atual coloca em risco esta relação 

afetiva dos alunos. Se pararmos para pensar, pode ser que depois que tudo isso passar, 

algumas escolas não estarão mais ali, este segundo lar não vai existir”, lamenta 

Clésio.(SALIBA, 2020) 
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RESULTADOS 

 

Foi realizada uma pesquisa inicial com a Fabiane Wommer, da área de finanças 

do CT. Esses foram os resultados da pesquisa: 

1 – As finanças da escola foram afetadas durante a pandemia?? 

Sim. 

2- Se sim, quais foram os motivos que levaram as finanças a serem afetadas? 

Com certeza a instituição passou e ainda passa por um déficit financeiro causado 

pela pandemia da covid-19. Diversos foram os fatores: 

● Com a paralisação das aulas presenciais em março de 2020, a escola passou a ter 

uma preocupação em oferecer um ensino à distância dentro da qualidade que 

vinha oferecendo na presencialidade. Apesar de já utilizarmos as plataformas 

digitais, a instituição precisou fazer vários novos investimentos na área da 

tecnologia para implementar o ensino remoto e ou  híbrido; 

● Formação de profissionais – ao mesmo tempo que os docentes já vinham 

trabalhando com as plataformas digitais se fez necessário um investimento na 

formação com plataformas diferentes para engajar e motivar alunos e professores 

● A escola passa oferecer um desconto denominado ajuda Covid implementado 

durante o período da pandemia. Um programa de descontos concedidos às 

famílias que puderam comprovar documentalmente perdas nas suas rendas 

mensais e também um desconto linear por níveis durante as aulas remotas; 

● A inadimplência foi outro fator determinante no impacto financeiro da instituição. 

Muitas famílias tiveram dificuldades de cumprir com os pagamentos em dia; 

● Redução de receitas – diversos serviços que a instituição oferecia até então e não 

aconteceram. (atividades extras, consultorias, seminários, cursos de qualificação,  

etc); 

● Fechamento de turmas /cancelamentos – o impacto maior aconteceu na 

Educação Infantil onde não existe a obrigatoriedade até os 3 anos de idade. Houve 

o fechamento de 3 turmas e alguns alunos foram realocados em outras turmas. 

Na Educação Profissional também houveram cancelamentos em função da perda 

de diversos postos de trabalho onde esses alunos  estavam atuando. 



 

269 

3 – Quais foram as principais ações que a escola teve que tomar para que as finanças 

não fossem afetadas? 

● Com o fechamento de algumas turmas na Educação Infantil foram necessários 

alguns desligamentos entre professores e monitores tanto das turmas em 

questão, como também alguns profissionais do turno integral (turno oposto do 

ensino regular); 

● Férias – para os colaboradores que não tinham necessidade de estar 

presencialmente ou envolvidos nas aulas remotas foram destinadas férias ou 

encaminhados para o banco de horas criando um saldo positivo de horas em favor 

da instituição; 

● A instituição também aderiu ao Programa do Governo Federal – Suspende 

/Redução MP 936/2020 que auxiliou no impacto financeiro e ao mesmo garantiu 

aos colaboradores uma estabilidade com o contrato de trabalho. 

● Venda de patrimônio – a venda e ou troca de alguns veículos na Granja Didática 

se fizeram necessárias uma vez que o fluxo de caixa teve o seu impacto e ajustes 

internos nos permitiram uma reorganização de um cenário. 

● Mesmo com todas as ações elencadas acima a instituição foi impactada de forma 

relevante. Os reflexos dessas ações serão percebidas nos próximos anos e para o 

enfrentamento desses reflexos serão necessárias outras estratégias que possam 

garantir a sustentabilidade da instituição em curto e médio prazo. 

A entrevistada passou os seguintes gráficos com dados durante o período 

questionado. Além disso, ilustra o que já mencionou anteriormente. 
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EDUCAÇÃO INFANTIL DOS ANOS DE 2013 A 2021 

 

Fonte: acervo da entrevistada 

MAIOR IMPACTO FOI NA EDUCAÇÃO INFANTIL (não 

existe a obrigatoriedade até os 3 anos de idade) 

  mar/20 jun/20 dez/20 fev/21 

Berçário       12 

Infantil I A 7 8   6 

Infantil I B 8       

Infantil II A 13 9 11 10 

Infantil II B 12     9 

Infantil III A 12 17 17 10 

Infantil III B 9     10 

Infantil IV A 17 17 16 12 

Infantil IV B 17   16 9 

Infantil V A 17 17 17 16 

Infantil V B 12 12 12 18 

Infantil V C 14 14 14   

TOTAL ALUNOS 138 94 103 112 

Fonte: acervo da entrevistada 

Foi realizada também uma pesquisa com o Jonas Ruckert, diretor do CT. Esses 

foram os resultados que podemos obter: 
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1 - De que forma a escola foi afetada durante a pandemia? 

Primeiro é importante assim dizer que muitas famílias e muitos estudantes 

pensam que a escola vive somente das receitas e do que é pago de mensalidades apenas 

40% do nosso faturamento, ou seja, das receitas da escola além de mensalidades 

escolares, temos uma granja, um centro de eletricidade, jovem aprendiz, projetos com o 

SEBRAE,aulas extras e turno inverso. 

Quando nós olhamos para as outras escolas, como a nossa, que são escolas de 

gestão privada Comunitária, aqui nessa escola ela é pública no acesso, que todos podem 

estudar, mas ela é privada no acesso em gestão do seu patrimônio, diferentes de outras 

escolas que conseguiram dar conta de um jeito diferente do nosso porque tínhamos 

100% das receitas em mensalidades. 

Eu penso que nós sofremos um pouco mais, muito dos nossos serviços 

literalmente pararam, como as consultorias,o jovem aprendiz parou, e as atividades 

extraclasses não podemos mais cobrar, nós acabamos desligando muitos colegas, 

fazendo demissões para economizar salários que tínhamos necessidade, alguns 

conseguiram fazer o auxílio do seguro-desemprego, e outras possibilidades que o 

governo federal trouxe, nós nos desligamos de patrimônio, muitas famílias não puderam 

pagar, a maioria entendeu a situação da escola, a grande maioria que saíram da escola, 

foram da educação infantil, crianças de até 3 anos que não precisam ir a escola. 

Vendemos patrimônio, tratores, equipamentos, que nos possibilitou manter nossa 

operação por um tempo, aos poucos, vamos reconstituindo, final do ano não deixamos 

de fazer investimentos no colégio, queremos voltar melhores do que antes do que 

aconteceu a pandemia, foi um ano muito difícil. 

2 - O que você precisou pensar ou fazer que não fez nos anos anteriores? 

Muitas coisas, talvez a coisa mais difícil foi fazer a gestão dos recursos da 

instituição de forma mais racionada e racional possível, passamos a calcular tudo o 

tempo todo, não sabíamos quando chegaríamos ao fim e de que forma iríamos terminar, 

ocupamos a fazer cálculos de custo de operações por meses, sempre fizemos 

orçamentos, nunca tínhamos calculado tanto e feito com tanto afinco e de forma tão 

exaustiva, olhamos de forma mais intensa o qual do sentido do que fazíamos para a 

escola, e olhar qual o sentido disso para o estudante na sua vida futura. 

Entender que algumas metas pedagógicas que fazia antes não iremos mais fazer, 

entender que é importante investir na tecnologia, entendemos isso de forma muito clara 

na pandemia porque a tecnologia foi um meio de nos comunicar porque nada faz mais 

sentido numa escola do que uma relação de gente pra gente e a virtualidade nos 

mostrou que o conteúdo é importante, mas por si só ele é muito pouco, pois precisamos 

preparar nossos estudantes para a relação de gente com gente, e essa dimensão 

humana precisamos agora dos alunos, olhar com bastante sensibilidade e perceber 

como vocês estudantes voltaram, porque vocês voltaram diferentes, a instituição voltou 

diferente. 
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3 - Qual foi ou está sendo o maior desafio da pandemia? 

Dois grandes desafios: a manutenção financeira dos projetos, ou seja tudo tem 

custo,e a segunda questão que é tão grande quanto a manutenção financeira é 

sintonizar as pessoas novamente para viver harmoniosamente na coletividade de 

espaços escolares. 

4 - Qual atitude você teve que tomar que não era esperada? 

A atitude foi ter que demitir colegas de trabalho, uma das coisas 

que nunca achei que precisaria fazer,e é muito mais complicado e triste quando 

não se tem nem um motivo pra isso.A pandemia te obriga a tomar decisões para 

garantir a continuidade da escola ainda que precise tomar decisões difíceis, 

porque muitas vezes você fala isso pra alguém que sustenta uma família inteira e 

precisa desse trabalho. 

5 - Quais são os próximos planos voltados à escola? 

A instituição está em alguns momentos, toda reconfiguração da 

granja, inícios 

de grandes investimentos com ela, a crise nos ensinou que faça chuva ou faça sol as 

pessoas consomem alimentos nossa granja é uma granja produtora de alimentos que 

durante a pandemia foram importantes, estamos com algumas discussões de aumentar 

algumas práticas, modernizar algumas práticas, de aumentar a produção de leite, 

modernizar todo aparato. 

O segundo grande projeto é a construção de um prédio na frente da escola,onde 

vamos ter uma agência do Sicredi, onde vamos ter um restaurante, onde mais pra frente 

vamos ter salas de aula, que é um espaço que é para gerar receitas pra escola, ou seja, 

durante um tempo vamos pagar o investimento, mas daqui a 15 anos vai representar 

receita.Sobre a perspectiva escolar novos projetos, que estão em brasília para uma 

aprovação do MEC,enquanto isso não acontece, não é muito comentado.E eu penso, 

como diretor que a captação de alunos para o ano que vem.Mas o grande projeto da 

instituição são nossos estudantes, nosso processo pedagógico,precisamos saber que 

aquilo que a gente faz tem um propósito, que nossos estudantes façam a diferença onde 

estiverem no amanhã,essa é a grande lógica de tudo que a gente faz. 
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CONCLUSÃO 

Inicialmente será verificado se as hipóteses foram confirmadas ou não. As 

hipóteses estão descritas a seguir: 

● A pandemia afetou o CT de forma prejudicial. 

Essa hipótese é confirmada sim porque o colégio teve que tomar providências 

sobre as finanças, demitindo pessoas, vendendo máquinas e tratores. 

● Eles conseguiram solucionar as finanças. 

De alguma forma as finanças foram solucionadas mas ainda não estão 100%, 

então essa hipótese pode ser confirmada. 

● A escola tomou providências sobre o assunto. 

Sim, a escola tomou várias providências e mudou muito seu jeito de pensar, 

então essa hipótese é confirmada. 

● O colégio utilizou as redes sociais para conectar as famílias com a escola. 

O colégio sim utilizou as redes sociais para conectar a escola com as famílias, e 

entendeu de forma muito clara que a tecnologia faz parte de uma instituição como a 

nossa, então essa hipótese é confirmada. 

E assim concluímos nossa pesquisa,com todas as informações e pesquisas 

obtidas, percebemos que sim,o Colégio Teutônia foi afetado durante a pandemia, mas 

sempre deu um jeito de se sobressair, resolvendo as finanças, mas ainda não está 100% 

recuperado. 
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INTRODUÇÃO 

O nosso trabalho é sobre investimento em livros. Coletamos informações da 

internet e de estudantes do Colégio Teutônia. Descobrimos que a maioria dos 

estudantes do 5° ao 9° ano tem o hábito de leitura. 

Uma das nossas ideias foi criar um brechó de livros, no qual você leva um livro e 

troca por um de seu interesse. Nós conseguimos os gêneros preferidos dos estudantes e 

também se compram em lojas físicas ou em lojas online. 

JUSTIFICATIVA 

Escolhemos o tema pois acreditamos que o investimento em livros é algo muito 

importante e para guiar nossa pesquisa a pergunta problema foi: em média, quantos 

livros os alunos do CT leram em um ano?. Além disso, havia uma pergunta secundária: 

qual foi o destino final dos livros já lidos. 

Para responder o problema tínhamos os seguintes objetivos: 

➢ Descobrir em média quantos livros os estudantes do E.F.II leram no 

período de um ano. 

➢ Saber o destino final dos livros já lidos e criar um brechó de livros. 

Muitos leitores têm livros jogados em casa com interesse em experimentar 

novos tipos de livros e essa é a ideia principal do nosso brechó, onde as pessoas devem 

trazer algum já lido e trocam por outro de seu interesse. 

METODOLOGIA 

Nossa metodologia foi pesquisar em sites e artigos sobre o tema através da 

internet, entrevistar os alunos do CT para obter respostas. 

Nossas hipóteses foram que investiram mais em livros de fantasia, ficção 

científica e distopia; e que quando os livros são lidos, as pessoas os largam em qualquer 

lugar e nunca mais são lidos novamente. 

Com nossa pesquisa pensamos em fazer um brechó de livros, para dar 

oportunidades das pessoas lerem outros livros, outras categorias, outros estilos. Quando 

eles têm um livro que não querem mais ler eles podem trocar por outros de sua 

preferências. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Os brasileiros estão comprando mais livros durante a pandemia. Em março de 

2021 as vendas subiram cerca de 38,38% comparado com o mesmo mês de 2020. 

(Jornal do Joca) 

As empresas de livros tiveram aumento de 28,46% no faturamento. Já o preço 

médio de cada exemplar caiu de 45,56 reais para 42,29 reais. O motivo da queda foi o 
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desconto maior oferecido pelas editoras para incentivar a compra durante a pandemia. 

Os descontos passaram de 16,84% em 2020 para 24,98% em 2021. 

A pesquisa feita revelou que o gênero que mais cresceu em vendas foi o de 

ficção. Esse tipo de leitura, que representava 17,62% das comercializações em março de 

2020, caiu para 21,65% no mesmo mês deste ano. Por outro lado, o gênero infantil, 

juvenil e educacional teve a maior queda, passando de 30,96% para 24,86% e perdendo 

o posto de mais vendido.(Jornal do Joca) 

O gênero campeão de vendas em março de 2021 foi de não de ficção 

especialista (livros de áreas específicas como economia, direito e negócios), com 30,45%, 

contra 27,91% no ano passado. 

De acordo com a Agência Estado, com as livrarias fechadas por causa da 

pandemia, o brasileiro deu uma chance ao e-book e ao audiolivro em 2020. A pesquisa 

Conteúdo Digital do Setor Editorial, feita pela Nielsen para a Câmara Brasileira do Livro e 

para o Sindicato Nacional dos Editores de Livros, mostrou que o número de conteúdos 

digitais vendidos em 2020, no sistema a la carte, foi 81% maior que em 2019 - o primeiro 

ano  do levantamento. 

Foram comercializados 8,7 milhões de e-books e audiolivros, contra 4,7 milhões 

em 2019. Ficção liderou a preferência, com 41%, e foi e foi seguida pela não ficção, com 

39% e científico, técnico e profissional (CTP), com 20%. Os e-books representaram 92% 

das unidades vendidas e os audiobooks, 8%. Um detalhe: não ficção é o gênero mais 

popular na versão para ouvir, e representou 70% dos exemplares de audiolivros 

comercializados no País. 

O faturamento total com conteúdo digital apresentou um crescimento nominal 

de 43%. Considerando a inflação do período, o índice foi de 36%. Isso significa que o 

preço do e-book ficou mais barato na pandemia - 21% em termos nominais e 25% em 

termos reais. “Houve um atendimento de que a gente precisa fazer algum movimento 

forte promocional para compensar a falta de vendas no primeiro momento da 

pandemia”, comenta Marcos de Veiga Pereira, presidente do Sindicato Nacional de 

Editores de Livros. 

Somando venda a la carte e as outras categorias, o faturamento ficou em 147 

milhões de reais - em 2019 ele foi de R$103 milhões. 

No sistema a la carte, as editoras faturam R$102 milhões - 99% disso com venda 

de e-books e 1% de audiolivro. Um crescimento nominal de 44% e real de 38% com 

relação ao ano anterior. Com as outras categorias, o faturamento ficou em R$44 

milhões, 39% maior, em termos nominais, do que no primeiro ano da pesquisa, e 33% se 

descontarmos a inflação. Aqui, o destaque foi para os serviços de assinatura, que 

renderam às editoras R$2,8 milhões (70% com aluguel/leitura de e-books e 30% de 

audiolivros) ante os R$792 mil do ano anterior. Um crescimento de 266% graças à 

adesão de mais editoras a essas plataformas. 

O conteúdo digital representa 6% do faturamento do mercado editorial - era 4% 

no ano passado. Nos Estados Unidos ele representa cerca de 30%. 

O acervo de conteúdos digitais no Brasil é formado por 81 mil títulos (39% de 

Científico, Técnico e Profissional, 32% de não ficção e 28% de ficção). Os e-books 

representam 95% desse acervo e os audiolivros, os 5% restantes. Foram lançados 10 mil 

títulos digitais no ano passado (93% em e-book e 7% em audiolivro), um aumento de 

16% em comparação com o ano anterior. 
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O mercado editorial vive uma grande crise há alguns anos e o resultado dessa 

pesquisa é um momento de respiro para uma indústria que encolheu, em termos reais, 

30% nos últimos 15 anos e 13% em 2020. 

Mariana Bueno, responsável pela pesquisa na Nielsen, disse que esse 

crescimento e a redução do preço eram esperados, mas destaca que o crescimento de 

83% num ano em que a economia encolheu 4% foi bastante expressivo. "Os bons 

números não amenizam o resultado negativo das editoras com a venda física, e não são 

capazes de inverter o resultado final", pondera. 

Foi um ano atípico, mas o mercado espera que essa tendência de crescimento 

seja mantida 

Um brechó de livros é muito importante pois você consegue trocar livros já lidos 

por outros que você não leu ainda. 

RESULTADOS 

Foi realizada uma pesquisa, que foi respondida por 79 alunos do Colégio 

Teutônia, e essas foram as suas respostas: 

1) Você tem o hábito de leitura? 

61,5% das 79 pessoas responderam que eles têm o hábito de leitura, mas 38,5% 

delas responderam que não têm o hábito de leitura. 

2) Se sim, em média quantos livros você lê por mês? 

48,6% das 79 pessoas responderam que lêem só 1 livro por mês, 40,3% 

responderam que lêem 2 à 3 livros, 4,2% responderam que lêem 4 à 5 livros e 6,9% 

responderam que lêem mais de 5 livros por mês. 

3) O que você faz com os livros já lidos? 

12,7% das 79 pessoas responderam que doam os livros, 2,5% responderam que 

vendem, 2,5% responderam que trocam, 72,2% responderam que deixam em uma 

estante, 1,3% responderam que deixam em estantes, 1,3% responderam que não fazem 

nada com eles, 1,3% responderam fazem todas as opções (doa, vende,troca e deixa em 

uma estante), 1,3% responderam que devolvem para a biblioteca, 1,3% responderam 

que guardam ou emprestam para amigos, 1,3% responderam que deixam na estantes 

deles para reler e quando enjoam elas doam, 1,3% responderam que depende as vezes 

elas trocam ou doam, 1,3% responderam que devolvem para a biblioteca. 

4) Quais os gêneros literários que você mais lê? 

Essa questão é de múltipla escolha: 41,8% das 79 pessoas responderam que é 

ficção científica, 30,4% responderam que é romance, 65,8% responderam que é 

mistério/suspense, 40,5% responderam que é fantasia, 2,5% responderam que é 

inteligência emocional, 8,9% responderam que é inteligência financeira, 2,5% 

responderam que é terror, 1,3% responderam que é aventura e terror, 1,3% 

responderam que é crime policial e mistério, 1,3% responderam que é histórias de 

terror, 1,3% responderam que é ação e aventura, 1,3% responderam que preferem só as 

leituras obrigatórias, 1,3% responderam que preferem só os livros do Júlio Verne, 1,3% 
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responderam que preferem terror psicológico, 1,3% responderam que não sabem, 1,3% 

responderam que preferem comédia, 1,3% responderam que preferem vários assuntos. 

5) Onde você compra seus livros? 

A grande maioria (45,6%) consegue os livros através de lojas físicas, 

31,6% compra em lojas online, os outros 22,8% adquirem de outra forma. 

6) Sobre os livros, você lê: 

93,7% lê livros físicos e 6,3% lê eBooks. 

7) O que você acharia de um brechó de livros? 

A maior parte das pessoas achou uma ideia excelente, no caso 

41,8%, já 20,3% acharam a ideia muito boa, 32,9% acharam a ideia boa e a 

menor parte das pessoas achou uma ideia ruim. 
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1. INTRODUÇÃO 

A crise de energia elétrica toca diversos setores, regiões e classes sociais, devido ao nocivo 

manejo e o consumo irresponsável dos recursos naturais. Na busca por um consumo 

sustentável, por meio de uma pesquisa de iniciação científica, junto com as famílias do Colégio 

Teutônia, visa-se um novo olhar para os ganhos ambientais, sociais e educativos para toda a 

sociedade.  

A sociedade precisa estar atenta para a conservação do meio ambiente e da finitude dos 

recursos naturais e o seu uso de forma consciente, ligados ao consumo de energia elétrica. De 

acordo com MORAES et al.  

“emergencialmente, é hora de parar para repensar práticas de consumo e hábitos de vida.” 

(MORAES et al, 2017, p. 543). Muitas notícias têm circulado acerca do apagão de energia 

elétrica neste ano de 2021, e isso nos leva a buscar um consumo de forma inteligente e 

sustentável, com o uso correto dos eletrodomésticos, com o intuito de evitar o consumo 

exagerado de energia. 

As mesmas autoras ao ressaltar a importância deste tipo de pesquisa afirmam: 

fazer com que a pesquisa configure-se como possibilidade para 
que haja a redução do consumo de energia elétrica na escola estadual 
investigada, o que trará ganhos ambientais, econômicos, sociais e 
educativos, além de permitir também que as diferentes pessoas 
envolvidas possam repensar suas atitudes e práticas de vida, de modo 
que tenham condições de criar ações e hábitos realmente 
sustentáveis, principalmente aqueles ligados ao consumo/uso dos 
recursos naturais. (MORAES et al, 2017, p. 544) 

2. JUSTIFICATIVA 

Ao longo da nossa jornada como estudantes do Colégio Teutônia estudamos sobre o consumo 

de energia elétrica nas aulas de Ciências, mais precisamente no ano de 2019, quando 

estávamos no 5º ano do Ensino Fundamental. Tal assunto chamou nossa atenção e, então, 

decidimos pesquisar a respeito do tema levando em consideração aspectos da nossa realidade 

e de nossos colegas de Ensino Fundamental II do Colégio Teutônia. Temos como objetivo 

promover hábitos sustentáveis para diminuir o consumo de energia elétrica nas residências de 

nossa comunidade.  



 

 

3. METODOLOGIA 

Após conversas entre os membros do grupo, além de conversas com o nosso orientador, 

decidimos aprofundar nossas pesquisas na produção e consumo de energia elétrica na casa 

dos alunos do Colégio Teutônia, por conta das aulas que tivemos ao longo do 5º ano, 

envolvendo o tema. Durante a prébanca, nos foi sugerido o deslocamento do enfoque de 

nossa pesquisa para estudarmos somente sobre o consumo na casa dos alunos do Ensino 

Fundamental II do Colégio, pois não teríamos tempo hábil para pesquisarmos também sobre 

sua produção. Escolha esta acatada pelo grupo. 

Desta forma, aplicamos uma pesquisa com os alunos do Ensino Fundamental II, 

conversamos com profissionais da empresa geradora de energia de nossa cidade, para saber 

quais hábitos simples podem de fato diminuir o consumo e, consequentemente, o valor das 

contas de luz das casas de tais alunos, diminuindo também os danos ao meio ambiente, além 

de obtermos dados sobre como se dá o consumo de energia elétrica em nossa cidade. Fizemos 

também a leitura de artigos para produzir um referencial teórico rico em informações para 

enriquecer o valor de nossa pesquisa. 

Trabalhamos com as hipóteses seguintes:  

a) Podemos diminuir o consumo de energia elétrica com ações simples no  

nosso dia a dia;  

b) estamos utilizando mais energia do que de fato precisaríamos utilizar;  

c) a diminuição do consumo promovido por ações simples de nosso dia a dia, impactam 

diretamente no valor das contas de luz. 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

A energia elétrica é um elemento muito importante desde sempre, pois ela proporciona 

conforto, bem-estar e segurança para a sociedade. Em quase tudo que fazemos a eletricidade 

está envolvida, devido a isso o consumo vem crescendo a cada ano. As oscilações no consumo 

de eletricidade são atendidas graças às usinas hidrelétricas. As hidrelétricas são de vital 

importância para o sistema elétrico brasileiro, pois controlam rapidamente sua tensão e 

podem alterar sua geração a qualquer momento para atender os horários de pico de consumo, 

fazendo isso mais rápido que qualquer outra fonte de energia elétrica.  

De acordo com a pesquisa intitulada “A PRODUÇÃO DA ENERGIA  

ELÉTRICA E A IMPORTÂNCIA DAS USINAS HIDRELÉTRICAS”, Marli  

Teresinha Baú et. al, apresentada no Congresso Técnico Científico da Engenharia e da 

Agronomia – CONTECC Palmas/TO – Brasil 17 a 19 de setembro de 2019, a principal fonte do 

Brasil é a energia hidroelétrica, 90% da energia elétrica consumida no Brasil advém de usinas 

hidroelétricas, sendo a sua maior usina a Itaipu Binacional que está entre as maiores do mundo 

e tem 14.000 MW (Megawatt) divididos entre Brasil e Paraguai. 

Enquanto isso, a maior produtora de energia elétrica do Rio Grande do Sul, é a usina 

hidrelétrica Itá, que é implantada na divisa do RS com o Uruguai (Rio Uruguai). 

A principal rede de energia elétrica de Teutônia é da empresa CERTEL, com quase todos os 

cidadãos da cidade utilizando sua energia. A energia elétrica das nossas casas é medida da 



 

 

seguinte maneira: multiplicada a potência elétrica em quilowatts pelo tempo de utilização da 

carga, em horas, essa conta resultará em um número que terá o quilowatt hora representado 

por kWh. 

Ações simples e sustentáveis que podemos praticar  para ajudar o meio ambiente e diminuir a 

nossa conta de luz, são por exemplo: trocar as lâmpadas incandescentes por lâmpadas de LED, 

desligar as luzes ao sair do cômodo, tomar banhos rápidos, retirar aparelhos da tomada 

quando não utilizá-los, desligar o ar condicionado ao sair do ambiente por grandes períodos de 

tempo, desligar a TV quando não está assistindo, abrir a porta da geladeira só quando 

necessário, não dormir com a TV ligada, etc. 

O trabalho “Consumo consciente de energia elétrica: algumas perspectivas a partir da iniciação 

científica”, traz assertivas acerca da importância da educação ambiental. De acordo com os 

autores: 

“Os processos educativos que incorporam a perspectiva ambiental, 
de acordo com Peralta e Ruiz (2010) não devem circunscrever-se à 
busca de benefício ou o desenvolvimento do humano, mas abrir o 
horizonte para a preocupação pela conservação do meio ambiente. 
Esta preocupação com a natureza não se justifica somente pela 
necessária proteção de formas de vida mais elementares, que são a 
base material do sustento humano, mas também pelo valor inerente 
que têm as espécies não humanas para a própria vida.” (MORAES et. 
al, 2017, p.543) 

Já no site da  ANEEL - AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA, há dicas acerca do consumo 

consciente da energia, que além de impactarem diretamente na redução dos gastos no 

orçamento da família, ajudam no uso sustentável dos recursos naturais, possibilitando  as 

gerações futuras a terem acesso às diversas formas de uso da luz. 

Algumas formas de economizarmos energia na questão da iluminação das nossas casas são: 

trocar lâmpadas halógenas e fluorescentes por lâmpadas LED;  pintar as paredes e o teto dos 

ambientes com cores claras, pois além de refletirem melhor a luz natural, diminuem o 

consumo de luz; desligar as lâmpadas ao sair do ambiente do lar ou do trabalho; deixar as 

janelas dos ambientes abertas durante o dia, usufruindo a luz natural. 

Quanto aos eletrodomésticos também podemos citar inúmeras dicas para economizar energia: 

não secar  roupas atrás da geladeira, para evitar sobrecarregar o aparelho e evitar levar 

choque; observar  o estado das borrachas de vedação da geladeira, descongelá-la e limpá-la 

com assiduidade; ajustar o termostato conforme a estação do ano, deixá-la num local 

ventilado, afastada da parede, dos raios solares, fogões e estufas, não abrir a porta da 

geladeira a todo momento, não guardar alimentos quentes e não forrá-la. Ao adquirir , escolha 

as com Selo Procel ou com classificação A do Inmetro.  

Ao comprar o ferro de passar roupa devemos observar as seguintes informações: juntar uma 

quantidade maior de roupas para passar todas de uma só vez; utilizar a temperatura indicada 

para cada tipo de tecido; desligar o ferro quando interromper a tarefa; optar por  roupas com 

tecidos que não precisam ser passados, optar por um aparelho de potência menor. 

Com relação a máquina de lavar roupa podemos seguir as seguintes orientações: lavar o 

máximo de roupas possível de uma só vez, usar a porção de sabão adequada para a 



 

 

quantidade de roupa, deixar o filtro da máquina sempre limpo para evitar a operação 

“enxaguar”, optar  pelo ciclo mais adequado para as lavagens;  comprar máquinas com Selo 

Procel ou classificação A do Inmetro. 

A recomendação para a redução do gasto de energia com relação a televisão é não deixar a TV 

ligada sem alguém assistindo, as TVs LED são mais econômicas, não dormir  com o televisor 

ligado; programar o “timer”, evitar usar o modo “stand by”, pois alguns equipamentos como 

fax, impressora, computador, TV, aparelho de som, telefone sem fio, DVD e receptor de TV a 

cabo/satélite consomem energia mesmo quando estão desligados.  

Quanto aos computadores, os modelos mais econômicos são os do tipo notebook. Além disso, 

o bom é programar os computadores para que entrem no modo “dormir” ou “hibernar” após 

alguns minutos que não estiverem sendo utilizados. Da mesma forma, também é adequado 

desligar da tomada quando não estiver em uso. 

Os condicionadores de ar são outro exemplo de aparelhos elétricos que consomem bastante 

energia. A dica é escolher algum aparelho com tecnologias modernas que prometem ser mais 

eficientes, como os slip e os inverter. Além disso, deixar os filtros sempre bem limpos e os 

ambientes bem fechados são medidas que aumentam a economia. 

O chuveiro elétrico é o vilão mais famoso quando se fala em gasto de energia. Tem várias dicas 

que ajudam a economizar durante o uso do chuveiro: tomar banhos não muito demorados, 

não deixar a água correndo enquanto se ensaboa e tentar não regular a temperatura mais 

quente que o realmente necessário são as principais.  

No Anexo 1, temos uma tabela retirada de uma cartilha chamada POUPESTAR que trata 

sobre poupar energia, disponível no site da ANEEL, que mostra o consumo aproximado de 

vários aparelhos que temos em casa.  



 

 

5. RESULTADOS 

5.1 Conversas com profissionais. 

Fizemos um questionário com o setor de energia elétrica da CERTEL, e recebemos diversas 

informações do Sr. Emerson Rotta Palhano, Coordenador de Operações na Certel Energia. 

Questionamos sobre quais os municípios atendidos pela Certel Energia e descobrimos que 

somam 49. Esta informação está disponível no site da Cooperativa, através do link 

www.certel.com.br/certel-energia/ municipios-deatuacao: Arroio do Meio, Barão, Barros 

Cassal, Boa Vista do Sul, Boqueirão do Leão, Brochier, Canudos do Vale, Capitão, Carlos 

Barbosa, Colinas, Coqueiro  

Baixo, Coronel Pilar, Cruzeiro do Sul, Encantado, Estrela, Farroupilha, Fazenda  

Vilanova, Fontoura Xavier, Forquetinha, Gramado Xavier, Harmonia, Igrejinha, Imigrante, 

Lajeado, Maratá, Marques de Souza, Nova Bréscia, Paverama, Poço das Antas, Pouso Novo, 

Progresso, Putinga, Roca Sales, Salvador do Sul, Santa Clara do Sul, Santa Teresa, São Francisco 

de Paula, São José do Herval, São José do Sul, São Pedro da Serra, São Vendelino, Sério, 

Taquara, Teutônia, Travesseiro, Tupandi, Venâncio Aires e Westfália. 

Também perguntamos quantas unidades consumidoras de energia são atendidas pela Certel e 

a informação é de que há 69.897 associados à Cooperativa. 

Outro dado importante obtido com a empresa é que o consumo mensal total de todas as 

unidades consumidoras atinge 34.755.449 kWh. Em valores isso equivale a R$15.627.481,10. 

Indagamos se seria possível informar a média de consumo por unidade consumidora. A 

informação é que a média mensal por unidade é de 498 kWh. Em valores isso representa 

R$223,58 mensais. 

Seguimos questionando se existe registo de quantas unidades consumidoras vinculadas à 

Certel já contam com sistema de energia solar. O número total de unidades com geração 

própria de energia solar é de 1.082. Essas unidades que geram energia solar produzem uma 

potência total de  

13.000 kW. 

Ainda sobre a geração de energia solar dessas unidades, perguntamos sobre o impacto 

ambiental produzido. O entrevistado disse que a Certel monitora em todos os projetos e 

empreendimento de sua propriedade (hidroelétricas), tanto das existentes quanto das que 

serão construídas. Isso faz parte do LICENCIAMENTO AMBIENTAL, necessário para esses 

empreendimentos. 

5.2 Nosso questionário. 

Como pode ser visto no Anexo 2, os dados foram colhidos com os alunos das 7 turmas do 

Ensino Fundamental II, totalizando 175 alunos. Os mesmos nos forneceram informações 

relevantes sobre o consumo de energia na casa de cada um dos entrevistados. 

De acordo com os resultados de nossa segunda pergunta, a qual propusemos a seguinte 

questão: “Você acredita que podemos diminuir o consumo de energia elétrica de nossas casas 

http://certel.com.br/certel-energia/municipios-de-atuacao
http://certel.com.br/certel-energia/municipios-de-atuacao


 

 

com ações simples do nosso dia a dia?” (ver anexo 3), 97,7% dos alunos (171 estudantes) que 

responderam o formulário acreditam que podemos diminuir o consumo de energia elétrica de 

nossas casas com ações simples do cotidiano. 

Quando questionados se acreditam que, juntamente de suas famílias, os alunos perguntados 

consomem uma quantidade maior de energia do que a necessária, 74,3% dos alunos, ou seja, 

131 estudantes responderam o formulário acreditam que eles e suas famílias utilizam mais 

energia que o necessário nas suas casas (ver anexo 4).  

Ao serem perguntados se acreditam que através de ações simples do cotidiano se pode 

alcançar um menor consumo de energia elétrica, ao analisarmos as respostas obtidas, 

verificamos que a maioria dos alunos, 89,2% deles (ou 157 estudantes, mais precisamente) 

acreditam que ações simples do cotidiano podem contribuir para um menor consumo de 

energia elétrica (ver anexo 5). 

Aproveitamos a oportunidade apresentada pela aplicação do questionário e perguntamos 

sobre determinadas ações simples do dia a dia apresentadas na cartilha Poupe Star, do site da 

ANEEL. Como pode ser visto no anexo 6, dos 173 questionários respondidos, 78 alunos (44,8%) 

afirmaram que ligam as luzes às 6 horas da manhã, depois desligam e ligam novamente ao 

chegar em casa; 34 alunos (19,5%) responderam que ligam quando chegam em casa à tarde; 6 

alunos (3,4%) responderam que permanecem com as luzes acesas das 5 horas da manhã até às 

5 horas da tarde e 56 alunos (32,2%) deram respostas diversas. Perguntamos também quanto 

tempo nossos colegas de Ensino Fundamental II costumam levar tomando banho. Como pode 

ser visto no Anexo 7, tivemos respostas que variavam de 5 minutos até 40 minutos ou mais. 

Dentre as alternativas, descobrimos que a maioria dos alunos, com (37,5%, ou 66 respostas) 

costumam demorar cerca de 10 minutos no banho. 

Listamos, de acordo com o site da ANEEL, hábitos que contribuem para um menor consumo de 

energia elétrica em nossas residências, e chegamos a conclusão que os hábitos mais aplicados 

pelos alunos são, em ordem de votação, que os mesmos desligam as luzes quando saem de 

determinado cômodo, com 154 votos (87,5%), não dormem com a TV ligada, com 126 

respostas (71,6%) e abrem a porta da geladeira somente quando necessário, com 123 

respostas (69,9%) (ver anexo 7). Ao analisarmos as respostas, verificamos que os alunos 

praticam varias ações dentre as elencadas pela ANEEL como importantes para um consumo 

consciente de energia, mas não todas delas. 

6. CONCLUSÃO 

Concluída a leitura dos artigos pesquisados, assim como conversas com profissionais da 

principal geradora de energia de nossa cidade e pesquisa de campo com nossos colegas de 

Ensino Fundamental II, obtivemos as seguintes conclusões: nossa primeira hipótese, a qual 

afirmamos que podemos diminuir o consumo de energia elétrica com ações simples de nosso 

dia a dia foi confirmada, haja vista a cartilha de ações apresentadas pela Agência Nacional de 

Energia (ANEEL) em seu site. Chegamos à conclusão de que a nossa segunda hipótese, a qual 

afirmamos que estamos utilizando mais energia do que de fato precisamos em nossas 

residências, também se aplica. Pois, de acordo com o formulário aplicado com os alunos, os 

mesmos afirmam que acreditam que, junto de suas famílias, têm utilizado mais energia do que 

de fato precisariam utilizar. Nossa última hipótese, a qual afirmamos que, a diminuição do 

consumo promovido por ações simples de nosso dia a dia impacta diretamente no valor de 

nossas contas de luz, também se aplica, pois a partir do momento que descobrimos como é 



 

 

medido o consumo de nossas casas, chegamos à conclusão de que quanto menor o consumo, 

menor será o valor destas. 
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1. INTRODUÇÃO 

A nossa pesquisa abordará o uso de composteiras com os estudantes do Ensino 

Fundamental II do Colégio Teutônia. Acreditamos que é muito importante falar sobre elas, pois 

além de diminuírem a quantidade de resíduos que se transformam em lixo, elas ainda são 

ótimas produtoras de adubo. Dessa forma, partimos da seguinte pergunta-problema: como 

construir e usar composteiras pode ajudar o meio ambiente? A partir desta pergunta, nossa 

pesquisa tem como objetivo: investigar os usos de composteiras por estudantes do Ensino 

Fundamental II do CT e como construir e usar 

composteiras pode ajudar o meio ambiente?  



 

 

2. JUSTIFICATIVA 

É importante pesquisar sobre composteiras para buscar a redução da produção de lixo 

orgânico, além delas serem importantes para gerar adubo para cultivar as plantas. Além disso, 

o grupo quer informar as pessoas sobre o uso das composteiras, tentando influenciar as 

pessoas a terem e fazerem usos de composteiras, melhorando assim o meio ambiente.  



 

 

3. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada se caracterizou por uso da pesquisa bibliográfica e em sites da 

internet, aplicação de um formulário com perguntas sobre os usos que os estudantes do 

Ensino Fundamental II do CT fazem das 

composteiras e seu conhecimento sobre elas, coletando, assim, dados para fazermos análises. 

Além disso, também se construiu um manual sobre como fazer o uso de composteiras através 

de QR code, para divulgar nas redes 

sociais. 

Tendo em vista o exposto até aqui, tem-se como hipóteses: 

● A maioria dos estudantes não tem uma composteira em casa; 

● Os estudantes conhecem o funcionamento de uma composteira; 

● É fácil e simples construir uma composteira; 

● As composteiras podem ser instaladas em diferentes lugares e ajudam na preservação 

do meio ambiente.  



 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

A produção de resíduos orgânicos e o descarte incorreto são problemas que 

enfrentamos atualmente. Uma boa solução para tal problemática, é o 

conhecimento sobre seus usos e sua construção (ECYCLE, 2021). 

O resíduo orgânico produzido em nossas casas precisa receber um destino adequado 

e, quando possível, é melhor que ele seja utilizado como adubo ao invés de ir para aterros ou 

“lixões”. Dessa forma, torna-se importante pesquisar sobre composteiras para reduzir a 

produção de lixo orgânico, pois elas são úteis em gerar adubo para cultivar plantas (ECYCLE, 

2021; SITE SUSTENTÁVEL, 2021). 

As composteiras são práticas e versáteis, e podem ser construídas com certa facilidade, 

visto que elas funcionam de forma simples. Podemos dizer que o “[...] processo é realizado por 

milhares de microrganismos que se encontram presentes no solo que conta com matéria 

orgânica e que fazem dela a sua 

principal fonte de alimentação, obtendo dali sua energia, nutrientes minerais e carbono” (SITE 

SUSTENTÁVEL, 2019) 

Segundo o site Ecycle (2021), “[...] adquirir uma composteira doméstica é poder 

transformar seu lixo orgânico em húmus dentro de sua própria casa ou apartamento e ainda 

contribuir para um ambiente mais saudável”. Seja em casa ou em apartamentos, ela é uma 

ótima possibilidade de redução da produção de lixo. Conforme afirma Estadão (2021), com 

base no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), mais da metade do descarte 

residencial produzido no Brasil pode ser transformado em adubo através da compostagem 

doméstica e “[...] outro benefício do sistema caseiro é a redução dos gases que contribuem 

para o efeito estufa, já que em aterros sanitários os resíduos domésticos sem tratamento 

produzem gás metano (CH4).” (ESTADÃO, 2021) 

 Não será abordado agora o processo de construção de uma 

composteira propriamente dito, pois, nos resultados, está disponível um QR Code que 

demonstra como montar e utilizar uma composteira, frisando até mesmo o que pode ser posto 

para compostar ou não. Em resumo, caixas e/ou terra, minhocas e cuidado com frutas cítricas, 

ácidos ou comidas cozidas com sal (não colocá-los na composteira), já é um bom 

entendimento do que uma 

composteira precisa para funcionar. 

Vale citar, após ler sobre o assunto que na visão dos estudantes que realizaram esse 

trabalho as composteiras são extremamente importantes para o meio ambiente, pois ajudam 

na reutilização de matéria-prima (orgânica e 

inorgânica) de uma forma muito simples e prática.  



 

 

5. RESULTADOS 

O grupo aplicou um formulário com estudantes do 5° ano 9° ano do Colégio Teutônia. 

A seguir, o gráfico demonstra a porcentagem de respostas que recebemos de cada uma das 

turmas: 

Gráfico 1: De qual série você é? 

 

Fonte: da pesquisa 

Ao perguntarmos qual era a turma dos questionados, notamos que a 

maior parte deles são do quinto ano tendo entre 10 e 11 anos. 

Gráfico 2: Você mora em casa ou apartamento 

 

Fonte: da pesquisa. 

Como podemos observar, aproximadamente 90% dos estudantes do ensino 

fundamental II do Colégio Teutônia moram em casas. O próximo gráfico busca saber quem 

possui ou não composteira em casa e quem gostaria de 

possuir: 



 

 

Gráfico 3: Você tem uma composteira em casa? 

 

Fonte: da pesquisa. 

Ao perguntarmos se os estudantes têm uma composteira em seu lar e se eles 

gostariam de ter uma composteira em casa, as respostas demonstram que aproximadamente 

40% dos estudantes não tem uma composteira em casa, mas aproximadamente 30% não tem 

e gostaria de ter. Ou seja, a maior 

parte gosta e/ou gostaria de fazer uso de composteiras. 

O gráfico a seguir pergunta se os estudantes sabem o que é uma 

composteira e como ela funciona: 

Gráfico 4: Você sabe o que é uma composteira e como ela funciona? 

 

Fonte: da pesquisa. 

É possível observar que os estudantes questionados, quase em sua metade, sabiam o 

que era uma composteira, porém 38,4% sabiam o que é mas 

não como funciona  e a minoria (13,8%) não sabiam o que é uma composteira. 



 

 

A última questão aplicada no formulário, buscou identificar se os questionados 

realmente sabem o que pode ou não ser posto em uma 

composteira. Os resultados foram os seguintes: 

Gráfico 5: Quais alimentos ou adubos você colocaria na sua composteira? 

 

Fonte: da pesquisa. 

Este outro gráfico nos leva a perceber uma contradição entre ele e o gráfico anterior, 

pois grande parte das pessoas marcaram no outro gráfico que sabiam como uma composteira 

funcionava, porém, frutas cítricas são alimentos que não podem ser colocados em uma 

composteira e 62,9% das pessoas marcaram que colocariam esse alimentos na composteira. 

Isso demonstra que muitos dizem saber o que pode ou não ir na composteira, porém, na 

prática não sabem. 

Um resultado da pesquisa que não diz respeito ao questionário, mas que ainda sim é 

importante, é o QR Code criado pelo grupo com um pequeno manual sobre a construção e a 

manutenção de uma composteira. Disponibilizamos, a seguir o QR Code, bastando ter um 

aplicativo para acessá-lo ou então apenas abrir a câmera do celular que ele, automaticamente, 

irá ler nosso código. Aproveite e veja como é simples e possível ter uma 

composteira e assim trabalhar para alcançarmos a sustentabilidade. 

  



 

 

6. CONCLUSÃO 

O grupo, a partir de todas as leituras realizadas e todos os dados coletados, conclui 

que é preciso ampliar as informações sobre como funcionam as composteiras, incentivando 

pessoas a construírem ou comprarem suas composteiras, assim como conhecerem o que pode 

ser posto ou não para compostar. Além disso, fica claro que o uso de composteiras pode ser 

realizado independentemente do tipo de moradia e gera ganhos ambientais através da 

diminuição de resíduos orgânicos postos no “lixo”. Por fim, fica evidente que ter uma 

composteira, além de possível é desejável, então, tenham composteiras!  
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8. ANEXOS 

Aqui encontra-se o formulário aplicado com as diferentes turmas: 
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INTRODUÇÃO  

 O  presente  trabalho  trata  sobre  o  uso  do  Biogás  como  fonte  de  

energia.  A  pesquisa  faz  parte  da  Mostra  Científica  do  Colégio  Teutônia  cujo  

tema é A CASA É MINHA MAS O MUNDO É NOSSO.  

 A  pesquisa  quer  saber  quantas  famílias  dos  alunos  do 7 º  ano  utilizam  

o  Biogás  como  fonte  de  energia,  e  se  não  utilizam  quer  saber  se  conhecem  

sobre o uso dele.   



 

 

 JUSTIFICATIVA  
  

Considerando  que  em  2021  estamos  vivendo  uma  crise  hídrica  muito  

grande,  que  o  uso  de  energia  elétrica  causa  problemas  ao  meio  ambiente,  

além  de  emitir  mais  gás  carbônico  e  esses  são  os  responsáveis  pelo  

aquecimento  global  e  causa  de  poluição  local,  julga-se  importante  a  realização 

deste projeto.   



 

 

 METODOLOGIA  
  

A  metodologia  usada  para  a  pesquisa  é  a  entrevista  com  os  alunos  do 

7 ºano  do  Colégio  Teutônia.  Também  houve  a  realização  de  pesquisa  

bibliográfica  em  sites  e  livros  e  pesquisa  com  as  famílias  que  utilizam  biogás  

como fonte de energia renovável.  

 São hipóteses:  

- Nenhuma família utiliza biogás como fonte de energia;  

- O biogás é mais utilizado em áreas rurais;  

- Pode ter um pequeno uso de biogás nas áreas urbanas;   



 

 

 REFERENCIAL TEÓRICO  
 Faz  parte  da  pesquisa  identificar  os  conceitos  associados  aos  objetivos 

do projeto. A seguir apresentamos o referencial teórico.  

 Conforme  o  site  ABCD  Energia,  energias  renováveis  são  aquelas  que  

vêm  de  recursos  naturais  que  são  reabastecidos  ou  seja  semi-infinitos,  alguns  

exemplos  são  o  sol,  o  vento  e  a  força  da  água,  entre  vários  outros.  É  

importante  lembrar  que  o  urânio,  carvão  e  petróleo  são  retirados  da  natureza, 

porém existem em quantidades limitadas (ABCD ENERGIA).  

 O  mesmo  site  informa  que  o  biogás  é  produzido  pela  fermentação  de  

dejetos  animais  e  vegetais,  constituído  principalmente  de  gás  metano  (40  a 80 

%)  e  gás  carbônico  (20  a 60 %).  Nessa  mistura  o  gás  metano  é  o  combustível.  

O  aproveitamento  do  biogás  pode  ser  feito  através  da  instalação  de  drenos  

que  atinjam  todas  as  camadas  de  lixo.  A  impermeabilização  da  base  e  da  

cobertura  do  aterro  é  uma  medida  que  contribui  tanto  para  colaborar  com  o  

processo  de  degradação  da  matéria  orgânica,  aumentando  a  produção  do  

biogás,  quanto  para  prevenir  a  contaminação do solo e da água subterrânea do 

local.  

 De  acordo  com  o  site  Mundo  Educação,  a  fermentação  é  um  processo  

de  obtenção  de  energia  que  ocorre  sem  a  presença  de  gás  oxigênio,  portanto,  

é  uma  via  de  produção  de  energia  anaeróbia.  A  fermentação  ocorre  no  citosol  

e  inicia-se  com  a  glicólise,  quando  ocorre  a  quebra de glicose em duas moléculas 

de piruvato. (MUNDO EDUCAÇÃO)  

 De  acordo  com  o  Cibiogás,  o  biogás  surge  por  volta  de  1600,  quando  

foi  identificado  a  existência  de  uma  substância  inflamável  desconhecida  em  

regiões  de  pântano,  que  mais  para  frente  resultaria  na  descoberta  da  

decomposição de matéria orgânica.(CIBIOGÁS)  

 Um  Biodigestor,  conforme  o  site  Educa  Point,  é  um  compartimento  

fechado  onde  ocorre  decomposição  de  matéria  orgânica,  é  produzido  biogás  e  

biofertilizante.  O  biodigestor  geralmente  é  alimentado  com  restos  de  alimentos 

e fezes de animais, acrescidos de água. (EDUCA POINT)  



 

 

 

( INFO ESCOLA) 

 As desvantagens do biogás  

 Conforme  o  site  Toda  Matéria,  embora  seja  uma  energia  renovável  e  

diminui  o  impacto  ambiental  se  comparado  com  outros  combustíveis,  o  biogás  

possui  elevado  teor  de  metano  e  dióxido  de  carbono  (CO  2 ) , o   que  pode  

prejudicar  o  meio  ambiente  posto  que  colabora  com  o  aumento  do  efeito 

estufa. (TODA MATÉRIA)  

 As vantagens do biogás  

 De acordo com Allonda (2017), são vantagens do biogás:  

● Redução de custos ao gerar energia a partir de recursos próprios;  

● Fonte de energia limpa e renovável;  

● Promove a criação de produtos como fertilizantes;  

● Uma solução que dá nova utilidade a aterros sanitários, ao propor a  

transformação do lixo orgânico em energia;  

● Alternativa ao GLP e ao gás de cozinha, pois não deixa resíduos,  como 

fuligem, nas panelas. (ALLONDA, 2017)  

 As vantagens dos biodigestores  

● As vantagens da biodigestão através do equipamento são: o  

reaproveitamento do resíduo orgânico, a produção de fertilizantes e  biogás. 

(VGRESIDUOS)  

 

 



 

 

As desvantagens dos biodigestores  

● As desvantagens são o custo do investimento inicial, pois o valor  monetário é 

alto, também a manutenção que é de forma complexa.   



 

 

 RESULTADOS  

 As hipóteses da pesquisa confirmaram-se em parte, conforme os  dados que 

seguem.  

1 ª Hipótese: Nenhuma família utiliza biogás como fonte de energia;  

 A hipótese não foi confirmada, pois descobrimos que das 40  famílias  

entrevistadas, 16,3% utilizam Biogás como fonte de energia.  

2 ª Hipótese: O biogás é mais utilizado em áreas rurais; hipótese  

confirmada.  

3 ª hipótese: Pode ter um pequeno uso de biogás nas áreas urbanas;  A 

terceira hipótese também foi confirmada.   



 

 

 CONCLUSÃO  
  

Consideramos  que  o  estudo  realizado  foi  importante  porque  levou  as  

pessoas  a  refletirem  sobre  uma  fonte  de  energia  nova  que  está  se  tornando  

pública e sendo usada cada vez mais.  

 Ainda  que  os  dados  tenham  mostrado  que  uma  minoria  de  famílias  do 

7 ºano  utilizam  biogás,  o  referencial  teórico  mostrou  que  há  mais  vantagens  no 

uso do biogás devido ao menor impacto ambiental.  

 Também  é  preciso  destacar  que  por  meio  de  enquete  com  os  alunos  

de 7º ano A e B, e chegamos a esses resultados:  

● No  primeiro  gráfico  chegamos  a  conclusão  que 86 ,4%  das  pessoas  não  

utilizam  biogás  como  fonte  de  energia,  mas  temos  13.6%  que  fazem esse 

uso.  

● No  segundo  gráfico,  chegamos  a  conclusão  que 71.4 %  usa  energia  elétrica  

e  a  outra  porcentagem  usa  energia  solar,  e  também  descobrimos que 

ninguém fica sem usar nenhuma energia.  

● No  terceiro  gráfico,  chegamos  à  conclusão  de  que  ninguém  conhece  sobre 

o uso de biogás em Teutônia.  

 Consideramos  importante  que  esta  pesquisa  tivesse  continuidade  numa  

próxima  mostra  porque  a  fonte  de  energia  que  mais  utilizamos  é  a  hidrelétrica  

e  os  rios  podem  secar  tendo  uma  falta  de  energia,  com  isso  não  iriamos 

precisar utilizar a energia elétrica que causaria uma poluição.  
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ANEXOS  

1: Você utiliza biogás como fonte de energia ?   

 

 Vermelho= Nao.  Azul= Sim.  

 2: Se você não utiliza biogás, qual fonte  de energia utiliza?  

 

 Azul:  Energia Elétrica.  

 Vermelho:  Energia Solar.  

 Laranja:  Nenhum.  

 3: Você conhece sobre o uso de biogás na cidade de Teutônia?  



 

 

 

 Vermelho= Não.  

Azul= Sim.  
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1. INTRODUÇÃO 

O tema do nosso trabalho é: hortas e a sustentabilidade. Buscamos através dele 

descobrir como cultivar seu alimento em casa pode afetar o meio ambiente e o nosso 

cotidiano, para que no fim, se cada pessoa fazer sua parte, impactar globalmente.  

Este trabalho também apresenta um pouco sobre esse costume de plantar pelos 

olhos dos estudantes do Ensino Médio do Colégio Teutônia, para podermos testar a 

praticidade de manter uma horta, levando em consideração todos os compromissos que 

esses alunos têm nessa época da vida, preparando-se para o vestibular e a faculdade.  

Esperamos que através dessa pesquisa, consigamos mostrar a importância de 

ter uma horta, tanto para o equilíbrio do meio ambiente quanto a  sustentabilidade como 

um todo, levando em conta que somente se a alcançarmos, nós e as próximas gerações 

poderão viver bem no Planeta Terra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

Escolhemos fazer este projeto pois o assunto alimentação é necessário na vida 

das pessoas e as hortas são uma forma de tornar nossos hábitos alimentares mais 

saudáveis, seguindo a ideia de produtos orgânicos, em que não há uso de 

agrotóxicos. Desta forma, queremos descobrir quantos estudantes do CT tem horta 

em casa, quais os custos gerados para manter essa horta e, principalmente, os 

benefícios que essa prática pode trazer relacionado a sustentabilidade e a 

praticidade. 

 

3. METODOLOGIA 

Para realizar este trabalho, foram feitas enquetes com alunos do CT, pesquisas 

bibliográficas em livros e na internet e produzimos uma maquete. 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

Nos últimos anos, as pessoas têm buscado cultivar mais seus próprios alimentos 

em casa, com os mais diversos objetivos, mas principalmente por sua saúde. Isso 

acontece também, onde há limitações de acesso a outros espaços.  

Muitos acham que ter uma horta caseira é trabalhoso e demanda muito tempo 

disponível, sendo mais prático comprar vegetais em uma feira ou mercado. Porém, há 

muitos benefícios (tanto relacionados à saúde como financeiros), que acabamos 

perdendo por fazer a escolha aparentemente mais fácil.  

Dentre as inúmeras vantagens de cultivar seu alimento, a saúde é um ponto 

muito importante a ser levado em consideração. Ao termos contato com a natureza e 

sentir a terra em nossas mãos, nosso corpo libera um hormônio chamado endorfina, 

responsável pela felicidade e bem estar. Além disso, pode aumentar a criatividade, 

reduzir o estresse e melhorar a concentração.  

Para o organismo como um todo, a importância da horta é a ingestão de 

alimentos naturais, em que há muitos nutrientes que nos ajudam de diversas formas, 

inclusive atuam fortalecendo o sistema imunológico.  

Segundo MORELLI, 1978, “se você tiver uma horta, terá legumes e hortaliças 

fresquinhos, apetitosos e muito mais baratos do que se compradas na feira. Isso se dá 

ao fato de que se cultivarmos nosso próprio alimento, após colhermos vamos levá-lo 

direto para a cozinha, possuindo então um vegetal fresco e saboroso”.  



 

 

Outro ponto importante são os benefícios financeiros. Muitas vezes o preço dos 

produtos orgânicos ou “não orgânicos" pode ser caro. Porém, a alimentação orgânica é 

essencial por causa da qualidade do alimento, pouco ou nenhum uso de agrotóxicos e 

a diminuição do impacto ambiental (ao plantar nosso alimento orgânico em casa, 

estimulamos o não uso de agrotóxico pelas agroindústrias e produtores, reduzindo 

também a contaminação do solo e lençol freático, além de reduzir, através da demanda, 

a pegada ecológica do combustível para o transporte dos mesmos).  

Embora a horta tenha custos iniciais, como lugar para plantar, ferramentas, 

irrigação, sementes ou mudas, etc., a longo prazo mantê-la acaba sendo bem mais 

barato. Com o objetivo de sempre optar pelo que é mais econômico, há alternativas e 

dicas muito interessantes para quem quer economizar. As hortas podem ser cultivadas 

em pequenos espaços, como janelas; os gastos com as sementes são bem baixos; o 

vaso pode ser reaproveitado (embalagens de detergente, garrafa PET, etc.); podemos 

produzir adubo em casa (usar fertilizantes naturais, como casca de ovo, borras de café, 

casca de frutas e vegetais, etc.); se colocar um recipiente para reter a água quando ela 

sair pelo fundo do vaso, até o custo com água pode ser reduzido.  

Além disso, é importante plantar somente a quantidade que você sabe que 

consumirá, pois isso evitará gastos desnecessários e limitará valores, e pesquisar as 

épocas adequadas para o plantio dos alimentos e verificar a luminosidade que há em 

sua casa para o que cultivará, tornando sua horta menos propensa a dar errado.  

Por fim, é preciso dizer que a horta atua muito na sustentabilidade, pois além de 

influenciar a economia e a sociedade, ela ajuda o meio ambiente das mais diversas 

formas. Se cada um tiver a sua, contribuirá com todo o planeta e ainda a família inteira 

poderá se unir e desfrutar da atividade junta. 

 

5. RESULTADOS 

Após nossa pesquisa e enquete com os estudantes do Ensino Médio do Colégio 

Teutônia, chegamos aos seguintes resultados:  

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

A partir desta enquete conseguimos ver que a maioria das pessoas (alunos do 

EM) possui horta em casa, e gasta relativamente pouco para mantê-la, além de que tem 

tempo para cuidá-la e gosta de fazer isso. Assim como foi dito acima, criar uma horta e 

mantê-la é mais barato do que comprar produtos orgânicos ou “não orgânicos” em 

mercados e feiras, e nesta enquete vemos que isso realmente acontece. Outra coisa 

que citamos em nossa pesquisa foi o fato de que mexer na terra e cuidar da horta é algo 

que nos trazer prazer, alegria e bem-estar, e em nossa enquete a maioria dos alunos 

respondeu que gosta de mexer na terra e de cuidar de sua horta, assim temos uma 

prova real de que o que citamos acontece. 

 O  CT também possui uma horta sustentável, a qual muitas vezes é visitada 

pelos alunos da escola, os quais são instruídos a cuidar do meio ambiente, além de que 

motivam-se para criarem a sua própria, e isso é muito importante. Além disso, para que 

mais pessoas fiquem sabendo de nossas descobertas, nosso grupo publicou uma 

sequência de "slides" no instagram do Gect, lá explicamos os benefícios tanto 

financeiros quanto os da saúde e demos dicas de como criar e manter uma horta. 

 

6. CONCLUSÃO 

Nossa primeira hipótese, que dizia que a maioria dos alunos não possui horta 

em sua casa, não se confirmou, pois de acordo com nossa enquete descobrimos que é 

o contrário e que a grande parte dos estudantes cultiva seus alimentos, podendo ver o 

interesse das pessoas em economizar, em ter um alimento melhor, mais apetitoso e 

saudável em sua mesa e em ajudar o meio ambiente (sendo mais sustentável). Já nossa 

segunda hipótese, que se trata de haver mais benefícios financeiros em ter uma horta, 

está correta, pois de acordo com nosso referencial teórico e nossos resultados ter uma 

horta em casa é mais barato do que comprar vegetais, temperos, etc. em mercados 

(mesmo eles sendo orgânicos). 

 A terceira hipótese, em que achávamos que a maior parte dos alunos não têm 

tempo para manter a sua horta, não foi confirmada pois em nossa enquete descobrimos 

que o que realmente acontece é que os alunos do E.M. do CT tem tempo para plantar 

seu alimento, e isso é bem importante, pois novamente mostra o interesse dos 

estudantes em cuidar de sua saúde e do meio ambiente e ainda economizar. Além 

disso, pode haver conexão com o fato de que se conectar com a natureza e a terra ajuda 



 

 

na saúde mental, trazendo sensação de tranquilidade e diminuindo o estresse, pode 

melhorar na vida desses alunos que passam muito tempo estudando e sob a pressão 

de terminar a escola e fazer o vestibular. Desta forma, sua horta seria um meio de 

acalmar e relaxar para todos os compromissos do dia a dia.  

Por fim, em nossa quarta hipótese, afirmamos que poucas pessoas gostam de 

mexer na terra e de plantar vegetais, e em nossa enquete descobrimos que a maioria 

das pessoas (mais da metade), tendo ou não uma horta em casa, gosta de fazer isso. 

Desta forma, podemos concluir com nossa pesquisa que há uma grande 

importância em cultivar seu alimento em casa, através das hortas, pelos mais diversos 

benefícios que traz, dando destaque central para a sustentabilidade. Se cada um fizer 

sua parte localmente, poderá causar um impacto positivo em todo o mundo, além de 

ajudar o meio ambiente e a si mesmo. 
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8. ANEXOS 

Passos para começar uma horta:  

 

1. Preparar o local; 
2. Comprar ferramentas; 
3. Preparar solo (a terra precisa ser solta, com húmus, pode até haver minhocas); 
4. Escolher o que você quer plantar (depende da quantidade disponível de sol); 
5. Semear e plantar de acordo com a época ideal para cada vegetal, irrigando 

adequadamente; 
6. Adubação (pode ser feita com fertilizantes naturais). 
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Imagens da Horta do CT e de ideias de hortas que podemos utilizar para  

fazer a nossa e caber nos mais diversos espaços: 

 

Horta do CT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Hortas para apartamentos e lugares pequenos: 
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1. INTRODUÇÃO 

Robótica é um ramo educacional e tecnológico que trata de sistemas 

compostos por partes mecânicas automáticas em conjunto com circuitos 

integrados, tornando sistemas mecânicos motorizados controlados por 

circuitos elétricos e inteligência computacional. A robótica é objeto de 

estudo de diversas áreas: computação, aeroespacial, mecânica, 

automação, elétrica. 

Vivemos  em uma sociedade onde a robótica está cada vez mais  

presente no nosso dia a dia, não sendo exclusivamente utilizada em grandes 

cidades ou centros industriais, mas sim implantada em toda a parte. 

Também analisamos, através de pesquisa, que a grande maioria das 

pessoas pensam que a robótica é na verdade algo caro e que não é muito 

prático. 

Como já foi dito anteriormente, a robótica vem se mostrando cada 

vez mais acessível e prática de ser usada em comparação a 20 anos atrás, 

pelo fato de muitas empresas relacionadas à tecnologia terem entrado para 

este ramo. A tecnologia envolvendo a robotização é altamente 

sofisticada e apenas mostra como o auxílio das máquinas tende a ser 

muito favorável. 

Por fim, queremos demonstrar que a robótica é algo super acessível 

e necessário para os dias de hoje. Acreditamos que os estudantes do 

Colégio Teutônia irão utilizar e ter acesso à robótica em diversas áreas das 

suas futuras profissões. 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Circuito_integrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Circuito_integrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Circuito_el%C3%A9ctrico
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2. JUSTIFICATIVA 

 

Sabemos que a tecnologia da informação e a robótica estão 

presentes em grande parte do nosso dia a dia. 

Desta forma, nosso grupo partiu de conhecimentos adquiridos em 

aulas da atividade extracurricular de robótica educacional. 

Essa prática oportunizou que chegássemos à seguinte  pergunta: “ 

Qual a  compreensão das pessoas a  respeito da robótica e sua utilização no 

dia a dia.” 

A partir deste problema inicial, desenvolvemos uma maquete que 

representa um semáforo de trânsito automatizado. 

Também realizamos uma pesquisa na empresa Milkparts com o 

diretor Valdair Kliks, a qual apresentou a prática da ordenhadeira mecânica.  

Por fim, iremos apresentar um dispenser de álcool gel automático 

fazendo uso da placa controladora arduino UNO com alguns componentes 

eletrônicos que fazem parte do kit de robótica educacional CT100. 
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3. METODOLOGIA 

 

Como metodologia, realizamos uma pesquisa com cem estudantes 

do Colégio Teutônia. A pesquisa procurou investigar sobre a compreensão 

do uso da robótica no dia a dia. 

Também utilizamos a apostila/livro educacional sobre robótica da 

empresa Criatecno.  Também realizamos diversas buscas em sites com 

conteúdos relevantes, que possibilitaram uma compreensão maior sobre o 

assunto.  

Foi utilizado também o fascículo oito da revista Robótica da 

UniverSAE. Além disso, realizamos uma pesquisa com cem alunos do CT 

perguntando se eles convivem com a robótica e sabem o que essa palavra 

significa. 

Realizamos uma visita técnica  à empresa Milkparts com o intuito de 

coletar informações sobre como é usada a robótica no local. Quem nos 

recebeu lá foi um dos diretores da empresa, o senhor Valdair Kliks. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

Atualmente, a realidade demonstra que novas tecnologias vêm causando 

um impacto positivo. A robótica, por exemplo, vem utilizando técnicas 

modernas tanto no cotidiano quanto em linhas de montagens, por 

exemplo.  

Segundo a empresa portal indústria: "A robótica tem grande 

aplicação em diversas áreas desde a produção industrial, até atividades 

domésticas. "  
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5. RESULTADOS 

 

Com base na pesquisa realizada com os cem estudantes do Colégio 

Teutônia , onde perguntamos aos alunos “Você identifica a presença da 

robótica no seu cotidiano?” chegamos aos seguintes resultados: 

 

 

Sendo assim percebemos que a grande maioria reconhece a presença 

de recursos da robótica no dia a dia. Mas cabe ressaltar que uma parcela 

significativa dos pesquisados, que representam quase 40%, não identifica a 

presença da robótica no dia a dia. 
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6. CONCLUSÃO 

 

   Tendo em vista todo levantamento de informações bibliográficas realizadas ao longo 

da pesquisa, percebe-se que nos ambientes do cotidiano, mesmo nos mais simples, 

encontramos a presença da robótica. 

 Toda a tecnologia atual está muito presente, inclusive em rodovias através dos 

semáforos. Como apresentado na maquete do projeto. 

Também percebe-se a presença da robótica na agropecuária, através de ordenhadeiras 

mecânicas. É o exemplo apresentado através de fotos, vídeos e a entrevista realizada 

com o Sr. Valdair Kliks. 

Entendemos que a robótica  pode fornecer extrema eficiência e praticidade, trazendo 

uma melhora em diversas áreas e uma maior precisão com sua utilização. 

       Também percebemos que a maioria das pessoas reconhecem a robótica no seu 

cotidiano, porém, se limitam a pequenas coisas como celular e eletro domésticos. 
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http://www.portaldaindustria.com.br/industria-de-a-z/robotica/
https://marlonnardi.com/2020/10/06/dispenser-automatico-de-alcool-em-gel-com-arduino/
https://marlonnardi.com/2020/10/06/dispenser-automatico-de-alcool-em-gel-com-arduino/
https://www.milkparts.com.br/
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8. ANEXOS 
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1. INTRODUÇÃO  

O avanço tecnológico na área da informação e comunicação vem interferindo 

diretamente nas atividades comunicativas humanas. A presente pesquisa aborda a 

questão da realização de leitura pelos estudantes do CT, se eles realizam leituras 

diariamente e qual a relação deles com a tecnologia, observando os pontos positivos e 

negativos.  

O trabalho também faz uma abordagem sobre a relação entre a tecnologia e os 

adolescentes estudantes e objetiva analisar o uso excessivo das tecnologias por eles, 

constatando se os jovens conseguem associar o uso das tecnologias com o hábito de 

leitura. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 Atualmente muitos jovens estão se viciando nas tecnologias avançadas, por 

conta do estudo à distância e como forma de entretenimento, deixando de lado os livros 

e até mesmo a escola, queremos observar se os estudantes do CT realizam alguma 

leitura diariamente e descobrir se a internet acabou sendo prejudicial para eles. Através 

deste trabalho, queremos realçar como as tecnologias em exagero fazem parte do 

cotidiano dos estudantes e, dessa maneira, analisar o quão grave é trocar livros por 

aparelhos eletrônicos. Por meio desta pesquisa, objetivamos também conscientizar os 

jovens sobre a importância da leitura. 
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3. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada consistiu em uma pesquisa bibliográfica, uma pesquisa 

no sistema da biblioteca e a aplicação de um formulário em algumas turmas do Colégio 

Teutônia. Após, fizemos uma análise dos resultados para constatar se a pandemia 

intensificou o uso da tecnologia e diminuiu a prática da leitura.   

 Para nortear nossa pesquisa, temos algumas hipóteses: a) Os estudantes 

ficaram em média muito tempo conectados; b) A porcentagem de livros retirados na 

biblioteca do CT diminuiu após a volta às aulas presenciais; c) Quantos livros em média 

os alunos do CT leem por mês. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

O hábito de leitura e a internet 

Mesmo com o avanço tecnológico, ainda há divergências populares de opiniões 

a respeito da possibilidade de que os adolescentes percam ou até mesmo não 

desenvolvam o hábito da leitura devido à utilização da internet.  

A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano marcada pela 

transição da infância para a vida adulta, caracterizada por mudanças nos aspectos 

físico, emocional e social. As modificações corporais, bem como as exigências do 

mundo externo, demandam novas formas de convivência da parte do jovem que são 

vivenciadas, a princípio, como uma invasão. Assim, esta etapa do ciclo vital passa a 

ser um período de construção de uma nova identidade, sendo uma fase de maior 

susceptibilidade às influências externas. 

Nos dias atuais, os meios de comunicação vêm sendo cada vez mais utilizados, 

em especial a internet. Em função disso, há uma preocupação de como ela está sendo 

usada pelos adolescentes, que representam boa parte dos usuários. Faz-se 

necessário analisar o comportamento destes jovens e o quanto a internet influencia a 

conduta deles. 

Esta fase do desenvolvimento é mais apta a sofrer os impactos de uma 

“realidade frustrante”, levando à reflexão de que o tempo que o adolescente dedica à 

rede poderia ser uma forma de fuga ou esquiva da realidade que não está sendo boa 

para ele, ou mesmo que esteja, acaba encontrando neste mundo virtual mais 

reforçadores do que em sua realidade. Isso pode influenciar na falta de interesse por 

outras fontes de entretenimento, como os livros. 

Atualmente, ouve-se com frequência questionamentos sobre os jovens e a 

tecnologia a respeito do que realmente é verdade quando se trata deste assunto. É 

frequente a preocupação dos pais quanto ao tempo que o filho disponibiliza em frente 

ao computador ou em jogos eletrônicos e celulares. É comum perceber a facilidade 

com que as crianças lidam com estas tecnologias e, quando se tem alguma dúvida 

sobre como utilizar alguma ferramenta do celular, é só solicitar ajuda para uma criança 

e pode-se perceber a facilidade com que ela irá ajudar e mostrar opções que nem 

mesmo se tem conhecimento. Mas até que ponto isto é positivo? Acredita-se que em 

tudo existe um lado positivo e negativo, não se pode deixar as crianças disporem 

demais do seu tempo, vivendo em um mundo tecnológico e deixando de desenvolver 

outras habilidades que serão importantes para o seu futuro, inclusive o profissional.  
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Atualmente, se discute sobre os impactos do uso excessivo das tecnologias 

digitais pelos adolescentes, levantando questionamentos sobre os seus benefícios 

ou malefícios para o desenvolvimento social, cognitivo e afetivo. 

É notável que os adolescentes lideram o ranking de uso de celulares e 

internet. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

em seu último censo realizado em 2010, e do Comitê Gestor da Internet no Brasil 

(CGI. Br), realizado em 2014, notou-se que dentre um conjunto de 34,1 milhões de 

pessoas, entre 10 e 19 anos de idade, existente no país, cerca de 81% fazem uso 

da internet todos os dias, evidenciando como a internet está inserida nos lares 

brasileiros e o seu poder de persuasão. 

É imprescindível observar que a tecnologia é apontada como um meio 

facilitador na questão do ensino, porque os professores podem utilizar para 

pesquisas, fontes ilustrativas, vídeos educativos etc. Além disso, o mercado de 

trabalho e as relações sociais estão a cada dia mais articulados por processos 

mediados por tecnologias digitais. 

Entretanto, vários estudiosos estão abordando o modo como o uso excessivo 

dessas tecnologias afeta os adolescentes de forma social, afetiva e cognitiva.  Sua 

vida no espaço real e virtual, apresentando como a tecnologia interfere nas relações 

dentro e fora do ambiente virtual; o que se perde e o que se ganha na cognição, 

mostrando os problemas causados pelo excesso de uso das tecnologias digitais. 

Outra crítica frequente aos efeitos da internet sobre a “temporalização” do 

adolescente é a de que ela estimula a fantasia, deixando em segundo plano a 

maravilhosa capacidade humana que é a imaginação. Isso facilita a diminuição do 

vínculo com a realidade e a confusão entre o que é real e o que é virtual. 

O uso exagerado das tecnologias adquire características de compulsão, 

provocando a dependência e a utilização do termo Transtorno de Dependência de 

Internet (TDI), em que estar conectado se transforma em uma imperiosa 

necessidade e o uso do tempo na internet abusivo. 

 

A importância da leitura 

A leitura é fundamental para a formação social de um indivíduo, ressaltando 

que é por meio da leitura que podemos formar cidadãos críticos, uma condição 

indispensável para o exercício da cidadania, na medida em que torna o indivíduo capaz 
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de compreender o significado das inúmeras vozes que se manifestam no debate social 

e de pronunciar-se com sua própria voz, tomando consciência de todos os seus direitos 

e sabendo lutar por eles. 

 Podemos ressaltar que a leitura não se constitui em um ato solitário, nem em 

atividades individuais, o leitor é sempre parte de um grupo social, certamente carregará 

para esse grupo elementos de sua leitura, do mesmo modo que a leitura trará vivências 

oriundas do social, de sua experiência prévia e individual do mundo e da vida. 

Ao ler um texto ou um livro, interagimos não propriamente com o texto, mas 

com os leitores virtuais, que são constituídos no próprio ato da escrita. O autor os cria 

em seus textos e o leitor real, lê o texto e dele se apropria. O texto passa assim a 

exercer uma mediação entre sujeitos, tendo a influência de estabelecer relações entre 

os leitores reais ou virtuais. 
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5. RESULTADOS 

 A partir da pesquisa realizada nas turmas do 8° ano, do 1° e 2° ano do Ensino 

Médio, tivemos resultados positivos. Porém, em razão que nem todos os estudantes 

das turmas faladas responderam a nossa enquete, os resultados ainda poderiam ser 

diferentes, por conta que a pesquisa foi feita via online. 

Seguem os resultados da pesquisa com os estudantes: 
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 Livros retirados na biblioteca do CT. 
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6. CONCLUSÃO 

 Segundo o Comitê Gestor da Internet, no Brasil em 2014, 81% dos adolescentes 

usam a internet todos os dias, o que causa muita preocupação no aprendizado habitual, 

visto que neste período o espaço virtual não era tão evoluído quanto o atual.   

E após recebermos a resposta da pesquisa, percebemos que a maioria dos 

estudantes ficam em média de 2 à 4 horas (36,9%) conectados por dia, principalmente 

em redes sociais ou em sites e aplicativos de entretenimento . Assim como, 3,6% 

acredita que as redes sociais não influenciam em nossas vidas, também pouca 

porcentagem dos jovens, considera que as tecnologias prejudicaram seus estudos 

(13,1%). 

Com o passar dos anos, a biblioteca do CT teve uma baixa retirada de livros, o 

que pode ser considerado preocupante, já que a maior parte dos alunos não leem 

nenhum livro por mês (36,9%). E a leitura tem extrema importância, em razão de que 

ela permite que o indivíduo amplie seu conhecimento literário e de diversos temas, 

obviamente acaba favorecendo o raciocínio, criando habilidades de interpretação de 

texto e comunicativa, também os livros mostram novas experiências, culturas e 

realidades. 

Portanto, a mesma foi a base do nosso projeto, afirmando e descartando 

algumas hipóteses e nos dando grande controle dos dados. Percebemos que a internet 

faz parte do cotidiano dos estudantes, fazendo com que os mesmos não tivessem tempo 

para se interessar em leituras, gerando a diminuição de retirada de livros na biblioteca 

do CT. 
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8. ANEXOS 

Formulário aplicado em algumas turmas do CT: 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSftpvMMgBpKI51eHhIZnqhcSQVHr1wPd1

ZqHU1o1ZaV8lNi1g/viewform?usp=sf_link 
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1. INTRODUÇÃO 

 Hidrelétricas são utilizadas, no Brasil, desde os anos 1880. Considerada uma 

fonte de energia renovável, porém não é limpa. As hidrelétricas funcionam por meio de 

grandes turbinas que giram devido à força das águas. A água passa por tubos que são 

interligados às turbinas, fazendo-as girar. Cada turbina é acoplada a um equipamento 

chamado gerador, formando, assim, a unidade geradora que faz a transformação da 

energia mecânica, do movimento das pás da turbina, em energia elétrica.  

 Como queríamos criar um projeto e montarmos uma maquete em menor escala, 

mas que representasse o funcionamento de uma hidrelétrica, utilizamos três potes, dois 

estavam fechados e um aberto. Dentro dos potes que estavam vedados, havia vácuo, 

o que fazia a água subir até o pote aberto, através do canos que interligam todos eles. 

Esta água que caia novamente no pote aberto, é equivalente a água que faz a turbina 

girar.  
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2. JUSTIFICATIVA 

Um assunto cada vez mais presente atualmente é a questão da sustentabilidade 

e da geração de energia. A partir da investigação da viabilidade de implantar uma fonte 

de energia sustentável na escola, através da estrutura pré-existente, decidimos criar um 

projeto, em menor escala, de uma hidrelétrica, para posteriormente implantar, de fato, 

uma mini hidrelétrica no CT, que captasse a água da chuva. Assim a energia que irá ser 

gerada será sustentável e ainda utilizará recursos que estão à nossa volta, que antes 

não estavam sendo aproveitados, preservando os biomas presentes ao redor. 
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3. METODOLOGIA 

Antes de tudo, analisamos e pesquisamos sobre diversas fontes de energia 

alternativas que pudessem ser implantadas e utilizadas no CT a partir de recursos 

disponíveis em nossa escola, após uma breve análise dos tipos existentes e 

combinados com os recursos que temos à nossa disposição, pensamos que a mais 

propícia e que, também, seria mais viável de ser implantada, seria a hidrelétrica com a 

fonte de água da chuva. Com essas definições devidamente feitas, percebemos que era 

preciso um aprofundamento no conhecimento básico e sabermos como funciona uma 

hidrelétrica, para vermos como seria viável implantar o projeto no CT, para resolvermos 

isso, conversamos com pessoas que têm conhecimento da área. Após a pesquisa 

teórica, começamos a prática. Fizemos uma maquete em menor escala, reutilizando 

potes e canos, para entendermos como funciona a diferença de pressão no movimento 

da água.  

Nossas hipóteses eram: 

- É possível instalar uma mini hidrelétrica no CT. 

- Apenas com a força da água da chuva é possível “alimentar” todo o CT. 

- Vale a pena instalar uma mini hidrelétrica no CT. 

- Quais as vantagens de curto,médio e longo prazo que isso trará.  

- Usando este tipo de fonte de energia os biomas afetados são mínimos.  
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

As hidrelétricas funcionam por meio de grandes turbinas que giram devido à 

força das águas. A água passa por tubos que são interligados às turbinas, fazendo-as 

girar. Cada turbina é acoplada a um equipamento chamado gerador, formando, assim, 

a unidade geradora que faz a transformação da energia mecânica, do movimento das 

pás da turbina, em energia elétrica.  

Força da água em movimento é conhecida como energia potencial, essa água 

passa por tubulações da usina com muita força e velocidade, realizando a 

movimentação das turbinas. Nesse processo, ocorre a transformação de energia 

potencial (energia da água) em energia mecânica (movimento das turbinas). As turbinas 

em movimento estão conectadas a um gerador, que é responsável pela transformação 

da energia mecânica em energia elétrica. 

Existem também, as usinas com reservatório, onde é possível armazenar água 

e regular seu funcionamento para atender às necessidades de gestão da demanda. A 

capacidade de armazenamento é obtida por meio de uma represa situada a montante 

da usina e dependendo de sua capacidade se fala de regulação sazonal, anual e, 

inclusive, hiper anual. 

Vantagens deste tipo de energia: Trata-se de um recurso proveniente da água 

da chuva, e, além disso, a água utilizada no processo pode voltar a ser utilizada; As 

instalações hidrelétricas têm uma longa vida útil; A energia hidrelétrica ajuda a diminuir 

a emissão de gases de efeito estufa; Os recursos hidráulicos facilitam a gestão dos 

picos de demanda energética uma vez que podem utilizar a água represada de forma 

flexível; As represas são especialmente úteis no momento de regular o caudal de um rio 

para evitar, por exemplo, cheias perigosas; Embora o investimento necessário para pôr 

em funcionamento uma usina hidrelétrica seja alto, os custos operacionais são baixos. 

Apesar de ser uma fonte de energia renovável e não emitir poluentes, a energia 

hidrelétrica não está isenta de impactos ambientais e sociais. A inundação de áreas 

para a construção de barragens gera problemas de realocação das populações 

ribeirinhas, comunidades indígenas e pequenos agricultores.  
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5. RESULTADOS 

 Durante a montagem da nossa maquete, percebemos que ocorreram problemas 

de vedação, então, montamos uma nova maquete. Ao terminarmos esse, também 

ocorreu o problema de encher os recipientes e desta forma não ter mais ar, o que não 

consegue fazer com que seja uma fonte infinita. O nosso resultado é de que sim, é 

possível gerar energia com o projeto, mas teríamos de buscar uma forma alternativa 

para fazer com que não falte a pressão do ar, para tornar assim uma fonte infinita. 

Pensamos que poderíamos fazer no futuro um projeto em que tivéssemos dois 

pequenos projetos interligados, para a pressão do ar nunca acabar, assim enquanto um 

funciona o outro está em repouso.   
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6. CONCLUSÃO 

Como foi dito, criamos um projeto em menor escala para que entendêssemos 

como uma hidrelétrica funciona na prática. Após vários testes, conseguimos perceber 

alguns detalhes que precisam ser ajustados, então falamos com pessoas que entendem 

melhor do assunto, que nos deram sugestões.  

Conversando com essas pessoas, vimos que sim, é possível implantar uma mini 

hidrelétrica no CT, mas que provavelmente ela não conseguiria alimentar toda a escola, 

devido ao tamanho e ao consumo de energia que a infraestrutura do CT gera.  

 Apesar disso, acreditamos que valeria a pena instalar o projeto, porque o valor 

da conta de luz reduziria bastante, o que ajudaria o CT a economizar, podendo desta 

forma, em vez de pagar conta de luz, investir este dinheiro em novos projetos.  

 Caso a implantação do projeto ocorra, logo no início os biomas seriam menos 

afetados, pois o projeto consiste em utilizar água da chuva, o que diminuiria a 

degradação do solo por exemplo. Após algum tempo a conta de luz começaria a baixar 

o valor e depois de alguns anos com a conta de luz reduzida, este projeto traria retorno 

financeiro ao CT. 

  



 

370 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Livros: 

MENDES, Fábio Ribeiro; Iniciação Científica Para Jovens Pesquisadores - 2° 

Edição, Porto Alegre, Autonomia Editora, 2013.  

Sites: 

 COMO FUNCIONA UMA USINA HIDRELÉTRICA. Aliança energia, 2021. Disponível 

em: https://aliancaenergia.com.br/br/como-funciona-uma-usina-

hidreletrica/#:~:text=As%20hidrel%C3%A9tricas%20funcionam%20por%20meio,tu

rbinas%2C%20fazendo%2Das%20girar. Acesso em: 10 de Julho de 2021. .. 

ENERGIA HIDRELÉTRICA. Brasil escola, 2021. Disponível em:. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/energia-hidreletrica.htm. Acesso em: 10 de 

Julho de 2021. 

O QUE É ENERGIA HIDRELÉTRICA. Iberdrola, 2021. Disponível em: 

https://www.iberdrola.com/meio-ambiente/o-que-e-energia-hidreeletrica. Acesso em: 

10 de Julho de 2021. 

 

  

https://aliancaenergia.com.br/br/como-funciona-uma-usina-hidreletrica/#:~:text=As%20hidrel%C3%A9tricas%20funcionam%20por%20meio,turbinas%2C%20fazendo%2Das%20girar
https://aliancaenergia.com.br/br/como-funciona-uma-usina-hidreletrica/#:~:text=As%20hidrel%C3%A9tricas%20funcionam%20por%20meio,turbinas%2C%20fazendo%2Das%20girar
https://aliancaenergia.com.br/br/como-funciona-uma-usina-hidreletrica/#:~:text=As%20hidrel%C3%A9tricas%20funcionam%20por%20meio,turbinas%2C%20fazendo%2Das%20girar
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/energia-hidreletrica.htm
https://www.iberdrola.com/meio-ambiente/o-que-e-energia-hidreeletrica


 

371 

8. ANEXOS 
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INTRODUÇÃO 

A ansiedade é um sentimento vago e desagradável de medo, apreensão, 

caracterizado por tensão ou desconforto, a pessoa sente-se em perigo, de algo 

desconhecido ou estranho (Castillo et al, 2000).Os transtornos de ansiedade são os 

distúrbios psiquiátricos mais comuns e podem gerar comprometimento e sofrimento 

funcionais significativos (Ramos, 2015). 

Em março de 2020, a pandemia do novo Coronavírus se instalou em nosso país 

e, juntamente, um período de grande terror. Devido à grande transmissão do vírus e da 

gravidade da doença, as escolas, incluindo o Colégio Teutônia, fecharam suas portas e 

começaram a introduzir os conteúdos escolares virtualmente, afetando drasticamente a 

rotina dos estudantes.  

O objetivo deste trabalho foi analisar como a ansiedade desencadeada pela 

pandemia do novo Coronavírus influenciou na vida escolar dos alunos do 9º ano do 

Colégio Teutônia. 
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JUSTIFICATIVA 

 

No ano de 2020, por causa da pandemia de Covid-19, as aulas presenciais foram 

suspensas. Os alunos do Colégio Teutônia, assim como de outras escolas, tiveram 

aulas de forma remota. A incerteza do retorno das aulas presenciais, a falta de interação 

com os outros alunos e professores e o medo da doença gerada pelo vírus que tomou 

todo o mundo são fatores que podem ter desencadeado a ansiedade nos estudantes. 

Sendo assim, essa pesquisa é importante para verificar se os alunos do CT sofreram ou 

ainda sofrem, de ansiedade para que a escola e os pais possam propor ações para 

ajudar a melhorar a saúde mental. 

2.1 Pergunta Problema 

Como a ansiedade gerada pela pandemia da Covid-19 influenciou nas aulas 

remotas dos estudantes do 9º ano do Colégio Teutônia? 

2.2 Objetivo 

Analisar como a ansiedade desencadeada pela pandemia do novo Coronavírus 

influenciou na vida escolar dos alunos do 9º ano do Colégio Teutônia. 
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METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre os transtornos de ansiedade na 

adolescência na pandemia de Covid-19 em artigos e notícias. Após, foi feita uma 

pesquisa de campo por meio de um questionário online com os alunos do 9 ano do 

Colégio Teutônia, com perguntas abordando sintomas de ansiedade, fatores que podem 

ser a causa deste problema, e outros problemas que podem ser desencadeados a partir 

da ansiedade excessiva. O questionário não teve a identificação do participante para 

que ele não ficasse constrangido. 

 

3.1 Hipóteses 

-O desenvolvimento de ansiedade excessiva a partir do isolamento social pode afetar o 

aprendizado dos alunos. 

-Pode ocorrer dificuldade de concentração e falta de interesse nos estudos. 

-A maioria dos estudantes sentiu ansiedade durante o período de aulas virtuais. 

 

 

  



 

379 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A ansiedade é um sentimento vago e desagradável de medo, apreensão, 

caracterizado por tensão ou desconforto, a pessoa sente-se em perigo, de algo 

desconhecido ou estranho (Castillo et al, 2000). Quando os transtornos de ansiedade 

não são tratados, outros transtornos como abuso de substâncias, depressão e suicídio 

podem ocorrer e são apontados como principais consequências na vida adulta (VIANA, 

2019).  

A adolescência é uma fase da vida na qual desenvolvemos diversas mudanças, 

tanto psicológicas quanto físicas e biológicas, assim muitos adolescentes sentem-se 

ansiosos diante das adaptações dessa nova fase (OLIVEIRA et al 2020; BATISTA et.al, 

2005).  

Em todo o mundo, a pandemia trouxe impactos relevantes na vida de todos, 

principalmente entre crianças e adolescentes. Os transtornos de saúde mental (como 

transtornos de ansiedade) são responsáveis por 16% da carga global de doenças e 

lesões para pessoas de 10 a 19 anos (REGO e MAIA, 2021). 

Com a chegada da pandemia, os jovens passaram a ficar restritos ao ambiente 

doméstico, fazendo mais uso de atividades online, sem contato presencial com outras 

pessoas (MILIAUSKAS e FAUS 2020).  

A adolescência é uma etapa em que se encontra grande necessidade da 

descoberta de identidade fora do ambiente familiar, porém o excesso de tempo com os 

pais também pode estar interrompendo este processo. Além disso, o distanciamento 

físico e social está causando impactos econômicos nos lares, o que pode intensificar os 

conflitos em casa e comprometer a saúde mental dos jovens (MILIAUSKAS e FAUS 

2020).  

Exposição excessiva às informações, diminuição da atividade física, alteração 

da dieta e do padrão do sono e o consumo de álcool e tabaco, são ações que podem 

estar relacionadas a comportamentos ansiosos e de vulnerabilidade durante a 

pandemia (MILIAUSKAS e FAUS 2020). 

Diversos acontecimentos durante a pandemia podem ser traumáticos para e 

crianças e adolescentes, como o confinamento a pequenos espaços, a falta de interação 

social ou a ameaça da doença. Podem ocorrer sensações de medo, tédio e solidão, 

além de alterações dos padrões de sono, alimentação e comportamento. Portanto, é 

fundamental que a família assuma um papel de proteção e cuidado, desenvolvendo 

atividades lúdicas e práticas para aliviar o estresse, dentro de um ambiente seguro e 



 

380 

acolhedor, respeitando os limites de uma rotina saudável e contribuindo para a 

preservação do bem-estar (MANGUEIRA et al., 2020). 

As experiências ciberculturais, especialmente as  de  uma  educação  on-line,  

alcançam  uma  parcela  pequena  de  pessoas que têm bom acesso à internet (COUTO 

et al., 2020). 

Uma pesquisa feita com 118 alunos, com idade entre 14 e 18 anos, de cursos 

técnicos  na rede pública do estado do Maranhão durante a pandemia de Covid-10 

mostrou que a maioria tem  ansiedade. Uma parcela bem expressiva é acometida, 

inclusive, por altos níveis de ansiedade. A maioria dos alunos nunca fizeram tratamento 

psicológico ou psiquiátrico. A situação financeira familiar impactou os alunos, a exemplo 

dos estudantes em que a renda familiar foi reduzida durante a pandemia e, 

consequentemente, apresentaram níveis mais altos de ansiedade do que aqueles que 

tiveram a renda aumentada. Aqueles que cumpriram mais o isolamento social, 

acabaram sendo acometidos por um grau de ansiedade maior (SILVA, et al., 2021). 
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RESULTADOS 

Ao todo, 32 estudantes responderam a pesquisa. A pesquisa demonstrou que 

90,9% dos alunos do 9 ano do Ensino Fundamental 2 sentiram-se ansiosos durante o 

período das aulas virtuais. A maioria,  (63,6%), tiveram ansiedade em níveis baixos e 

27,3% vivenciaram a convivência com ansiedade em níveis mais altos, conforme o 

Gráfico 1.  

Gráfico 1: Pergunta 1- você se sentiu ansioso durante o período das aulas virtuais? 

 

Fonte: Autores (2021)  

A maioria dos estudantes relatou dificuldade de concentração nas aulas virtuais, 

conforme o Gráfico 2. 

Gráfico 2: Pergunta 2- Você tinha dificuldade de se concentrar nas aulas virtuais? 

 

Fonte: Autores (2021)  

As notícias sobre o agravamento da pandemia deixaram 42,4% dos estudantes 

mais ansiosos (Gráfico 3) 

Gráfico 3: Pergunta 3- você ficava ansioso ao ver notícias sobre o agravamento da 

pandemia 
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Fonte: Autores (2021) 

A maioria dos participantes (75,7%) relatou que seus níveis de ansiedade atrapalharam 

as aulas virtuais, como aparece no Gráfico 4.  

Gráfico 4: Pergunta 4- você acha que seus níveis de ansiedade atrapalharam em seu 

desempenho em aulas virtuais? 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2021) 

Por outro lado, quando foi perguntado se o aluno foi diagnosticado com transtorno de 

ansiedade, apenas 15,2% responderam que sim (Gráfico 5). 

Gráfico 5: Pergunta 5- Você desenvolveu ansiedade? (foi diagnosticado) 
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Fonte: Autores (2021)  

Dentre os estudantes que tiveram diagnóstico, os níveis de ansiedade não aumentaram 

na maioria e para 9% diminuíram. Para alguns, a ansiedade até aumentou, 

demonstrando que é um problema de saúde importante (Gráfico 6).  

Gráfico 6: Pergunta 6- Em caso de diagnóstico, seus níveis de ansiedade aumentaram? 

 

Fonte: Autores (2021)  

Sugerimos que a pesquisa seja repetida no final do ano, após a retomada das 

aulas presenciais e os resultados sejam comparados, para verificar se houve melhora 

dos níveis de ansiedade nos estudantes. 
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CONCLUSÃO 

 

A pesquisa demonstrou relação entre o sentimento de ansiedade e os problemas 

de concentração dos alunos do 9 ano, podendo uma coisa levar à outra. Isso pode ter 

acontecido pela mudança na rotina, pelo medo da Covid-19, pela incerteza da volta das 

atividades normais... Por tudo isso, os estudantes relataram que a ansiedade influenciou 

no desempenho das aulas virtuais.   

A pesquisa mostrou que a ansiedade pode ser um problema de saúde 

importante, que  pode se agravar e ter influência a longo prazo na vida da pessoa. As 

famílias e a escola precisam ficar atentas para propor atividades de relaxamento físico 

e mental, e se for preciso, encaminhar para atendimento profissional psicólogo. 
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1. INTRODUÇÃO7 

O enfoque do trabalho realizado se dá sobre os usos e as relações dos estudantes do 

Colégio Teutônia (CT) com as redes sociais durante as aulas remotas, ocasionado pela 

pandemia de Covid-19. Sabe-se que as aulas remotas aumentaram em muito a frequência do 

uso de mídias e aparelhos tecnológicos, pois foi um período no qual acreditamos que tenha 

sido muito difícil para os estudantes e as redes sociais terem sido utilizadas mais vezes 

durante o cotidiano. 

Este tema é relevante para compreendermos como os estudantes se sentem em 

relação às redes sociais, e para quais fins elas são utilizadas. A seguir, expomos a justificativa, a 

metodologia e os resultados, mas para dar “um gostinho” do que encontramos, já se adianta 

que acreditávamos que os resultados não seriam tão mistos, porém nos foi comprovado o 

contrário. Para chegarmos aos resultados obtidos, além de fazer uma pesquisa sobre dados já 

existentes, fizemos um questionário com algumas turmas do CT para, então, analisarmos. 

Tendo em vista o contexto exposto, construímos a seguinte pergunta-problema: Quais 

foram as relações dos estudantes do CT com as redes sociais e como eles se sentiram em 

relação à elas durante as aulas remotas? A partir de tal questionamento, tem-se como objetivo 

deste trabalho, compreender a relação dos estudantes do Colégio Teutônia (CT) com as redes 

sociais durante o período de aulas remotas/não presenciais. 

2. JUSTIFICATIVA 
Escolhemos esse tema pois queríamos saber quais foram as relações dos estudantes 

do CT com as redes sociais e como eles se sentiram em relação às mesmas durante as aulas 

remotas. Este tema é condizente com a realidade atual dos estudantes do Colégio Teutônia, e 

achamos interessante saber como os estudantes se sentiram em relação às redes sociais 

durante as aulas remotas, pois notamos que vários alunos da escola utilizam o celular e 

queremos saber como isso os afeta/afetou, em específico durante as aulas remotas, e 

compreender os seus sentimentos em relação às redes sociais 

durante este período.  

                                                           
7 Optou-se por utilizar a segunda pessoa do plural em grande parte do texto para dar fluidez, porém, 

sem desrespeitar o rigor científico que a pesquisa necessita. 
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3. METODOLOGIA 
A metodologia consistiu na pesquisa em artigos da internet e livros sobre os efeitos 

das redes sociais nos adolescentes. Além disso, também foram aplicados questionários com os 

estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental (7º, 8º, 9º anos). Após a aplicação do 

questionário, o grupo averiguou os dados, e, para apresentar os resultados objetivos, se 

realizou a conferência das seguintes hipóteses: 

● Os estudantes do CT tiveram uma relação de dependência com as 

redes sociais; 

● Os estudantes se sentiram ansiosos em relação às redes sociais; 

● 25% dos estudantes pensaram em desativar suas redes; 

● A maioria dos estudantes tem contas privadas nas redes sociais; 

● A maioria dos estudantes enxerga as redes sociais como um “lugar 

tóxico”  
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

As pesquisas mais recentes apontam que 70% dos brasileiros tiveram algum tipo de 

acesso à internet em 2018. Dados do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da 

Sociedade da Informação (Cetic) mostram que o meio mais utilizado para acessar a internet é o 

celular. Segundo a empresa britânica GlobalWebIndex, o Brasil é o segundo país que mais fica 

conectado em redes sociais. Em média, passamos 3 horas e 25 minutos por dia nas redes, atrás 

apenas das Filipinas, com um pouco mais de 4 horas. (KOTAIT, 2019) 

Depressão, transtornos alimentares e suicídio parecem estar ligados à vida online, 

especificamente ao uso de redes sociais. As pessoas buscam por dietas mais saudáveis, como 

mudar o corpo para se encaixar no padrão estético e a ostentação de uma vida “perfeita”. 

Como forma de evitar os problemas causados pela internet, a Marcela Kotait, nutricionista, 

propôs uma estratégia. Se trata do unfollow positivo, que é basicamente fazer uma "limpa" de 

perfis tóxicos, deixando de segui-los. (KOTAIT, 2019) 

Kotait (2019), afirma que pensando especificamente nos transtornos alimentares, 

praticar o unfollow positivo de perfis de blogueiras que ostentam corpos esculturais e 

totalmente dentro dos padrões de beleza, baseados fortemente na máxima de que querer é 

poder, ou então nas lojinhas de “chás milagrosos” capazes de desinchar e transformar corpos, 

dentre outros perfis, é importante para a saúde física e mental. Além disso, vale citar ainda as 

“[...] influenciadoras que ganham dinheiro para fingir que usam suplemento alimentar da 

marca X para ter barriga chapada, mas que não confessam fazer 

procedimento estético. E por aí vai." escreveu Kotait (2019) 

Na pandemia, a saúde mental das pessoas, especificamente dos adolescentes, foi mais 

afetada. Segundo Malavé (2020), “uma pandemia representa uma ocorrência inusitada que 

pode causar estresse, medo, incerteza e desgaste emocional para qualquer um, mas o impacto 

psicológico nas crianças e adolescentes merece cuidado redobrado” (MALAVÉ, 2020) 

Orli Carvalho, pediatra e psiquiatra da Infância e Adolescência do 

Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes 

Figueira (IFF/Fiocruz), explicou: 
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“[...] Quando pensamos nos efeitos da pandemia sobre a saúde mental de 

crianças e adolescentes é fundamental que consideremos que são seres em 

desenvolvimento e a forma como compreendem e explicam o mundo vai 

variar segundo o estágio em que se encontram, suas experiências 

anteriores, sua capacidade cognitiva e também da cultura em que estão 

inseridos. Isso é fundamental para podermos analisar adequadamente esse 

impacto diante de um ambiente com novos estressores” (MALAVÉ, 2020, 

s.p.). 

D'agostini (2019), afirma que em 2018, uma pesquisa realizada pela BBC sobre solidão, 

da qual participaram mais de 55 mil pessoas ao redor do mundo, o maior estudo sobre o tema 

já realizado. A pesquisa apontou que ao contrário do estereótipo que temos no senso comum, 

que pensa que “[...] solidão atingiria majoritariamente às pessoas mais velhas, os resultados 

indicam que indivíduos entre 16 e 24 anos de idade são aqueles que apresentam os índices 

mais altos dessa sensação, chegando a quase 40% dos 

entrevistados.” (D’AGOSTINI, 2019) 

Segundo o relatório Digital in 2019: The Americas, 66% da população brasileira é 

ativa nas redes sociais, o que representa 140 milhões de pessoas. Também de acordo com o 

relatório, o tempo médio diário de uso da internet é de 9 horas, sendo que dentro desse 

tempo, mais de 3 horas são gastas utilizando diferentes mídias sociais e 85% da população 

utiliza a internet diariamente. (D’AGOSTINI, 2019) 

Com base nos dados da pesquisa trazida por D’Agostini, foi determinado que as redes 

sociais mais usadas são, respectivamente, Youtube, Facebook, WhatsApp, e Instagram. 

Segundo uma pesquisa da TIC Kids Online Brasil, 90% dos jovens entre 9 e 17 anos tem pelo 

menos uma conta nas redes 

sociais (D’AGOSTINI, 2019) 

A tecnologia nessa pandemia tem 2 lados: O lado bom e o lado ruim. O lado bom é que 

conseguimos usar a tecnologia para nos adaptarmos nessa pandemia e como fonte de 

informações. O lado ruim veio pelos vícios em internet, redes sociais, fake news, etc. A solução 

para esses problemas é tentar se controlar, fazer limites e dividir seu tempo, tentar se policiar 

mais. (MALAVÉ, 2020) 

O contexto demonstra que pesquisar sobre as redes sociais e as relações que tecemos 

com elas é essencial para a contemporaneidade, visto que elas fazem parte do nosso cotidiano. 
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Através do referencial supracitado, iniciamos a conversa sobre o assunto, adentrando, a partir 

de agora, o contexto específico dos estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental do 

Colégio Teutônia.  
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5. RESULTADOS 
No formulário aplicado, obtivemos 84 respostas. A primeira pergunta era sobre a idade 

dos entrevistados. Como pode ser visto no gráfico abaixo, a 

maioria dos entrevistados tem entre 12 e 14 anos. 

Gráfico 1: Idade dos participantes 

 
Fonte: Acervo Pessoal 

A segunda pergunta era se o estudante tem mais de uma conta nas redes sociais, onde 

77,4% responderam que sim, e apenas 22,6% 

responderam que não, como o gráfico a seguir demonstra: 

Gráfico 2: Você possui mais de uma conta nas redes sociais? 
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Fonte: Acervo Pessoal. 

Segundo os dados coletados, mais de 60% dos estudantes têm a conta principal nas 

redes sociais como pública, conforme o gráfico a seguir demonstra: 

Gráfico 3: Qual é a sua conta principal nas redes sociais? 

 
Fonte: Acervo Pessoal. 

Mais da metade dos entrevistados sente que as redes sociais não são um lugar tóxico 

para eles, como o gráfico a seguir bem demonstra: 

Gráfico 4: As redes sociais são um lugar tóxico? 
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Fonte: Acervo Pessoal. 

A quinta pergunta, que era de múltipla escolha, questionava a relação dos estudantes 

com as redes sociais durante a quarentena. Como pode ser visto abaixo, 71% tinha uma 

relação de lazer e os outros 60% eram de 

socialização: 

 

A próxima pergunta aplicada também era de múltipla escolha, e, dessa vez, tratava-se 

do sentimento do entrevistado em relação às redes sociais durante a quarentena. E, como é 

mostrado no gráfico, 52% responderam que se sentiam felizes, enquanto que outros 72% 

responderam que se sentiam viciados. 

Gráfico 6: Qual foi o seu sentimento em relação às redes sociais durante a 

Gráfico 5: Qual sua relação com as redes sociais durante a quarentena? 

Fonte: Acervo Pessoal 
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quarentena? 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Ao serem questionados sobre a vontade de desativar as suas redes sociais, 54% dos 

estudantes afirmaram já terem pensado nisso ou então já desativaram, conforme o gráfico a 

seguir demonstra: 

Gráfico 7: A vontade de desativar as redes sociais 

 

A última pergunta questionava os motivos que levaram o entrevistado a desativar suas 

redes sociais. Aproximadamente 47% responderam que era por toxicidade, 36% responderam 

que tinham medo da exposição e outros 26% responderam que era por outros motivos, 

incluindo: vício, cyberbullying, inseguranças, estudos, julgamento, ou “só para desativar de 

tudo mesmo”. O 

Fonte: Acervo Pessoal 
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gráfico a seguir demonstra tais dados: 

Gráfico 8: Motivos para desativar as redes sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 
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6. CONCLUSÃO 
 

Com o nosso trabalho, concluímos que os estudantes do CT tiveram sim uma relação 

de dependência com as redes sociais, confirmando nossa hipótese, porém a maior relação 

entre os estudantes e as redes sociais foi de lazer e socialização. Uma grande parte dos 

estudantes se sentiram ansiosos em relação às redes sociais, mas principalmente felizes e 

viciados. Uma quantidade maior do que o esperado de estudantes já pensou em desativar 

suas redes sociais (54,8%). 

Diferente do que o grupo esperava, a minoria dos estudantes possui contas privadas. 

E, conforme tínhamos especulado, a maioria possui contas secundárias. 

Havíamos especulado que a maioria dos estudantes se sentem inseguros navegando 

nas redes, o que foi contrariado pela nossa pesquisa, onde apenas um quarto se sente 

inseguro, e mais que a metade se sente feliz. Concluímos assim que os estudantes do Colégio 

Teutônia possuem um misto de sentimentos e relações com as redes sociais.  
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8. ANEXOS 
Segue em anexo, o formulário feito: 
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4. PESQUISAS REALIZADAS PELO ENSINO 

MÉDIO 
 

A seguir estão expostas as pesquisas realizadas pelas turmas do Ensino Médio do 

Colégio Teutônia. Tecnologia, meio ambiente, sociedade, cultura, dentre outros, são temas 

que permearam a Mostra Científica nesse nível de ensino. Muitas questões e resultados 

demonstram toda a potência de estudantes e professores em inovar e ser a diferença, no 

Colégio Teutônia e no mundo. 
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1. INTRODUÇÃO 
Com o tema “A casa é sua, o mundo é nosso” da Mostra Científica de 2021, fomos 

instigados a refletir sobre a nossa realidade pessoal e como esta reflete em nossa sociedade e 

no contexto em que vivemos. A abertura da Mostra Científica, neste ano, foi virtual, enquanto 

as aulas permaneciam remotas e o isolamento social, extremamente rigoroso. Uma vez dentro 

de uma pandemia, com um tema abordando a relação entre o indivíduo e o todo, é quase 

instantânea a formação de um trabalho relacionado ao período da 

quarentena. 

Além disso, o nosso grupo demonstrou muito interesse na área da escolha profissional, 

principalmente sobre os processos que envolvem esta decisão. Surgiu a dúvida, neste 

momento, se a quarentena que vivíamos fazia parte deste processo como um motivador e 

modelador da escolha. 

Várias pesquisas já haviam sido realizadas sobre o assunto, estudando os efeitos 

psicológicos e sociais que quase um ano de extremo isolamento, preocupação e medo 

causaram em crianças, jovens, adultos e idosos comprovando a grande influência deste 

período na vida das pessoas. Ademais, notamos o aumento de hobbies divulgados nas redes 

sociais de jovens, como trabalhos de fotografia, desenho e maquiagem. Nosso grupo, 

propriamente, percebeu a maior disponibilização de tempo para desenvolver as atividades de 

nosso interesse, que, para vários, parecia estar diretamente relacionada à 

profissão escolhida. 

Com todas estas informações, começamos a formular hipóteses baseadas nas 

seguintes dúvidas: quais são os motivadores da escolha profissional? Como esquematizar esta 

escolha? Como os testes vocacionais funcionam? Quão importantes são os hobbies na escolha 

da profissão? A quarentena mudou o dia a dia de todos, mas como isso pode ter afetado 

positivamente em questões como a escolha profissional? 

Para solucionar todas estas questões, focamos em testes sociais realizados na turma 

da Primeira Série do Ensino Médio do Colégio Teutônia (CT), classe em que os alunos estão no 

início do caminho de escolha e 

definição de seu futuro profissional. Julgamos extremamente importante fazer uma pesquisa 

aprofundada sobre os testes vocacionais em livros e sites, além de entrevistar uma 

profissional da área que pudesse explicar, com mais 

detalhes, como o processo funciona. 

Reunidas as dúvidas e os objetivos, organizamos nossa metodologia e começamos a 

colocar o nosso trabalho em prática, tentando confirmar ou refutar nossas hipóteses e obter 

uma resposta definitiva sobre a real influência do isolamento social na escolha profissional dos 

estudantes da primeira série do EM do CT.  



 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 
Como pergunta-problema, o grupo levantou o seguinte questionamento: Como o 

isolamento social influenciou na escolha profissional dos alunos da Primeira Série do 

Ensino Médio CT? 

Escolhemos este tema porque percebemos que, durante o isolamento social, diversos 

colegas direcionaram-se para áreas de interesse - no âmbito profissional -, além de terem 

começado a praticar atividades de que gostavam. Também observamos que o isolamento 

social permitiu uma introspecção que, em diversos casos, resultou no descobrimento de novas 

atividades e passatempos. 

Surgiu, então, a curiosidade de descobrir a real influência exercida pela quarentena no 

crescimento pessoal, voltado para a escolha profissional de cada estudante. Pesquisamos 

sobre as mudanças que os momentos de 

reflexão e, diversas vezes, a solidão do isolamento social causaram na jornada profissional e no 

amadurecimento das vocações ou áreas de interesse dos 

alunos.  



 

 

 

3. METODOLOGIA 
De início, pesquisamos, tanto em livros, quanto em sites, sobre os testes mais 

eficientes para a escolha profissional, a fim de descobrir quais são as maneiras mais eficazes e 

assertivas de testar as aptidões de um indivíduo em determinadas áreas. 

Em seguida, marcamos uma entrevista com a orientadora profissional, 

Letícia Napoleão (Instagram disponível em: 

https://www.instagram.com/leticianapoleao_/?hl=pt-br. Acesso em: 15/09/2021). Para a 

entrevista, elaboramos um questionário, em que perguntamos questões voltadas à atuação da 

profissional na área, além de dúvidas frequentes entre jovens. 

Realizamos, em parceria com a orientadora vocacional, uma live gravada no IGTV da 

plataforma Instagram, onde a entrevistamos. Com estas informações, criamos uma versão 

adaptada de um teste vocacional, dividido em áreas de informação (ciências humanas, ciências 

exatas, etc.), e aplicamos na turma da Primeira Série. 

Em seguida, criamos uma pesquisa geral sobre a escolha profissional que foi aplicada 

na mesma turma, com o objetivo de descobrir o quão decididos estão os alunos, o quanto o 

teste foi eficaz e a influência do isolamento nos hobbies desenvolvidos durante o período. 

Depois, aplicamos um teste vocacional criado pelo grupo, que é dividido em áreas de 

informação (ciências humanas, ciências exatas, etc.). 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 
De início, pesquisamos sobre a psicologia da escolha profissional. Buscou-se 

aproximar-se, mais especificamente, dos métodos observados e 

utilizados ao longo dos anos para os diferentes tipos de orientação vocacional. 

A orientação profissional surgiu ligada a uma área da Psicologia, chamada Psicologia 

aplicada ou Psicotécnica. Durante o desenvolvimento da revolução psicotécnica (início do 

século XX), valorizava-se a quantificação e a previsibilidade dos fenômenos psicológicos. Nesta 

época, media-se tudo - ali, desenvolveu-se o estudo do QI (Quociente de Inteligência). Foi 

nessa época, também, que surgiram os testes vocacionais, desenvolvidos com o intuito de 

escolher a profissão mais adequada para o indivíduo - praticamente sem a sua interferência ou 

participação (IACOCCA; IACOCCA, 2003; RAPPAPORT, 

2001). 

A sociedade também exerce grande influência em nossa escolha. Por ser organizada 

por um sistema capitalista, é baseada no consumo e na produção em massa, gerando uma 

maior liberdade de ações devido à exigência vaga de que nos tornemos trabalhadores com um 

salário suficiente para consumir produtos. No entanto, há uma desvantagem na facilidade em 

tornar-se um trabalhador alienado, que trabalha apenas para suprir as próprias necessidades 

financeiras - ou da empresa - e representa uma mercadoria. De modo geral, a sociedade 

motiva o indivíduo a encontrar uma profissão que nos promova sustento e lucro para 

https://www.instagram.com/leticianapoleao_/?hl=pt-br


 

 

 

continuar consumindo seus bens (IACOCCA; IACOCCA, 2003; RAPPAPORT, 2001, O 

GLOBO, 2021). 

Para verificar a eficiência destes testes, decidimos criar e aplicar um teste vocacional 

na turma da primeira série do Ensino Médio do CT. Utilizamos como base o teste da 

Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES (disponível em: 

https://materiais.univates.br/teste-vocacional-gratis. Acesso em: 

11/09/2021). 

As Ciências foram divididas em oito grupos (Ciências Sociais Aplicadas; 

Ciências Linguísticas, Artes e Letras; Ciências Humanas; Ciências Agrárias; Engenharias; 

Ciências da Saúde; Ciências Biológicas; Ciências Exatas e da Terra), os quais foram 

apresentados para os estudantes da Primeira Série. Uma vez orientados a escolher apenas 

uma das Ciências, os entrevistados realizaram um formulário específico da área para receber o 

grupo de profissões no qual tem maior interesse e aptidão - dentro de seu respectivo bloco. 

Os gráficos e seus resultados estão anexados na seção “Resultados”. 

Em seguida, resolvemos entrevistar uma orientadora profissional para nos 

aprofundarmos no assunto e entender melhor o processo de escolha 

profissional. A entrevistada foi a Letícia Napoleão. 

Começamos perguntando à profissional Letícia Napoleão, orientadora vocacional com 

quem realizamos uma live/entrevista, sobre como funciona uma orientação profissional e 

como escolhemos uma profissão. Portanto, a vocação é voltada para o lado espiritual, é como 

um “chamado”. Orientação profissional está relacionada à procura de algo que nos atrai e que 

temos 

aptidão para fazer. 

Após, queríamos saber quais são os aspectos a observar na personalidade e 

preferências do jovem. Durante a pandemia muitas pessoas ficaram desempregadas, por isso, 

elas tiveram que se adaptar à situação e começaram novos projetos, na maioria das vezes era 

relacionado a algum hobby. Com o apoio da internet, muitos destes projetos foram criados e 

utilizados online, por meio de redes sociais como o Instagram e o Facebook. 

Como futuros profissionais, recebemos influências e estímulos de todos os lados, seja 

dos pais, dos professores, da escola e o mais importante, dos nossos interesses pessoais, o 

qual devemos levar em consideração na hora da 

escolha de carreira. 

Profissões como medicina e engenharias são, atualmente, duas das mais populares, 

que geram mais disputa nas universidades. Porém, o que devemos julgar importante é a 

https://materiais.univates.br/teste-vocacional-gratis


 

 

 

escolha própria, a que você quer se dedicar. A escolha não é definitiva, mas, é a longo prazo, 

por isso, deve-se pensar em 

algo que seja de seu interesse. 

Outro ponto importante que deve ser levado em consideração é o chamado “dom”. 

Acredita-se que cada um de nós tem uma certa aptidão a alguma área. A qual é estimulada 

desde a infância. Como exemplo temos Wolfgang Amadeus Mozart, músico e compositor 

austríaco do período clássico, que desde de sua infância teve influências de seu pai Leopold 

Mozart, músico da corte, e de sua irmã mais velha Maria Anna Walburga Ignatia Mozart que 

também era musicista. 

No ano de 2020 passamos pela pandemia da covid-19, na qual medidas preventivas 

tiveram que ser aplicadas. Uma delas foi o isolamento social, em que permanecemos dentro 

de nossas casas por um longo tempo, isso nos fez ter uma introspecção maior durante esse 

período, uma vez que, muitas vezes, ficávamos sozinhos. A partir disso, muitos jovens 

desenvolveram hobbies e atividades novas, as quais foram levadas em consideração por 

muitos deles na hora de escolher a carreira (O GLOBO, 2021). 

Com a decisão de avaliar a eficácia do teste aplicado na Primeira Série do Ensino 

Médio, aplicamos um novo questionário aos mesmos entrevistados analisando a relação entre 

os hobbies que surgiram na quarentena e a escolha da carreira profissional, onde obtivemos 

resultados que serão expostos na seção “Resultados”, mais adiante. 

O pequeno número de referências utilizadas neste referencial se justifica 

por não existir, ao menos em larga escala, estudos que trabalham especificamente a temática 

abordada nesta pesquisa. Desta forma, método e referencial se misturam aqui, organizando 

um escopo capaz de dar 

consistência e rigor científico ao conhecimento aqui construído. 

5. RESULTADOS 
Conforme citado anteriormente, realizamos um pequeno teste vocacional com a turma 

da 1ª série do Ensino Médio do Colégio Teutônia. 

Obtivemos os seguintes resultados: 

Gráfico 1: Teste vocacional para Ciências Sociais Aplicadas 



 

 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

No gráfico acima, onde entrevistamos apenas a parcela de alunos interessados nas 

Ciências Sociais Aplicadas, analisamos que, nesta Ciência, havia três grupos de profissões, os 

quais foram divididos nos grupos “1”, “10” e “100”, respectivamente. O grupo “1” representa 

as profissões Administração, Administração Pública, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis, 

Ciências Econômicas, Comércio Exterior e Secretariado Executivo. Como percebemos no 

gráfico, dentre os quatro entrevistados/questionados, foi este o grupo que mais se sobressaiu, 

demonstrando que as atividades destas profissões foram mais intensamente escolhidas pelos 

alunos da 1ª série. 

No grupo “10”, estão incorporados os cursos de Biblioteconomia, Direito, Gestão da 

Informação, Jornalismo e Publicidade e Propaganda. Já no último grupo, representado pelo 

número “100”, estão representados as profissões de Arquitetura e Urbanismo, Gastronomia, 

Relações Públicas, Serviço Social e Turismo. 

Gráfico 2: Teste Vocacional para Ciências Linguísticas, Letras e Artes 



 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

Neste segundo gráfico, os alunos entrevistados foram os que tinham como sua Ciência 

de interesse a Linguística, de Letras e Artes. O grupo de profissões/cursos que mais se 

sobressaiu foi o “10”, que abrange os cursos de Artes Visuais, Dança, Fotografia, Letras, Música 

e Teatro. 

Os grupos restantes são o “1”, que representa as profissões relacionadas a Cinema e 

Audiovisual, Comunicação e Multimeios, e o “100”, com Design de Interiores, Design de 

Games, Design de Moda, Design de 

Produto e Design Gráfico. 

A seguir, no gráfico 3, estão expostos os resultados obtidos sobre as 

Ciências Agrárias. 

Gráfico 3: Teste Vocacional sobre Ciências Agrárias 



 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

No gráfico acima, está representada a pontuação do único estudante que escolheu as 

Ciências Agrárias, cujas profissões de interesse estão equilibradas em ambos os grupos “1” - 

Engenharia Florestal, Engenharia. 

Parte-se agora para os Ambiental e Sanitária - e “10” - Engenharia de Pesca, Medicina 

Veterinária e Zootecnia. Parte-se agora para os resultados referentes às Ciências da Saúde. 

Gráfico 4: Teste vocacional sobre as Ciências da Saúde 

 
Fonte: Acervo pessoal. 

No gráfico acima estão os dados dos alunos entrevistados que se interessaram por 

Ciências da Saúde. Observamos que haviam 4 grupos relacionados a essa ciência, os quais 

foram divididos em “1”, “10”, “100” e 

“1000”. 



 

 

 

No grupo “1”, estão Medicina e Enfermagem. Como podemos perceber no gráfico, 

dentre os grupos listados, foi o que mais se destacou, mostrando 

que estas profissões foram mais escolhidas. 

O grupo “2” está representando Nutrição, Educação Física

 e Fonoaudiologia. Já no grupo “100” está odontologia e no grupo “1000” estão 

farmácia, eletromagnetismo e bioquímica. 

O gráfico a seguir diz respeito às engenharias. 

Gráfico 5: Teste vocacional sobre as Engenharias 

 

Fonte: Acervo pessoal 

No gráfico acima, estão representados apenas os estudantes interessados em algum 

tipo de engenharia. Nele, existem 4 categorias de profissões, sendo “1” - Ciências 

Aeronáuticas, Engenharia Aeronáutica, engenharia cartográfica e de agrimensura, engenharia 

civil e engenharia naval, 

“10”- Engenharia Biomédica, Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia e Engenharia 

Química, “100” - Engenharia da Computação, Engenharia Elétrica, Engenharia Eletrônica e 

Engenharia Mecânica e “1000” - engenharia de alimentos, engenharia de energia, engenharia 

de materiais, engenharia de petróleo, engenharia de produção e energia têxtil. Analisando o 

gráfico, vemos que os grupos “100” e “1000” foram os que mais se destacaram. 

O gráfico a seguir aborda os resultados referentes às Ciências Humanas. 



 

 

 

Gráfico 6: Teste vocacional sobre as Ciências Humanas 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Nesse gráfico, podemos perceber que dois dos entrevistados se interessam mais pelas 

áreas da Pedagogia, Psicologia e Teologia. Porém, também haviam as outras divisões: 1 

(Ciências Sociais, História e Relações 

Internacionais) e 10 (Filosofia e Geografia). 

No gráfico acima estão os dados dos alunos que escolheram Ciências 

Exatas e da Terra, na qual está dividida em “1” (Astronomia, Geologia e 

Meteorologia), “10” (Ciências da computação, estatística, matemática e 

sistemas de informação - TI -), “100” (Física e química). Dentre os citados, o 

grupo “10” foi o mais frequentemente escolhido pelos entrevistados. 

Após as respostas dadas aos primeiros testes, o grupo optou por realizar aplicar novos 

questionários com os mesmos entrevistados, desta vez com perguntas relacionadas às suas 

atividades durante a quarentena e 

escolhas profissionais. 

Na primeira pergunta, obtivemos os seguintes resultados: 

Gráfico 7: Quantos testes vocacionais você já fez? 



 

 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

À partir do gráfico, concluímos que a maioria dos entrevistados (53,8%) já haviam feito 

um Teste Vocacional antes do aplicado por nosso grupo e 46,2% ainda não o haviam realizado. 

Após tal questão, os 

entrevistados/questionados responderam se já haviam decidido ou não a sua 

carreira profissional. O gráfico a seguir expõe os dados obtidos: 

Gráfico 8: Você já decidiu qual será sua carreira profissional? 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

O gráfico anterior evidencia os resultados da pergunta “Você estava decidido quanto a 

sua carreira profissional?”. Aqui, realizamos um sistema onde o número 1 representa a maior 

negativa, 5 a maior afirmativa e 3 uma resposta neutra, sendo 2 e 4 seus intermediários 

negativos e afirmativos, respectivamente. 

Observamos, portanto, que a maioria dos estudantes da 1ª EM estava decidido quanto 

à sua carreira profissional, sendo 38,5% a porcentagem dos que escolheram a maior afirmativa 

da questão. Em segundo lugar, aparecem aqueles neutros, com 30,8%, que escolheram o 



 

 

 

número 3. Nas últimas colocações, o número 2 de intensidade (15,4%) e, empatados, em 

último lugar, os entrevistados que não têm uma carreira decidida (1) e os intermediários 

afirmativos que ocuparam que escolheram o número 4 de 

intensidade, ambos representando 7,7% dos estudantes. 

Uma das perguntas presentes no formulário aplicado, questionava se o teste 

vocacional ajudou ou não na escolha. O gráfico a seguir mostra os 

resultados obtidos: 

Gráfico 9: O teste vocacional te ajudou na escolha? 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Ao medirmos o quanto o teste vocacional aplicado à turma foi eficaz na escolha da 

carreira, apareceu, na primeira posição, a parcela de 38,5% de estudantes que marcaram a 

maior afirmativa (5) e em seguida estão aqueles 

que marcaram a maior negativa (1), representando 23,1% dos entrevistados. 

Empatados na terceira posição estão a posição neutra (3) e a afirmativa (4), com 

15,4%. Em última posição, assim, resta a negativa 2, com 7,7%. O próximo gráfico aborda as 

motivações que levaram os estudantes a 

escolherem determinada área: 

Gráfico 10: Motivações de escolha da área profissional 



 

 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

É possível observar que o maior motivador é “áreas de interesse”, agente que foi 

selecionado por 84,6% dos entrevistados nesta questão de múltipla escolha. Empatados em 

segundo lugar estão a remuneração da carreira e a influência de terceiros, ambos com 7,7%. 

Na questão a seguir, questionamos os estudantes sobre os aspectos mais importantes que suas 

carreiras deveriam suprir-lhes e obtivemos os resultados presentes no gráfico abaixo: 

Gráfico 11: O que é mais importante quando você pensa na sua carreira? 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Observamos que em primeiro lugar, observamos a importância de trabalhar-se com o 

que gosta, com uma porcentagem de 84,6% dos entrevistados. Em segundo e terceiro lugares, 

observamos o dinheiro e o sucesso profissional, respectivamente - o segundo com 69,2% e o 

terceiro, 61,5%. Os menos votados nesta questão de múltipla escolha foram o reconhecimento 

da família (7,7%) e a situação do mercado de trabalho 

(15,4%), respectivamente. 



 

 

 

Na sétima questão, obtivemos o resultado central de nossa pesquisa, que foi 

direcionado por testes vocacionais aplicados e perguntas reflexivas como, “Você praticou 

algum hobby durante a quarentena? Se sim, qual?”, onde os entrevistados puderam ponderar 

sobre a real influência do isolamento em 

sua escolha profissional. 

Gráfico 12: Como seu hooby está ligado a sua carreira profissional? 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Assim, em primeiro lugar, com 61,5% dos estudantes, estão aqueles que marcaram o 

nível 5 de intensidade, a mais afirmativa das opções. Em seguida, empatados na segunda 

posição estão aqueles que marcaram a posição neutra e a afirmativa 4, com 15,4% dos 

entrevistados em cada grupo. Por último, temos a minoria de 7,7% dos alunos, que marcaram 

a negativa 1 como 

resposta à questão. 

Sobre a prática de Hobby, perguntou-se se há entretenimento ou prazer nesse ato e 

os dados obtidos foram os seguintes: 

Gráfico 13: O que o Hobby traz? 

 



 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Quando questionados se o hobby praticado lhes trazia prazer ou entretenimento, 

84,6% dos entrevistados responderam que sim, enquanto dois entrevistados - que 

representam 15,4% do total - responderam que não, os mesmos que não desenvolveram um 

hobby durante o período de isolamento 

social.  



 

 

 

6. CONCLUSÃO 
Após as entrevistas e pesquisas realizadas, além do trabalho teórico realizado, 

observamos as hipóteses formuladas no início do projeto e as confirmamos e refutamos. Na 

primeira hipótese, supomos que escolhemos uma carreira profissional porque nos 

preocupamos com o futuro, sentimos a necessidade de definir os caminhos que precisamos 

seguir, além das áreas em que precisamos focar. Após conversar com a orientadora vocacional, 

descobrimos que, de fato, a escolha profissional é um assunto muito delicado e importante 

para diversos jovens, que pode causar grandes níveis de tensão e ansiedade. 

Em diversos momentos, pensamos que a profissão perfeita nos espera e está há um 

teste vocacional de distância. No entanto, a realidade não funciona desta forma: um curso 

pode ser trocado e uma profissão uma vez perfeita pode não se encaixar depois de alguns 

anos. É importante, frente a isso, ser resiliente e eclético, focando em todas as matérias e 

voltando-se para todas as áreas para manter o leque de oportunidades extenso. 

A segunda hipótese diz que os fatores decisivos na escolha profissional são a 

disponibilidade de mercado de cada profissão e a remuneração, sempre tendo como 

preferência áreas de interesse. Ainda acrescenta que a pressão dos pais e familiares também 

pode influenciar a escolha, além das profissões incentivadas pela sociedade. 

Auxiliados pelo resultado das pesquisas realizadas com os estudantes da 1ª Série do 

EM do CT, percebemos que a remuneração é, de fato, um dos maiores motivadores, porém é 

outro que se destaca. As áreas de interesse representam um aspecto muito importante 

durante a escolha profissional, o que indiretamente corrobora com a hipótese principal de 

nosso projeto. 

Em concordância com a anterior, outra hipótese confirmada é a de que, durante a 

quarentena, priorizar atividades do nosso interesse foi muito importante para manter a saúde 

e a estabilidade mentais. Em nossa pesquisa, os entrevistados listaram hobbies e atividades 

que começaram durante o isolamento, e 100% dos que, de fato, desenvolveram ocupações de 

lazer, responderam que estas atividades lhes proporcionaram prazer e 

entretenimento. 

Sob o mesmo viés, a quarta hipótese afirma que a maioria dos estudantes do CT levam 

em consideração as áreas do conhecimento de preferência e atividades que lhes trazem prazer 

durante o processo de escolha profissional. Esta também foi confirmada verdadeira por uma 

pergunta do questionário, já que (gráfico visível no capítulo “resultados” deste projeto, assim 

como todos os outros já anteriormente citados) 61,5% dos entrevistados responderam que o 

hobby desenvolvido tem relação com a carreira que pretendem seguir, logo, é possível criar 

uma relação entre as atividades 

realizadas em momentos de lazer com as futuras profissões dos estudantes. 

Questionando-nos sobre o papel da quarentena neste cenário, a quinta hipótese 

conjectura que, tendo mais tempo em casa, ganhamos mais horas de lazer/ócio e, 

consequentemente, começamos a fazer mais atividades das quais gostamos, percebendo quais 

são. A hipótese foi confirmada pela alta porcentagem (84,6%) de entrevistados que 

desenvolveram um hobby durante a quarentena, influenciados tanto pelo entretenimento que 

a atividade lhes proporciona, quanto pelas diversas horas de ócio resultantes do isolamento 



 

 

 

social. 

Portanto, tendo as atividades realizadas em momentos de lazer sido provadas 

extremamente determinantes para a escolha profissional, podemos definir a quarentena como 

um espaço para o desenvolvimento destas áreas de interesse, criando tanto momentos de 

reflexão quanto, propriamente, de atividade. Assim, muitos jovens determinaram seus objetos 

de interesse e puderam exercê-los nas horas de ócio. 

Após a conversa com a orientadora profissional Letícia Napoleão, também concluímos 

que a orientação profissional é um momento de reflexão sobre os aspectos mais importantes 

para o indivíduo, tais como remuneração, mercado de trabalho, etc., além de uma análise mais 

profunda e individual quanto às expectativas, áreas de interesse e especialidades. A orientação 

profissional proporciona um momento de reflexão e introspecção para o jovem que está 

confuso ou pretende determinar com mais assertividade sua carreira, sempre auxiliado por um 

profissional. 

A quarentena serviu como um orientador vocacional para diversos jovens da 1ª Série 

do EM do CT, proporcionando-lhes espaço para a definição de seus futuros e, mesmo que 

indiretamente, exercendo-lhes pressão que precisou ser externalizada através de atividades de 

interesse - pressão que, 

mais uma vez, foi decisiva para a decisão profissional. 

Nossa última e maior hipótese, “o isolamento social influenciou na escolha profissional 

dos alunos do Ensino Médio do CT”, foi confirmada, baseada em nossas pesquisas e entrevistas 

que resultaram na conclusão 

supracitada.  
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8. ANEXOS 

Perguntas realizadas na entrevista com a orientadora profissional Letícia Napoleão: 

1. Nós três nunca fizemos uma Orientação Profissional, mas já ouvimos falar muito sobre 

o assunto. Você poderia explicar um pouco sobre como funciona? 

2. Como escolhemos uma profissão? De modo geral, quais são os aspectos a observar na 

personalidade do jovem, em suas aptidões, 

preferências, etc? 

3. Na sua opinião, quais são os motivadores que mais pesam na escolha da carreira, nos 

dias atuais? A remuneração, o mercado de trabalho, as 

áreas de interesse, a indicação de pais e professores? 

4. Atualmente, percebemos uma grande quantidade de jovens escolhendo carreiras 

populares, como medicina e engenharias. Como você enxerga a influência dessas 

carreiras sobre a escolha profissional? A maioria dos casos que você já atendeu, tendem 

a escolher estas profissões ou 

busca por suas próprias áreas de interesse? 

5. Você acredita que cada jovem é predisposto, ou tem maior aptidão natural para alguma 

área ou atividade? Se sim, teria algumas dicas para conseguirmos encontrar os nossos 

“dons”? 

6. Qual é o peso das áreas de interesse na escolha profissional? Gostar de uma profissão 

ou do assunto é suficiente para escolher uma profissão e prosperar nela? 

7. Como você percebe a influência do isolamento social nos jovens, pensando mais sobre 

os hobbies que desenvolveram, as atividades que buscaram durante esse período, estas 

atividades têm importância ou são separadas da escolha profissional? 

8. Se pudesse dar uma dica aos jovens que estão passando por este 

momento, qual seria? 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a sociedade está muito digital e rápida e, com isso, a educação teve 

que se adequar aos novos tempos. A educação é uma das principais bases para a 

formação de um ser humano pensante, que consegue ter sua própria visão de mundo 

sem depender de outras pessoas. Por estarmos vivendo em uma pandemia de COVID 

19, os professores e alunos tiveram que se familiarizar com uma realidade diferente de 

uma forma muito rápida, tiveram que se adaptar a um novo mundo, o que fez com que 

vídeos educativos ganharem força e serem alvo de pesquisa dos estudantes. 

Esse método de ensino foi se popularizando ao longo dos anos e, atualmente, 

junto com as realização das aulas remotas, os vídeos ficaram cada vez mais populares 

dentre os estudantes e, hoje em dia, pode ser considerado uma das principais formas 

de estudo atual.  

“Com a visão de que a tecnologia está a serviço do 

homem e pode ser utilizada como ferramenta para facilitar o 

desenvolvimento de aptidões para atuar como profissional na 

sociedade do conhecimento, os professores precisam ser críticos 

para contemplar em sua prática pedagógica o uso da informática, 

oferecendo os recursos audiovisuais aos alunos.“ (BEHRENS, 

2000, p.96) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Decidimos realizar esse trabalho porque, durante as aulas remotas, tivemos 

dificuldades para compreender determinadas matérias propostas em aula, e, por este 

motivo, começamos a utilizar vídeos educativos como um acréscimo no aprendizado. 

Por isso,  gostaríamos de saber se, assim como nós, os estudantes também usufruíram 

desse recurso como maneira de estudo  e como eles impactaram no ensino dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3. METODOLOGIA 

As aulas remotas tiveram seu início em março de 2020. Durante o período das  

aulas online os alunos não alcançaram o mesmo desempenho das aulas presenciais, 

por isso, recorreram a auxílios externos para desenvolver sua aprendizagem. Porém, 

essas aulas não foram como o esperado e deveriam durar apenas 15 dias. Todavia, 

com o aumento dos casos no Brasil e no mundo, não foi possível retornar à rotina normal 

de aulas no tempo estipulado e tivemos que seguir com a rotina de aulas via Google 

Meet por cerca de um ano e meio. 

A partir disso, decidimos nos aprofundar nas pesquisas sobre este tema, para 

descobrirmos o impacto e importância desses vídeos durante as aulas remotas em aulas 

do EM do CT. Para chegarmos às respostas pretendidas, realizamos a leitura de artigos 

científicos, sites renomados de tecnologia e educação.Ao longo do nosso trabalho 

realizamos as seguintes hipóteses: 

a)A maioria dos alunos utilizou videos como forma de aprendizagem; 

b) Os vídeos ajudaram o ensino dos alunos; 

c) Os alunos procuram vídeos de maneiras em que geralmente têm mais 

dificuldade como matemática, química,física e história.   

Também realizamos uma pesquisa com os alunos do ensino médio do CT , que 

foi realizada por formulário e que conteve as seguintes perguntas: 

● Você utilizou vídeos educativos no Youtube durante o isolamento social? 

● Esses vídeos lhe ajudaram de alguma forma? 

● Se sim nas perguntas anteriores,quais foram as matérias que mais procurou? 

● Se possível, indique qual(is) canal(is) você mais utilizou. 

A partir das respostas deste formulário iremos retirar os resultados para concluir 

o objetivo do nosso trabalho, que é descobrir como esses vídeos impactaram nos 

estudos dos estudantes durante as aulas remotas. 

Com o intuito de ajudar os alunos, e como o nosso tema se relacionava com 

isso, decidimos criar uma espécie de ‘Menu de canais’, que recomenda canais 

educacionais para cada matéria para ajudar não só os estudantes que têm dificuldades 

em certas matérias, mas também para que nossos professores possam conhecer 

melhor os sites utilizados por seus alunos e, quem sabe, fazer uso dos vídeos de tais 

canais como material didático em suas aulas. 



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 Os artigos encontrados sobre a utilização de vídeos educativos como auxílio no 

estudo nos mostraram que eles auxiliam significativamente na aprendizagem de 

crianças e adolescentes. De acordo com os textos, os vídeos trazem um interesse muito 

maior para os jovens, pois são mais rápidos e interativos do que aulas convencionais. 

De acordo com Agnaldo Arroio, esses vídeos causam uma quebra na rotina dos alunos, 

e isso transforma uma aula desinteressante e monótona em algo divertido e inovador. 

Os professores necessitam de um material de apoio, ou seja, algo que complemente o 

ensino em sala de aula. Caso o aluno procure algum vídeo ou qualquer material de 

apoio, pode ser tanto para complementar a aprendizagem quanto para entender algo 

que não ficou claro com a explicação do professor. Porém, alguns criadores de conteúdo 

educativo começaram a se aproveitar da necessidade que os alunos veem em procurar 

esses vídeos e começaram a utilizar seus canais para se autopromover e tornar o 

conteúdo educacional em algo lucrativo, o que, não deveria estar acontecendo, porque 

isso quer dizer que o criador de conteúdo não passa todo o seu conhecimento para o 

estudante que não assina o seu programa, ou seja, ao invés de preencher lacunas, 

lacunas podem ser criadas. Entretanto, existem mais benefícios do que malefícios. Por 

ser um material de fácil acesso, barato e funcional, muitas escolas podem utilizar esse 

método em sala de aula para criar uma aula mais interativa. De maneira geral, a 

integração de todos esses recursos audiovisuais na sala de aula, além de servir para 

organizar as atividades de ensino, serve também para o aluno desenvolver a 

competência de leitura crítica do mundo, colocando-o em diálogo com diversos assuntos 

veiculados com o recurso audiovisual. Esse tipo de método deve ser utilizado como um 

complemento à aula do professor. O vídeo educativo pode ser visto, também, como uma 

forma de aproximação do ensino para a realidade digital e midiática da sociedade atual. 

Apesar disso, um dos grandes impasses para a forma de ensino é que o aluno não tem 

como tirar as suas dúvidas com o professor, por ser um vídeo já gravado. 

    De acordo com Lilian Machado, a insegurança também é um dos sentimentos que 

podem influenciar o professor que não utiliza recursos tecnológicos, ou o vídeo em si, a 

achar que ao utilizar esse recurso pode não dar certo, mesmo sabendo que isso pode 

melhorar a aprendizagem do aluno, criando um bloqueio a qualquer meio e método que 

o ajuda no ensino aprendizagem. Devido a isso, é essencial que o professor esteja 

aberto a aprender e utilizar qualquer tipo de recurso que auxilie no ensino escolar. O 

professor tem que estar preparado, tem que assistir o vídeo anteriormente e ver se os 

seus alunos têm a capacidade e bagagem para entender o que é explicado no vídeo, 



 

 

 

se os fatos são verdadeiros ou, até mesmo, se o vídeo é de fácil entendimento, porque 

o vídeo tem o poder de prender a atenção do aluno, o que faz com que ele aprenda 

mexendo com os seus sentidos, sem precisar copiar, isso torna a aula muito mais 

divertida. Os professores devem, também, fazer uma introdução e finalização ao vídeo, 

devem explicar o que é proposto e verificar se seus alunos entenderam ou tem alguma 

dúvida e, se esse for o caso, explicá-la. E sim, de acordo com pesquisas, os vídeos 

proporcionam um ensino de uma forma diferente que traz resultados em sala de aula. 

As tecnologias proporcionam algo inovador, o deslocamento do conteúdo para 

diferentes plataformas, como ressalta o professor Tiago dos Santos Fink em sua 

dissertação: 

As novas tecnologias têm permitido este deslocamento do 

material  pedagógico contido nos livros escolares, utilizados 

anteriormente de forma quase exclusiva, para plataformas como 

o YouTube…" (FINK, 2020, p.136) 

     A importância da plataforma do YouTube para o funcionamento e para o fácil acesso 

a esses vídeos é gigante, e além disso, o reconhecimento da plataforma sobre esses 

conteúdos também é muito importante, pois, com isso, o Google criou o YouTube EDU, 

que é um canal brasileiro que tem como objetivo avaliar se o conteúdo dos vídeos está 

correto e deixar a tarefa de escolher o método de ensino para o próprio aluno. Através 

disso, o estudante pode entrar no canal e encontrar vários vídeos de diversas matérias 

que têm informações confiáveis, o que facilita o estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

5. RESULTADOS 

 Realizamos uma pesquisa por meio de um formulário com os alunos do ensino 

médio do Colégio Teutônia. A partir disso, retiramos os resultados. Esse formulário foi 

passado aos estudantes durante as aulas com o nosso professor orientador, Tiago dos 

Santos Fink. De um total de 96 alunos que estudavam no Ensino Médio do Colégio 

Teutônia no momento da pesquisa, obtivemos 87 respostas para nosso formulário. 

 A pesquisa de campo foi realizada com o objetivo de sanar as nossas principais 

dúvidas. A primeira pergunta era para saber se os alunos realmente utilizaram desse 

método de ensino, essa era a pergunta principal, porque se não tivessem utilizado não 

teria pesquisa. A segunda pergunta era para saber se os vídeos ajudaram os alunos de 

alguma forma, pergunta que se liga a terceira, saber quais eram as matérias mais 

procuradas. 

 De acordo com os resultados da primeira pergunta, a qual questionava se os 

alunos haviam utilizado vídeos educativos da plataforma YouTube durante o período de 

aulas remotas, cerca de 95,4% (83 pessoas) dos alunos que responderam o formulário 

fizeram uso de tais vídeos como material de apoio às aulas dadas pelos professores do 

CT (Ver anexo 1). 

 Conforme a segunda pergunta, 82 pessoas responderam que os vídeos haviam 

ajudado, deixando apenas um que respondeu que não o ajudou. Pergunta que se liga a 

terceira, que mostra que as matérias mais procuradas pelos alunos foram química, 

física, matemática, biologia, português e história (Ver anexos 2 e 3). 

 Dados os resultados de nosso formulário, no intuito de ajudar não somente os 

alunos do Colégio Teutônia mas também os professores de nossa escola (e quem sabe, 

futuramente, alunos e professores de diferentes instituições de ensino), organizamos 

uma lista interativa8 com os canais mais utilizados por nossos colegas de Ensino Médio 

ao longo das aulas remotas, juntamente de um acesso ao Youtube Edu, no intuito de 

contribuir com os estudos de nossos colegas e também para que os professores tenham 

não só uma diferente alternativa de material para suas aulas, mas também tenham o 

conhecimento das fontes de estudo utilizadas por seus alunos. (Ver anexo 4) 

                                                           
8 Link para nossa lista interativa: https://view.genial.ly/61414cd06a818b0d6ce8a30b/presentation-

mostra-cientifica  

https://view.genial.ly/61414cd06a818b0d6ce8a30b/presentation-mostra-cientifica
https://view.genial.ly/61414cd06a818b0d6ce8a30b/presentation-mostra-cientifica


 

 

 

6. CONCLUSÃO 

 Sabendo-se do deslocamento do conteúdo antes presente somente em livros 

didáticos para espaços que eram reservados para fins de entretenimento entendemos 

que, a motivação dos professores na produção desse conteúdo se deve à imensa 

procura dos alunos por esse tema.  

Ao longo da nossa pesquisa fizemos as seguintes hipóteses: 

● Os vídeos educativos ajudaram os alunos do CT;  

● A maioria dos alunos utilizou esses vídeos; 

● A maioria dos alunos utilizaram os vídeos em matérias que geralmente têm mais 

dificuldade como fìsica, química , matemática e história. 

 E a partir dessas hipóteses e da pesquisa de campo com alunos do EM do CT, 

conseguimos  concluir que a maioria dos alunos utilizou essa forma de estudo durante 

as aulas remotas haja visto que 95,4% dos alunos que responderam a pesquisa, 

afirmaram que utilizaram tais vídeos e que, na maioria dos casos, os vídeos ajudaram 

os estudantes tendo em conta que 94,3 dos estudantes afirmaram que os vídeos 

contribuíram para aprendizagem durante as aulas remotas, confirmando assim as duas 

primeiras primeiras hipóteses (ANEXO 1 E 2). Nossa última hipótese também foi 

confirmada porque as matérias de física, química, matemática e história tiveram pelo 

menos 45% de utilização pelos alunos do EM que realizaram o formulário (ANEXO 3). 
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1. INTRODUÇÃO 
O trabalho trata de um problema que existe na sociedade – o aumento da 

escassez de água potável – para o qual esta pesquisa pretende buscar alternativas, 

principalmente, para o município de Teutônia. Nesse sentido, a pesquisa se inicia com 

o seguinte questionamento: "A captação da água da chuva pode ser uma alternativa 

para reduzir o consumo de água potável em Teutônia?” 

A pesquisa também mostra dados referentes ao consumo da água potável no 

mundo, os quais assinalam que 2,2 bilhões de pessoas não têm acesso ao recurso. 

Além disso, percebe-se que o consumo dela aumentou em 6 vezes, fazendo com que 

26 países enfrentem escassez. A previsão é que, em 2025, o problema afete 52 nações 

e 3,5 bilhões de pessoas. 

Com isso, a intenção é mostrar para as pessoas os benefícios da captação da 

água da chuva. O trabalho apresenta métodos e formas de reduzir o consumo de água 

potável em Teutônia, no entanto, essas alternativas podem ser usadas em outros 

municípios. 

A pesquisa mostra um projeto no qual uma casa possui calhas que captam a 

água da chuva, que segue para um reservatório. Essa água é utilizada em funções que 

não são de consumo, como exemplo, lavar calçadas ou carros, regar flores, entre outros. 

Com essa ação é possível diminuir o uso excessivo de água potável nas residências. 

 

 

  



 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Nos últimos anos, o consumo de água aumentou muito, pois, além do aumento da 

população, as pessoas ainda não perceberam que é necessário economizar para que não 

enfrentarmos a escassez de água potável.  

A partir disso, a pesquisa pretende mostrar métodos como a captação e o 

aproveitamento da água da chuva como alternativas para o consumo excessivo de água 

potável em Teutônia.  

 

  



 

 

 

3. METODOLOGIA 

Escolheu-se o tema da pesquisa, delimitando-o. Partindo disso, o grupo dividiu 

os assuntos a serem pesquisados por cada integrante, para, dessa forma, organizar as 

revisões bibliográficas do trabalho.  

Além disso, foram levantadas as seguintes hipóteses: o aumento da população 

acelerou o uso da água potável; a captação da água da chuva pode diminuir o uso de 

água potável; a falta de conscientização das pessoas referente ao uso da água potável 

faz com que elas a consomem em excesso. 

Ademais, foi feita uma visita a um senhor que já faz a captação da água da 

chuva. Esse senhor foi entrevistado, a fim de verificar se esse método realmente está 

ajudando a economizar o uso da água potável, e, se esse método pode ser uma boa 

solução para o município.  

Ao final, os dados coletados foram analisados para confirmar ou não as 

hipóteses, como também, foi construída uma maquete explicativa da captação e 

aproveitamento da água da chuva, para apoiar o entendimento do trabalho. 

 

 

 

  



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Países que estão investindo 

A Austrália, após passar por um período crítico de seca, com grande falta de 

água, precisou se adaptar. Tiveram de criar projetos para acabar com todos os 

vazamentos, e também tiveram de pensar em uma maneira para reutilizar a água. 

Investiram cerca de 6 bilhões na realização de obras para que a água já utilizada nas 

residências seguisse por canos até um reservatório, onde ela é tratada e, após, retorna 

para as casas para o reuso dela. Essa água é utilizada para limpezas em geral, como 

lavagem de roupas, regar as plantas, entre outras. 

No Brasil, já existem projetos contra o combate dos vazamentos, em que, 

também, é possível colocar em prática o reúso da água tratada, mas, perante o custo, 

são necessárias diversas pesquisas para tornar o projeto mais acessível 

financeiramente. Apesar de tudo, essa usina para tratar a água, pode causar impactos 

ambientais positivos. 

4.2 Projeto de Curitiba 

No Paraná, há um grande e importante cultivo de trigo, milho e soja, onde um 

hectare de milho utiliza aproximadamente 50 a 60 mil litros de água, ou seja, é utilizada 

uma quantidade considerável de água potável. 

Para isso, Curitiba desenvolveu uma forma de reaproveitamento da água da 

chuva, criando cisternas dimensionais, cuja água captada é utilizada na irrigação de 

plantas, para praticamente zerar seus gastos diante disso, ajudando também na 

preservação do meio ambiente. 

      Muitos paranaenses utilizam a água da chuva em suas práticas domésticas, como 

nas descargas, limpezas em geral, e jardins, resultando na diminuição de 50% do 

consumo de água potável por residência. 

 

 

 



 

 

 

 

4.3 Diminuição de água potável no mundo 

Dados da ONU mostram que 2,2 bilhões de pessoas no mundo não têm acesso 

à água potável. Esse dado é muito preocupante, pois, no século XX, o consumo de água 

aumentou em 6 vezes, fazendo com que 26 países enfrentem escassez de água, e a 

previsão é que, em 2025, o problema afete 52 países e 3,5 bilhões de pessoas, pois a 

água do planeta está dividida desigualmente. Podemos ver, por exemplo, que, a região 

hidrográfica da Amazônia comporta 74% da disponibilidade de água, mas só 5% da 

população vive lá, no caso, a água nem sempre está localizada próxima à população. 

 Márcia Greco fala que as causas mais comuns para a escassez de água são: 

desperdício de água, diminuição do nível de chuvas e o aumento do consumo de água, 

devido ao crescimento populacional, industrial e da agricultura.  

Maior consumidora de água atualmente: agropecuária responsável por 69% da 

retirada anual de água no mundo, enquanto as residências particulares respondem por 

12% e a indústria (incluindo a geração de energia), por 19%.  

31 países passam por estresse hídrico, e outros 22 passam por uma situação 

grave dessa escassez. Na Ásia, 29 países foram considerados como não seguros em 

relação ao acesso à água, isso ocorre pelo uso excessivo de águas subterrâneas. Na 

Europa, já são 57 milhões de pessoas que não têm acesso a água encanada. O Brasil, 

por sua vez, tem uma grande reserva de água como o Aquífero Guarani e algumas 

áreas bem úmidas, porém isso não garante a segurança hídrica do país.  

A crise hídrica, no Brasil, começou em 2014, no Sudeste, desde então a região 

perdeu 56 trilhões de litros de água por ano. Na região Nordeste, a situação também é 

grave. No mesmo período, a perda foi de 49 trilhões de litros de água por ano. Pesquisas 

mostram que os meses de 2012 e 2015 foram os mais secos no leste do país. O Brasil 

tinha 917 municípios em crise hídrica, a maioria das cidades está no Nordeste do país, 

porém, o problema não acontece somente nesta região.  

As principais causas são a ação humana que é a principal responsável, mas 

alguns fenômenos naturais também contribuem para acentuar o problema e o uso 

inadequado do solo.  

https://nacoesunidas.org/relatorio-da-onu-sobre-recursos-hidricos-e-apresentado-em-evento-paralelo-ao-forum-mundial-da-agua/
https://nacoesunidas.org/relatorio-da-onu-sobre-recursos-hidricos-e-apresentado-em-evento-paralelo-ao-forum-mundial-da-agua/


 

 

 

A Amazônia é muito importante para o regime de chuvas da Região Sudeste, 

Sul e Centro-Oeste, há um ciclo de umidade e chuva que se repete, e, assim, as chuvas 

são levadas pelos ventos para outras regiões do país. Com a intensificação do 

desmatamento, a floresta perde a capacidade de manutenção da umidade atmosférica 

e esse ciclo é interrompido. 

 Aquecimento global é um ciclo hidrológico da Terra que está diretamente 

associado às mudanças de temperatura da atmosfera e ao balanço da radiação. 

Quando esse ciclo se altera, há aumento nos níveis de vapor de água na atmosfera, o 

que torna a disponibilidade desse recurso menos previsível. Com isso, alguns locais 

podem enfrentar chuvas torrenciais, ao passo que outras regiões podem passar por 

estiagens e secas severas.  

Em razão do desmatamento, o Brasil é considerado o maior emissor de gases 

de efeito estufa. Na Região Central do país, a temperatura média já está aumentando, 

o que trará sérios impactos ambientais, econômicos e sociais, como redução 

significativa de chuvas e impactos na produtividade agrícola local. 

A crise hídrica, no Brasil, é assunto constante nas comissões de 

Desenvolvimento Sustentável e Desenvolvimento Urbano e de Meio Ambiente. Uma 

solução para a escassez de água, principalmente quando a previsão de chuvas está 

abaixo da média, é a construção de infraestrutura hídrica. Isso significa mais barragens 

e reservatórios, depósitos com maior capacidade de acumular água. 

O desperdício de água, tanto doméstico quanto industrial, prejudica o 

abastecimento em todos os setores. Um dos impactos é a dificuldade para os sistemas 

de produção agropecuária. Além disso, a escassez de água também pode prejudicar o 

turismo de uma região, resultando em impactos econômicos.  

4.4 Soluções adotadas pelos países para combater a escassez de água 

●  Na Austrália, a solução foi fazer um grande investimento em infraestrutura, 

evitando vazamentos e economizando água. A técnica utilizada foi a que muitos 

países aplicam em seu sistema, o tratamento e reúso da água. O projeto 

encaminha as águas residuais que saem das residências para os reservatórios. 

https://blog.brkambiental.com.br/preservacao-da-amazonia/


 

 

 

Então, elas são tratadas e retornam para as casas, já adequadas para recebê-

las em um encanamento especial. Essa água é utilizada na lavagem de roupas, 

limpeza do chão e outras atividades.   

● Para resolver o problema da seca na China, foram desenvolvidas duas medidas 

principais, a primeira se refere à implementação de cisternas e reservatórios em 

todo o país. A segunda ação é um projeto de selos de eficiência hídrica para 

mictórios, vasos sanitários, torneiras e pias. Dessa forma, o consumidor pode 

optar por equipamentos mais econômicos que, além de serem mais 

sustentáveis, também reduzem a conta de água.  

● O estado da Califórnia também passou por muitas secas, por isso foram 

implementadas algumas ações para solucionar esse problema, como a 

economia individual de água. A água reciclada também é represada e utilizada 

para irrigação e descargas sanitárias.   

● O Japão passa por várias épocas de seca. Por isso, foi desenvolvido um manual 

geral contra a seca, que apresenta medidas para prevenir o fenômeno, além de 

educar a população com ações a serem tomadas em momentos de seca.  

● Israel é um país de clima árido, portanto, para enfrentar essa situação, o governo 

regulamenta leis para o uso da água, com sistemas de economia. Técnicas 

exclusivas permitem obter água até de geadas. O tratamento e reúso das águas 

também é altamente eficiente.  

● Toda a população da pequena ilha de Cingapura recebe água potável. Além 

disso, todo o esgoto é tratado e reutilizado. Por isso, o país é um dos mais 

eficientes em reaproveitamento de água no mundo. Tudo isso só é possível 

graças aos investimentos em infraestrutura. Com isso, é possível coletar a água, 

evitar vazamentos e realizar campanhas de conscientização e construir usinas 

de dessalinização.  

● A principal fonte de água da ilha de Aruba, no Caribe, é o mar. O país tem a 

segunda maior usina de dessalinização do mundo.  Apesar de caro, esse método 

permite que a água de Aruba seja reconhecida por sua qualidade, podendo ser 

bebida diretamente da torneira.  



 

 

 

 

 

 

4.5 Principais ações dentro de casa para evitar a escassez de água 

• Reduzir o tempo dos banhos,  

• Economizar água na lavagem de louças,  

• Reutilizar a água das máquinas de lavar roupas,  

• Coletar e usar a água da chuva;  

• Verificar instalações hidráulicas.  

4.6 Mudanças climáticas 

A mudança climática está afetando não apenas os oceanos, mas também 

grandes lagos. Enquanto os níveis globais dos mares estão subindo devido à crise 

climática e ameaçando países que se localizam na orla costeira.  

Alguns países estão sendo afetados por temporais cada vez mais fortes, 

enquanto as temperaturas mais altas em outras áreas estão surtindo exatamente o 

efeito oposto, a escassez de chuvas. 

O nível da água é determinado pelas influências proporcionais de influxo, 

precipitação e evaporação. O aquecimento global, contudo, está causando um aumento 

da evaporação, o que resulta em um declínio do nível de água.  

O Mar Cáspio é um exemplo disso. Ele é um importante reservatório de água 

regional que está evaporando. Dependendo do grau de aquecimento global no futuro, o 

nível da água pode cair de 9 a 18 metros durante este século. Isso afeta, também, a 

biodiversidade e a economia de outros países.  

Portanto, como nenhuma nação pode resolver os conflitos resultantes sozinha, 

foi proposta uma cooperação global para desenvolver e coordenar estratégias. 



 

 

 

 

 

5. RESULTADOS 

Após a análise da pesquisa bibliográfica e da pesquisa de campo, pode-se 

afirmar que a captação de água da chuva, reduz o uso excessivo da água potável. 

Além disso, a entrevista com o cidadão teutoniense, que utiliza esse método em 

sua residência, mostrou que o custo do projeto não é tão elevado, podendo ser colocado 

em prática pela maioria dos munícipes.  

Outrossim, foi criado um projeto, que pode ser posto em prática no Colégio 

Teutônia. Esse projeto, com certeza, vai ajudar em diversas áreas, como na economia, 

além do uso mais responsável da água potável. 

 

  



 

 

 

6. CONCLUSÃO 

O trabalho apresentou, a partir das pesquisas bibliográficas e de campo, dados 

que comprovaram as hipóteses de que houve aumento do consumo de água potável, 

principalmente, causado pelo crescimento populacional e da falta de conscientização 

das pessoas em relação ao uso de água potável.  

A hipótese de que a captação da água da chuva ser uma alternativa para diminuir 

o uso da água potável também foi confirmada. Em virtude dessa hipótese ter sido 

reconhecida, foi construída uma maquete para demonstrar como funciona a captação 

da água da chuva, além disso, foi criado um projeto que contemple essa alternativa para 

o Colégio Teutônia. 

Criamos um projeto para o CT, em que um reservatório de água, fique submerso 

na terra, sem "ocupar" o espaço, mas para esse fim a escola terá que investir um valor, 

porém depois dará grandes resultados. 

  

Produto: Caixa d’água Canos 

Quantidade: 1 (25.000l) 8 (diametro 75) 

Valor: R$11.600,00 R$135,00 

Valor total: R$11.600,00 R$1.080,00 
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8. ANEXOS 

Nós encontramos um senhor, o qual já possui um reservatório de água que 

está sendo utilizado a 3 anos. Esse método de captação da água da chuva foi ele 

mesmo que criou. Seu Rudi utiliza a água para dar para os animais, para lavar as 

calçadas, e para a horta. Ele nos ajudou a ter uma ideia de um projeto para a captação 

da água da chuva, e também os valores gastos no projeto. 

 

 

(Foto tirada por: Ana Victória, Julia Hilgemann e Juliane Anschau) 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente projeto de pesquisa, intitulado como “As práticas de reciclagem exercidas 

pelo poder público de Teutônia: Entender para informar”, surgiu das inquietações de um grupo 

da 2ª Série do Ensino Médio do Colégio Teutônia (CT), para com o fato de que o Brasil, 

atualmente, é o 4º maior produtor de lixo do mundo, estando atrás dos Estados Unidos, China 

e Índia. O Brasil é produtor de 240 mil toneladas de lixo por dia, ou seja, um número 

expressivo e, segundo dados da WWF Brasil “World Wildlife Fund”, foram geradas 11,3 

milhões de toneladas de plástico em 2019 e apenas 145 mil foram recicladas, o que faz com 

que o país se encontre muito abaixo da média global de reciclagem plástica (GORZIZA, CEARÁ, 

BUONO, 2021). 

O consumo e a consequente geração de lixo são preocupantes e somado a isso, 

entende-se que a destinação correta destes resíduos é importante, uma vez que se tem por 

entendimento que um dos problemas ambientais é a produção e a destinação correta dos 

resíduos sólidos, pois o fim que eles “levam” pode acarretar problemas sanitários, econômicos 

e estéticos (BRASIL, 2013). Devido a este aumento significativo da produção de resíduos 

sólidos ano após ano, percebe-se a necessidade de intervenções que promovam medidas 

apropriadas para a sua redução, reutilização e destinação adequada do resíduo (LA RIVA et al., 

2019; JOUHARA et al., 2017). 

O período de quarentena imposto pela sociedade devido ao COVID-19, fez com que a 

produção de lixo doméstico reciclável aumentasse, como podemos ver, por exemplo, em Porto 

Alegre e em outras capitais, que acumularam um acréscimo de 15% a 25%. A média mensal de 

resíduo seletiva recolhido em Porto Alegre antes da pandemia era de 1,2 mil toneladas. 

Somente em março, foram recolhidas mais de 1,4 mil toneladas. Diariamente, 61 toneladas de 

resíduos gerados em Porto Alegre são destinados para as unidades de triagem, onde catadores 

selecionam o que tem potencial para voltar à cadeia produtiva. Isso representa 5,3% do total 

de 1.143 toneladas de lixo recolhido todos os dias pelo poder público. Os números 

são de 

levantamento do DMLU (Departamento Municipal de Limpeza Urbana). 

Este projeto de pesquisa traz dados gerais e atuais sobre produção de lixo no Brasil, 

Porto Alegre (capital gaúcha do Rio Grande do Sul) como base, tendo enfoque maior na cidade 

de Teutônia. Uma vez que, partimos do pressuposto (é o que o grupo acredita) de que 

mudamos o mundo a partir de nós mesmos, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 

informar e conscientizar a população Teutoniense sobre a importância da separação correta do 

lixo, destinação e reciclagem, como também a forma com que o poder público da cidade 

administra a coleta e destino dos mesmos. Para que ocorra a destinação correta dos resíduos 

sólidos e seu reaproveitamento, faz se necessário que a população tenha e pratique Educação 

Ambiental, para que assim tenham consciência da importância do mesmo. Então, certificados 



 

 

 

da importância do desenvolvimento deste trabalho, reflexo de um meio ambiente sustentável 

e geração de renda, desenvolvemos a pesquisa a fim de entender como o poder público de 

Teutônia coordena este serviço em benefício da 

cidade. 

2. JUSTIFICATIVA 
Este projeto de pesquisa parte da conjectura de que cada ser humano produz uma 

quantidade significativa de resíduos, e por vezes deixa de se questionar o destino correto dos 

mesmos. Dessa forma, sua responsabilidade passa a se restringir em apenas consumir e 

descartar o resíduo, simplesmente repassando o “problema” adiante, deixando então de 

questionar a forma correta de descarte, ou até mesmo o impacto e destino final deste 

produto, e o que acarreta no ambiente em que vivemos. Tais ações simplesmente 

negligenciam o próprio papel de cidadão e responsabilidade pelo ambiente em que vive, ou 

geram um desconhecimento da ideia de que estes mesmos resíduos, se descartados de forma 

correta, podem gerar benefícios para o meio ambiente, lucro e também matéria prima para 

novos produtos. 

Pensando nisso, a temática principal do trabalho surgiu através da observação do 

contexto social da realidade na qual estamos inseridos, ou seja, a cidade de Teutônia. Foi 

vivenciando o trabalho autônomo de alguns coletores de material reciclável pela cidade, que o 

grupo desenvolveu uma pesquisa com o propósito de conhecer a forma de condução do poder 

público a respeito da reciclagem e a sistemática realizada, desde a informação da importância 

do descarte e a separação de resíduos para os munícipes, como também a valorização do 

processo e condições de trabalho oferecidos aos trabalhadores autônomos que coletam 

materiais recicláveis. 

2.1 Problema de pesquisa: 

Como o poder público de Teutônia desenvolve a reciclagem em contexto municipal e 

como a divulgar informações sobre o tema pode gerar processos 

de interação e de conscientização através das redes sociais? 

2.2  Objetivo Geral: 

Compreender as ações do Poder Público sobre a reciclagem em Teutônia e divulgar 

informações sobre o tema a fim de gerar processos de 

conscientização através do uso de redes sociais.  



 

 

 

3. METODOLOGIA 
As hipóteses levantadas previamente pelo grupo para a realização desta pesquisa 

foram as seguintes: 

● A prefeitura aplica projetos ambientais que visam a reciclagem; 

● A separação correta do lixo, destino e reciclagem, traz grandes benefícios para 

a população, sendo eles, geração de empregos, renda e qualidade de vida no 

meio ambiente em que vivem; 

● Usar diferentes linguagens na divulgação de informações sobre a reciclagem 

gera diferentes alcances e engajamentos; 

● A reciclagem é pouco divulgada pelo poder público de Teutônia; 

● O poder público e os coletores de material reciclável encontram dificuldades 

para uma atuação conjunta. 

Para que sejam comprovadas as hipóteses, a metodologia deste projeto de pesquisa 

consiste em explorar artigos científicos, textos e informações disponíveis em sites, além de 

realizar entrevistas com representantes de entidades públicas a fim de ter conhecimento de 

como lidam com a reciclagem na cidade. Ao fazer uso de informações coletadas e estudadas, a 

fim de informar e conscientizar a população sobre o que envolve a dispensação correta do lixo, 

seu destino, reciclagem e impactos positivos do mesmo, utilizou-se a rede social Instagram 

como uma forma de divulgação para o público, proliferando então, campanhas a favor da 

reciclagem, para beneficiar assim, o ambiente em que vivemos. 

É importante ressaltar que a reciclagem aborda a conscientização, a mão de obra 

humana, o espaço e um conjunto de técnicas, sendo uma ação contínua de coleta e 

processamento de resíduos, que de outra forma seriam jogados no lixo. Sendo assim, já com 

conhecimento adquirido através de pesquisa de leituras em sites e artigos científicos, a fim de 

conhecer melhor a realidade da cidade na qual residimos, realizamos entrevistas com 

funcionários do poder público de Teutônia, para que fosse possível ter conhecimento do 

processo de coleta, separação e reciclagem da cidade, a fim de conhecer de forma 

aprofundada o espaço de coleta, e como o poder público administra e investe neste processo. 

A partir do conhecimento e estudo da realidade da nossa cidade, dados coletados, e 

entrevistas realizadas e do uso da rede social Instagram, se buscou informar e conscientizar a 

população em geral, uma vez que o sucesso da coleta e reciclagem, inicia por cada munícipe e 

sua forma de 

encarar sua responsabilidade direta sobre isso.  



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 
A enorme quantidade de lixo produzida diariamente no mundo se transforma em 

prejuízos ambientais, agravando a qualidade de vida, e produzindo desequilíbrios ecológicos, 

pondo assim em risco a dinâmica natural da Terra. Diante das dificuldades em lidar com o lixo, 

percebe-se a necessidade urgente de tomadas de decisões que enfrentam tal questão. 

Somente com investimentos maciços em campanhas de informação e conscientização da 

sociedade é que teremos uma resposta positiva para este problema a médio e longo prazo (DE 

ALMEIDA, DONATO, GORZIZA, CEARÁ, BUONO, 2021). 

Segundo dados da WWF Brasil, foram geradas 11,3 milhões de toneladas de plástico 

em 2019 e apenas 145 mil são recicladas , o que faz com que o país se encontre muito abaixo 

da média global de reciclagem plástica. Contudo, a reciclagem não se restringe somente a isso, 

pois aborda um conjunto de técnicas, que juntas, são tão importantes para o meio ambiente 

quanto para as pessoas, é uma ação contínua de coleta e processamento de resíduos, que de 

outra forma seriam jogadas no lixo (GORZIZA, CEARÁ, BUONO, 2021). 

Mesmo com esses dados relativamente baixos, o país prosperou muito nas últimas 

décadas. Desde 2000, apenas 35% dos resíduos eram encaminhados para aterro. Após 8 anos, 

esse número subiu para 58% (22,5% dos quais entraram em Aterro Controlado) . Em relação à 

coleta seletiva, esse número mais que dobrou, passando de 451 em 2000, para 994 em 2008 

(IBGE, 2014), o que mostra que as pessoas refletem, de fato, sobre a forma de investimento 

em políticas públicas de âmbito nacional voltadas ao desenvolvimento sustentável. Atingimos 

uma maior valorização dos produtos obtidos por meio da reciclagem através de uma política 

de gestão de resíduos sólidos, incluindo campanhas publicitárias e participação efetiva em 

políticas públicas (DONATO, BARBOSA, BARBOSA, 2015) 

Os catadores possuem categoria profissional, oficializada na CBO 

Classificação Brasileira de Ocupações, no ano de 2002, sendo registrados pelo número 5192-05 

e sua ocupação é descrita como catador de material 

reciclável, tendo por designação "[...] catam, selecionam e vendem materiais recicláveis como 

papel, papelão e vidro, bem como materiais ferrosos e não ferrosos e outros materiais 

reaproveitáveis". Sendo criado no ano de 2003, pelo Governo Federal, um comitê de inclusão 

social de catadores de lixo. (MEDEIROS, MACÊDO, 2006) 



 

 

 

A ação de reciclar permite o reaproveitamento de produtos para a transformação, 

muitas vezes, de novos produtos, pois auxilia na conservação de recursos naturais como 

madeira, água e minerais, reduzindo a necessidade de extração de novas matérias-primas, 

além de gerar renda para uma classe de trabalhadores, os catadores de lixo reciclável (SAE- 

SUPERINTENDÊNCIA 

DE ÁGUA E ESGOTO, 2020) 

Segundo Suptitz (2020), em Porto Alegre, onde está situado a sede do Governo 

Estadual, são destinadas 61 toneladas de resíduos para a triagem diariamente, e apenas 5,3% 

volta à cadeia produtiva, isso que, se descontar as 18 toneladas de rejeito misturado na coleta 

seletiva, o percentual de reciclagem cai para 3,7%, o que é considerado extremamente baixo. 

Após terem sido apresentados esses dados a representantes do poder legislativo, alguns se 

pronunciaram. Juliana Brizola apontou que: 

“Precisamos intensificar a coleta de lixo nas regiões mais periféricas da 

cidade. Passado esse desafio, o problema do tratamento do lixo em Porto 

Alegre passa pela conscientização da população. A nossa gestão pretende 

triplicar o percentual atual, com o engajamento de toda a sociedade e com 

políticas públicas contínuas” (SUPTITZ, 2020). 

Outra entrevista realizada por Suptitz (2020), trouxe a fala de Fernanda Melchionna, a 

qual afirmou que 

“Vamos revogar a lei de proibição da circulação de carrinhos e carroças dos 

catadores; fortalecer o DMLU e criar a Coleta Seletiva Solidária 

regionalizada, em parceria com as Associações e Cooperativas de catadoras 

e catadores, implementando um projeto de complementaridade e futura 

substituição da atual coleta seletiva.” (SUPTITZ,2020) 

Teutônia apresenta a sede Cooperativa Regional de Catadores dos Vales do Taquari e 

Rio Pardo (CRC), que tem a sua matriz no município. Essa cooperativa é responsável pela 

triagem dos resíduos no aterro sanitário municipal, onde 19 associados atuam, e com esse 

material destinado à reciclagem, os associados da CRC adquirem sua renda mensal (JORNAL 

DO COMÉRCIO, 2020), 

De acordo com a matéria feita pelo Jornal A Hora, o aterro sanitário da cidade recebe 

cerca de 17 toneladas de resíduos diariamente, sendo 60% rejeitados e mandados para vala,e 

os outros 40% são recicláveis, dos quais a cooperativa consegue recuperar em torno de 97% e 

destinar à reciclagem e 



 

 

 

logística reversa (JORNAL A HORA, 2020). 

A conscientização da sociedade só será realmente efetiva se houver maior 

compromisso em divulgar informações e ações sobre a reciclagem, sendo necessário que seja 

realizado com maior afinco, pois é preciso que diariamente as pessoas sejam alertadas para a 

maneira adequada de separar o lixo em sua casa, no ambiente de trabalho, bares, restaurantes 

e espaços de lazer. O Poder Público possui uma responsabilidade significativa na preparação da 

sociedade para uma melhor convivência com este tema, onde os gestores públicos podem até 

alegar que as campanhas de conscientização tenham um custo muito elevado, e realmente 

possuem, mas visto que, o futuro está sendo preparado e certamente os gastos com limpeza, 

coleta, destino final do lixo e saúde pública serão incalculavelmente maiores. 

O projeto de pesquisa, partindo do exposto até aqui, busca informar e gerar processos 

de conscientização através do Instagram, visto que essa rede social costuma alcançar toda e 

qualquer pessoa em diferentes locais da cidade, sendo um meio muito eficaz de levar esse 

tema para as escolas, pois são excelentes veículos de circulação de conhecimento e 

informações, uma vez que cada aluno atinge na comunidade, no mínimo, uma família. O 

potencial das redes sociais para engajar e informar pode elevar a participação e a 

conscientização da população em geral sobre a importância da reciclagem. 

5. RESULTADOS 

Nos dias 28/08/2021 e 30/08/2021, foram realizadas entrevistas através da plataforma 

Google Meet com representantes do poder público da cidade de Teutônia a fim de comprovar 

as supracitadas hipóteses do projeto. Diante disso, a fim de preservar a privacidade dos 

questionados, serão referidos 

apenas como “primeiro entrevistado” e “segundo entrevistado". 

O primeiro entrevistado é formado em Relações Públicas, então trabalha na linha 

de frente em todas as questões que envolvem a 

comunicação da atual gestão da prefeitura para os munícipes. O entrevistado alega que o 

processo de reciclagem e a atuação da cidade ocorre de uma maneira boa, mas precisa 

melhorar, tanto que especificou sua colocação dando a nota 7 de 10 (para o processo de 

reciclagem municipal realizado até então). Isto especifica que a equipe tem noção da 

necessidade de melhoria deste fato, tanto que o entrevistado afirma que estão sendo 



 

 

 

implantados planos municipais para isso, mas não conseguiu especificar os atos quando 

perguntado. 

Já em relação aos catadores de material reciclável, o primeiro declara que estes 

profissionais são extremamente importantes para aumentar a reciclagem da cidade, porém os 

próprios moradores da cidade, podem colaborar de forma mais ativa com o trabalho do poder 

público. As contribuições, segundo o entrevistado, podem se dar através de atitudes 

conscientes, como a simples separação correta do lixo, procurando se reiterar sobre o assunto, 

que beneficia também a cidade onde residem e a eles mesmos. 

Quando questionado sobre a participação da prefeitura nas redes sociais, a fim de 

propagar a importância do destino correto do lixo, sua separação correta, importância e 

impactos para o meio em que vivemos, o entrevistado avaliou como moderada a atuação do 

Poder Público, tendo como justificativa a falta de divulgação regular devido à pandemia, pois 

como não tem o que viabilizar por causa dos protocolos, não tem o que ser divulgado, 

ressalta o primeiro entrevistado. 

O segundo entrevistado da pesquisa é uma das pessoas que está a frente da coleta 

seletiva e está acompanhando todo o processo de implantação do anteriormente citado Plano 

Municipal, que é denominado de “Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos”. Ele contou que o 

Plano consiste na futura substituição de lixeiras gradeadas por contêineres em pontos 

específicos onde geralmente há um grande circuito de pessoas, como a conhecida “Avenida” e 

rodeios típicos da cidade. 

O trabalho dos coletores de resíduos autônomos é considerado essencial para o 

segundo entrevistado, pois auxiliam a agilizar o processo de coleta e encaminhamento para a 

reciclagem. Além disso, o informante disse que foi sugerido que eles se associassem à 

cooperativa de triagem da cidade, mas muitos não se interessaram e preferiram continuar com 

seus compradores 

de fora da cidade. 

A questão da compostagem, depósito de material orgânico que vira húmus, é uma das 

metas da atual gestão da prefeitura, pois foi dito que muito lixo é sujo pela mistura feita com o 

orgânico (erva-mate, cascas de frutas) e impedido de ser encaminhado para voltar à cadeia de 

consumo, quando chega na Cooperativa . A mistura de resíduos é ocasionada pela indevida 

separação por parte dos moradores, por isso, o questionado alega que muitos moradores 

fazem corretamente, mas muitos além de não separar bem o lixo, não lavam potes de Nata, 

por exemplo, o que é muito importante, pois se chega até a 

Cooperativa sujo, também não pode ser rescindido para a cadeia de produção. 

Quando perguntado sobre a participação da prefeitura nas redes sociais para a 

propagação do incentivo e valorização da reciclagem, ele avaliou como moderada, assim como 

as intensidades de reciclagem praticadas pelo poder público, pois também precisa ser melhor 

desenvolvida quando for posto em prática o projeto de resíduos já aprovado em audiência 



 

 

 

pública. Além disso, trabalhar mais a questão do reuso do papel é uma das metas, pois 

antigamente na APAE (Associação de Pais e Amigos Especiais) faziam cartões de natal e 

blocos, então acredita que seja uma ideia de grande potencial para Teutônia. 

Em relação a coleta seletiva, separação de resíduos segundo sua composição, o 

primeiro entrevistado alegou que é feita, o caminhão recolhe em dois dias da semana o lixo 

orgânico e um dos dias é destinado ao inorgânico. O segundo entrevistado colocou que é feita 

a coleta seletiva, mas não desta forma, pois já tentaram usá-la e não deu certo, visto que os 

moradores desrespeitaram as regras, colocando todo o lixo junto, e por isso, é recolhido tudo 

no mesmo dia, 3 vezes por semana, sendo geralmente nas Terças-Feiras, Quintas-Feiras e 

Sábados. 

Além disso, foi possível constatar uma contradição entre ambos entrevistados quando 

questionados sobre o recolhimento de lixo pelo caminhão, pois o primeiro entrevistado, que 

trabalha com as mídias da prefeitura, pontuou que é reservado dois dias da semana o lixo 

orgânico e um dos dias é destinado ao inorgânico. Já o segundo entrevistado disse que é feita a 

coleta seletiva, mas desmentiu a primeira informação, alegando que já foi tentado dessa forma 

mas não funcionou, por isso agora é recolhido no mesmo dia todos os tipos de lixo, colocando 

em questão o fato de que as informações se contradizem e isso não é produtivo para a 

dinamização das informações 

sobre a reciclagem no contexto municipal. 

 No que se refere a conta criada no Instagram, nomeada de 

“maisquereciclar”, que visa a proliferação de informações ligadas a reciclagem, foi perceptível 

um maior alcance e engajamento em vídeos do que nas 

imagens postadas. As imagens abaixo demonstram essa correlação: 

Imagem 1: Alcance do perfil do instagram entre 11 de junho e 10 de julho. 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Imagem 2: Alcance do perfil do instagram entre 12 de agosto e 10 de setembro. 



 

 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

A primeira imagem consta o alcance de 620 pessoas, sendo a época em que 

começamos com a conta, postamos apenas vídeos, o que elevou o público recém conquistado, 

mas não aumentou proporcionalmente a isso o número de seguidores, pois estava com apenas 

25. Já a segunda imagem demonstra que, depois de aproximadamente 3 semanas de diferença 

da inicial imagem, o resultado de 1 semana de publicações apenas com fotos atingiu 81 contas, 

mas permanecendo com 43 seguidores, o que foi possível perceber 

que pessoas são mais atraídas por vídeos. 

Além de tal sistema na página, antes de fazer alguma publicação, foram feitas 

enquetes através do Instagram Stories, onde ficam disponíveis durante 24 horas, a fim de ver 

os conhecimentos do público, e nelas, é possível dizer que apenas metade dos seguidores 

participou, o que impede de afirmar com precisão uma porcentagem e análise verídica em 

relação ao número total de seguidores da página. Ainda sim, esses dados dão indícios 

importantes para refletirmos sobre as possibilidades das redes na interação e na construção de 

processos de conscientização. 

Imagem 3: Enquetes feitas no instagram. 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 



 

 

 

O caráter informativo da página, demonstra que é possível dinamizar informações 

confiáveis através das redes sociais e que, não há espaço ou lugar para se falar sobre 

reciclagem, tendo em vista que podemos usar todas as ferramentas à nossa disposição para 

abordar esse tema. 

Imagens 4 e 5: Dinamizações de informações através das redes sociais. 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

A página acabou não crescendo de forma exponencial no número de seguidores, mas 

cumpriu seu objetivo, que foi gerar interação entre pessoas através das redes sociais. A 

imagem abaixo traz o perfil da página coletado em 12/09/21: 

Imagem 6: Página inicial da conta no dia 12/09/2021. 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 



 

 

 

Na imagem que segue abaixo, é possível ver a métrica de uma postagem em 

específico. Fica claro que o número de contas alcançadas são maiores do que os números de 

seguidores, porém, observa-se um pequeno engajamento em relação a isso, pois foi algo que 

recém foi iniciado e não 

desenvolvido intensamente com os seguidores. 

Imagem 7: Possibilidade de alcance da página. 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

 Por fim, deixamos uma imagem postada na página, que busca 

demonstrar a correta separação do lixo. Talvez isso fuja do “ritual científico”, mas convidamos 

a todos para praticarem ativamente as práticas de reciclagem e também curtirem a página, 

pois o grupo continuará atuando nesse meio. 

Imagem 8: Separação correta do lixo. 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 



 

 

 

6. CONCLUSÃO 

Com base na pesquisa realizada, concluímos que o poder público de Teutônia pode ter 

um posicionamento mais ativo no processo de reciclagem da cidade, mas tende a melhorar sua 

participação, com um projeto de reciclagem que está sendo implantado, denominado “Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos'', comprovando então, a primeira hipótese que apontava que a 

prefeitura cria projetos ambientais que visam a reciclagem. Já quando questionados sobre a 

importância dos catadores de material reciclável na cidade, ambos entrevistados têm 

consciência da importância desta mão de obra, ou seja, há um valor intrínseco no trabalho 

destes agentes pelos 

representantes do poder público. 

Nas pesquisas desenvolvidas onde buscamos conhecer sobre a realidade do Brasil, da 

capital do Rio Grande do Sul, e da nossa cidade de Teutônia, comprovamos que a separação 

correta do lixo, destino e reciclagem, traz benefícios para o meio ambiente em que vivemos, 

aumentando as possibilidades de reciclagem e reduzindo a produção de lixo, aumentando a 

geração de emprego. 

Infelizmente o processo de reciclagem em Teutônia não encontra-se divulgado em 

larga escala nas redes sociais pelo poder público, sendo avaliado como “moderado” por ambos 

entrevistados. Isso se coloca como um fator negativo, pois sem divulgação, a população acaba 

não tendo acesso a essas informações, que são de extrema importância para a conscientização 

individual sobre o assunto. Com isso, a criação da página no Instagram foi desenvolvida com o 

propósito de alcançar pessoas com conteúdos de reciclagem, tanto informativos, quanto dicas 

que podem ser adotadas pelos usuários, sendo implantada com êxito, a página “mais que 

reciclar”, divulga informações educativas em relação a reciclagem, abordando o assunto de 

uma forma 

dinâmica e interativa. 

Com as postagens percebemos um número significativo de contas atingidas. Com a 

dinamicidade das postagens, podemos concluir que um maior número de público é atingido. 

Mesmo que as pessoas não possuam tanto interesse em seguir contas com objetivos 

educativos e informativos, mesmo assim, o canal informativo do Instragram conseguiu atingir 

um número significante de contas, ou seja, um grande público foi informado sobre a 

importância da reciclagem, sendo que, a página poderá obter um crescimento ainda maior, se 

apoiada e divulgada pelo poder público, como um canal de informação, criado a partir da 

preocupação de jovens com a cidade em que 

vivem. 

Em suma, podemos dizer que a divulgação das ações de reciclagem pelo poder público 

pode e tem muito a ganhar ao ampliar-se, que a prefeitura vem aplicando projetos de 

reciclagem, que a separação de resíduos é extremamente importante e que, é preciso avançar 

no trabalho conjunto do Poder Público com os coletores de material reciclável. Por fim, fica 

evidente 



 

 

 

que a divulgação de informações pode auxiliar em processos de conscientização, sabendo que 

tais processos demandam tempo, trabalho conjunto e várias linguagens, não sendo possível 

medir o quão consciente alguém é, mas é certo que as redes sociais são canais importantes no 

incentivo à conscientização para com as questões que envolvem a reciclagem. 
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8. ANEXOS 

Entrevista poder público: 

1) Se fosse necessário dar uma nota para a atuação da Prefeitura Municipal 

no processo de reciclagem em Teutônia, de 1 a 10, qual nota você daria? 

2) Como você avalia a intensidade de práticas de reciclagem exercidas pelo 

poder público? 

a) Fraca; 

b) Moderada; 

c) Alta; 

Justifique sua resposta: 

3) Como o poder público age em prol da reciclagem em Teutônia? 

4) Teutônia possui coleta seletiva? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

● Se sim, você sabe como ela funciona no município? (Escreva abaixo) 

5) Como você avalia a participação da prefeitura nas redes sociais para a 

propagação do incentivo e valorização da reciclagem? 

a) Fraca; 

b) Moderada; 

c) Alta. 

6) Quais projetos referentes às práticas de reciclagem ambientais estão 

sendo executados no momento e quais pretendem aplicar futuramente? 

7) Você considera os coletores de material reciclável personagens 

essenciais para o desenvolvimento da reciclagem no município? Como 

você enxerga a atuação dessas pessoas? 

8) Como os moradores podem ajudar a facilitar o trabalho de vocês? 
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INTRODUÇÃO 
 

Na situação pandêmica atual, com o caos do novo coronavírus ainda não 

completamente desvendado e que carrega o desespero de sua imprevisibilidade, há a procura 

constante por medicamentos que possam ser a solução para impedir milhares de mortes e 

problemas. Isso, unido à cultura prévia brasileira da automedicação, que atualmente tem 

envolvido o manejo de remédios com pouca ou nenhuma comprovação científica, trouxe não 

somente ao nosso país, mas também ao mundo, um aumento desse costume, incentivado por 

autoridades governamentais, planos de saúde, e até mesmo por médicos, e acompanhado de 

diversas divergências quanto à comprovação científica dos fármacos divulgados, entre eles 

hidroxicloroquina, ivermectina e azitromicina, o centro do chamado “kit covid”. 

A partir desse conhecimento, manifestou-se no grupo a curiosidade de investigar em 

nosso município e escola o uso desses medicamentos que causam grande contrariedade, já 

que se sabe que esse tornou-se normal entre pessoas das mais diversas idades e locais, 

influenciadas por inúmeros meios. Logo, buscou-se comprovar nossas hipóteses através de 

pesquisas de campo, que se deram por questionários e obtenção de dados com farmácias 

locais. 

JUSTIFICATIVA 
 

O projeto possui o tema relacionado à saúde, principalmente com questões que estão 

presentes no cotidiano da grande maioria das pessoas, posto que retrata o uso de 

medicamentos de forma autônoma pelo cidadão, ou seja, sem a participação médica e 

científica. Logo, é possível confirmar a relevância desse assunto, ainda mais em época 

pandêmica, já que há muitas notícias falsas e dados errôneos sobre inúmeros medicamentos, 

assim como a própria divulgação de medicamentos mesmo sem a comprovação necessária. 

Concomitantemente, é de enorme importância fazer com que a população se conscientize 

sobre determinado assunto, pois existem muitos riscos no uso de remédios com pouco ou 

nenhum acompanhamento, especialmente quando se associa o caos gerado por uma nova 

doença com a falta de informação científica a respeito dela. 

Desse modo, temos como objetivo geral do projeto investigar a existência da 

automedicação e utilização de determinados fármacos durante a pandemia da COVID-19 no 

município de Teutônia, entendendo como ela ocorre, quão comum se tornou, entre quais as 

pessoas é mais presente, quais suas motivações e quais seus impactos na população 

teutoniense, a partir da pergunta-problema: a utilização de medicamentos sem a devida 

comprovação científica tornou-se habitual pelos cidadãos teutonienses durante a pandemia da 

COVID-19? 

 



 

 

 

METODOLOGIA 
 

O grupo realizou revisões bibliográficas com fins teóricos para a pesquisa, baseando-se 

em trabalhos científicos prévios, consultas a sites, livros e outros sobre a automedicação, 

remédios utilizados no combate à COVID-19 e sua comprovação científica, e interferência da 

mídia e política na utilização destes fármacos. Além disso, fez estudos de campo com 

realização de séries de perguntas, tanto para estudantes do Colégio Teutônia (9° Ano do 

Ensino Fundamental a 3ª Série do Ensino Médio) quanto para pessoas aleatoriamente 

selecionadas, visando a investigar a existência da automedicação na pandemia 

especificamente no município de Teutônia e extrair dados, e também entrevistas com 

médicos, tanto para exposição de sua visão sobre os medicamentos utilizados, quanto para 

entendimento dos efeitos práticos do uso de medicações sem prescrição médica. Ainda, 

buscou-se dados em farmácias relacionados ao consumo de azitromicina, hidroxicloroquina 

e ivermectina. 

3.1. HIPÓTESES 
● Houve aumento na automedicação durante a pandemia; 

● Houve automedicação para o tratamento do coronavírus; 

● Utilizou-se medicamentos sem a devida comprovação científica para tratamento do 

coronavírus; 

● Medicamentos como azitromicina, hidroxicloroquina e ivermectina foram utilizados; 

● A automedicação é contraindicada; 

● A política e a mídia (redes sociais e meios televisivos) foram os principais influenciadores 

para a automedicação ou não utilização desses medicamentos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2. PERGUNTAS DO FORMULÁRIO PARA ESTUDANTES 
As perguntas feitas no formulário para alunos do 9° Ano a 3ª Série do Ensino Médio foram: 



 

 

 

1. Você já foi infectado pelo coronavírus? 

2. Se sim, você utilizou algum tipo de medicamento para o tratamento? 

3. Independentemente de ter pego COVID-19, você utilizou algum medicamento para a 

prevenção desse? 

4. Você já foi influenciado pela mídia ou por outro meio a ingerir (ou não) algum 

medicamento para o Coronavírus? 

5. Se você usou algum medicamento, foi de forma autônoma ou com recomendação 

médica? (tanto para prevenção quanto para tratamento) 

6. Se você usou algum medicamento, qual dos seguintes? 

7. Alguém de sua família utilizou medicamentos para prevenção ou tratamento do 

coronavírus? 

3.3. PERGUNTAS DAS ENTREVISTAS COM MÉDICOS 
1. Você recomendaria o chamado kit covid para algum paciente infectado? 

Por que sim/não? Sua decisão é baseada em estudos científicos? 

2. Qual sua visão quanto à contrariedade relacionada à comprovação científica dos 

medicamentos presentes no chamado kit covid? 

3. Caso você já tenha prescrito algum medicamento para tratamento da Covid-19, fê-lo 

por conta da gravidade do caso? Quais foram os resultados? Houve melhora, piora ou 

efeitos colaterais? 

 



 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), automedicação é a seleção e o 

uso de medicamentos (incluindo chás e produtos tradicionais) por pessoas para tratar doenças 

autodiagnosticadas ou sintomas. Esse fenômeno, presente há séculos em nossa sociedade, 

tem se tornado ainda mais grave com a pandemia e com o surgimento da COVID-19, visto que 

passou a ser mais comum o uso de remédios que não requerem prescrição médica de maneira 

autônoma. Segundo o médico Fernando Santos Moreira, ao se utilizar medicamentos por 

conta própria, ainda mais para doenças muito novas como o coronavírus, há mais riscos do que 

benefícios. Isso ocorre visto que os tratamentos padronizados realizados pela Agência de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) e aprovados pelo Ministério da Saúde passam por critérios 

extremamente rigorosos de aprovação, o que torna necessário esperar comprovações 

científicas para o consumo devido. 

Já em relação à própria alternativa de reposicionamento de fármacos, com as 

demandas urgentes que surgiram devido a pandemia da COVID-19, muitos cientistas se 

mobilizaram em busca de novas e distintas alternativas de tratamento para a contaminação do 

coronavírus. Além disso, o próprio reposicionamento de medicamentos manifestou-se como 

uma forma segura e viável para o atual cenário. Outrossim, essa estratégia não é novidade 

posto que já foi utilizada em outros cenários: caso da zidovudina, que foi formada 

especialmente como agente anticâncer e, em 1978, foi o primeiro antiviral aprovado para o 

tratamento da AIDS (Acquired Immunodeficiency Syndrome). Pensando nisso, é perceptível 

que, com a utilização desse método, alguns medicamentos chegam à população com 

aplicações totalmente inovadoras. Logo, seria uma boa oportunidade para os pesquisadores 

conseguirem outras maneiras de tratamento, ou até prevenção, da COVID-19 nos seres 

humanos. Contudo, esse processo, feito de forma correta e seguindo protocolos, demanda um 

longo período de tempo. 

Durante esse momento pandêmico, cerca de 153 remédios foram testados em 

indivíduos infectados pelo novo coronavírus, entre eles antivirais e antiparasitários, 

desenvolvidos previamente para condições diversas, como, principalmente, a 

hidroxicloroquina, a ivermectina e a azitromicina. Tais medicamentos, mesmo ainda com 

estudos sobre sua efetividade em andamento, tornaram-se um padrão de consumo brasileiro e 

o centro do chamado de “kit-covid”, o qual envolve o tratamento precoce e foi largamente 

divulgado, inclusive por médicos e órgãos federais. 

Concomitantemente, o kit covid foi popularizado principalmente por intermédio da 

insegurança e medo da população, consequência dos altos números de vítimas e de óbitos por 

causa do coronavírus; assim como a participação de órgãos governamentais e profissionais da 

saúde, indicando remédios os quais não possuem comprovação científica devida. Entretanto, 

já no primeiro semestre de 2020, vários medicamentos, como a azitromicina, ivermectina, e 

hidroxicloroquina, foram testados em pacientes infectados pela COVID-19; ao decorrer do 

avanço das pesquisas, foi afirmado que, além de não auxiliarem no tratamento ou prevenção, 

eles podem piorar o quadro dos indivíduos. Inclusive, em uma matéria do jornal Gaúcha ZH, 

especialistas relatam que o coquetel de fármacos - sem comprovação científica - faz com que 

ocorra efeitos colaterais especialmente no fígado e atrasa a busca por internação, causando 

um maior risco de sintomas graves pela demora de tratamento clínico. 



 

 

 

Todavia, a doutora Ana Carolina, a qual participou da reportagem divulgada pelo site 

da UFSM (Universidade Federal de Santa Maria) sobre as implicações do uso de medicamentos 

sem comprovação na atual pandemia, relata que há sim uma necessidade dos indivíduos 

tomarem remédios, já que o país encontra-se em um colapso e com diversos óbitos, mesmo 

que não exista uma comprovação científica adequada. Porém, a médica constata que não se 

deve padronizar nenhuma maneira de tratamento: individualizar é a melhor alternativa. Até 

porque, ela ressalta que cada organismo é único, assim como as complicações e a gravidade 

dos sintomas, e, de qual forma o corpo irá reagir contra o vírus. 

Ademais, outro problema existente no cenário atual é da falta ou o aumento de preço 

dos remédios que ficaram popularizados, como do kit covid, pela alta procura. Isso pois, com a 

escassez e o encarecimento, pacientes os quais são portadores de outras enfermidades e já 

eram usuários desses, acabaram sendo bastante prejudicados, tendo dificuldade na 

continuação de seus tratamentos específicos - sem conexão alguma com o novo coronavírus. 

Adicionalmente, em um levantamento realizado pelo Conselho Federal Farmacêutico (CFF) é 

possível analisar o quanto aumentou a demanda desses tipos de fármacos: “As vendas da 

hidroxicloroquina, por exemplo, mais que dobraram, passando de 963 mil em 2019 para 2 

milhões de unidades em 2020. O aumento foi ainda maior no caso da Ivermectina, atingindo 

557,26%.”. Em adição às questões tratadas anteriormente, o próprio assessor da presidência 

do órgão CFF disse: “Todos os medicamentos podem gerar efeitos adversos e que os riscos são 

ainda maiores para os medicamentos tarjados (aqueles de venda sob prescrição médica), não 

podendo ser negligenciados, considerando uma doença tão desafiadora como a Covid-19. A 

automedicação é fortemente desaconselhada”.  



 

 

 

5. RESULTADOS 

5.1. QUESTIONÁRIO COM ESTUDANTES 

Após pesquisas e suposições sobre o uso de medicamentos sem comprovação 

científica no município de Teutônia, o grupo formulou perguntas para realizar para os 

estudantes do 9° Ano do Ensino Fundamental a 3ª Série do Ensino Médio do Colégio Teutônia, 

sendo o questionário realizado de maneira online, baseado em nossos objetivos do projeto e 

hipóteses. O público-alvo foi também selecionado visando a resultados confiáveis, visto que 

consideramos que os alunos já teriam a capacidade de responder aos questionamentos 

apropriadamente. 

O formulário, cujas perguntas se encontram na metodologia, teve retorno total de 92 

participantes, com respostas relacionadas a si mesmas e, também, a suas famílias. Para 

averiguar a utilização dos remédios sem comprovação científica adequada, o importante foi 

considerado o resultado geral, e não individual, sendo analisado por meio dos gráficos 

conforme os retornos de cada pergunta. 

Primeiramente, o questionário foi iniciado pela pergunta mais objetiva e simples, a 

qual consegue ser um “divisor de águas” primordial já que, a partir dela, é possível ter noção 

da quantidade de indivíduos que já foram contaminados pelo vírus. Pelos dados, nota-se que 

uma grande quantidade (mais que a metade) respondeu que não havia sido infectado pelo 

COVID-19. O restante, acabou sendo dividido entre já ter sido contaminado e outra parte, 

também com quantidade percentual considerável, que não sabia - podendo ter alguns casos 

assintomáticos. 

 
Após a pergunta acima, houve o questionamento quanto à utilização de medicamentos 

por indivíduos contaminados pelo vírus. Dessa maneira, é perceptível que um pouco mais que 

a maioria dos alunos não utilizou algum remédio para o tratamento, havendo um certo 

equilíbrio nas respostas recebidas. 



 

 

 

 

Depois disso, o formulário apresenta uma pergunta direcionada, dessa vez, ao uso de 

medicamentos apenas para a prevenção do coronavírus. De acordo com os resultados 

baseados nos estudantes, pode-se afirmar que a grande maioria deles não fez uso de nenhum 

remédio para a prevenção da contaminação do novo vírus. 

 
Além disso, foi preciso que o grupo soubesse se os remédios os quais foram utilizados, 

por quem marcou a alternativa “sim” na pergunta anterior, eram obtidos e dosados de 

maneira autônoma ou por uma recomendação feita pelo médico que o indivíduo consultou 

antes. Dessa forma, descobriu-se que a maior parte dos alunos usaram medicamentos por 

sugestão médica, mas, o percentual que utilizou os fármacos por meio de autonomia é quase 

igual à maior parte, percentualmente. Já as pessoas que fizeram uso por causa de ambas 

maneiras, é responsável pelo menor percentual. 



 

 

 

 

Inclusive, o grupo achou necessário ter noção das influências que os estudantes e suas 

famílias poderiam ter sobre a opinião relacionada à ingestão de medicamentos durante a atual 

pandemia. Mesmo tendo vários resultados diferentes, o maior percentual foi da escolha de 

não ingerir remédios por opinião própria, sem influências maiores. Já a segunda maior parte, 

foi da influência da mídia em, também, não consumir tais medicamentos. 

 
Adicionalmente, o questionamento sobre quais medicamentos foram utilizados é 

importantíssimo, posto que nas hipóteses do trabalho científico há nomes de alguns principais, 

os quais o grupo pensou que seriam os mais consumidos. O portador da maior porcentagem é 

um dos citados na hipótese, comprovando parte dela. Ademais, os medicamentos: 

azitromicina, paracetamol, bálsamo alemão e vitamina D, também foram utilizados - seja na 

prevenção ou no tratamento (assim como podendo ser ambos). 



 

 

 

 

Por último, foi perguntado sobre a família do aluno, questionando-se a utilização de 

remédios para prevenção ou tratamento da infecção do coronavírus. Então, foi obtido um 

maior percentual de resultados positivos, concluindo-se que muitos familiares usaram 

medicamentos durante a pandemia, mas, a maioria dos alunos não - sendo contra as opiniões 

de seus parentes, provavelmente. 

 

5.2. DADOS DE FARMÁCIAS LOCAIS 

Para conseguirmos ter dados mais precisos e relacionados ao município de Teutônia 

como um todo, procuramos informações de farmácias*, tanto do Bairro Teutônia quanto do 

Bairro Languiru, relacionadas à compra de medicamentos específicos nos estabelecimentos, 

tanto em períodos anteriores quanto iniciais ou mais atuais da pandemia do coronavírus. 

Foi possível perceber, a partir da análise dos documentos, um aumento geral das 

vendas em 2021, o que ficou bastante nítido pela diferença nos números pré-pandêmicos e 

pandêmicos. Isso, de forma abrangente, já era esperado, visto que uma nova doença com 

certeza traria a busca por uma forma de tratamento ou até mesmo prevenção. No caso do 

coronavírus, os focos foram a procura por hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina, as 

drogas mais disseminadas por diversos meios, incluindo governamentais. 



 

 

 

Os remédios que mais venderam foram realmente a azitromicina genérica (cujo valor 

é menor do que o da azitromicina Astro) e a ivermectina, cuja elevação de consumo foi 

absurda. No primeiro trimestre de 2020, em uma única drogaria, houve 51 caixas vendidas, em 

comparação com 679 caixas no primeiro trimestre de 2021. Logo, em somente um ano, houve 

628 caixas a mais vendidas, o que corresponde a um crescimento de cerca de 1231%. Em outra 

farmácia, a ampliação foi de 8 caixas em junho de 2019, para 55 caixas em dezembro de 2020. 

O aumento de azitromicina genérica, enquanto isso, foi também muito expressivo. 

No primeiro trimestre de 2020, somente 45 caixas foram vendidas; no mesmo período de 

2021, foram 183. Assim, houve acréscimo de 306,7% ou 138 caixas nas vendas de um único 

estabelecimento. No mesmo local e espaço de tempo, o consumo de hidroxicloroquina subiu 

209%. 

Conectando esses dados com o hábito da automedicação, é possível compararmos 

que, claramente, a hidroxicloroquina foi menos adquirida pela necessidade de receita médica, 

enquanto a ivermectina e azitromicina, que podem ser compradas sem qualquer tipo de 

prescrição, foram alvo de um consumo em massa da população teutoniense. Logo, o uso em 

sua maioria dos remédios sem comprovação foi realmente autônomo na cidade. 

*Foi solicitado pelas empresas farmacêuticas que não fossem divulgadas as razões sociais e 

que os relatórios de vendas utilizados no embasamento da pesquisa não fossem anexados 

5.3. ENTREVISTAS COM MÉDICOS 

Foram realizadas também entrevistas com dois médicos do Vale do Taquari, visando a 

ter acesso a diferentes opiniões e visões quanto ao uso de medicamentos sem comprovação 

científica durante a pandemia do coronavírus, sendo eles Jade Lazzeron Bertoglio e Luiz 

Fernando Kehl. Ambas foram realizadas de forma virtual, e cada um dos profissionais 

respondeu conforme sua realidade, experiências durante o período e estudos. 

Ao receber a primeira pergunta, a doutora Jade respondeu que no momento não está 

estudando mais sobre o assunto médico da COVID-19. Entretanto, até fevereiro deste ano, em 

2021, ela estava atendendo pacientes infectados com o novo vírus, e, afirma que não 

recomendaria o uso de medicamentos como azitromicina, hidroxicloroquina e ivermectina, 

posto que, de acordo com a médica, havia apenas estudos mal feitos e recentes demais. 

Ademais, relata que a partir do momento em que o médico prescreve remédios sem a 

comprovação científica, ele está realizando um teste, e não um tratamento. Logo, ela constata 

que é extremamente errado tal atitude, e é pior ainda quando o profissional indica a utilização 

do kit, visto que o conjunto dos medicamentos usado ao mesmo período de tempo é 

potencialmente prejudicial ao organismo humano. 

Enquanto isso, Kehl citou, de maneira contrária a Bertoglio, recomendar perfeitamente 

o uso daquilo que chamou de “barreira farmacológica”, mais popularmente conhecida como 

kit covid. O médico, que é pediatra, afirmou ter sua decisão baseada em estudos realizados, 

tanto de maneira observacional, quanto de maneira tradicional, os quais, segundo ele, 

encaminharam para uma boa resolução dos casos de Covid-19. Ainda, conforme o especialista 

e suas experiências, aqueles que não se utilizaram do esquema multi farmacológico evoluíram 

desfavoravelmente, ao contrário daqueles que fizeram o tratamento completo. 



 

 

 

Em relação ao segundo questionamento, a doutora Bertoglio diz que o kit covid foi 

demasiadamente politizado, e, inclusive, compara esses medicamentos como o “pão e circo” 

utilizado pelos governantes brasileiros. Ainda, segundo a médica, o kit pode ser taxado como 

uma enganação à população, pois não há comprovações científicas adequadas, e, assim, o uso 

desses remédios não está de acordo com a ciência - para ela, se fosse estudado e testado 

seguindo as normas corretas, seria ciência. Então, conforme Jade, o maior problema dessa 

situação, é a utilização do kit covid sem a supervisão devida, fazendo com que os cidadãos 

sejam uma maneira de teste, existindo a possibilidade de resultados negativos com a saúde de 

tais indivíduos. 

Já Luiz, quando questionado sobre a contrariedade dos estudos científicos, afirmou 

haver, em grande parte, um envolvimento de questões financeiras da indústria farmacológica 

no assunto. Segundo ele, as drogas que são utilizadas rotineiramente como parte do chamado 

kit covid têm um custo muito baixo, experiência de longa data e já são conhecidas e testadas, o 

que teria gerado conflitos de interesses com pesquisadores ligados à fármacos novos, 

modernos, caros e ainda em fase experimental. Desse modo, Kehl afirma que houve uma 

tentativa de “emplacar” tais remédios de alto custo e supostamente de eficácia duvidosa em 

detrimento daqueles completamente acessíveis à população e que não gerariam ganhos 

financeiros imensos. 

Em relação ao questionamento sobre já ter prescrito algum medicamento sem 

comprovação científica e se ocorreu resultados negativos ou positivos, Jade respondeu 

objetivamente que nunca prescreveu algum remédio do gênero, inclusive porque ela 

encontrava-se trabalhando em uma UPA (Unidade de Pronto Atendimento). Assim sendo, 

somente atendia pacientes portadores de casos leves, indicando o uso de medicamentos 

apenas para os sintomas; quando recebia alguma pessoa com um quadro mais grave, a médica 

encaminhava prontamente para o hospital, onde era atendida por outros profissionais da área. 

Por outro lado, Kehl respondeu de forma positiva, afirmando ter prescrito 

medicamentos contra o coronavírus. O médico relatou que, por fazer parte de um grupo que 

se dedica a estudar a doença junto a equipes do Brasil e do mundo, assim como a disseminar 

suas ideias, foi procurado principalmente por adultos em seu consultório, ainda que seja 

pediatra, tendo tido sucesso com a “barreira farmacológica” em 90% dos cerca de 50 pacientes 

tratados. Luiz Fernando ainda acrescentou que todos seus companheiros de tratamento 

tiveram as mesmas experiências que ele, com baixíssimas taxas de letalidade. Ainda, o 

profissional lamentou a posição da mídia e afirmou que a famigerada “fique em casa, espere se 

tiver falta de ar e volte”, conforme suas palavras, causou a maior parte das mortes.  



 

 

 

6. CONCLUSÃO 

A partir da realização de nosso projeto, com foco no questionário realizado com 

estudantes e os dados obtidos com farmácias locais, foi possível perceber a real presença do 

uso de medicamentos sem comprovação científica durante a pandemia em Teutônia, de forma 

inclusive bastante expressiva e mais significativa do que era esperado pelo grupo. Notamos, 

inclusive, que nossas informações são mais relevantes em um âmbito municipal, visto que o 

tema do trabalho se mostrou realmente intenso quando consideramos a cidade como um 

todo. Além disso, foi perceptível que houve considerável ambiguidade quanto aos estudos 

científicos, já que, principalmente em entrevistas com médicos, opiniões completamente 

opostas e com argumentações muito diferentes foram expostas, o que, reforçou, novamente, 

a já apresentada contrariedade de julgamentos durante o período pandêmico. 

A primeira hipótese desenvolvida pelo grupo foi de que houve aumento na 

automedicação durante a pandemia. Apesar de serem referentes a poucas farmácias do 

município de Teutônia, as informações obtidas por meio de nossa pesquisa de campo 

claramente trouxeram demonstrações significativas de tal pensamento inicial, expressas em 

nossos resultados, além de artigos científicos de nível nacional também se encontrarem em 

congruência com esse. Desse modo, conclui-se que foi confirmada. 

A segunda hipótese, relacionada à existência de automedicação para o tratamento do 

coronavírus, foi também validada, tanto por meio dos dados do questionário, que 

demonstraram o uso autônomo de medicamentos por estudantes do 9° Ano E.F. a 3ª Série 

E.M., e também através dos conhecimentos passados pelas farmacêuticas que colaboraram 

com o projeto as quais relataram que remédios sem necessidade de receita médica foram 

inclusive mais vendidos do que outros que necessitam. Contudo, ficou evidente que a 

utilização de medicamentos ocorreu, em alguns casos, também com acompanhamento, de 

modo que a maioria dos alunos questionados do Colégio Teutônia tiveram recomendação 

profissional, por vezes junto à automedicação. 

A terceira hipótese, que afirma que foram utilizados medicamentos sem a devida 

comprovação científica para o tratamento do coronavírus, foi também confirmada por meio de 

nossas pesquisas, já que foi realmente encontrado, durante a produção do referencial teórico, 

bases que negam uma validade concreta de possíveis estudos realizados, e até mesmo que 

mostram a existência de poucas investigações sobre o assunto. Além disso, os dados do 

questionário com estudantes mostram que muitos utilizaram remédios, e os dados de compras 

em drogarias também levam a essa conclusão. 

A quarta hipótese foi relacionada à utilização de medicamentos específicos como 

hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina, e se pode concluir que foi confirmada, já que 

dados de farmácias de Teutônia nos mostraram o consumo de todos esses remédios, ainda 

que em nosso questionário com estudantes, esses não tenham relatado o uso do primeiro 

medicamento. Além disso, estudos em nível nacional também validam esse pensamento. 

A quinta hipótese, que fala sobre a automedicação ser contraindicada, não foi 

diretamente alvo de pesquisa do grupo. Contudo, através de pesquisas bibliográficas, expostas 

no referencial teórico, foi possível também confirmá-la, já que ficaram claros os efeitos 

colaterais dessa atividade a partir de relatos de especialistas e números obtidos por 

pesquisadores. 



 

 

 

A sexta e última hipótese, de que a política e a mídia (redes sociais e meios televisivos) 

foram os principais influenciadores para a automedicação ou não utilização desses 

medicamentos, apesar de também não ter sido o foco do projeto, pôde também ser 

parcialmente comprovada. Em nosso questionário, apesar de a maioria dos alunos terem 

relatado não ingerir remédios por opinião própria, houve também expressividade quanto à 

influência da mídia (tanto para consumir quanto para não consumir), percebida a partir dos 

gráficos dos resultados, não havendo, contudo, muita influência política. 

Por fim, foi possível concluir que nossos objetivos foram concluídos e que tivemos 

muito sucesso na realização de nosso projeto. Tivemos quase todas as hipóteses confirmadas 

por meio de dados concretos, e acreditamos que desse modo conseguimos descobrir e 

desenvolver muito bem o tema escolhido, tendo um ótimo resultado, o qual inclusive é 

essencial para a sociedade no momento atual. 
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8. ANEXOS 

8.1. RESPOSTAS DOS MÉDICOS ENTREVISTADOS NA ÍNTEGRA 

8.1.1. RESPOSTAS DE LUIZ FERNANDO KEHL** 

**As respostas abaixo foram transcritas de áudios enviados através do aplicativo WhatsApp 

1ª. Resposta: Sim, recomendo perfeitamente o kit covid, pela quantidade de evidências que já 

circulam no mundo todo, desde o início da pandemia, e que a minha decisão é baseada 

exatamente em estudos que são feitos, estudos inicialmente observacionais, posteriormente 

os estudos tradicionais foram feitos, todos eles encaminhando para uma boa resolução desses 

casos de Covid. No início os estudos observacionais mostravam nitidamente que aquelas 

pessoas que não faziam tratamento evoluíram desfavoravelmente, o oposto aquelas que 

faziam o tratamento completo. Isso é muito importante que vocês citem, o esquema é um 

esquema multi farmacológico, existem várias drogas sinérgicas que tratam o vírus da Covid, 

não é uma ou duas drogas que são utilizadas muitas vezes erroneamente e que ajudam no 

combate ao vírus. 

2ª. Resposta: Em relação à contrariedade da comprovação científica, existe um envolvimento 

muito grande por questões financeiras da indústria farmacológica, eu vou explicar da seguinte 

forma: as drogas que são utilizadas rotineiramente como barreira farmacológica ao Covid, 

aquilo que se chamou de kit covid, que é uma denominação incorreta, mas enfim, eu prefiro 

usar barreira farmacológica, esses fármacos têm um custo muito baixo e já tem uma 

experiência de longa data, ou seja, eles já são conhecidos e testados, e o principal eles têm um 

custo muito baixo e são perfeitamente acessíveis à população. Nós conseguimos observar que 

muitas revistas publicaram trabalhos científicos com mediante ao conflito de interesse com 

pesquisadores que estavam ligados a fármacos novos, modernos, caros e ainda em fase 

experimental. E a tentativa então de que esse grupos, isso se viu nitidamente ao longo de todo 

o período da pandemia, esses grupos então tentavam “emplacar” esses fármacos de custos 

muitos altos e de uma eficácia duvidosa. Além disso, eu assisti tristemente, devo dizer, a 

imensidão de pessoas sem nenhuma formação médica, sem nenhuma experiência médica, e o 

pior, sem nunca terem tratado um paciente com Covid, vindo ao rádio, TV e jornal dando 

palpites sobre o que deve ou não ser feito, isso foi a maior tristeza que eu jamais presenciei 

em minha vida. 

3ª. Resposta: Sim, eu devo ressaltar para ti, eu sou pediatra, nós formamos um grupo aqui na 

nossa região de médicos envolvidos com um esquema de barreira farmacológica ao Covid, nós 

fechamos com grupos do Brasil e do mundo que se dedicam a estudar a doença, como a 

doença compromete nosso organismo, e esses grupos então foram distribuídos 

aleatoriamente em muitas cidades, e nós aqui na nossa região, então formamos nosso grupo 

que difundiu suas ideias. Em função disso eu fui procurado em meu consultório por pessoas 

adultas, pois em crianças nós não tivemos problemas de Covid, foram raros os casos, eu 

pessoalmente tratei duas crianças de covid, mas, 90% dos casos, foram mais de 50 pacientes 



 

 

 

tratados, todos eles evoluíram bem ao esquema terapêutico que nossa barreira farmacológica 

proposta. Repito, o termo kit ficou uma forma pejorativa, eu prefiro usar o termo ou esquema 

terapêutico ou barreira farmacológica. Então, os casos fluiram muito bem, eu apenas tive 

insucesso com um paciente, cuja quantidade de comorbidades, sendo um paciente com 

diabetes, obeso e não fazia exercícios fisicos, uma pessoa que teve uma dificuldade em aceitar 

a medicação, esse paciente foi ao óbito, foi o único caso que eu tive e dos que acompanhei. 

Todos os nossos companheiros de tratamento tiveram as mesmas experiências e foram 

baixíssimas as taxas de êxito letal que ocorreram, eu não tenho dúvida de dizer, repito, que a 

barreira farmacológica, o esquema terapêutico proposto, funciona. O que eu lastimo é a 

quantidade de jornalistas, repórteres ou mesmo alguns médicos dentro da rede de 

disseminação de fake news, estão usando Whatsapp, rádio, TV, jornal, induziram a 

população ao erro daquela tal famigerada “fique em casa, espere se tiver falta de ar e volte”, 

as pessoas que fizeram isso, boa parte foi ao óbito. 

8.1.2. RESPOSTAS DE JADE LAZZERON BERTOGLIO 

1ª. Resposta: Nesse momento não tenho muita propriedade para responder essa pergunta 

pois não estou mais estudando sobre o assunto. Mas até fevereiro desse ano, estava 

trabalhando com pacientes com covid, e pelo menos naquela época eu não recomendaria. Isso 

porque não havia evidência científica de que alguma medicação funcionasse. Alguns estudos já 

existiam, porém eles eram mal feitos. Qualquer pessoa pode fazer um estudo, mas a existência 

de um estudo não significa que ele seja bem feito. Existem métodos pra avaliar se um estudo é 

válido, e os estudos que existiam a favor de alguns medicamentos para tratamento do covid, 

pelo menos até fevereiro, não eram bem feitos. O pai da medicina, Hipócrates, tem a famosa 

frase: "primum non nocere", que é o princípio da não maleficência (primeiro não fazer o mal). 

Esse princípio guia muito a ética médica. No momento que um médico prescreve uma 

medicação sem indicação científica pra alguém, ele está fazendo um teste e não exatamente 

um tratamento. Contudo, os testes em humanos, hoje em dia, precisam ser supervisionados. 

Até porque, se a droga causar algum mal, os órgãos públicos precisam saber para que então a 

medicação seja suspensa... Quando falamos em "kit" a história fica ainda pior, pois precisamos 

levar em consideração os efeitos colaterais da interação de todas as drogas do kit entre si, e aí 

o buraco é mais embaixo. Logo, por esses motivos, na época, eu não recomendava o kit para 

ninguém... 

2ª. Resposta: O kit covid foi muito politizado. Foi basicamente o "pão e circo" dos governantes 

da atualidade. A população queria uma "cura" e o governo "conseguiu" uma cura. Tudo bem 

testar uma medicação em condições seguras, dentro de um estudo... O problema é testar sem 

supervisão nenhuma. Isso não é ciência. Se o kit fosse testado seguindo os protocolos 

científicos existentes, com um estudo sério e bem feito, aí sim seria mais coerente. Mas 

distribuir medicamentos pra população pra fingir que existe uma cura não é ciência: é 

enganação. 

3ª. Resposta: Nunca prescrevi. Eu trabalhava em UPA: atendia casos leves e liberava os 

pacientes com medicações para os sintomas. Se atendesse um caso grave, encaminhava para o 

Hospital. 
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 1.   INTRODUÇÃO  
 Quando  as  atividades  presenciais  foram  suspensas  no  início  da  pandemia  

do  novo  coronavírus,  a  expectativa  girava  em  torno  de  uma  normalização  e  

retorno  breve.  Contudo,  o  cenário  ainda  segue  indefinido,  abrindo  um  novo  

campo  de  debate  e  adequações,  principalmente  na  estrutura  tecnológica,  o  que  

resultou  na  reorganização  na  forma  de  reproduzir  o  ensino  que antes era aplicado 

de forma presencial ao modelo  on-line  e remoto.   

 Este  trabalho  analisa  as  dificuldades  do  uso  da  tecnologia  por  parte  dos  

profissionais  de  educação  e  alunos  durante  a  pandemia  da  COVID-19.  Também  é  

avaliada  a  eficiência  da  infraestrutura  tecnológica  na  prática  educacional  num  

contexto  que  nunca  fora  vivido  pelos  educadores,  educandos  e  educandários.  

Quanto  à  aprendizagem,  este  trabalho  apura  os  problemas  enfrentados,  sobretudo,  

pelos  docentes  e  discentes  no  quesito  acessibilidade  à  internet.   



 

 

 

 2.   JUSTIFICATIVA  
 A  necessidade  do  uso  da  tecnologia  na  educação  para  manutenção  das  

atividades  escolares  durante  a  pandemia  é  um  dos  maiores  legados  deste  

momento,  pois  é  uma  mudança  que  veio  para  ficar.  A  escola  tem  sido,  com  

frequência,  pressionada  a  integrar  de  modo  certeiro  educação  e  tecnologias  

digitais.  Todavia,  nem  todos  os  espaços  físicos  estão  adaptados  para  receber  os  

equipamentos  e  muitos  docentes  ainda  não  dispõe  de  conhecimentos  teóricos e 

práticos para o uso dos novos recursos tecnológicos.  

 N osso  objetivo  é  demonstrar  através  de  dados  e  planilhas,  as  pesquisas  

realizadas  com  alunos  e  professores  da  rede  privada  e  alunos  e  professores  da  

rede  pública  estadual,  as  potencialidades  das  tecnologias  disponíveis  e  a  realidade  

em  que  a  escola  se  encontra  inserida.  Ainda,  queremos  saber  se  o  corpo  docente  

e  discentes  possuem  os  equipamentos  tecnológicos e as habilidades necessárias para 

o uso dessas ferramentas.   



 

 

 

 3.   METODOLOGIA  
 Na  organização  e  escolha  da  metodologia  do  presente  estudo,  

considerou-se  como  imprescindível  relacionar  a  pesquisa  com  o  universo  teórico  

de  maneira  que  este  pudesse  servir  de  embasamento  à  interpretação  do  

significado  dos  dados  que  foram  selecionados  de  forma  empírica  e  virtual.  Para  

tanto,  realizou-se  entrevistas  com  professores  e  alunos  de  ensino  médio  de 

instituições públicas e privadas.  

3.1  HIPÓTESES  
- Os  equipamentos  utilizados  pelos  alunos  e  professores  para  ter  acesso  as  aulas 

são de uso pessoal;  

- Antes  da  pandemia,  os  estudantes  e  professores  realizaram  curso  de  

 informática;  

 -Os  estudantes  e  professores  compraram  equipamentos  melhores  para  assistir  e 

realizar às aulas virtuais;  

- Os  estudantes  e  professores  apresentam  habilidades  na  utilização  de  ferramentas 

digitais;  

- Os  professores  ministravam  os  conteúdos  através  de  videoaulas  e  ensino  remoto 

transmitido em tempo real;  

- As  escolas  apresentam  infraestrutura  tecnológica  e  esse  espaço  é  utilizado  

frequentemente;  

 4.   REFERENCIAL TEÓRICO  

 4.1  TRANSFORMAÇÕES  DO  CENÁRIO  EDUCACIONAL  EM  

 MEIO A PANDEMIA;  

 Durante  o  século  passado  e,  nas  duas  primeiras  décadas  do  século  XXI,  a  

humanidade  tem  experimentado  um  crescimento  tecnológico  exponencial.  Esses  

avanços  provocam  mudanças  na  vida  em  sociedade,  modificando  a  forma  como  se  

desenvolve  a  arte,  a  cultura,  os  meios  de  produção,  a  interação  entre  as  pessoas,  

a  saúde,  a  educação,  entre  outros.  Nesse  contexto  de  mudanças  surgem  as  

chamadas  Tecnologias  da  Informação  e  Comunicação  (TIC)  ou,  como  mais  recente  

vêm  sendo  chamadas,  as  Tecnologias  Digitais  de  Informação  e  Comunicação  (TDIC).  

Para  Valente (2018) ,  essas  tecnologias  estão  transformando  o  modo  como  a  

humanidade  desenvolve  suas  atividades,  assim  como  a  maneira  como  as  pessoas  



 

 

 

pensam,  resolvem  problemas,  acessam  a  informação  e  se  relacionam  socialmente.  

Dessa  forma,  a  tecnologia  tem  contribuído  para  o  surgimento  e  desenvolvimento 

do que se conhece por cultura digital.  

 Essas  ferramentas  se  tornaram  uma  alternativa  importante  no  contexto  

da  pandemia  da  Covid-19,  quando  o  risco  de  contágio  e  disseminação  do  vírus  

incidiu  na  suspensão  das  aulas  e  encontros  presenciais,  afetando  substancialmente  

o  planejamento  e  a  rotina  acadêmica  e  escolar  de  estudantes  e  professores  em  

todo  o  território  nacional  brasileiro.  Além  dos  desafios  que  permeiam  o  meio  

educacional  frente  aos  avanços  tecnológicos  e  o  surgimento  de  novas  ferramentas,  

no  ano  de  2020,  diante  da  pandemia  da  COVID-19,  vários  países  tiveram  que  

suspender  muitas  atividades.  Nesse  contexto,  muitas  práticas  consideradas  “não  

essenciais”  ficaram  impossibilitadas  de  ocorrer,  havendo  a  suspensão  por  tempo  

indeterminado.  Assim,  em  diversas  regiões  do  mundo  o  comércio  foi  fechado,  bem  

como  indústrias,  além  da  suspensão  de  atividades  culturais,  artísticas, desportivas  e 

das  aulas  presenciais  nas  escolas  e universidades.  

 A  estimativa  de  infectados  e  mortos  concorre  diretamente  com  o  impacto  sobre  os  

 sistemas  de  saúde,  com  a  exposição  de  populações  e  grupos  vulneráveis,  a  

sustentação  econômica  do  sistema  financeiro  e  da  população,  a  saúde  mental  das  

pessoas  em  tempos  de  confinamento  e  temor  pelo  risco  de  adoecimento  e  morte,  

acesso  a  bens  essenciais  como  alimentação,  medicamentos,  transporte,  entre  outros.  

Além  disso,  a  necessidade  de  ações  para  contenção  da  mobilidade  social  como  

isolamento  e  quarentena,  bem  como  a  velocidade  e  urgência  de  testagem  de  

medicamentos  e  vacinas  evidenciam  implicações  éticas  e  de  direitos  humanos  que  

 merecem análise crítica e prudência.  

 Diante  dessa  realidade,  muitos  países,  entre  eles  o  Brasil,  com  

autonomia  de  decisão  de  cada  Governo  de  Estado,  reorganizaram  o  calendário  

escolar  com  aulas  não  presenciais.  Tratava-se  de  uma  alternativa  emergencial  para  

dar  prosseguimento  ao  ano  letivo,  enquanto  não  houvesse  segurança  para  o  

retorno  dos  encontros  presenciais.  Para  tanto,  a  principal  estratégia  foi  o  uso  de  

ferramentas  tecnológicas,  como  a  Internet,  as  aulas  por  meio  de  aplicativos  e  

salas  de  aulas  virtuais,  canais  do  YouTube ,  canais  de  TV,  entre  outras.  

4.2   EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA;  

 A  atualidade  é  marcada  pelo  grande  avanço  da  tecnologia,  

principalmente  no  que  diz  respeito  à  informática.  Em  todo  o  mundo  a  informática  

passou  a  ser  um  instrumento  de  trabalho  e  uma  fonte  metodológica  para  ensino.  

A  sociedade  vive  visualmente  dirigida,  onde  se  torna  notório  que  as  novas  



 

 

 

tecnologias  têm  influenciado  o  comportamento  das  crianças  e  jovens  que se 

encontram na idade escolar (SOUZA, 2008).  

 Por  conseguinte,  as  Novas  Tecnologias  da  Informação  e  da  Comunicação  

(NTIC)  apresentam  um  importante  papel  para  a  renovação  dos  sistemas  

educativos.  Para  cumprir  este  desafio  é  necessário  infraestrutura  tecnológica  não  

apenas  nas escolas,  mas nas  residências  dos  docentes  e  discentes.  

 Sabemos  que  a  introdução  desse  recurso  na  educação  deve  ser  acompanhada  de  

 uma  sólida  formação  dos  professores  para  que  possam  utilizá-lo  de  forma  

responsável  e  com  potencialidade,  e  não  apenas  para  transmitir  informação,  

informatizando  o  processo  tradicional  de  ensino  existente,  ou  utilizando-os  como  

máquinas  divertidas  e  agradáveis  para  passar  o  tempo ( ARAÚJO, 2004, p. 65)  

 A  mudança  no  perfil  dos  sujeitos  do  ambiente  escolar  ocorre  por  meio  

do  trabalho  intencional  dos  professores,  desenvolvido  no  espaço  de  cada  sala  de  

aula.  Assim,  é  imperioso  que  a  instituição  educacional  seja  uma  plataforma  

privilegiada  na  implementação  de  políticas  públicas  para  formação  de  gestores  da  

informação  e  não  meros  acumuladores  de  dados  (MERCADO,  2004).  Nesse  sentido,  

a  alfabetização  científica,  tecnológica  e  computacional  desponta  como  estratégia  

curricular  e  pedagógica  necessária  e  imprescindível  para  a  inclusão  social no atual 

século.  

4.3  DESAFIOS QUE PRECISAM SER SUPERADOS;  
 A  tecnologia  na  educação  pode  contar  com  o  uso  de  lousas  digitais,  

computadores,  tablets  e  notebooks  alinhadas  com  a  metodologia  de  ensino.  

 Outro  recurso  interessante  para  as  instituições  de  ensino  é  o  Ambiente  de  

Aprendizagem  Virtual  (AVA)  que  possibilita  fóruns  de  dúvidas  em  que  os  alunos  

devem interagir entre si além do professor.  

 Por  este  motivo,  precisamos  ultrapassar  uma  concepção  de  escola  tão  

tradicional  na  esfera  da  educação  e  idealizada  em  nossas  memórias,  pois  vivemos  

em  uma  era  onde  há  um  desenvolvimento  acelerado  das  tecnologias  da  

informação  e  comunicação  com  mudanças  significativas  ocorrendo  na  sociedade 

como um todo.  

 A  adoção  de  tecnologia  na  educação  da  sua  instituição  envolve  o  

alinhamento  com  o  Plano  Político  Pedagógico  de  cada  ano  escolar.  A  equipe  



 

 

 

pedagógica  deve  pensar  em como  incluir as  inovações  como  um  fator  de  

favorecimento  do  aprendizado,  desenvolvimento  dos  estudantes  e  liberdade  para o 

professor construir o diálogo dentro da sala de aula.  

 É  importante  conectar  sempre  o  ensino  com  a  vida  do  aluno.  Chegar  ao  aluno  por  

 todos  os  caminhos  possíveis:  pela  experiência,  pela  imagem,  pelo  som,  pela  

representação ( dramatizações,  simulações),  pela  multimídia,  pela  interação  on-line  e  off-

line. ( MORAN, 2003 ,  p.  

 61)  

 Sabemos  que  a  utilização  de  computadores  ou  outras  tecnologias  nas  

 escolas  nunca  irá  substituir  o  trabalho  dos  professores,  mas  pode  auxiliar  de  

diversas  formas  a  transformar  o  processo  ensino-aprendizagem  estimulando  o  

raciocínio  e  a  criatividade  dos  alunos  sem  esquecer  não  são  as  tecnologias  que  

irão  revolucionar  o  ensino  e,  por  consequência,  a  educação  de  forma  geral,  mas  a  

maneira  como  essa  tecnologia  é  utilizada  para  a  mediação  entre  professores, 

alunos e a informação.   



 

 

 

 5.   RESULTADOS  
 Alunos escola particular.  

 Figura 1  

 

 Figura 2  

 

 Figura 3  
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 Figura 5  

 

 Figura 6  
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 Figura 8  

 

 Ao  analisar  os  gráficos  acima,  percebemos  que  83,3%  dos  alunos  

apresentam  aparelhos  eletrônicos  de  uso  próprio  para  assistir  às  aulas  (figura  1),  

sendo  notebook  e  celular  os  mais  utilizados  (figura  3).  Ainda  percebemos  que  os  

alunos  apresentam  uma  boa  qualidade  de  internet  (figura  5)  e  mais  de  50%  dos  

entrevistados  não  realizou  um  curso  de  informática  antes  da  pandemia ( figura  2)  

e  não  comprou  equipamentos  melhores  para  assistir  às  aulas  virtuais  (figura  4),  

entretanto  apresentam  ótimas  habilidades  para  o  uso  dessas  ferramentas ( figura  

6).  Na  escola  particular, 98 ,8%  dos  discentes  marcou  que  a  escola  apresenta  

infraestrutura  tecnológica ( figura  7)  e 93 ,3%  marcaram que utilizam esse espaço 

(figura 8).  

 Alunos escola pública 1.  

 Figura 9.  



 

 

 

 

 Figura 10.  

 

 Figura 11.  

 
 Figura 12  



 

 

 

 

 Figura 13.  

 

 Figura 14.  

 
 Figura 15.  



 

 

 

 

 Figura 16.  

 

 Ao  analisar  os  gráficos  acima,  percebemos  que  93,3%  dos  alunos  

apresentam  aparelhos  eletrônicos  de  uso  próprio  para  assistir  às  aulas  (figura  9),  

sendo  notebook  e  celular  os  mais  utilizados  (figura  11).  Ainda  percebemos  que  

nem  todos  os  alunos  apresentam  uma  boa  qualidade  de  internet  (figura  13)  e  

mais  de 50 %  dos  entrevistados  não  realizou  um  curso  de  informática  antes  da  

pandemia  (figura  10)e  não  comprou  equipamentos  melhores  para  assistir  às  aulas  

virtuais ( figura 12) ,  entretanto  apresentam  ótimas  habilidades  para  o  uso  dessas  

ferramentas ( figura  14).  Na  escola  pública 1 , 84 ,4%  dos  discentes  marcou  que  a  

escola  apresenta  infraestrutura  tecnológica  (figura  15)  e apenas 17,2% marcaram que 

não utilizam esse espaço (figura 16).  

 Alunos escola pública 2.  

 Figura 17.  



 

 

 

 

 Figura 18.  

 

 Figura 19.  

 
 Figura 20.  



 

 

 

 

 Figura 21.  

 

 Figura 22.  

 
 Figura 23.  



 

 

 

 

 Figura 24.  

 

 Figura 25.  

 
 Ao  analisar  os  gráficos  acima,  percebemos  que 83 ,8%  dos  alunos  

apresentam  aparelhos  eletrônicos  de  uso  próprio  para  assistir  às  aulas ( figura 17) ,  

sendo  notebook  e  celular  os  mais  utilizados ( figura  19).  Ainda  percebemos  que  

nem  todos  os  alunos  apresentam  uma  boa  qualidade  de  internet  e  apenas  



 

 

 

16 ,2%  dos  entrevistados  realizou  um  curso  de  informática  antes  da  pandemia ( 

figura  18)  e 41 ,2%  comprou  equipamentos  melhores  para  assistir  às  aulas  virtuais ( 

figura 20) ,  entretanto  todos  apresentam  ótimas  habilidades  para  o  uso  dessas  

ferramentas ( figura  23).  Na  escola  pública 2 , 60 ,6%  dos  discentes  marcou  que  a  

escola  apresenta  infraestrutura  tecnológica ( figura  24)  e  apenas 54 ,5% marcaram 

que não utilizam esse espaço (figura 25).  

 Professores de escola particular.  

 Figura 25.  

 

 Figura 26.  

 
 Figura 27. 



 

 

 

 

 Figura 28.  

 
 Figura 29.  



 

 

 

 

 Figura 30.  

 

 Figura 31.  



 

 

 

 
 Figura 32. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 33.  

 

 Os  gráficos  acima  mostram  que 93 ,3%  dos  professores  disponibilizam  suas  

aulas  através  de  aulas  online  (figura  25)  e  que  todos  utilizavam  aparelhos  de  uso  

pessoal  (figura  26),  sendo  os  principais  notebook  e  celular  (figura  29).  Eles  

apresentam  internet  de  ótima  qualidade  (figura  27)  e  70%  classificam  suas  

habilidades  digitais  como  "boa" ( figura  31).  Muitos  docentes  realizaram  um  curso  

de  informática  antes  da  pandemia ( figura  32)  e  compraram  

 equipamentos  eletrônicos  melhores  para  realizar  as  aulas  online  (figura  33).  Na  

escola  particular,  todos  os  profissionais  da  educação  marcaram  que  a  escola  

apresenta  infraestrutura  tecnológica ( figura  30)  e  que  eles  utilizam  esse  espaço  

durante as aulas (figura 31).  

 Professores escola pública 1.  

 Figura 34.  

 



 

 

 

 Figura 35.  

 
Figura 36. 

 

 Figura 37.  

 

  

 



 

 

 

Figura 38.  

 
Figura 39. 

 

 Figura 40.  

 



 

 

 

 Figura 41.  

 
Figura 42. 

 

 Os  gráficos  acima  mostram  que  mais  de  50%  dos  professores  

disponibilizam  suas  aulas  através  de  aulas  online,  forma  física ( papel)  e  videoaulas 

( figura  34)  e  que  somente 66 ,7%  dos  docentes  utilizavam  aparelhos  de  uso  

pessoal ( figura  35),  sendo  os  principais  notebook  e  celular ( figura  38).  Eles  

apresentam  internet  de ótima   qualidade  (figura  36)  e  66,7%  classificam suas   

habilidades  digitais  como  "muito  boa"  (figura  37).  Muitos docentes   realizaram  um  

curso  de  informática antes  da   pandemia  (figura  41)  e  compraram  equipamentos  

eletrônicos melhores   para  realizar as   aulas  online ( figura 42).   Na  escola  pública  1,  

todos  os profissionais   da  educação  marcaram que   a  escola  apresenta  

infraestrutura  tecnológica  (figura  39)  e  que  eles  utilizam  esse espaço durante as 

aulas (figura 42).  

  

 

 

 



 

 

 

Professores de escola pública 2.  

 Figura 43.  

 
Figura 44. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 Figura 45.  

 

 Figura 46.  

 
Figura 47. 

 



 

 

 

 Figura 48.  

 

 Figura 49.  

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 50. 

 

 Figura 51.  

 

 Os  gráficos  acima  mostram  que  mais  de 50 %  dos  professores  

disponibilizam  suas  aulas  através  de  aulas  online,  forma  física  (papel)  e  videoaulas  

(figura  43)  e  que  somente  87,5%  dos  docentes  utilizavam  aparelhos  de  uso  

pessoal  (figura  44),  sendo os   principais  notebook  e  celular ( figura  47).  Ainda,  

apenas 12 ,5%  não  apresentam  uma  internet  de boa  qualidade  ( figura  45)  e 62 ,5%  

classificam suas   habilidades  digitais  como  "boa" ( figura  46).  Muitos  docentes 

realizaram   um  curso  de  informática  antes  da  pandemia  (figura  50)  e  apenas  50%  

dos  entrevistados  compraram  

 equipamentos  eletrônicos  melhores  para  realizar as  aulas  online  ( figura  51).  Na  

escola  pública 2 ,  todos os   profissionais  da  educação  marcaram  que a  escola   

apresenta  infraestrutura  tecnológica  (figura  48)  e que  eles   utilizam  esse espaço   

durante as aulas (figura  49).  



 6.  

 

 

 CONCLUSÃO  
 A  partir  dos  resultados  colhidos  da  pesquisa  científica,  nosso  grupo  verificou  

que  o  uso  de  equipamentos  eletrônicos  tornou-se  objetos  pessoais  imprescindíveis  na  

rotina  diária,  fazendo  com  que  grande  parte  dos  alunos  e  professores  possuísem  

aparelhos  de  uso  próprio  e  utilizassem  mais  de  um  equipamento  eletrônico,  como  

notebook  e  celular,  para  ter  acesso  às  aulas  remotas  durante  a  pandemia.  Outro  dado  

importante  foi  que  professores  despenderam  mais  recursos  financeiros  para  comprar  

novas  ferramentas  digitais para se adaptar ao ensino remoto em relação aos estudantes.  

 Percebeu-se  que  em  todas  as  escolas,  mais  de  50%  dos  professores  tiveram  

curso  de  informática,  o  qual,  muitos  estudantes  não  tiveram  acesso.  No  entanto,  

observou-se  que  ambos  possuem  um  alto  nível  de  conhecimentos  sobre  o  uso  dessas  

tecnologias.  Outro  fato  que  constatou-se  é  que  grande  parte  dos  docentes  e  discentes  

optam  por  provedores  que  disponibilizam  internet com média à alta velocidade de rede.  

 É  importante  salientar  que  todas  as  instituições  possuem  infraestrutura  

tecnológica,  entretanto  a  escola  particular  disponibiliza  um  ambiente  de  informática  

mais  atualizado  em  relação  às  escolas  públicas  estaduais,  porém,  ambas utilizam esse 

espaço durante as aulas.  
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 ANEXOS  

 

 Em  1946,  surge  o  Eniac  (Electronic  Numerical  Integrator  and  Computer),  

primeiro  computador  eletrônico  e  digital  automático:  pesa  30  toneladas,  emprega  

cerca  de  18  mil  válvulas  e  realiza  4.500  cálculos  por  segundo.  
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 O  inventor  Martin  Cooper  (1928)  é  um  engenheiro  visionário  que  foi  o  líder  

da  equipe  que  criou  o  Dyna  Tac,  da  Motorola,  o  primeiro  aparelho  relativamente  

portátil  do  mundo  da  telefonia.  Leve,  o  celular  pesava  menos  de  um quilo, mais 

precisamente 793 gramas.  

 

 Evolução dos celulares  

 


